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A Atitude Definitiva 
da América em 


Defesa de Sua Liberdade 


J. E. DE MACEDO SOARES 








Noticias vindas de Was- 
hington mostram que o go- 
vorno dos Estadcn Unidos 
está na iminencia de tomar 
decisões finais. 

A grande voz americana 
esgotou avisos e  preven- 
ções. Nunca esteve rebuça- 
da em perifrases cautelosas 
ou expressões ambiguas. 
Falou sempre em alto dia- 
pasisidomede-que os câw-: 
dilhos das nações “agresso- 
ras pudessem compreender, 
sem sombra de duvida, que 
a atitude da America era 
tão sincera quão definitiva, 
tão forte quão corajosa. 

A paz, já dizia Roosevelt 
no começo de sua deslum-- 
brante campanha, “a paz 
reina no nosso hemisforio 
porque os povos america- 
nos estão liberados do me- 
do. Nenhum pais goza ver- 
dadeiramente da paz se vive 
gob o guante da coação e o 
pavor da invasão. Na Ame- 
rica “somos todos iguais, se- 
gundo os principios do di- 
reito. Respeitando-se recl- 
procamente, à integridade, 
a independencia e a sobe- 
rania de cada qual, as Re- 
publicas do nosso continen- 
te fundaram suas relações 
de vizinhança numa lei mo- 
ral, que tambem é o funda- 
mento da civilização cris- 
ta”. 

A atitude de solidarieda- 
de republicana e democrati- 
ca, no Novo-Mundo, em que 
fomos 08 primeiros, graças 
4 inicintiva do sr. Getulio 
Vargas — é anterior à guer- 
ya. No concilio de Buenos 
Aires consagramos a ami- 
zade inter-americana, esta- 
belecendo que os vinte é 
um governos livres do he- 
misferio ocidental se con- 
sultariam se a paz do mun- 
do fosse amençada. Já em 
Lima convencionamos uma 
frente comum para defesa 
e garantia da integridade 
absoluta das Republicas da 
America contra o furor dos 
velhos povos guerreiros da 
Europa. Finvlme-te, em 
plena guerra, no Panama, 
lixamos a lei da nossa neu- 
tralidade, dispostos a man- 

ter. por bem ou por mal, & 
segurança e a trinanilidade 
nas aguas erntiventais, 

Quanto mais se alargou € 
sresceu o “ciclone da barha- 
rie no Velho Mundo, maio- 
res foram as nrecanrões da 

America em defesa de seu 

direito. A imprevidencia, 
irremediavel na hora da 
agonia, de nações cultas. 
mecentes e honvadas, nas 
inermes e indefesas, não 66 
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repetrria no nosso hemisfe- 
rio, Roosevelt preparou mo- 
ral e materialmente o povo 
dos Estados Unidos para 
disputar em toda emergen- 
cia o seu direito de sobre- 
viver livre, segundo o pa- 
drão de vida que lhe apraz 
e as tradições gloriosas da 
nação. 


“Tanto no, material como 
no moral, à batalha” de'Roo- 
sevelt foi exemplar e ma- 
gnifica, No material, orga- 
nizou a maior potencia de 
produção da historia uni- 
versal e pôs nas armas ame- 
ricanas os raios de Jupiter. 
que vão decidir os destinos 
do mundo. Contudo, o 
grande milagre de Roose- 
velt foi na conquista moral 
do seu povo, levando-o a 
trocar a satisfacão das pai- 


xõ0es facciosas e dos inte- 
resses materiais, por um 
grande ideal de justica e 


liberdade, o qual é pouco 


Isensivel a um povo rea! +n, 


que tende fatalmente a só 
acreditar na peor realidade 
quando já verdeu » melhor. 
Na beneficios da liberdade 
são como a saude, que os 
individros anrecam quan- 
do já não a têm. 
Arrolando os sentimen- 
tos e o espirito do povo 
americano na rrande causa, 
Roosevelt rodeou-se das 
maiores exnressões da inte- 
ligencia e da competerria 
na vida publica de seu país. 
Pôs fora os que não eram 
nada, nem pela inteligencia 
nem pela competencia, mas 
apenas adventicios e chega- 
diços. E para excluir tais 
parasitas, adotou O metodo 
que ele nroprio referiu nu- 
ma reunião de jornalistas. 
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“Dizia a si mesmo: “E fula- 
no? Atora a minha prefe- 
rencia teria outros motivos 
para ser ministro? Se eu 
desaparecesse do Capitolio, 
fulano seria capaz de .so- 
breviver por seu valor pro- 
prio?” 

Respondendo  sincera- 
mente 80 seu interrogatorio, 
Roosevelt não duvidou em 


gariar o concurso de ho- 
mens eminentes, algnns dos 
quais como Knox, Stimaon | 
e La Gvardia eram seus 
adversarios republicanos. 
Eis aí como Roosevelt 
traçou uma politica solida 
na confiança do povo ame- 
ricano. Articulado | num 
grande governo, o chefe da 
Democracia dos Estados 
Unidos adquiriu a formi- 
davel autoridade que lhe 
permite assumir todas as 
resronsabilidades. 

Assim, a decisão ameri- 
cana — não ha duvida — 
vai salvar o mundo. A vi- 
toria da America não será 
apenas a vitoria na guerra, 
mas princivalmente a vito- 
ria na paz. Todas as na- 
cões poderão viver em pas, 
no trabalho que lhes dê, se- 
gundo os seus meritos, O 
conforto e a nrosperidade 
aue aspirem. Todas as na- 
rões serão livres e iguais no 
direito e na soberania, dis- 


pondo como melhor enten- 
derem suas institrições so- 
ciais e politicas. Os seus 
territorios serão inviola- 
veis o neles inviolavel a 
personalidade humana, 
preservada na sua vocação 
divina de pensar e sentir 
livremente. 
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Iniciativa dos Ataques 


MOSCOU; 25 (U. P.) — O peso das operações ofensivas 
alemãs foi novamente transferido da Ucralna para Leningrado, 
onde o alto comando inimigo continua lançando homens e ma- 
quinas contra as defesas russas. Apesar desse assalto, luta-se 
renhidamente ha 48 horas nessa frente irregular, Mau grado 
e êxitos locais mencionados pelos russos, em varios despachos, 
estes nÃo-pretendem esconder a gravidade da situação atual de 
Leningrado, Opina-se que a pressão das forças alemãs centra a 


(Conciue na 2º pagina) 
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DE SINGAPURA, pela sua situação geografica, é de grande importanciá no caso de um: 


ntro 


— mes em duo 


guerra entre as Democracias e o Japão. Dai a preocupação do governo britanico de melhorar o sistema ãe- 
fensivo daquela base, tornando-a uma das mais poderosas do mundo. O cliché mostra-nos soldados ingle- 
ses ali destaca dos, exercitando-se no manejo de uma grande bateria anti-aerea 








Pedida a Revogação da Lei de Neutralidade 


O PROJETO APRESENTADO A' CAMARA DOS REPRESENTANTES PELO SENADOR 


- MAG KELLER PROVOCA APAIXONADOS DEBATES 


EQUIVALE A” DECLARAÇÃO DE GUERRA, DIZ O SENADOR TAFT — MAIS SEISCEN- 
| TOS MIL HOMENS PARA O EXERCITO NORTE-AMERICANO 


WASHINGTON, 25 (Reuter) — Após ter sido apresentado à 
Camara dos Representantes o projeto de lei para revogação da 
Lei de Neutralidade, pelo st. MckKeller, suscitou o mesmo uma 
serie de tumultos e controversias entre os congressistas, que 
exprimiam os seus pontos de vista contra e a favor da mesma 
revogação, O congressista sr. Wadswarth declarou que, na Sua 
opinião, a casa estava pronta a revagar ou modificar o ato 
de neutralidade, “acrescentando que tinha esperanças dec que O 
mesmo ato seria riscado do corpo de leis norte-americanas, “Hm 
toda a nossa historia, disse o congressista Wadswarth, temos 
lutado em prol do direito de navegação nos sete mares, No 
ato de neutralidade nos desistimos desse direito, o que sempre 
considerei como, moralmente, errado”, 


externa tiveram lugar, surpreendeu os seus colegas anunciando 
que “estava completamente a favor da medida de serem ar: 
mados os navios mercantes norte-americanos”, 





O Rei Cairá Se Declarar Guerra à Russia 


Militarizado Pelas Autoridades Bulgaras o Aeroporto de Yambol --- À Nova Missão 
Confiada ao Embaixador Von Papen 


ANGORA', 25 (Reuter) — O) recente ataque contra o cn- 


munismo desfechado pelo primeiro ministro 


ulgaro. ar. Fl- 


loff, é considerado aqui como de moldo a acelerar a ruptura 
das relações entre a Russia e a Bulgária 

Os circulos extra-oficiais culcos resumem desta maneira & 
sitnaçan presente: “Se a Bulguria não declarar guerra à Rus- 
aja O primeiro ministro cairá, mas se penetrar na guerra, o 


rei Boris perderá o trono”, 


| O Aeroporo de Yambol 


LONDRES, 35 (Reuter) 


— Babe-se nesta capita! que as 


autoridades bulgaras decretaram a militarização do aeroporto 
de Yambol, onde as casas próxirias foram evacuadas e trans- 
formadas depois em depósitos de bombas, devidamente camu- 
flados. Todavia, adianta-se que nenhum aparelha chegou atn- 


da a essa localidade. 


Von Papen Em Ancara 
LONDRES, 25 (Reuter) —+ O vorrespondente diplomático da 
Reuters escreve que ns informações procedentes da Ttrquic 
referindo-se 2 que q legresiu úquele país do embatxador alsmãs 


| 


von Papen, tinha sido acompanhado por avalanche de rumo- 
res de paz, eparecidos na imprensa turca, foram recebidas com 
certo grau de divertido interesse em Londres. 

O embaixador Franz von Papen deseja desempenhar o 
papel da Pomba da Arca de Noé, mas o ramo de oliveira com 
que acena parece estar destinado a fins muito diferentes. Se 
tais rumores são destinados a adormecer a Turquia no Senti- 
do de uma. falsa segurança ou se foram desenhados para vma 
mais larga audiencia não está bem claro. Esses rumores cO- 
incidem con! Informações da Bulgaria, apresentando desmenti- 
dos do ministro do Interlor daquele país, quanto a que se €3- 
tava procedendo à mobilização geral e que a lei marcial se- 
tia ou fora decretada e asseverando que a Bulgaria não man- 
tem Intenções agressivas contra ninguem e tudo Isso, em con- 
Junto, parece demonstrar que a Turquia é o principal obje- 
tivo dessa propaganda sedativa do Eixo. O turco não é um 
povo facilmente crédulo e pode enchergar através dos designios 
alemães, melhor do que qualquer cutro povo, visto a sua longa 
experiencia, das vilanias alemãs no passado. Espera-se que & 
“Curguia mantenha a sua atitude de vigilante discreção e pre- 
faro até que a Pomba da arca de Moé se tenha metamorto- 
seado no seu carater 


vem? 
UCs 


O sr. Schwartz, geralmente considerado como “um homem 
ao melo da estrada”, quando as comtroversias sobre a politica 


Equivale a Uma Decla- 


ração de Guerra 


WASHINGTON, 
— O) senador 
sentou 


o (lieuter) 
Mec-Kellar apre- 
ao Senado uma rvesolu- 


“o 


i ção pedindo a revogação da Lei 


de Neutralidide, 

Depois de decidida que a lel 
estava “eim conflito direto cum 
a nossa política de liberdade 
dos mares”, o sr, Me-Rellar 
disse ao Senado que devia ser 
revogada imediatamente, 

O sr, Mc-Kellar é menador 
democrata pelo Estado ua '“Ven- 
nesses e tem sidó um firma 
partidario da politica externa 
do governo, mas não ha indt- 
cações sobre se apresentou a 
resolução com | conhecimento 
dos lideres do Senado  Decla- 
rou, contudo, que 
gurava na coleção de leis “o 
governo virtualmente não lhe 
dava atenção” e que por conse- 
guinte devia ser revogada, A) 
Senador Taft, republicano e Igso- 
lncionista, manifestou a opinião 
de que a revogação “equivale- 
rta a uma declaração da guer= 
tals 

Na Camara dos Representan- 


tes o sr, Roy Woodruff do 
Michigan, declarou; “O pre- 
sidente val aferecer ao — Con- 


eresso uma 'oportunidade da 
soncordar com'ele, na questão 
de que a Jel deva ser anulada 
Todos os membros hem iInfor- 
mados do Congresso e tndos os 
obsevadores “Igualmente bem 
informados sabem que n sr, 
Ronsevelt não deixo vestigio 
na lei de nemtralidade nne não 
fosso violado no espirito, ue- 
não na tetra. A fulzar pelos 
atos passados do Pres'donla 
pouco lhe Importará que o 
Congresso modifique não, 
revague qt deixe de revogar 
a tel, porque o proprio sr. Rna- 
sevelt Pê envnrrega de revn 
ga-la modiftica-la ou emenda la 
quanda pensa que a ocaslão q 
requer. EB um erro  Inluzir o 
rovo norte americano n acre- 
ditar que a apestão Ffnf enre 
entada ao Congresso com o fim 
de demonstrar que a Jef ta nos 
tralidade, nor mal: anemtfea 
nus seja, Impediy o presidenta 


ou 


quando Fl=: 


e os seus auxiliares dê proce- 
derem como melhor Ilus pa- 
recesse, na direção dos pre- 


parativos nacionais, mu uimt= 
nistração do programa de ar- 
rendamento e emprestimo e na 
assim chamada defesa do he- 
misferio ocidental, 

“O povo norte atmericano de- 
via compreender, à sua majurta 
provavelmenta o compraanie 
que | quando.o sr, Rovcevelt 
pronunciou ao microfone o'sey 
famoso discurso Irradiado | pa- 
ra o mundo inteiro ordenando 
às unidades da esquadra que 
atirassem 4 vista de qualquer 
submarino, corsario de elporo 
ficle ou avião germanico ou 
Hmlinno. ele mesmo  vibron pm 
golne mortal enntra aq lei de 
neutralidade que desde antãu, 


é enisa complet 
' nmente inexls- 
tente. , ais 


Mais 600 Mil Homens 
Para o Exercito Ame- 
ricano 


NOVA YORK, 25 (Rj), — O 
general Levis Hershey, eliretor 
do Serviço Nacional de setp- 
não, anuncia que no cla 30 de 
Junho proximo vindouro mais 
600 mil homens serão incorpo- 
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O ATO CONSTITUCIONAL PROM ULGA 
NERAL DE GAULLE — COMO ES TA' 








LONDRES, 25 Reuter) — E 
o seguinte o texto original qo 
ato constitucional promulgado, 


"ontem, nesta capital, pelo Re- 


neral De Gaulle, sobre a nova 
crganisação dos poderts vubli- 
cus da França Livre: 

"Em nome do povo € do Im- 
perio Franctu nós, general 
Charles de Gaulle, chefe das 
Forças Francesas Livres, Como 
derancdo nossos atos de 27 dt 
nutubro e de 12 de novyemuro 
de 1040, e o conjunto de nuas 
devlasação organtca de 16 de 
novembro desse mesmo ano; 
considerando que na situação re- 
sultando do estado de guerra 
continusa-se a impedir, na Frau 
ca, qualquer reunião, qualquer 
expressão livre da representas 
ção nacional; considerando que 
a constituição e as leis da Re- 
publica Francesa foram e com 
tinuam a ser violadus eu Ludo 
o territorio metropolitana = 10 
Imperio Colonial prancês, jô 
pela ação do Inimigo, já vela 
usurpação das autoridades que 
com ele colaboram: consideran- 
do, que multiplas provas vsta 
belecem que umensa maioria Ja 
Nação Francesa é obrigada a 
aceltar um regime imposto pela 
violencia e pela Lraição. vendo 
na autoridade da Françe Livre 
a expressão de seus ideais é do 
“uz vontade; considerando que, 
em razão do crescente aumento 
do territorio do Imperio Fran- 
vês e dos territorios sob man- 
dato francês, assim como qa 
forças armadas francesas que 
se congregum a nós para cons 
tinuar a guerra ao lado de no%- 
sos aliados contra os Invasurea 
da patria; considerando que us 
autoridades da Fraiça Livre 
devem estar aptas a exercer do 
tato e a titulo provísorio, as 
atribuições normais dos pode- 
res publicos, ordenamos: 

“Artigo primeiro — Em ta- 
zão das circunstancias da guer: 
ra e até que seja possivel cona- 
tituir uma representação do 
povo francês, capaz de expri- 
mir a vontade nacional de ma - 
neira independente do inimigo, 
o exercicio provisorio dos pu- 
deres publicos será assegurado 
nas condições estabelecidas pelo 
presente ato constitucional. 





Pedida a Revogação da Lei de Neutralidade 


«Conclusão un 1º quina) 


rados ao Exercito norte-ame- 
ricano, 


A Opinião Norte-Ame- 
ricana Favoravel à 
Medida 


NOVA YORK, 25 (R'. — Os 
ultimos inqueritos realizados 
pelo doutor Galup revelam 
que 56% dos norte-americanos 
aprovam em geral “que os na- 
vios norte-americanos atirem 
contra os submarinos ou na- 
vios de superficie alemães”, 
sá Não uprovam a medida c 
10% mostram-se indecisos. 

O inquerito foi realizado 
aproximadamente uma sema- 
na depois do discurso em qLe O 
sr. Roosevelt anunciou 2. pro- 
teção dos comboios. 


Ataque Aéreo Simula- 
r 

do Sobre Nova-York 

NOVA YORK, 3 (U, P). - 
Ontem a noite, no Madison 
Square Gardena, a policia 
desta cidade realizou sum gran- 
de exibição anual, que o pre- 
feito Fiorelo la Guardia quali- 
ficou como u inais realista si- 
mulacro de ataque uerco, Se- 
tecentos voluntarios do serviço 
de precauções | anti-nereas 
mostraram & multidão qLe 
acorreu ao Madison Square 
Garden como se apagem VvEr- 
dadeiras bombas incendiarias e 
se prestam auxilios às vitimas 
de uma incursão uerea inimiga, 
O simulacro foi realizado com 
todos os ruidos gravados em 
Londres em discos de gramofo- 


ne durante um dos muitos 
bombardeios alemães aquela 
capital. A impressão dos €5- 


pectadores foi de extraordina- 
vio renligmo, pois ouvia-se o 
ensurdecedor estampldo das 
bombas € o roncar dos moto- 
res dos aviões. 

Prestou Juramento o 

Filho de Wendell 
Wilkie 

NOVA YORK, 25 (R) — O sr, 
Phillip Wilkie, fllho do ar. 
Wendell Wilkie, prestará jura- 
mento na proxima segunda tei- 
ra como membro dna Reserva 
Naval, a bordo do “Whecling ”, 


canhoncira atualmente nsade 
como navio-escola. 
Não Poderá Haver Lu- 
, - à 
cros Excessivos Na 
Produção da Defesa 
Nacional 
WASHINGTON, 25 (0. P) — 
O sr. Henty Morgenthan, 
cercando do Tesouro, declarou 
emo trratA roda de jornalistas 
que o movel de lucro deve ser 
elimboado do programs da de- 
tosa quelonal. Para tato, de- 
eluvon uoM jornalistas; x Ta- 
sourmelao  proparavaçoo por in- 
termedio de seus peritos, um 
projeto de Let restringindo or 
juros das sociedades anonimar 
a seis por cento, durante o pe 
rtodo de emergencia, 
Explicou que sua 
de ontem, relativa 


Ber 


devlarnção 
à idéia ut 


utilidade maxima de seis por 
cento, fol consequencia «tr 
“ngrrente de complacere ti” 
ubservada no pals, que exisia 


«da 


um pronunciamento desta 
natureza de minha parte, Esta 
medida visa por fim a tenden- 
cia intlaclunista, alem de Im- 
pllcar na contribuição de to- 
das as empresas Indutrlais e 
comerciais para a causa da 
defesa”. Sou de opinião qua 
a alta finança é tão patcloti- 
ca como qualquer outro setor, 
e creio que prestará sua co- 
vperação”, Declarou ques não 
ha motivos para que se permi- 
ta a certas pessoas e sncieda- 
des realizar grundes lneros, 
quando centenas de milhares de 
eldadãos prestam serviço ás 
forças armadas do país por 
um dolar diario e outros seto- 
tes da população fazem sacri- 
fietos, Recordou que durante «= 
guerra mundial multa gente 
que permaneceu | comodamente 
no pafs “o encheu de dinheiro. 
“iraremos, todo o nossivel 
para que a Jleí projetada neja 
equitativa, porem, inevitavel- 
mente, alguns terão que ser 
prejudicados, Não pode vonti- 
tuar nosso autal sistema de 
vida. Não podemos continuar 
vivendo como até agora e ser- 
mos ao mesmo tempo o arsenal 
da democracia, Já é tempo de 
desaparecer a pretençãn de con- 
Hinn os nogocios como cem 
tempos normais”, 
Não faltarão os que precuram 
es meios para desfazer nosso 
plano, porem nós encontrare- 


mos os melos de elinina-los”, 


Cordell Hull Contrario 
Ao “Plano Hoover De 
, Alimentação” 


WASHINGTON, 25 (U, P.) 
— O secretario de listado Gor- 
dell Hull, em resposta uo pedi- 
do da Conussão das Heluçoes 
Exteriores do Senado para que 
manitestasse suu opinião acer- 
ca do projeto de resoluçuo des- 
te ultimo, no sentido de  1o- 
mentar o chamado Plano 
ilvvver de Alimentação”,  eu- 
Mou uma uola ua qual mani- 
festa que à responsabilidade de 
prover de alimentos us povos 
dos paises conquistados pela 
Alemunha vecal unicamente su- 
bre esta, 

No vererido projetou de veso- 
jução solicilava-se do Departa- 
mento de Estudo que buscusse 
os meios possiveis para aim 
lar os povos dos páises vcupit- 
dus, sendo à seguinte q ves- 
posta do sr, Hull; 

“jo evidente que à Pesponsã- 
bilidude é 0 dever de propor- 
cionar abastecimentos wu sucur- 
ros corresponde exclusivamente 
às auturidudes | de ocupação, 
puis é bem sibido que 05 ult- 
mães retiraram os puises 
ocupados Hrandes quantidades 
de viveres e que tambem des- 
viaram os proprios generos lie 
mentictos da população infantil 
para pessoas que trabalhum va- 
ra o estorco bélico alemãv. 4 
retirada destes alimentos é, 4n- 
tes de mais. responsuvel pela 
falta de  subsistencia nestes 
paises, E' extremamente difi- 
cil compreender porque, daca a 
responsabilidade direta da Ale- 
manha na restituição dos vive- 
ves retirados dos paises oCUpa- 
dos. o governo alemão uão fez 
os «usforços necessarios para 
cumprir o dever que assumi 
ao oeupar pelu força das arm 
mas as referidas nações. 
muito dificil compreender pur- 
que não se exigiu da Alemuenha 
o cumprimento de suas obriga- 
ções neste sentido, visto que o 


governo alemão jámais teye tal- 
ta de alimentos para seu pro- 
prio povo e para deus enorines 
texércitos, que alacam as bases 
Hiherdade c du 


O 
ame e e ee 


URGANIZADOS OS PODERES 
FRANÇA LIVRE 


DO EM LONDRES PELO GE- 
CONSTITUIDO O COMITE' 
| NACIONAL DA FRANÇA LIVRE ] 











“Jornal Oficial da França 





ArUgo segundo — |icu cuis= 
Lituius Una Culilesão Nactunil, 
cup Lil de comiassaárivs us 
ujvedous por decretou du setieral 
Cluurles de Guulle, chere das 
Furças Vrauncosuh Livres “ 
lrestuento do Cunseliu Núcio- 
nal, 

artigo Vercelro — A partir 
da primeira ceunlão da Cone- 
say Nacional, uv exetulciv dus 
puderes publicos será subtime- 
tio ds segulntes normas, Us 
dispositivos um Lol gorâu tu 
jeto ué deliberações da Comes 
são NSuciunal, promulgadas ge- 
lo Chefe dos Franceses  Li- 
vires e Presidente du Comissão 
Nuclulul, reterendadas 9 certi- 
tivadus por um ou por muls de 
um dus comissarios nuutonnis. 
Vrests autos serão obrigatorit- 
mente e logu que possivel, 
submtidos à vetificução da 
Representação Nacional, AB 
disposições de naulreza regu- 
lémerntar serão ubjetu de de- 
uretos  emenudos du chete dos 
Franceses Livres e Presidente 
de conilesão Nuclonal, por pro- 
posta uu relatorio de wi ou de 
vurius comissurios naoclunais e 
rererendados por eese uu pur 
outros cumissarios naclonals, 

Artigo (Quarto Os trata- 
dos internacionais e as conves- 
cões Internacionales, normalimen- 
te submetidos, em virtude da 
Constituição, É aprovarão das 
Camaras, entrarão em 
desde sua rutificaãão 
decreto emanado 


duals ou colegials normalmen- 
te atribuldas a 
fruncês, A competencia qu q 
limites da cada departamen- 
to administrativo são dstermi- 
nados por decreto, Um 
minsartos nactonals 
gado por decreto da envrdona- 
chão. geral entre os separta- 
mentos administrativos 
Será assistido por um 

rio geral | nomeando por decro- 
to Os comlssarios gerais são 
responsaveis perante o Chefs 
for Franceses TIivree e Presl- 
dente da Comissão Nacional. 

Artigo Sexto — Os 
tantes diplomnticos das poten- 
elas ostrangelras são acredita. 
dos junto an Chefe dos FPran- 
ersen Livres, Os representan= 
tes da França Livre no 
gelro são nomeados nor de- 
ereto do Chefe dos Franceses 
Livres e Presidente da Comia- 
são Nacional, 

Artigo Setino — U chele 
dos Irunceses livres pude, tu- 
so esteja austnte da sede du 
Comissão Nacionul, delegar no 
Ludo ou um parte, suas ulri- 
buições uo que coucerue a ussi- 
nulura de decretos é conven- 
ções internacionais não com- 
preendidos no artigo quarto, à 
um comissario nacivnal delcga- 
do por ele para vice-pregideii- 
te du Comissão em su aliseli- 


ciB, 
artigo Oitavo — Os altos 
comissários c delegados gurais, 
governadores gerais e guverma- 
dores residenciais, dispocit viu- 
da nos limites de sua compe- 
tencin e no quadro dast leis. 
utos e regulamentos em vigor 
do poder de aplicar  lodus as 
medidas gerais ou individuuis 
dessas leis, atos ou decretos, 
por melo de portarias, 

Artigo Nono — Será nomiea- 
da ulleriormente, por «decreto 
wma assembléia consultiva des- 
tinada a fornecer à Comissão 
Nacional a expressão ampla 
wuuuto possivel da upinião ua- 
cional. 

Artigo Decimo — O Couse- 
lho de Defesa do Império Pran- 
cês instituido em virtude do 
artigo segundo do alo quero 
I de 27 de outubro de lti0 é 
presidido pelo chefe dos (riuti= 
ceses livres e presidente qa 
Comissão Nacional. & vulimpo- 
sição desse Conselho é fixada 
por decreto. Emite puteceres 
consultivos sobre questões reli- 
tivas à defesa dos Lerritorios 
do Imperio e &  Purlicipação 
desses lerritorios nu ação de 
guerra, Esses pareceres são ob- 
jeto de vonsultas escritas ou 
telegraficas feitas coletivumen= 
te por sugestão do chefe dos 
franceses livres, ou individual- 
mente pelos membros do Cun- 


selho. > 

Artigo Decimo Primeiro  — 
A séde da Comissão Nacional é 
designada pelo chefe du lran- 
ca Livre no local em que posso 
assexurar, em melhores condi- 
ções, o exercicio dos poderes 
publicos e a direção geral du 
guerra. 

Artigo Decimo Segundo 
São considerados sem efeito os 
artigos 2, &5 e 6 do ata nume- 
ro 1 e o ato numero II, de 27 
de outubro de 1940, o ato nu- 
mero 5 e os artigos 2 o 4 do 
alo numero 6 de 12 de novem- 
bro de iM0, o, de maneira ge- 
ral. todas as disposições Jegis- 
lativas e regulamentares con- 
trarlas no presente ata consti- 
tucional, e ; 

ártigo Decimo Terceiro — O 
presente ato será publicado ao 

j- 


um  mlunistro 


dos vmt- 
& encarre- 


elvis. 
recreta- 


rupresen- 


estrnn- 


re”, s 
Dado em Londres aos vinte € 

quatro dias do mês de setem- 

bro de mil novecentos ec qua- 


renta e um”, 

COMITE' NACIONAL DA 
FRANÇA LIVRE 
LONDRES, 2% (Reuter) — O 
novo comité nacional da Fran- 
ca Livre, de que lrata o artigo 
% do alo constilucional pro- 
mulgado pelo general De Guul- 

je. ficou assim constituido: 
General Charles de Gaulle — 
presidente.. 
Comissarios: 
Pleven À Economia, 
cas e Colonius; 
Muurice Dejean 
Exteriores: 


Finan- 
Relações 


nr, 





onde quer fa- 
zer. Po 
“o devera dos Estados, Uni- 
dos vlla com profundo simpi- 
tia todos os projetos de socur- 
ro às necessidades e aos sofri- 
mentos em todas as partes do 
mundo, desde a China alé à 
Finlandia, mas o Departamento 
de Estado. prefere, antes, se- 
guir uma politica mais ampla 
o que se ater a delermi- 
nados planos e projetos de ans 


que o possam 


BIA Eta 4 
civttigação Trurto 





vigor 

por um 

de acordo 

cum o que dizpõe o arigo pre- 
cedente, 

Artigo Quinto — Os cumisat- 
ritos nacionais e os membros do 
Conselho Nacional] exerveruy 
todas as atribuições  Indivl- 


DIARIO CARIUCA — Sexta-feira, 26 de Setembro 





General -— 
guerras; 

Vice-ulmirante Musselicr, — 
Marinha de Guerra e Marinha 
Meveante; ; 

Professor Cussiy — Justiça 8 
Educição Publica; 

Deilbelm — Interior, 
lho e Informuções: 

Valin — Força Adress 
Largenticu — 
DepurbataCi= 


Le Gentilhote 


Ceaba- 


. Cupitão Thierry 
Comissário sem 


0, 

Além desses comissários na- 
cionuis, forgm tambem anúncias 
das us seguintes nomcIçÕES: 

Hauck, diretor do Vrabulhos 
Alphand. Negocios Eeonumicos, 
O sr. Pleven será lumbemo q 
Goordenador do Comissurindo 
Civil. 





de 1941 


Limite dos Juros das 
Sociedades Ano- 
"  nimas 





ACHEBDPLA-NE QU O Cos - 
umntisse NOIVPE=AMEBHICA NO 
HEGEPTARA? O PROJETO 
MONGENTHAL 


WASHINGTON, 25 «U, P.) 
— 1s Jogistadorves pertencentes 


às vomilesões da Fazenda das 
duas Camaras, manifestam em 
carater particular que o Con- 
gresso repelirá o vrojeto de 


Morgenthau, tendente & limitar 
nm juros das sucledades SO= 
nimus a € por cento. 

EBxpressum a opinião de que 
não encontram razão para que 
o Congresso modifique a atltu- 
de que assumiu recentemente, 
no aprovar qu lei fiscal para & 
defesa de 2.553. 400.000 dolarer, 
quando regealtou a recomenda 
cão que fez então à Tesouraria 
para & modificação do alstema 
impositivo no sentido de fazer 
pagar as sociedades anoniimas 
uma sobre-taxa de juros para 
os negocios que excedessem de 
S por cento. 


E Êo re fee 


ULTIMA HURA ESPORTIVA 
O PALESTRA .VENGEU O COMBINADO 


8. PAULO, 26 «Da sucursãl 
do DIARIO CARIOCA) — Havia 
grundo expectativa do publico 
esportivo paulista sobre a se- 
gunda apresentação do, Combi- 
nado Guanabara na capital pal- 
lista. À primeira esibicão havia 
de certo modo agradado e sena 
adversarios agora mais forles, a 
Palestra, contavam com um gram= 
de numero de lorcedores. 

A noite fria. porem, fez com 
que o publico se retraissg € da 
bilheterias arvecadaram somem- 
importancia de 15 

O onze palessina, demona= 
traúdo melhor articulação 
maior adaptação ao Lerrena na 
segunda fase juta, quebrou 
n vesislencia que O combinada 
havia demonstrado no  “tmer 
Inicial e aumentou o “placard 
que havia marcado 2 x 1 para 
5a 2 que assinalou o resultado 
Tinal da luta, 

O onze carioca sofreu modi- 
ticações em suas linhas mádins 
e dianteiras sem, que, com issu 
conseguisse modificar o predu- 
minio dos palestrinos, favoreck 
dos pelo terreno, peln temperar 
tura e pela fraca atuação de 
Ariston de Souza, que não es: 
teve numa noite feliz. 

Os “dois teams entraram em 
campo com as seguintes formu- 


cÕes: 

PALESTRA: — Glio — Carne: 
ra e Beglomini — Dino — Ga- 
gliardo é Tunga — Echevarrleta 
— Valdemar — Macaco — Limi 

Pipi. Cr 

COMBINADO — Herrera — 
Hernandez e Gualter — Bibi = 
Rui (Dodô) e Quirino — Linda 
Salim — Cabeção — Nestor (Se. 
lado) e Orlundinho (Curtiss). 
O “score” foi aberto pelo qua- 


te u 


dro local por intermedio de 
Echevarrleta, o artilheiro da 
noite, e logo após aumentado 


por um tiro de Macaco. Salim 
Gesmandha o zero do “placard” 
consignando o unico tento 
Combinado na primeira fase, 

Iniciou-se o segundo tempo € 
os paleslrinos inauguram, nova 
mente, o marcador por | inter- 
medio de seu extrema direito, 

Momentos após. Curtiss en 
cerra a contagem para seu ban- 
do. enquanto mais tarde Eche- 
varrieta marca mais dois tentos 
com que é encerrada a conta 
gem do embate, 

Do quadro vencedor destacu- 
ram-se Lima, Echevarricta € + 
triangulo, finyl e. no onze do 
Combinado Quirino, Selado e 
Salim. Os demais com altos +€ 
baixos. E 

À atuação do arbitro não agra- 


GUANABARA POR CIHGO GOALS À DOIS 


Echevarrieta Foi o Artilheiro, Consignando Qua- 

tro Tentos — Macaco, Salim e Curtiss, os Outros 

Marcadores — 11:500$000 a Renda — Ama- 

nhã Contra o Ipiranga o Novo Encontro — Não 
Serão Realizados Jogos no Paraná 





Souza constrangido nela atum: 
cio do arbilro do jogo ante- 
rior, 

SABADO, CONTRA O IPIRAN- 
GA, O NOVO ENCONTRO 
Encerrado o embate da nolle 

de ontem, a direção do Combi 

nado Guanabara assentou com 4 

8 divetoria do Inlranga um novu 


| Son purecendo estar 4rist 


encontro para amanhã, sabado | externas € suburb 


à noite, 

Esse “match” 
no campo do veterano gremio 
do futebol paulista. 


NÃO HAVERA! JOGOS NO 
PARANA! 


Devido ao mau tempo reinan 
te em Curitiba, foram encerra- 
das definitivamente as negocla- 
ções do prolongamento a cx 
cursão do combinado à terra 


dos ninheirais, 
abado, denois do, "qts 
com o Toiranga, será decidido 
se haverá outros jogos na Pau- 
lícéia ou no interior do Estado, 
O FLUMINENSE VENCEU O 


8. CRISTOVÃO NO TORNEIO 
DE RESERVAS 


No jogo do Torneio de Reser- 
vas realizado ontem, à noite, em 
| Figueira de Melo, o onze do Flu- 
minense lider do certame dessa 
categoria, derrotou o quadro do 
8. Cristovão nela contagem de 
sete goals contra quatro 


A Australia Está Cons- 
truindo Motores de 
Aviação 


SYDNEY, 35 — (R), — O 
trevistou - se com o sezte- 
primeiro motor &ratt-Whltney 
de 1.200 HP do tipo “Wasp”, 
de fabricação australiana, ace- 
ba de ser experimentado nas 
oficinas da “Commonwealth 
Atreraft Corporation”, em No- 
va Gales do Sul, 

A construção desse motor Te- 
presenta o triunfo obtido após 
quatro anos seguidos de esfor- 
ços no terreno da industria 
aeronautica australiana, Em- 
bora certas peças do referido 
motor tenham sido importadas, 
o motor propriamente dito foi 
inteiramente construido na 
Australla e por tecnicos qt's- 
trallanos, 








OS ATAQUES 
EM DIA CLARO 


INTERESSANTE NARRATIVA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÕES DO 
| MINISTERIO DO AR INGLÊS 


vez. As fabricas de produtos go de submarinos e outras bom- 


LONDRES, 45 (R). — Uma 
prova du sucesso dos recentes 
ataques, realizados em dia cla = 
ro, pelos aviões da RAF, obid- 
da por meio de reconhecimemn- 
to, é narrada pelo comunicado 
do Serviço de Informações do 
Ministerio do Ar, que assim re- 
lata os acontecimentos; 

“Os ataques de domingo con-= 
tra a estação eletrica e fabricas 
de produtos quimicos de Gos- 
nay, perto de Bethune, foram 
coro de absoluto sucesso. 
Vigorosa força qe caças brita 
enicos obrigou 06 “Messersch- 
mitis” u se conservareni8o 
largo, permitindo que os bomi= 
bardeiros britanicos. “Blenhe- 
im”, pudessem bombardear ell= 
cazmente uma grande area de 
instalações alemãs. permitindo 
ulnda que os mesmos bombai- 
deiros deixassem calr sus: 
bombas com relativa fachlida- 
de sobre importantes partes 
vulneraveis daquelas instala- 
ções nazistas. 


“A estação de força, a sudor 
este da Casa das Caldeiras, rê- 
cebeu um e possivelmente dois 
impactos diretos, enquanto Ou- 
tras bombas atingiram a Casa 
das Caldeiras do lado norte. 
Outras: bombas explodiram na 
estrada «le ferro e nos desvios 
de vagões. Muitas outras cal- 
ram ao longo da estremidads 
sudceste da Casa dos Dinamos 
e das instalações para lavagem. 
de carvão. Os vagões de trans- 
porte de carvão e a fabrica fo= 


ram alingídos por mais de uma 





quimicos receberam, pelo me- 
nos, seis impactos diretos, en- 
quanto outras bombas jam ex- 
plodir na adutora de petroleo, 
Finalmente, bombas incendia- 
rias cairam justamente entre 
os tanques de petrolto, unas 
devem ter causado muito malo: 
res danos do que em olmIa 
qualquer parte das fabricas, 


“Em Hazebroucks, importan- 
te páteo ferroviario fol, domn- 
go passado bombarceado por 
aparelhos “Blenheim”, escol- 
tados pelos caças e receberain 
bombas altamente explosivas, * 
exatamente onde as mesmis 
eram mais efetivas, Muitos im- 
pactos diretos foram observa: 
dos em certo ponto para unut 
convergem os vagões da estre: 
da de ferro, formando um gar- 
galo de garrafa. Muitos danos 
foram causados, no sabado, ao 
estaleiros pertencentes aos 
“Ateliers et chantiers” da Nol'- 
mandia, situados à margem es- 
querda do Sena, em Grandque- 
ville, . 

“as bombas calram sobre a 
fabricas a leste e ao sul dos 
estaleiros, Outras bombas ea- 
plodiram nos seus tanques da 
petroleo, alguns dos quais já 
haviam sido danificados. antes 
riormente, por ocasião de ata- 
ques aos mesmos estaleiros. 
Naquele sabado os bombardel- 
ros “Blenhalm" fizeram tam: 
bem vigoroso ataque contra ar 
docas de Cherburgo. Um feixo 
de bombas explodiu num abr 


será renlizaau! 


| 
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Transferido da Ucraina Para Leningrado 
c Peso da Ofensiva Alemã 


(Conelunho da 1º pamino) 


antiga capital da Russia é maior do que a exercida anterior 
mente contra Kiev. E 

Ao serem intensificadas as operações na frente de Lenin- 
grado, parece ler-se registado uma reação das forças do mar 
rocha! Budenny, no sul enquanto que na frente central a otenr 
siva do marechal Timoshenko continuava obtendo êxitos locais, 
A ultima noticia provinda dessa frente diz que as rorças russas 
que operam no setor de Gomel assumiram a Iniciativa das ope- 
rações, avançando contra a coluna alemã que avança de QGo- 
mel em direção ao sudeste, Esta coluna alemã forma a als 
setentrional do movimento de tenases empreendido pelo alto 
camando alemão contra: Karkhoy, depois da ocupação de Kiev. 
Esta coluna já foi fustigada pelos ataques lançados pelo gene- 
ral Konev, de Gluksov, a 150 quilometros a sudeste de Gomel. 
Colncidindo com a pressão sobre Leningrado, o inimigo reini= 
etou suas tentativas de atacar Moscou com a sua aviação, ten- 
tdo-se registado ) ataques separados nas ultimas 48 horas, o pri- 
meiro na noite de terça-feira, o segundo na tarde de ontem e 
n terceirg á nolte. O alarma aereo da noite de ontem durou 
desde às 21 horas até ás 2 horas e 45 mínutos da manhá de 
hoje, sendo um dos mais longos entre os registados até agora. 


Os despachos publicados pela imprensa destacam & Furia 
da iuta que sc desenrola em torno de Leningrado. Os refe- 
rios despachos admitem que se combate nas proximidades ds 
cidade e na nolte de ontem a emissora de Leningrado, em uma 
de suas ultimas transmissões, anunciou que os alefnães haviam 
chegado ás portas da antiga cidade. 

Em um setor da frente, os tanques alemãos abriram Uma 
brecha nas posições avançadas russas € imediatamente envia» 
ram reforços: para consolidar o êxito, mas os tanques russos 
tançaram um contra-ataque, reparando a brecha. 

No sul diminniu sensivelmente a pressão alemã, em parte 
devida ao fato de terem sido retiradas forças da Luftwaffe para 
atacar Leningrado e em parte como resultado dos contra-ata- 
ques cada vez mais Intensos lançados pelo marechal Budenny. 
lançando novas forças á batalha de Kerson, ua foz do Dnleper 
e se informa que foram alcançados alguns êxitos que permitirim 
retardar o avanço alemão para a Criméia. 

Em Odessa a situação não foi alterada nas ultimas 


—— 


Os Alemães Marcam 


24 horas, 





No setor de Odessa as forças 
russas conseguiram a ocupa- 


ção de forles posições extrile- 

Prazos Para Tomar Le- gicas depois de encart | tuos 
ningrado Os Ale a lam P 
q LONDHES, dh GU PO -) dos Fini Fam a 
rgente, — Cireulou a versão 
de| de que nas esferas militares 05 Finlan eses 

alemãs se uspera à queda de ZURIOH, 35 (Heulery — O 
Leningrado para dentro de 48 | radio alemão anunciou que o 


sr. Tunner declarou, em nome 
do governo finlandés: 
“As repetidas violações da 
Enião Sovielica, em lavras € 
nos tratudos, determinaram a 
atitude de todos os finlandeses 
ante o Kremlin: a Finlandia 
lutará ao Judo da Alemanha ale 
a vitoria final”, 


Numero de Prisionei- 
ros Russos Segundo 


Berlim 


BERLIM, 25 (U. P.) — As 
cifras divulgadas pelo alto co- 
mando Alemão, desde o inicio 
da guerra, revelam que em três 
nieses de luta com a Russia 
os Alemães capturaram 2.200.000 
prisioneiros, 

O numero total dos prisio- 
neiros Russos feitos durante os 
três enos da guerra mundia) 
foi de 2.000.000. 


boras vu, DO maximo, antes de 
quinta-leira próxima, B 
Não obstante, os vireulos mi- 
fitares britanicos expressam du- 
vidas acerca das afirmações 
unlemãs de que às Lropas lu- 
zistas penetrarum nas defesas 
jos de Lenin- 
rudo, fnzendo-se notar — que 
erlim já ununciou isso há va- 
rias semanas, 


Aniquiladas Duas Divi- 


sões Rumenas 


MOSCOU, 25 (U. P,) — Ur- 
gente — Anuncia-se uutoriza- 
damente que foram aniquiladas 
duns divisoes rumenas na fren- 
te de Odessa. 


Cinco Divisões Atacam 


a Criméia 


LONDRES, 4 (U. P.) — ln- 
formu-se que, de acurdo com 


Pia caleldas aproximados, as M d S 
orças ulemãs que alucum à - - 
Ceni a são rt Star por ensagem a Grã Bre 

ivisões com ' omens. — 

divisé tanha á Finlandia 

Acrescenta-se que os nazis- HELSINKI, 23 — (U. P, — 
as som bases a lente do Anuncia-se, oficialmente, que 
er procuram avançar pela Cri- : i 
nela e possnelmenio farão Reis Assar aa 
em ro movimento muis a EM jo Sexto conferia Jo que pensa 

Derrotados os Alemães guerra Russo-Finlandesa. 
. Acrescente-se que as decla- 
no Dwina rações sobre tal nota feitas pe- 
MOSCOU, 5 (Reuter) —| la Agencia Reuter e pela Bri- 


Avós quatro dias de combates 
ininterrúptos, contingentes ger- 
manicos. compreendendo à .. 
102º divisão com relorços de 
artilharia e tanques, foram rve- 
chaçados depois de Levent che- 
ado a atravessur o Dwina oci- 
dental e a estabelecer Uma ca- 
beça de ponte na margem sul 
do rio. As tropas russas ucupa- 


tish Broadcasting Corporation 
são destituídas de funaamen 
e que, em breve, serão presta- 
das informações precisas reln- 
tivamente ao texto da mesma. 


Para Londres As No- 
ticias São Conlusas 


ram essa cabeça de punte € LONDIES, 25 (Heuter) — 
conseguiram alravessar nova- &s noticis da Frente (rien 
mente o rio, á tal são ainda vontfusas uv con- 
Dois regimentos germunicos | Lrudilorius. limbora tanto us 


— o 233º e o 295º — foram ani- | russos como us alemães se Le- 


quilados, Deixaram os ulcinães | firam u urúndes vliuques em 
no terreno de luta cerca de .. | Leningrado c Odessa, em ne- 
3.000 mortos. uhuim desses Dusliões du re- 


Por seu lado, a aviação vUs- 
sa destruiu duas baterias dear 
tilharia e dez baterias de mor= 
leiros de trincheira inimigas. 


sislencia sovielica conseguiram 
Us alemães qualquer avanço, di- 
gno de nota, ludavia, us ale- 
mães estão proclamundo que à 
rendição de Leningrado é ques- 
tão upenas de dois a três dius. 
Cumpre recordar que . predi- 
ções iguais já [oram Íeitas ul- 
Runas vezes, provavelineule 
com as mesmas justificativas 
das atuais, E' certo, por outro 
ludo que não existe qualquer 
sinal de enfraquecimento pa 
confiança russa, utravés das 
noticias oficiais suvieticas e 
mesmo com despachos das 
agencias de noticias indepen- 
dentes, 
No setor centrul a lula pare- 
cc ter se estabilizado, ficando 





Os russos com a iniciativa de 
contra-ataques locais, com us 
quais reconquistum algum ter- 


bas entre as instalações das re- 
feridas docas. 
“Alem desses ataques contra 


reno e infligem baixas pesadas 
ás forças invasoras, 


Ao sul, segundo as informa- 


objetivos que fazem parte ea- sãos recebidas cy Londres, in 
sencial da maquina de guerra ica-se que as iropas nazistas 


lançaram uma decidida e pode- 
rosa nfensiva contru a Criméia, 
Segundo o“ desniehos. mntro 
divisões estão empenhadas nes- 
ta tarefa, um total de ce uu) 
homens, Estão contribuindo 
decididamente para as qetesas 
das Jinhas do istmo as mari- 
nhelros da hase naval de Se- 
bastopn]. e os aviadores da ba- 
se da Crimeia. 


Melhorou a Situação 


Em Odessa 


MOSCOU, 25 (Reuter) — A 
situação de Odessa melhorou 
senslvelmento peli ação que de- 
terminou a derrota, pela se- 
gunda vez, da i84 e 15.º divi- 
2ões de infantaria  rumenae. 
Depois do primeiro encontro 
com as tropas russas, estam for- 
cas foram reorganizadas e atl- 
radas novamento contra as de- 
fesas de Odessa, 

Depois da um de 
luta, os rimêénos conseeruivam 
Penetrar nas linhas inimigas À 
custa de perdas pesadas. Os 
russos reorganizaram snos for- 
vas e atpcaram os rúumeços pe- 
las flancos, isolando us fm 
resin, antes de que a brecha 
nudesso ser exmorada Polo 
outro flanco ns pussos conse- 
sulram um golne de mãe  eon- 
sistenta núm desembarane, nua 
ferrotou e noz em fumo ce mo 


alemã, nossos bombardeiros 
praticaram ainda outros raides 
em dia claro, durante o tim qs 
semana, contra es coetas no- 
fuaguesas, alemãs e holande- 


ABATIDO O AVIÃO PELA 
TRAINEIRA 


LONDRES, 26, (R). — Una 
traineira de pesca, abateu hu- 
je, a fogo de metralhadora, us 
“Heinkel”, quando atacada pao- 
lo bombardeiro alemão. 

QUARTEL GENERAL DO 
FUEHRER, 25 (U. P;)) — Do 
comunicado do Estado Maior 
alemão; — "Na costa leste da 
Escocia a aviação fez impactos 
em varias linhas ferreas. On- 
tem & noite os bombardeiros 
atacaram a zona portuaria de 


Dover”. dia 


dura 





A Criação da Marinha 
Mercante Paraguaio- 
Brasileira 


ABSUNÇÃO, 25 (U, PJ) — O 


menos. “Bm resultade Mec 

NE Benta foi tados Eos Pela s timsia os dntosn ia 
À me “ dessa foi cólantad ES A 

sidente «da comissão qile estu. | pmpsideravel Mista nata ' dir 


à. com a 
neupacão de novas posinice ne. 


tnetamicae!, 


darÃ q criação da Marinha Mer 
canta Paragual-Brasileira 


“ 
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Os Estados Unidos 


Deixarão de Ser Neutros 


SENSACIONAL ARTIGO DO PRESIDENTE ROOSEVELI 


NOVA YORK. 25 (U.P,) —- A 
revista “Colller's” publica um 
artigo do presidente Roosevelt. 
no qual este expressa que 0 sen- 
timento de neutralidade e nfas 
tamento da guerra curopéia de 
sipareceu  comnplelumente nos 
Fstndos Unidos e que é impos 
sivel prever dia após dia a pu- 
sição do pais. perante o confli- 
to mundial, 

No artigo intitulado “guervu 
a neutralidade” o presidente 
diz aque aquele sentimento in- 
fluiu no publico norte-america- 
no em setembro de 1999. porem 
que desapareceu completamente 
a partir de julho de 1941” 


chamada lei de neutralidade” 
Esta chamada legislação de 
neutralidade não deve ser con- 
fundida com os principios hasi- 
cos da neutralidade fixados pelo 
Direito Internacional”, 
Relativamente à mudança de 
atitude do povo norte-amevica- 
nn. expressa: não node duvi- 
dar-se que o novo norte-ameri- 
cano em 1999 estava decidido a 
nermanecer neutro, muito em- 
bora tivesse uma convicção de- 
finida acerca de quem ecra a 
eulpavel, O norle-americano 
compreendeu cada vez com 
major clareza que. apesar du 
não eqmerer tomar narle na guer- 
ra. estn se tornava um motiva 
de crescentes preocupações. No. 
tou de modo evidente que a 
guerra não era um conflito me 
ramente europeu. que nada st- 
euificava vara ele, Os atos dos 
nazistas. invadindo mnaises neu: 
tros. n violação de todos a 
os princinios do Direito 
Tuternacional. a submissão dox 


secreta, sua desniedosa domina- 
cão sobre as mpedúenas nações 
indefesas tudo demonstrava cla- 
ramente ue os nazistas se 
achavam empenhados num pro 
cgrama do subiugação mundial, 
ue constituia uma grave e imp 
elinta ameaça nara os Estados 
pu idos e o Hemisferio Ociden- 
al. 


Evidentemente esta dominacão 
não se limitaria ao dominio ml] 
Jitnr mas as idéins com as quais 
odo o mundo teria que incl 
nar-se à flosofia da forca e es- 
cravalura. 


O novo. norte-americano foi 
compreendendo | «uradualmente 
ue isto não se Vimitava nos ou- 
tros paises em querra, mas Gue 
se aproximava nerigosamente de 
nossas costas, A querra mnder- 
na com seus ataques relampa- 
gos neln ar e por ferra trouxo 
a zona do conflito lão perto de 
nós que ngora compreendemos 
ue estamos expostos à possibi- 
lidade de um ataque armado 
jogo que as nolencias do “eixo” 
se achem na distancia de ata- 
car. Em outras palavras, agor 
pode-se ver que não ha nenhu 
aviões inimigos estejam sobrr 
pura então dar inicio aos 
trabalhos de defesa. O ataque 
realmente node ser iniciando logo 
ee seia acupada qualquer hase 
desde a qual possam Jançar-st 
contra nós os hombardeiros. E" 
precisamente nela sua Compre- 
ensão das finalidades nnzistas 
sobre o mundo que o sentimen- 
to de absoluta neutralidade e 
afastamento da guerra inflniu 
no povo norle-americano em se 
tembro de 1939 e princinios de 
1940. desanareceu completamen- 
te em julho de 1941. ao serem 
escritas estas linhas. 


Os acontecimentos interna- 
cionuis sucederam-se com tan” 
fa rapidez no ano passado e nes- 
tes ultimos meses que é imnosr 
sivel dizer com, precisão qual 
será a posição dos Estados Uni. 
dos e do seu povo tom relacão 
n este conflito mundial na pro- 
=<ima semana ou ainda antes de 
ter secado a linta neste panel. 

Mas com ampla conciencia do 
grave dano que ameaça os Ex 
tados Unidos. ao Hemisferit 
Ocidental e a propria civiliza: 
cão. nosso novo está decidido a 
armar-se ate os dentes e an 
mesmo. Lemno auxiliar em todo 
o nossivel aquelas mações aque 
continunm resistindo aos agres- 
sores. Com o seu olhar voltade 
para o futuro n povo dos Esta- 
dos Unidos pensa em sua patria 
» consagra-se a ela com todos 
os seus recursos industriais e 
poderio humano. 

Em 1939 iniciou-se outra quer- 
va coral para a qual a Alemn- 
nha se preparava desde 1946 4 
o Japão e a Italia. desde anot 
antes, Era Uma euerra que + 
nha sido inconfundivelmente 


nós 


Ao referir-se à lei de neutra; todo o Ocidental « 
lidade. usa a expressão resto do mundo”. 


: tercambio 
naises ocunados. a perseguição | tiva soh ba 
y : ses lustas Pelo con- 
e n brutalidade da sua molicia | frarin. demonstraram sua nrefe. 


ma seguranca em esperar que 





prevista desde 1936. quando as 
alemães ocuparam a Renania. 

Suponho que os historiadores 
anotaram que desde 1933 os Es- 
tados Unidos e o seu goverme. 
| persistente e ativamente, prn- 
ruraram impedir este conflito « 
manter à paz mundial, Esles es- 
forçcos constilulram a base de 
nossa nolítica exterior, Esta- 
vam ditados não apenas pelo 
desejo naturalmente humano de 
Impedir os horrores da guerra 
mas tambem por compreender 
que gunlquer guerra européia 
tonstilutria um nerigo para nos- 
sa propria paz e seguranca. hem 
assim como para o bem estar de 

Hemisferio 


presidente refere-se segul- 
dnmente a toda a abra do seu 
governo no ocante ao incres 
mento das relações inler-ame- 
ricanas com o objetivo de que 
a cada instante reinasse noz no 
Nova Mundo e para que servis- 
«e de exemplo nos paises da Et 
ropa, 

Expressa logo que os priínel 
pais obstaculos que se opuseram: 
à naz mundial nos tempos meo 
dernos foram os armamentos + 
as barreiras nduaneiras, 
neito 
verno mara evitar esses dois 
onbstaculos. decinrou que a «di- 
fieuldude cuanto ao primeiro 
fol que 10) nor cento da popula- 
vão mundial negou-se sistema- 
Heamente a reduzir os seus ar- 
mamentlos. 

Denois de descrever seus em 
forços para fomentar o comer 
cio mundial. diz:- “Desgraçada 
mente as nacões  agressoras 
nunca tiveram interesse no fr- 

internaciona! equita- 


A us. 


dos esforcos do seu «o: 


rencia em conquistar as nacões 
fracas nela foren das armas”. 
Expressa que o Conrressa 
norte-americano em 1939 ne 
gou-se a aprovar certas leis- 
nara desalentar ou lalvez impee 
dir a eclosão da guerra ou co 
tocar os Estados Unidos numa 
posição mais vantajosa para 
caso de que n guerra rebentasse 
nesse ano. Refiro-me à revoza- 
enio das disposições sobre a prol- 
hição da exnoriação da nossa 
chamada let de neutralidade. 
Acrescenta que embora se lives. 
se promulgado essa lei em 1935, 
posteriormente foi 
Censurou-se a minha ação. 
Tenho particularmente  pre- 
sente a parte que proibe q ex- 
porlação de armas, munições e 
oulro material bélico às nações 
beligerantes. Ao assinala em 
1 de agosto de 1935 ussinalel 
uma 


prorrogada. 


que essa parte requerin 


consideração particularmente 
porque poderiam apresentar-se 
situações que tornassem, Ieces- 
sarin uma maior elasticidade 
na ação e porque us disposi- 
ções inflexiveis podertam, mais 
logicamente  arrastar-nos  & 
uerra em lugar de nos afastar 
elu, A proibição de exportar 
armas constitua mit comple- 
ta novidude nos princípios do 
direito internucional sobre os 
direitos e condulu dos puizes 
neutros em tempo de guerra. 
De acordo com áquele sempre 
petrimitiu-se aos neutros comer- 
clur com os beligeruntos € €s- 
les com aqueles, A proibição 
impedia uroitrariamento — esse 
culnercio e a sua ceulizução La- 
cilmente poderia ser u causa 
de que licusse suprimida 
neutrundade”, 

Como exemplo dv que ante- 
cede, diz; “DU a Uurvu-bretamia 
tem Um poderio naval superior 
que lhe permite  Lransportar 
maiores quantidades de mule- 
val Delico do que a Alemuticia 
u apiicução dessa ulspusiguo 
protmiliva podera destruir a 
mulor parte deasu peluliva vat= 
wgem ao não vender-the us 
abastecimentos necessarios pPu- 
ra o seu transporte, Em quiras 
palavras — Jonge de ser neu- 
tra — a aplicação da lei seria 
eçuivalente a tulta de neulra- 
lidule, ao privar-se u Gru-bre- 
tunha de um grande êxito von- 
seguido por si mesina pari con- 
trabalançar as oulras vantagens 
que o poderia udreo e lerres- 
tre da Alemanha represcatam 
contra ela”, 


No diu 14 de julho de 1949 
o presidente Rousevell enviou 
uma mensagem do  Cougressu 
pedindo a revogação da lei que 
proibia a exportação de urmas, 
mas o Congresso entrou em fê- 
rias sem se ler pronunciado, 
“Estava convencido que esse 
fato teria muito que ver com 
a guerra a rebentar sobreveio 
antes dos dois meses seguin- 
tes, Como de nossas informus 
ções se depreende que a 
guerra se tornava cada, Vez 
muis iminente. no dia 24 de 
agosto enviel uma nova menta- 
gem às polencias européiis tt- 
sando a paz, desta vez a Hitler, 
Vitor Emanuel e Muszick, Leu 
dia seguinte enviei oulra car= 
ta a Miller, Tudo isto desde 
logo inulilmente. A guerra imi- 
clou-se no dia |? de setem- 


e ES CT CS o e e e e e o e rr 


bro. 

Roosevelt convocou então o 
Congresso para efetunr sessões 
extraordinarias, para tentar no- 


Apelo do Chile à Unidade 


DEFESA DO 


SANTIAGO DO CHILE, 25 
(U. P,;) — O ministro das Ne- 
lações Exteriores, dr. Rossetti, 
declarou que o Chile é partida- 
rio da defesa do hemisferio e 
formulou um apelo no senti- 
do da unidade das democrarias 
do Alasca ao estreito de Maga- 
lhães, 

As declarações do chanceler 
foram feitas durante o banque- 
te que oferecey ontem à noite 


aus intelectuais chilenos e ao 
publicista e economista brasi- 


Jeiro dr, Valentim Bouças. |. 

O dr, Rosselti aludiu à his- 
toria das nações americanas e 
suas lutas pela independencia. 
quanto ao Brasil, disse “se al- 
guma vez a ngressão ameaças- 
se as costas do Brasil, o Ghi- 
le consideraria isso como uma 
ameaça ás suas proprias cos 
tas”. 

Tambem se referiu ao papel 
desempenhado pelo presidente 
Roosevelt ao assegurar essa 
unidade dos paises america- 
nos. 

O dr. Valentim Bouças, que 
em seguida foz uso da palavra, 
descreveu a siluação caótica em 
que se encontrava o Brasi 
quando o presidente Getulio 
Vargas assumiu o poder, 

Historiou as lutas para re- 
mediar essa situação até que O 





das Democracias Americanas 
O CHANCELER ROSELLI FALA SOBRE A 





HEMISFERIO 


Brasil chegou a ser o poderoso 
Estado Nacional que e hoje. 

O orador exaltou tambem a 
figura do presidente Roosevelt 
e traçou uma nilida distinção 
entre o governo de Washington 
e algumas empresas particula- 
res norte-amermanas inslaladas 
na America do Sul, dizendo 
que o presidente procura corri- 
air os erros do passado. 


Concluindo, afirmou que o 
Brasil não é um país xcunfobo 
pois necessita do auxilio es- 
trangeiro, mas frisou que ele 
exige respeito e plena compre- 
ensão de suas aspirações nacio- 
nais. 

PRISÕES DE CHILENOS EM 
BERLIM 


prisão de seis cidadãos chile- 
nos em territorio ocupado pe- 
los alemães foi hoje confirma- 
da pelo embaixador do Chile, 
em Berlim, declarou o minis- 
tro dos Negocios Exteriores ca- 
informam 


quele país segundo T 
desta capi- 


os circulos chilenos 
tal. 

O embaixador recebeu instru- 
ções no sentido de protestar 
contra aquela detenção e de 
pedir que os presos sejam pos- 
imediatamente em lberda- 


LONDRES, 25 (Reuter) — É 


tos 
de. 


A Eliminação da 
Fronteira Entre os 
Estados Unidos e o 

Canadá 


OTAWA, 25 — (U. PA — Em 
um almoço oferecido em sua 
honra, o primelro-ministro da 
provincia de Ontario, se, Mi- 
tohell Hepburn, referiu-se a 
eliminação da fronteira entre 
os Estados Unidos € o Canagã, 
porquanto “nossos Interesses 
estão unidos de maneira de- | 
masindamente estreita, para 
permitir que exista uma fron- 


teira”. pe. 


Desastre de Aviação 
Espanha 


PALMA DE MALLORCAS as 
(U. P.y — Nu nerodromo de 
un Juan precipitou-se um golo, 
otnem fá turde, um  bombardat. 
ro espunhol, morrendo o pi. 
to Dantep Gnlindeg, O observa 
dor sofreu ferimentos loves, 





a a) 


vamente obter a revogação da 
lei sobre as proibições de cx- 
portar memas, Sua politica de 
“pagamento à vista e trans- 
vorte por coma do interessa- 
do” foi finalmente aprovada e 
em 3 de novembro foi suneios 
nada a nova lei de neutralida- 
de, um més « meio depois do 
meu pedido, De acordo com a 


nova tel pudemos vender mam 
teriol bélico às democracias que 
resistiu a atressão — Jembra 


que desse modo se efetuaram 
ns vendas durante todo o uno 
de 1940 e até o momento de ser 
aprovada a lei de emprestimos 
e arrendamentos que — motli- 
ficou o modo de lLransferir o 
material bélico. 


mm 
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A GUERRA NA AFRICA 


Atividade de Patrulhas 


na Frente de Tobruk 





A AVIAÇÃO INGLESA ATACOU TRIPOLI, BENGHAZI E BARDIA 


CAIO, 25 (Reuter) — O co 
muniendo do Alto Comando In- 
glês no Oriente Medio Informa: 

“LIRIA — Nossas patrulhas 
de Tobruk continuaram a ope: 
var durante a noite ao longo Gn 
toda a frente, Na zona frontei- 
riça nossas patrulhas, estiveram 
tambem cm atividade”. 

O COMUNICADO ITALIANO 

ROMA. 25 (U.P.) — Texto do 


nos nas residencias civis, Não 
se sabe se houve vitimas, Nos: 
sas balerins anti-nereas derru- 
baram em chaisas um avião Int. 
mito. Nossas esquadrilhas hony 
brdencam durante as dus no! 
tes passados os acrodromos da 
tha de Malta. avriando const 
dervelmente a leste do Meir 
terranen um navio Inimigo de 
rertuzida. tonelamem. ” 


tomunicado de querra: O COMUNICADO ALEMÃO 
“AFRICA DO NONTE — Hou- OUARTEL GENERAL DO 
ve intensa atividade aerea na | PUEHRER, 24 (UP — Do co: 


vexião marmárica e na frontei- | minicado do Estado Maior ale- 
ra da CO 


| irenaica com o Ecllo | mão: 
Os ingleses atacaram Tripoli, “No norte da Africa os cena 
Bengast e Bardin, Nessa ultima | alemães a leste de Solum derru 


hbaram sete caças hritanicos é 
um hombardeiro, sem que eles 
tivessem baixas. Não houve a!) 
vidade aerea do inimigo sobr 
on territorio do Reich. quer dr 
dia, quer durante a nolte,* 

0 COMUNICADO DA RAF 


localidade foi bombardeado um 
hospital. morrendo três doentes 
e ficando seis feridos. Em Tr'- 
noli um dos hombardeiros ala- 
cantes foi derrubado pelas ha- 
terins anti-nereas 


AFRICA ORIENTAL — Uma 


coluna de foreas nacionais e ins CAIRO. 25 (Nenter) — n co: 
digenas da quarnição de Cul- | muniendo da RAF no Oriente 
A pai “A ra qua postado fiada Medio informa; 

cada do inimigo, tomando-a “Os obltelivos militares ds 
genois de miojenias batalha. | Trinoli e Bensghaz! foram nova 
nimiro experimentou Rent mente alncados com exito por 
nerdas em homens e materku! | nossos  hombardelros pesados 


bélico, 


Nos nutros setores de Gondar 
desenvolveu-se intensa ativida- 
de de artilharia e choques en 
tre unidades de avancada com: 
resulindos favoraveis para nos 
sas tropas, K 

Qutem. 4 noite, os aviões In- 
eleses voaram sobre Palermo 
lançando bombas exnlosivas E 
incendiarias, que causaram da- 


na noite de 23 para M de se 
tembro. Em Trinoli, muita” 
bombas atingiram os navios an: 
enrados no porto. onde Lrroum 
neram numerosos — incendiom 
Ixunlmente foram atacados os 
navios do norto de Benghazi 
Um dos barcos atracados ao mo 
lhe exterior foi atingido. sendn 
nHirndos a crande distancia as 
destrocos produzidos pela ex- 





prado do navio. As demmnas 
sombas cairam nas pnroximida- 
les dos molhes a ue estavatu 
atrmendos os barcos. 

“Aviões dn força aérea da 
Mnetnba bombnrdenvam, no cur. 
to d mesma noite. os oblelives 
militures situados nas proximi- 
dades de Rardia, nroduzindo um 
incendio dr erandes nronorenes 

Ontem. 24 de setembro, o tra- 
fogo da estrada de Benthazr, 
entre Misurala e Sirte. fol hom- 
bardendo e metralhado à luz do 
dia, Um caminhão tanque cat 
regado de petroleo recebeu quo 
impacto direto e ardeu, ficando 
destruídos miullos outros Vel 
enlos ue colidiram e sairam da 
estrada, 


Um bombardeiro das fores 


néreas  sul-nfricunas atacou cs 
nrsenais das nroximidades «e 
Nardia. Nossos encas desenvol 


teram erande atividade na zona 
fronteirica e go Jarro da costa 
norte-nfricana No curso destos 
nperacões foram vurlos os nnu- 
relhos inimiros inteveentados q 
danificados. No mar Jonto. um 
bidro-=nvião fol inlercentado « 
abatido nor nossos aparelhos, 

“Os vãos de reconhecimento 
sobre qo Mediterrenco Central 
constataram muitos bareoa 
nfundados nela RAF e forem né. 
ven da Marinha. no eurso da 
noite de 22 a 23 de setembro. 

“De todas essus operações un + 
regressaram cinco «de mossus 
aparelhos. mas dois pilolos da 
RAF foram salvos”. 





uerrilhas Generalizadas na lugoslavia 


Servios e Croatas Não Dão Quartel ás For ças de Ocupação Nazi-Fascistas -- À Des- 











ventura de Um Holandês Que Queria Tomar Cafe 


BERLIM, 25 (U. P.) — O correspondente da Agencia DE 
em Belgraao informa que nas imediações da aldeia de Beljima, 
a 20 quilometros de Kalja, travou-se uma batalha que durou 
uma hora entre forças armadas servias e “um grupo de banai- 


dos comunistas”. 


A agencia acrescenta que 14 bandidos, entre os quais um 


Indignado, o infeliz compra- 
dor teve a Idéia de se queixar 
és autoridades, as quais o trau- 
cafiaram no xadrez por Ler rca- 
lizado uma operação comercial 


graduado. foram mortos, e que mais 10 foram aprisionados, 


REFORÇOS ALEMÃES PARA A 


LUTA 

BERLIM, 25 (U. PJ) — Inc 
forma-se em cireulos nazistas 
que foram enviados dois bata- 
lhões de tropas alemãs com s 
missão de nuxillar az forcas 
nervias que combatem vs chet- 
niks sublevudos nas cercanias 
de Sarajevo. 

O porta-voz informante não 
mencionou a quanto monta. e 
numero dos rebeldes mas dacla- 
ron que a agitação foi fn=- 
mentada pelo radio de Moscou, 
/ UM MILHAO 1 MEIO DE 

Um  desvscsho de Pirlsrnuta 
publicado pela D. N. P. atrt- 
bula os movimentos dos. rebal- 
des a bandos comunisine, 

GUERRILIEAIROS, DIA 
HOMA 


NOVA TORK. 25 (Reuter) — 
A radio britantea foz hoje alu- 
Kão a um artigo publleado pelo 


“Popolo d'Ttalin", mnhreo cum 
“combate sem quartel contra 
milhão e meto de servios na 


Croncla”, e disse; 


“Os italianos admitem atusl- 
monte a extensão e a feroclida- 
te da oposicÃão lIugoslava. O 
“Popolo d'Ttalin” escreve thnlJn 
a resveito do que qualifica de 
combate sem quartel contra 
um milhão e meln de servios na 
Croacia, que assevern sor um 
milhão e melo de Intmigos do 
governo titere cronta, O for- 
na? declara que os comuntatam 
estão Janeando hombas e enrtite 
chos de dinamite contra om qdl- 
fletos publicos, e moresconta qua 
bandos de servios dirizem-re 
enra as matas e atefam foro An 
florestas da Rosnin, cm atiram 
contra a polleta ou, ainda, Gem- 
trnem nontes ou vagões ferros 
vlarios”, 

CRRCARAM UMA CINADR 

ZURICH, º5 (Reuter) — Sa- 
gundo anunela “TI Rezime Pa- 
elata”, de Mifão, noticias race- 
bidas de Herzegovina anunelam 
que os patríotas servios estRo 
prosseguido nas suas guerri- 
lhas em todo o distrito ne 
Moster, Nessa região, os ser- 





Tanks” Ingleses Vão Lutar na Russia 


À Produção e 
OS AVIÕES DA RAF 


LONDRES, 25 (Reuter) 
autorizados desta capital, 
britanicos poderão entrar em 

A missão militar sovietica 
tipo dos carros de 


va, empregando-se para tanto 
porte ae que se pode 

Sabe-se, outrossim, 
nizando escolas de treinamento 
ques ingleses, 
sus visitarão a Grã-Bretanha, 
mstrução de manejo de tam 

A produção de carros de 


— Segun 
dentro em breve tempo os tanques 
ação na Russia. 


assalto que deverão ser 


t do E estão seguindo 
cito russo e, OS mesmos toda e qualquer especie de trans- 


dispor, nas contingencias atuais. 
nesta cidade, que os 








a Remessa Britanicas Para a Sua Aliada Continental Marcam Records 


PROTEGEM OS BOMBA RDEIROS RUSSOS — ORGANIZAM-SE NUME- 
! ROSAS DIVISÕES POLONESAS NA U. R. 5. 5. | 


do se informa em círculos 


Londres, aprovou O 
utilizados pelo exer- 
ara a União Sovietl- 


ora em 


russos estão vrga- 


para as equipagens, dos tan- 


sendo que, provavelmente, peritos militares TUS- 


afim de se especializarem em 


ques. 


assalto, esta semana, marcara 


epoca, sendo intenção do governo manter, dat por diante essa 


media de fabricação, 
O volume de tanques e 


dos para a Russia durante O mverno e à 
qouro, representará uma grande percentagem da 
incessantes esforços, 


acelerar o transporte de suprimentos à União 


tunica. [Estão sendo feltos 


forma que o auxilio prometido 
possivel, 
Na zona central-leste 


da Imglaterra, 


munições que deverão ser envia- 


primavera do ano vim 
produção bri- 
no sentido de 
Sovietica, de 
chegue a lal pais O mais cedo 


as rodovias e estradas 


de ferro estão sendo ampliadas, afim de se intensificar à Ex 


portação cle materia] bélico para 


HECORD DE PRODUÇÃO NA 
“SEMANA DE TANQEES 
PARA A RUSSIA" 

LONDRES 45 Renter) — 
Trirante ns primeiros quatro 
dias da “comana de tanques pa- 
=» n Russia", ealu das fabricas 
niimera decsas armas ques 
recorde de produção batido 


ia por 


no 


Os russos. 
antes de Dunquerque, segundo 
Informa o ministro dos Abaste- 
cimentos. 

Acrescenta a Informação qts 
no longo processo de produção, 
que medeia entre a construção 
das chapas de aço ats À fixa- 
cão de Inetalavões de vadia mn 
periscopio, não val mais do 












que um espaço de alguns mil- 
nutos de interrupção, Mais de 
55% de operarios do -sesv femi- 
nino estão empregados nessas 
fabricas e dedicam seus esfor- 
vos em alguma parte relativa 
A construção de tanquos. 
REMETIDOS EM TODOS 08 
NAVIOS DISPONIVEIS 
LONDRES, 25 (U, P.) 
Em fonte autorizada,  anunci- 
uu-se que a Grã-Bretanha, 
nproveitando todos os navios 
disponíveis, está enviando, ra- 
pidamente, tanques para w Rus- 
sta, Acredita-se que este ma- 
terlal belico entrará pronta- 
mente em ação na frente orl- 
ental, 
Um informante declarou que 
estes embarques atingem. por 
“proporções  Imnortan- 











vamessas da tunques 
para a Mussia representam a 
produção de um perlodo de va- 
rios meses, o que constitua um 
serio sacrificio para a Grã-Bre- 
tanha sobre <uas proprias ne- 
cessidades, Acredita-se | qua 
multos deste velculos blindados 
foram produzidos esta avmana, 
a chamada “Semana do Tanque 
Russo” atendendo ao apelo re- 
centemente felto pelo governo 
sovietico. 

4 produção brltanica da 
tanques. nos tres primeiras dize 
desta semana fol 50 vor cento 
superior ao pertodo semelhan- 
ta ha tim más atrás, 


OS “CAÇAS” DA RAF TESCOL- 
TAM 08 BOMBARDETROS 
RUSSOS 

LONDRES, 25 (U. RB.) — 
Anuncia-se oticinimente nmue os 
aviões de ença britanicos em- 
tão agora desempenhando 4 
missão de escoltar os hembar- 
deiros russos em auas opera- 
cões, Acrescentou-se que até 
esta datn não encontraram apa- 
relhos inimigos. 

FORMAM-SE NA RUSSIA NU- 
MEROSAS DIVISÕES POLO- 
NESAR 
MOSCOU, 2h (Reuter) — Mt- 
lhares de soldados | pnlonenes, 
recentemente MHbertadous pelos 
russos, chegam diarinmente 
aos centros de recrutamento, 
que procedem 4 formação ds 
tres divisões polonesas em ter- 
ritorio soviatico. O estado de 
animo dos ex-prisinneivos € ex 
celente q as autoriindes sovie- 
ticas procedem agora a fornes 
cer roynas e medicamento nara 
os aliados poloneses, 

(ee ee me pm 


Reina Calma Em Todo 
o Territorio da Repu- 


blica Argentina 


BUENOS AIRES 25 





(Reuter) 


— Segundo as Informaries «ns 
lornais, reina abroluta calma 
no vale 


ilícita. 
vios agem numa zona munia- | EM AÇÃO A POLICIA SE- 
nhosa quast desprovida vas CRETA ITALIANA 
estradas razão pela qual é 


multo dificil desanlojá-los, (6) 
mesmo jornal acrescenta quo 
ainda há pouco um bando des- 
ses rebeldes cercou a cldule ds 


ROMA, 25 — (U. P) — O 
“Popo D'Ilalia” num despa- 
cho procedente de Zagreb in- 


Aquas travando uma violenta | forma que a polícia secrsta 
omrlágir com as forças reguls | desenvolve uma ativa canipa- 


nha contra os checos - TEvO- 
lucionarlos servios — que pro- 
vavelmente terão de ablando- 
nar os seus vrefugios das mon- 
tanhas quando chegue a esta- 
ção invernal, 


Diz o jornal que — entre Za- 
greb e Saverejo ha 156 mil 
servios, bem assim como ele- 
vadissimo numero de Iními- 
gos que não podem ser eliml- 
nados com maior brevidade de- 
vido a que os policinis servios 
— não querem caminhar por 
um rincho de sangue, Esta-se 
desenvolvendo. uma campanha 
violentissima contra isso, Os 


A DESVENTURA DE UM HO- 
LANDÊS QUE QUERIA BE- 
BER CAFE' 


BERLIM, 25 — (U. P) -- 
Um holandês de Utrecht, an- 
sioso por beber um bom calé 
pagou no “Mercado Negro” 
1.000 florins por 80 quilos de 
café “excelente” segurdo lhe 
garantiram, 

Entretanto, no abrir os sa- 
quinhos comprados, verificou 
com o maior desgosto que li- 
nha comprado por tão elevado 
preço, nada mais nada menos 
que 89 quilos de areia. 





“Ustacis” ou policiais servios 
os descobrem nos esconderi- 
jos das montanhas e rapido - 
mente os enviam no outro 
mundo. E' uma guerra sem 
quartel. O Estado defende ss 
por tudos os meios a sta dis- 
posição, 


CROATAS MORTOS 


GENEBRA, 25 — (Reuters) 
— Informações aqui recebidas 
de Budapest adiantam que 3 
soldados croatas e o antiso che- 
fe da organização terrorista dos 
“Qustachis” [oram mortos du- 
rante um combate travado cum 
um bando de guerrilheiros, Es- 
sa notícia foi fornecida pelo 
proprio quartel - general dos 
“OQustechis", em. Zegreb, 


CONDENADO A! MORTE 

GENEBRA, 25 — (Reuters) 
-— Informam de Vichy que o 
tribunal da cidade de Gannat 
condenou á pena de morte e 
confisco dos bens ao gencral 
Le Gentilhamme, que foi no- 
meado hoje comissario nacio- 
nal de guerra, pelo general De 
Gaulle. 





Trinta Mil Soldados de Chiang- 
Kai-Shek Defendem Chang-Ha 





Intensamente Bombardeada Pela Aviação Japonêsa Essa Cidade do Sul 
: da China — Mais Tropas Indús Chegam a Singapura! 


CHANGAI, 35 (U. P.) — Segundo anunciou um portavoa 
militar japonês, 30.000 soldados escolhidos, que se encontram 
sob o comando direto do marechal Chiang-Kai-Shek, acham- 
se entre as forças chinesas que defendem Chang Ha, que: 101 
intensemente bombardeada ne manhã de hoje pela aviação 
Japonesa, provocando o bombardeio 20 incendios na cidade. 

Segundo informações de Nankin, divulgadas pela Agencia 
Domei, os japoneses não só transpuzeram o rlo Mi, ao norte 
de Chang Ha, avançando sobre a cidade, como tambem inl- 
o Bs up pede batalha de “aniqguilamento”, 

es do rlo est, perto da estrada d rro de 
Cantão a Hankow. + anseia 

Informações procedentes de Chungking noticiam que to- 
maram 'Tanhui How, centro de comunicações situado ao Norte 
de Tolssan, ao que parece com o fim de cortar es linhas de 
abastecimentos da região do rlo West. Acrescenta-se que mul- 
tos cantoneses abandonaram 'Toissan, que tambem foi ocupa- 
da pelos japoneses na primavera passada, 





CHEGAM TROPAS EM SIN- 


GAPURA 


| SINGAPURA, 25 — (Reu- 
ters) — Um novo contingente 
de tropas hindus chegou a Sin- 
gapura procedente das bases 
malaias, 


MAIS ESCALAS DE AVIÃO 
EM SINGAPURA 
SINGAPURA, 25 — (Reuters) 
— Segundo se sabe, dentro de 
pouco tempo os “Clippers” 
trans-pacíficos farão uma es- 
cala semanal nesta cidade, ao 
invés de aqui chegarem apenas 
uma vez em cada quinze dias. 
Pelo menos, a direção local da 
“Pan - American  Alrways” 
anunciou que a sua empreses. 
já se dirigiu ao Departamento 
de Aeronautica Civil dos Es- 
tados Unidos, solicitando a ne- 
cessaria permissão para o 2u- 
mento das viagens aereas entre 
Singapura e Manila, nas Fi- 

lipinas, 

DESAPARECEU UMA SE- 
NHORA EM TOQUVIO 
LONDRES, 25 — (Reuters) 
— Sir Robert Craigie, emba!- 
xador britanico em “Toquio, 
tratará com o governo iaponês 
do assunto referente ao deza- 
parecimento da senhora Denzil 


Clarke, que se supõe raptada. 
A senhora Clarke é esposa ja- 
ponesa do tenente-coronel Den- 
gil Clarke, funcionario do ser- 
viço de Imprensa britanico em 
Pequim. . 

O governo britanico conside- 
ra OS japoneses responsaveis 
pelo desaparecimento da se- 
nhora Clarke, por ser esse go- 
verno responsavel pela «bser- 
vancia da lei e a manutenção 
da ordem em Pequim. 


UM AVIÃQ DAS “GHEH- 
SHAS” PARA A ARMADA 
NIPONICA 


TOQUIO, 25 — (U. P) — 
As ““gheishas” adquirirem um 
avião para a Armada. Doze mil 
delas, contribuindo cada uma 
com tres yen, e 4 mil casas de 

gheishas”, cada um dando 
um obulo de oito yeris, reu- 
niram a soma necessaria para 
a compra clo aparelho doado à 
marinha niponica, 

“Além disso, num identico mo- 
vimento de cooperação, a As- 
sociação de Casas de “Ghel- 
shas” de Toquio procedeu a 
uma. coleta, reunindo a impor- 
tancia de 25 mil vens, que se- 
rão destinadas Bos serviços ca 
defesa aerea da cidade. 





As Perdas Alemãs na 
Guerra Com a Po- 


lonia 


LONDRES, 25 — (Reuters) 
— Os circulos militares pulo- 
neses de Londres divulgaram 
hoje que as perdas alemãs na 
guerra polono-alemã do mês 
de setembro de 193p se eleva- 
ram a 90 mil mortos e 200 mil 
feridos, sendo 400 os tanques 
destruídos e 500 os aecroplanos. 

A primeira lista parcial des 
baixas polonesas contem os no- 
mes de mais de mil oficiais 
mortos, 


Nada De Luxos Na 


Italia 


PROIBIÇÃO RIGOROSA IX 
PARTIDO FASCISTA 
ROMA, 25 — (U, P) — O 
Diretorio Nacional do Partido 
Feascista em reunião efetuada 
hoje, resolveu prolbir aos fas- 
cistas. homens e mulheres, o 
VSo com ostentação de joias 
e roupas luxuosas enquanto du- 
rar a guerra, sob pena de pu- 
nição, porque com isso “ofende 
aqueles que estão fazendo sa- 

crificios pela luta”. 








O Duque de Windsor 


Conferenciou Com Cor- 
dell Hull 


WASHINGTON, 25 — !U P) 
— O Duque de Windsor, que 
chegou hoje a esta capital, en- 

SYDNEY, 295— (Reuters) —- O 
tario de Estado, sr. Cordell 
Hull, e com o sr. Emory Laná, 
presidente da Comissão Mari- 
tima. O duque declarou aos re- 
presentantes da Imprensa que 
tem completa confiança em que 
a Grã-Bretanha eganherá q 
guerra, 








"Diario 


x nossa opiniás 


Coesão Americana 


S palavras com que o chance- 
ler do Chlle se reteriu un- 
tem ao Brasil não deixam 
dúvidas quanto á força mo- 
val dos vinculos que. neste 


momento prendem as nações americanas. 
O chanceler Rosclli, depols de afirmar 
que o seu país é partidurio da defesa do 
hemisferio, formulou um apelo, no sen- 
tido da unidade das democracias do Alas- 
ca ao Estreito de Magalhães, aludindo à 
historia das nuções do continente e suas 
lutas pela independencia. Depois, n tus 
tro Litular da gloriosa Kepública andina 
ufirmou «dc múuneira solenc e em nome 
do seu governo que, “se alguma vez 
agressão ameaçasse o Brasil, o Chile con 
sideraria Isso como uma ameaça As suas 
proprias costas”. “Tambem se referiu nu 
papel desempenhado pelo presidente Roo- 
sevelt assegurando a unidade das nações 
americanas, 

A realização dessa politica de cola- 
boração continental vai alem de um stm- 
ples apoto moral. Todos os povos deste 
pedaço do mundo se encontram dispos: 
tos. por uma resolução imposta pela ne- 
cessidade de defenderem a sua liberda- 
de, a se constitulrem numa 36 familia 
para o sustentáculo coletivo, que repre- 
senta a garantia da sobreexistencia da 
propria America, 

Todas as manifestações de solidarte: 
dado americana se voltam, nesta asc 
dramática do mundo, para o grande 
objetivo da paz e do trabalho construtor, 
que significa c exalta uma civilização. 

Os nossos pensamentos se voltam, tão 
sumente, para esse alto idealismo que lá 
de constituir. ma historia deste século. 
um luminoso exemplo para a Iumant- 
dade. 














' mma vacilação, 





TÓPICOS 
EM TORNO DA SEMANA 

DO TRANSITO 
— NICIANDO a semana do Transito, cujs 
| utilidade todos reconhecem, colocaram- 

se varios cartazes de carater educativa 
em toda cidade, Um desses cartazes diz: 
“Não alravesse as esquinas sem olhar 
o sinal!”, Conselho util, sem dúvida, Mas 
a questão é que nem todas as esquinas 
têm o sinal, Certamente, o conselho se re- 
fere às esquinas de grande movimento, onde 
o trafego de veículos é mais intenso, At- 
da assim, o cartas nos sugere um comem 
tarto, que fazemos a titulo de cooperação 
com Us organizadores da Semana do Tran- 
sito. 

Na Esplanuda ao Castelo existe um 
cruzamento que, durante as horas do dia, 
oferece serios perigos, não somente Aos 
pedestres como aos proprios veículos. Raru 
é o dia em que não se verifica, no local, 
abalroamento de automomeis. E' o cruza- 
mento da Avenida Graça Aranha com a 
rua Araujo Porto Alegre. Pois bem, all 
não existe nem sinal, nem guarda! 

Aproveltamos, portanto, o momento ria 
semana do 'Pransito para sugerir á Inspe- 
torta do 'Lráfego uma providencia arts 
acnutele o interesse público, afim de evl- 
tar a verilicação de possiveis desastres com 
consequencias [unestas, 

me sie rh 
HA TUDO, MENOS “TINTA 
VERMELHA 
A pouco tempo, o secretario gera! da 
H Pattido Tascista escreveu um ar- 
tigo fazendo vriticas acerbas aquela 
agremiação política, genúnciando a vasta 
burocracia nele existente e a participaçao 
de clementos de varias tendencias filosoti- 
vas 6 doutrinarias nas suas fileiras, A dez- 
peito da censura rigorosa exercida em vei- 
tos países, sempre nos cnegam certas no- 
Conferencia do Atlantico, entre os 
FAN sys. Roosevelt e Churchill, começa à 
dar seus frutos. A colaboração au- 
glo-saxonica torna-se cada vez mais esirel 
ta, não apenas no que se rolere á assistem 
cia à Inglaterra c seus alados, mas tam 
bem ás suas relações com 06 paises neu» 
tros. Os peritos norte-americanos e brita: 
nicos tratam de estabelecer um piano de: 
talhado para a intensificação do comercio 
com a America Latina. 

Esse plano tem por fim evitar que os 
paises do Eixo se abastecem de materias 
primas nos paises do Continente America- 
vo. E' certo que o controle dos Oseanua 
pela esquadra britanica e os melos de con- 
trole wuxiliares, com o sistema das listas 
négrus, já reduziram esse comercio a pro- 
morções minimas. Mas essas medidas prol 
nitivas não bastam, Nem Washington tem 
Londres querem causar prejuizos As ativi: 
dades comerclals da America Latina, Pre- 
tendem apenas Imprimir a esse comercio 
uma nova direção, ou melhor, procnram 
compensar os mercados perdidos por imeto 
qe compras suplementares de materias 1 
mos. 


Prala-se de unia empresa, de sraade 
envergadura, €, sem duvida uigund, ds 
muitas dificuldades. Porque, nos ultimos 


anos antes da guerra, a Europa Continen- 
tal ainda participava em 50% do comercio 
exterior da America Latina. Os palses que 

submetidos ao ixo 
todas es exportações da 
da Amertca Geniva 


noje se encontras 
adauirigm 55% de 
america Latina € “q 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 
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Ao par desse idealismo, entretanto, 
a América se fortalece para assegurar, 
na paz ou na luta, a sua soberania. U 
pzelfismo não exelue o dever de prepa- 
rar os meios de repelir a agressão, ve- 
nha de onde vier, Estariumos marchaa- 
do para o suicídio se cruzassemos os bra- 
vos diante do perigo, desse perigo tre 
mendo que se apresenta, espantosamen- 
te. nos olhos de todos os homens, dessa 
“abismo que já tragou tantas nações, com 
a «destruição de todo o seu passado de 
trabalhos e de dedicações pela felicida- 
de humana, 


Por isso, os povos americanos se cor- 
gregam, animados pela mesma fé, pelas 
mesmas esperanças, pelas mesmas ener- 
glas. Em nenhum deles foi sentida a-mi- 
a minima dúvida, na 
hora de firmar o pacto de solidarledane 
coletiva. A inquictação desta hora unt- 
versal exige atitudes definidas, concre- 
tas. A América tomou esta atitude que 
us agressores contumazes já devem ter 
compreendido, Inutil será z tentativa de 
infiltração de elementos suspeltos pae 
perturbar a paz interna dos países ame: 
ricanos ou a paz reinante nas suas re- 
lações reciprocas, Não ha clima neste 
continente para ideologias baseadas ne 
direito da força, 


O Chile, com as declarações do seu 
chanceler, firmou um solene compromis- 
su, que é o mesmo que o Brasil assumi- 
rá, em qualquer emergencia. Ao nosso 
pais, as palavras do miristro Rosellá to 
caram profundamente e elas, certamente 
so refletem sobre todo o continente que, 
pude estar certo, suportará unido todas 
as provações que uv destino lhe reservar, 
todas as Klorias e todas as dorcs. 
tretas que nos permitem 
dade dos fatos. 

Ha sempre um melo de burlar a crH- 
sra, para (azer circular certas noticias. E. 
para prová-lo, conta-se. agora, um episudiu 
interessante. Residiam aqui no Rio dols 
miditos de um remo europeu, Destgnenv- 
lo, por acaso, de Pascoal e Salvador. Um 
dia o Pascoal, embarcando para o seu pais 
prometeu ao patrício escrever-lhe de vez 
em quando, relatando o que se passasse nO 
reino peninsular. E combinaram o seguin- 
te: as notícias seriam sempre boas. Mas 
quando e carta fosse esorita em linta pru- 
ta é que as coisas eram boas, mesmo, quarn- 
do em tinta vermelha, deveria o conteudo 
da missiva ser interpretado pelo avesso, 

Passados dois meses, o Salvador revebu 
uma carta do Pascoal, Tinta preta, Noti- 
clas ótimas. Fartura admiravel, Liberdade 
absoluta, Riqueza em todos os lares, Em- 
tusfasmo ardente pelo regime, O Salvador 
ia lendo, ia lendo e não continha o pasmo, 
ta lendo, la lendo. até que chegou á ultima 
linha: 

“Aqui ha tudo, meu caro amigo. 'Tudo 
que se possa desejar. Não falta nada, abso- 
lWtamente nada. Só falta tinta verme 
Ilha..." 


conmecer a ve! 


*o 


AS CRITICAS 
AO BRASIL 


Brasil, com seus costumes. seus as- 
( ) pectos típicos, seus usos pitorescos, 

que variam, às vezes bruscamente de 
região a região, tem dado assunto farto a 
escritores e jornalistas para fazerem criti- 
cas ce comentarios ao nosso país, que nos 
varecem, não raro, ofensivos aos nossos 
brios de povo civilizado. Oumpre observar 
que, nem sempre, ha esse intuito, Muitas 
vezes, esses comentadores procuram fixar 
certos panoramas que possam interessar vs 


seus compatriotas, pelo ineditismo de seus 
detalhes, Outras, por incorrerem em erros 


À Reorganização dos Mercados Sul-Americanos 
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lítica do continente, 
maior bloco democrático 
Ainda agora, no caso do afundamento 
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O chanceler do Chile fez expressi- 
vas referencias ao Brasil, no transcut - 
ver de um banquete que acuba de se! 
realizado em Santiago, Declarou que 
u seu pais é partidario decidido da ae- 
fesa do hemisferio ocidental, Formu- 
tou mesmo um apelo no sentido de ue 
houvesse uma: completa unidade dua 
democracias americanas, que, em tel- 
mos geográficos, se estende desde a 
Alasca até o Estreito dec Magalhães. 

Referindo-se particularmente au 
nosso pais, o st. Roselll declarou que, 
se ulguma vez à agressão totalitaria 
ameaçasse as costas do Brasil, O Chilr 
consideraria Isso como uma amença às 
suas proprias costas, 

A respeito da política Imigratorth 
brasileira, [frisou que wão somos uma 
nação xenotoba, pols necessitamos qu 
auxilio estrangetro. Todavia, tambem € 
certo que exigimos vespelto e pleua 
compreensão das novas realidades na- 
clonais, 

Fey o elogio do atual governo bra- 
siletro, salientando que a obra do pre- 
sidente Getulio Vargas podia ser JA 
agora considerada um padrão para A 
América, Entim, salientou mais  unto 
vez que era tão grande a amizade co 
Chile pelo Brasil que qualquer agra- 
vo feito á nação brasileira seria rece- 
bido em seu país como uma ofensa aus 
chilenos, 

Não precisamos dizer que são rz- 
ciprocos esses sentimentos do povo + 
do governo do Brasil em relação À na- 
ção chilena. E igualmente em relação 
a todos os outros do. conti- 
nente. 

Fatos como esse demonstram, alem 
do mais, que é perfeita a umidade pos 

o qual forma « 
do mundo. 


paises 


do “Pink Star”, a atitude dos Estados 
Unidos veio conprovar que, em defesa 
dos Interesses continentais, os. Estados 
Unidos tomarão medidas radicais, indo 
até ao extremo de fazer a revisão cin 
lei de neutralidade. Eis aí outro epi- 
sodio que documenta a força e a cuo- 
são da unidade continental, assim co- 
mo a perfeita solidaricdade americana 
— A, B. 
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de observação, cometidos sem o intwto Gr 
nos humilhar ou nos depreciar perante q 
mundo. 


Não devemos, por isso mesmo, nos jJui- 
gar ofendidos em nossos melindres pelos 
conceitos desfavoraveis a nosso respei'o, 
mesmo quando eles sejam expressos com a 
intenção de nos apresentar diante das Ge- 
mais nações muma posição deprimente. 
Aconselham o bom senso e o bom patrio- 
tiísmo, em vez de nos jirritarmos, procurar 
esclarecer úqueles comentadores sopre qs 
erros praticados. mostrando-lhes a veroa re 
dos fatos, 


Ha pouco tempo, uma escritora trance» 
sa que aqui esteve e recebeu de nós o mais 
gentil e fidaigo gcolhimento, declarou nu- 
ma crônica publicada em Paris que us 
serpentes andavam soltas na Avenida Rio 
Branco, Ora, uma reportagem dessa ordem, 
em ves de nos ter provocado protestos, 
que se verificou, deveria causar apenas buas 
gargalhadas. Em Paris, e no resto da 
França ha muita gente, estadistas, intelu- 
cluals, militares, negociantes, etc, que nos 
conhecem e todos sabem, muito bem, da 
verdade. Nem nenhum espirito, mesmo 
mediano, acreditaria em semelhante tolice. 

O sr, Stefan Swelg, o ilustre e eminen-, 
te escritor que se tem mostrado nosso nml- 
go e nosso admirador, acaba de publicar 
um livro “Brasil, País do Futuro”, O sim- 











SEMANA DO TRAFEGO 


Mauricio de Medeiros 





re oooo 


Parece que vstamos fazendo mais lima 
experiencia do educação do pedeswe cum 
uma “semana do trafego”. Desta vez ndu 
se Les previamente grande propaganda, nem 
se ustá dando, nas ruas principais, a devida 
solenidade & imiciativa, E" pena, Com à ter 
tirada dos taxis da Avenida — medida que 
poderia ter sido substituída pela uimple» 
proibição das manobras, que all eles (a- 
glam — encontra o pedesire, averto diante 
de sl, maior espaço, quando a Ideia lhe vem 
de atravessá-ia, Com o rapido apagamen- 
to das (aixas brancas que marcam os lu- 
pares onde essa travessia deve set teltu, 
verifica-se que o pedestre atravessa comu 
quer, onde quer, sem que ningum do advir- 
ta contra esse máu habito, 

Tenho notado que em esquinas, onde 
ha faixas previamente estudadas pesa Lty- 
petoria e no intuito de facilitar a dupia 
circulação de veiculos e pedestres, estes 
atravessam em qualquer dos cantos, muitas 
vezes sob amparo e proteção do proprio 
guarda. 

Quererá isso dizer que não ba mais lu- 
pares fixos para essa passagem? 

Se assim é, por que então obrigar os vei- 
culos a purarem diante de restantes vest!- 
gios de riscos brancos e multá-los quando 
não o fazem? 

Em uma semana de tralego, Ludo que 
lhe dig respeito deveria funcionar sob cons- 
cante (iscalização e da melhor maneira pos- 
sivel, q 

Não e o que se pode observar quanto 
uos sinais Juninosos. De novo eles volta: 
ram au ser apagados ás 7 horas da noite. 
quanau não mais cedo, 

Em muitos deles o mecanismo -automa- 
Lico está desregulado. Quando aparece & 
us amarela, que indica utenção porque q 
sinal val passar a vermelho, subsiste ainda 
4 verde e so depois de mais de melo minu- 
tu aparece o sinal vermelho, Esse pequeno 
lapso de tempo basta para estabelecer con- 
lusão, Como ainda não fechou o slmal, os 
veiculos continuam a passar. Outros hesi- 
tam e param. O pedestre fica tonto, sem 
suber se pude atravessar sem FISCO. 

Foi mstituido um novo sistema para a 
praça Paris, E" inteligente e facilita o tra- 
tego naquela zona perigosa, Seu funciona- 
mento exige, porem, três guardas e, comu 
vm outros pontos, suprimiu-se o sinal lu 
nuNvVSOo, 

Se este funcionasse, acionado mecani- 
camente pelo guarda que flea na guarita, 
um Só funcionario bastava. O peor é que, 
quando cai a noite e ainda um guarda re- 
gula o trafego, comu se Lorna necessario 
devido & sua intensidade — é a hora do re- 
torno — a falta de sing] luminoso ainua 
complica mais as culsas, polis, na distancia 
e na escuridão em que fica o guarda da 
guarita, ninguem o consegue ver sem um 
grande esforço, 

Não consigo compreender a ogerisa que 
ha ma administração desse problema de 
trafego, contra os sinais luminosos. Sua Gu- 
pressão súbita em alguns pontos da cidade 
a suspensão de seu funcionamento em ou- 
tros, seu apagamento tão depressa cal a 
nolte — são coisas inalingiveis á compre- 
ensão de qualquer mortal, pedestre ou não. 

A atual semana deveria servir para que 
as autoridades que tratam desse ussunto 
observassem us Inconvenientes desse hor- 
ror ao sinal luminoso, 

Não crelo que esta acinana produza os 
resultados da primeira, Falta-lhe um pou- 

| 





ples titulo dessa obra mostra o entusiasmo 

de Zwelg pelo nosso pais. Ha, nele, entre- 

tanto, algumas referencias imperfeltas au. 
Brasil, que têm merecido criticas dos nos» 
sos escritores e Jornalistas, Não se exis, 
entretanto, atirar pedras no grande publi- 
cista. Não houve nele a intenção de nos 
depreciar, e sim, o resultado de observaçues 
apressadas, Como sugeriu o escritor por- 
tuguês João de Barros, sera conveniente 
“os brasileiros amigos de Zweig aconselha- 
rem-no a, em novas edições, suprimir as 
paginas suscetíveis de induzir num erro 
acerca Gas suas intenções, pelo que 05 pra- 
sileiros não se devem ofender por causa 
desses erros involuntarioa”, 











COMENTARIO 
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co daquela propaganda que, da primeira 
vez, trouxe toda a população carloca a co- 
laborar com as autoridades, com o seu ha- 
bitual espirito jJocoso e prazenteiro. 


lidade . 
Eu Não Sei 
Se Foi Josué 


Tinha nascido quando os pais não 
esperavam por ela. Passara a lua-de- 
mel e já havia chegado a rotina con- 
jugal, Mas acontece que a rotina coli- 
jugal era como & continuação da lua- 








cdle-mel. Desaparecera aquele ardoy; 
ficara em seu lugar, substitulndo-o, 
uma ternura mansa e macia, Uma 


ternura que tomara conta de Ludo, que 
enchera a casa deles, a vida deles, & 
uima deles, Uma ternura satisfeita que 
não pedia mais nada, Uma ternura 
total e totalitaria, uma ternura bas- 
tando-Se a si mesma. 


Não precisava mais nada, Busta- 
va aquela ternura. 

At fot que ela velo. Velo peque- 
nina, um pouco mais de três quilos e 
meio, Quando era esperada, os pais 
não sabiam como aquilo ta ser. A Lter- 
nura que havia dentro deles era gra- 
de demais. -Enchia-os inteiramente, 
Haveria lugar pura aquela que estava 
para vir? Houve. Houve um lugar 
enorme, Então tol que cles viram que 
a alma é uma coisa elastica para Fo- 
das as grandes terntras, 


Era uma gentinha de três quilos 
e melo e de dois palmos de lamanho, 
mas ficou malor do que o resto do 
miúndo. Pós um isolante entre os pais 
e o mundo, centre os país e a vida. E 
o mundo pareceu crescer fora deles, 
E a vida cresceu de fato dentro deles. 
No entanto ela era uma gentinha ve 
três quilos e meio e dois palmos de 
tumanho., E a carinha que o paja 
dia que e a cara da mamãe, e os olht- 
nhos que a mamãe diz que são os olhos 
do pupal. 


Aqueles dois meses tinham passado 
sem que eles sentissem, Eles estavam 
debruçados sobre o berço e disputavam 
a gloria do primeiro sorriso, do prJ- 
meiro olhar com olhos de quem vê. E 
veio o primeiro sorriso, e muitos sot- 
risos vieram depois. E velo o primei 
ro olhar com olhos de quem vê, e os 
ollios que viam quedavam-se nas cot- 
sas, acompanhavam as pessuas, E ha- 
via neles uma surpresa, unia perpie- 
xidade das primeiras descobertas, gran- 
des descobertas, maiores do que todas 
as outras descobertas que os homens 
tinham feito de proposito p'ra flerr 
com o nome na Historia. 

Então os pais passaram a descu- 
brir coisas tambem: intenções, pre- 
ferencias, alegrias e Lristezas naqueles 
olhinhos. 

— Olhe como ela está alegre por 
que o papai chegou. 

— Veja como ela ficou triste por- 
que a maniãe saiu de perlo, 


Aquela genunha “de três quilos 
meio e dois palmos de tamanho deve 
estar crescendo, Eles não notam: mus 
adivinham, E a carinha que era a 
cara da mamãe, e os olhinhos que erain 
os olhos do papai — serão ainua os 
mesmos? Continuarão a ser assim, ' 

Agora aquela gentinha já deve 
ter mais de três quilos e melo, mais de 
dois palmos de tamanho, 

Que vontade danada de scr Josus! 
(iu não sei bem se quem fez parar 10) 
Josué mesmo, mas era isso que eu 
queria dizer), — P. de S, 
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Só a Alemanha absorvia 8% das exporta- 
ções da America Latina, enquanto os Esta- 
dos Unidos compravam 37% «e a Inglater» 
ra 15%. 


Para certos produtos, é evidentemente 
facil substituir os mercados do continente 
europeu, particularmente para os metais, 
de que os Estados Unidos e a Inglaterra 
tanto necessitam para o seu armamento. 
Mas, para os produtos agrícolas, a absor- 
ção do excedente da produção sul-amer!- 
vana depara com dificuldades muito mato- 
res, 

Li praticamente Impossivel que cs Es 
tados Unidos adquiram cos doze milhões de 
sacas de café que o continente europeu 
comprava anualmente aos países da Ame- 
rica Latina antes de guerra, Não erria 
mesmo desejavel que a America do Norte 
comprasse muito mais café do que real- 
mente necessita, porque concentraria em 


o) 


uma acumulação de estoques que Aniul- 
riam, de futuro, sobre o mercado interna- 
cional e, por consequencia, sobre 06 preçoa 
do café. A Crâ-Bretanha quase que não 
conta para o mercado do café, visto o6 Ir+ 
gleses serem bebedores de chá. A unica 30- 
lução — e já foi de resto aplicada — é 
compensar a diminuição das exportações 
por uma elevação de preços. 


Quanto ao cacáu, outro produto de ex- 
portação sul-americano, quo afeta grande- 
mente u Brasil, o problema é muito mais 
simples. Só os Estados Unidos consomem 
mais cacâu que o que ge produzem em to- 
dos os paises da America Latina. 


Por outra parte, as negociações recen- 
temente inauguradas entre os Estados Unl- 
dos e a Grã-Bretanha, tendem a uma 
regulamentação satisfatoria do mercado in- 
ternacional co cacéu. 4 alta dos pleços 


compensa, mais ou menos, 
quantitativa das exportações. 

A situação é muita mais espinhosa para 
e algodão. Tanto os Estados Unidos como 
e Imperio Britanico são grandes produtores 
de algodão. 


A colheita nos Estados Unidos toi este 
ano muito mediocre, mas existem sempre 
imensos estoques das colheitas anteriores. 
Portanto, as exportações, cada vez maiores, 
do algodão brasileiro para o Canadá mos- 
tram como os países anglo-saxonicos sa 
preocupam seriamente de resolver as difl- 
culdades que a guerra velo trazer aos pro- 
dutores aul-ameticanos, 

» questão mais dificil a resolver 4 atu- 
almente a do trigo. Os proprios Estados 
Onidos tiveram este ano uma colheita “re- 
cord' de um bilião de “bushels". Seu con- 
«umo anterior não passava de 650 milhões 
ae “pushels”, e cos estoques consttildos 


a diminuição 


eom os excedentes das colheitas anteriores 
vastariam para mais de um ano, No Ca- 
nadá, a colheita do trigo foí este ano me- 
nos abundante. Mas os estoques acumu: 
dos dos anos anteriores excedem muito as 
possibllidades do consumo interno e cias 
exportações, 

Como, nestas condições ajudar a Ar- 
gentma a vender seu excedente de trigo? 
Segundo calculos muito recentes, os Estas 
dos Unidos, o Canadá e a Argentina têm 
atualmente 1,500 milhões de “busheis” qe 
trigo disponíveis para a exportação, o que 
bastaria, em tempos normais, para o co- 
mercio mundial do trigo durante dois anos, 
ou mais. Se não ha possibiildade de exz- 
portar, desaparece tambem a possibilidaus 
da diminuição quantitativa que permite o 
correspondente aumento de preços. Im- 
põe-se, pois, outra solução, 


Os técnicos norte-americanos estudam 
neste momento um plano para a aquisição 
de todos os excedentes invendaveis de trl- 
£o no Hemisferio Gcidental, formando-se 
Assim reservas comuns aos grandes palses 
produtores. Mes não se sabe ainda que 
fazer com essas reservas, | 

Não se pode “esterllizar" q trigo, cos 
mo se fez nos Estados Unidos com o di- 
nheiro metal, por exemplo, isto é, pô-lo de 
lado e conservá-jo durante um periooo Íh- 
mitado de tempo, Portanto, a vei o 
daquele plano poderia, de momicnto nr o- 
rar financeiramente a situação dos pruum- 
tores do Hemisferio Ocidental, e parlicular- 
mente da America do Sui. 
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A cegueira voluntaria conti- 
num aendo o grande nal do mes 
valo, poderia dizer, relembran- 
do a celebre frase de Mux Nor- 
dum, pols que, nÃo obstante os 
futus evidentes e perturbado 
ros, alnda ha quem duvide da 
existencia de pessoas portado- 
rum de faculdades pelus quais 


mentos ainda 
porvir, em 
infinitas, 
Lucites msonmmbultca — Eata- 
do da porceplencia devido ao 
sono hipinotlco provocado por 
processos mngneticos. 
Mediunidade —  Sintonização 
receptiva dus lIrradiações da 


partancentes Ro 
modalidades 


tiros seja possivel a visão do | vida Individual ou coletiva, vi- 


porvir. 

As opiniões a respeito das 
faculdades paranormais podem 
«or divididas ou agrupadas em 
muatro grandes categorias, a 
dos que admitem as (faculdades 
netagnomonicas no | homeim, 
porque deduzem assim, do cons 
fronto dos fatos, o“ que as ad- 
mitem de boa vontade, sendo 
rapazes até de pagar, pare ta- 
ró-lo e esses são ag criaturas 
eredulas, facilmente impressio- 
naveis, os que negam os dona 
profeticos “a priori”, ou neja, 
sem qualquer exame da ques- 
rão, é om que, a despeito de tu- 
do oque se dis e Vê, não conise- 
guem formar uma idéia do que 
sejum om pressentimentos, esse 
faculdade dita misteriosa, dos 
iluminados. 

Aqui não 6 o lugar proprio 
para o estabelecimento de uma 
discussão a respeito deesa mk- 
teria tão controvertida a o meu 
dever é apenas, o de apresentar 
os fetos com os comentarios 
ligeiros tendentes & explicá-las 
melhor, para o publico, mas não 
serlam Inoportunas as referen- 
rias que me fosse possivel fazer 
às transcendentem faculdades 
de que os profetas são portado- 
res. 

muanto mais mergulhamos as 
vistas no passado, mais encon- 
tramos aumentado o numero & 
n prestígio dos profetas. Pare- 
re que os individuos dotados de 
numa constituição paíquica algo 
diferente da nonstituição ordi- 
naria dos homene, que ss des- 
tinam a manter o indispensaval 
laço entre o visivel é O Invist- 
vel, entre o oculto 4 O revela- 
do, entre Deus e O homem, co- 
mo se, para o Nnosão progresso, 
fossem precisas eEsas adverten- 
cias tão claras, constantemente 
feitas, não sabemos por quem, 
da existencia de um mundo in= 
terlor, dentro do nosso mundo, 
nas mesmas condições em que O 
nosso mundo deve estar dentro 
de um outro mundo imaginado, 
embora. desconhecido nas suas 
dimensões  Imenses. O Infinito 
xe forma assim, pela gucensão 
ilimitada das coisas. Ha sem- 
pra um mundo antes s outro 
depois... 


As ' Idéias 


“Depois de quase um seculo 
setudos e de Investigações 
experisentalmonte, 

no seu “Tratado Téo- 
rico a Pratico de Dupla Visão”, 
ficou estabelecida: a) a exis 
tencia de um modo de conheci- 
mento puramente intuitivo, pro 
prio a certas orgunizações men- 
tals aptas a perceber sob E 
forma de representações sim- 
bollcas ou exatas, integrais ou 
fragmentarias, as realidades 
passadas, presentes ou futuras: 
bi a ressonancia de diversas 
praticas tradiclonals podem pro- 
vocar a eclosão da perceplencia 
intuitiva; O) o valor objetivo 
dos metodog divinutorios exclu- 
zivaments bassadoÉ sobre a 9b- 
servação, 

E' prectão 
1 — a precienc 
cia espontanes; 
sos de ornculu q 
te gujsitos à Te 
prutação arbitrária 
modo imprecisa, tem por fim 
o» Incitamesto da perciplencia 
intultiva, tais vomo & geoman 
cia, 3 cacconcia, O cristas, 
stc,; 3º — da ctenclas de obser- 
vação coma 2 astrovogia, 8 qui 
vromaneia, à tissognumonia e à 
zrafologia ” 

Metagnomonta t anonimo de 
dupla vissa, de faculdades pe 
ranormais e serve pará designar 
qualquer das doze modalidades 
de pereçplencia manifestadas 
nos individuos numa gama que 
val do simples pregsentimento 
de um bem ou de um mal que 
nos vai acontecer, até esse” por- 
rentos de previsão dos vativi- 
nadores que, como Miguei de 
Nostradamus, sondam o futuro 
e degçobrem nas elucubrações 
do porvir, 08 acuntecimentos à 
vir na sucessão intermina dos 
tempos, até mesmo nos seus 
detalhes. E 


As Faculdades Me- 
tagnomonicas 


metagnomicas 
classifica - 
doze tipos 


Modernas 


de 
nriontadas 
diz Jagot, 


distinaulr, porem: 
ia ou 2 viden- 
9º — os process 
ue, não obetau- 
gas de intor 
e de verto 


As faculdades 
ssião devidamente 
das. Dividem-se em 
diversos, a saber; : 

qutosvopin — Visão DU per- 
concão dos proprios orgãos In= 
ternos, no todo ou em parte, 
das funções fisioluglcas, por 
vezes assim como à localização 
de acidentes otganicos ou das 
causas caracteristicas do estar 
do de perceplencia, 

steroncogia 
anterior exerclda em 
outrem. O perceplente vê as 
funções organivas e. 08 vrgãos 
mitetnos da seu semelhante. 

Perecpção Intro-prfquica 
imngerns mentais, lembrancas « 
desejos de outrem, comunican- 
do-se ao percentente. 

Fi prio Vo — Visho subjeti- 
va de pessoas ou de acontecl- 
dlatantes. 

Premonição precienvia 
=-puntunea, com ou sem ima- 
gens, de futos 2 acontecer num 
futuro proximo. 

Pestoometrim — feconatituição 
tac imagens registadas num 

dito posto em contacto vom 

vereoptente 

Cineividenein no cespnoso 
vias obtida ordinariamente na 
superfícies lisas e unidas ou 
transparentes, de fatos que Ee 
sesenretam em lugares Sistan- 
to 


faculdade 
relnção & 


mentos 


pre- 
de 
Lo, 


Ciartrtdenehe no tempo 
terita Fepresentações 
de em erntu 
44 renlimndne, 
ea neo temp futuro 
acuntecl- 


azemns torntm 
Clrrta teem 
Hepresentação tu 


1 


e 


ou Sagitario, 


do o Satelite em más relações 
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sivel ou Invisível. 

als são as modalidades di- 
versas ge uma mesma fuculda- 
de, Da uma mesma faculdade, 
digo, porque todas essas feições 
do que as faculdades metagno- 
montenas se revestem, têm uma 
meema a unica causa principal 
— a clroujação da lus astral 
nos individuos e essn clreulu- 
ção já poda ser determinada 
pelo exame do desenvolvimen- 
to dos “chakras” ou “plexus” 
da cada um. 


Como se Identifica um 
Profeta 


As clencias hermeticas  dia- 
põem de melo, para determi 
nar as pessoas por,acaso porta- 
doras de dons  profeticos, des- 
sam entranhas faculdades dor 
metagnomos, medluns, sonam- 
pulos Jucidor e videntes? Eu 
respondo pele afirmaliva, 

Pelo exame da mão  poderet 
apontar qualquer nessoa porta= 
dora de mediunidade e, em caã- 
sos especiais, chegarel mesmo, 
a Indicar a feição de que a fa- 
culdade se revestir. O processo 
antrologico, porem, é o mais se- 
guro, para essãa Indicações, 

De acordo com os resultados 
a que chegou o sabio dr, Osty, 
no Instituto Metapsiquico  In- 
tarnacional, os horgscopos | dos 
metgnomos tom características 
comins, embora particulares por 
certos detalhes, a cada um de- 
js. Eu mesmo Já tenho com- 
provado a procedenvla da atir- 
mação. 

Num estudo publicado sob o 
titulo “Posquiza de uma 
Conatante na Astralidade dor 
Vidente” — Jagot nos diz: * 
nascimento dos paranormais se 
da, de craálnarlo, nos começos 
da primavera ou do varão as- 
aim corm nas primeiras ou ngs 
últimuna horar do dia, Nos Le- 
pone regpoctívos, o Sol nunca Es 
acha elevado por domitude, pal- 
rando sempre, nas proximidades 
du horizonte.” 

“A Lua, nesses temas, oteupa 
comumente, um algno da tripli- 
cidads do fogo, o Carneiro, Léo 
aituando-zse OB 
nascimentos entre o quarto 
crescente e à Lua chela, estan- 


com Netuny, Marte e sobre tudo 
com &Gaturno? 

Alem dessas particularidades, 
Jagot assinala alnda, um amas 
em todas au cartas planetárias 
de nascimento de pessozg dola- 
das de tals faculdades. 


A Luz Astral 


A vperceprencia é uma resal- 
tante do malor ou do menor de- 
senvolvimento dos “chakras” 
ou “plexus", centros de forcas 
que são, na constituição ter- 
naria dos individuos. pontos de 
VHgação entre o corpo físico & 
o corpo astral, 

O nosos corpo fisico £ animado 
pela clreulação do sangue, A 
je clrenla e anima o corpo RS-- 
tra], e aseim como o sangue se 
transforma em energia para 
entreter a vida, a luz astral 


DEZ MIL F 








quase | 





UNCIONARIOS, N 


se transmuda em força para as 
atividades do espirito, 

Os verdadeiros metugnomos, 
vs profetas, lucidon sonambuii- 
vos e videntes são om que, pos- 
nuindo os “chakras” em adian- 
tado estado de desenvolvimento, 
oferecem & luz astral, uma rede 
desobstrulda para a sua livre 
virculação, A lucidez ou à vi- 
dencia é tanto malor, quanto 
malor é esse desonvolvimento. 

São em numero da seto, os 
“chakras! humanos. O primei- 
ro, denominado “ghakra-rais”, 
nstá localizado na extremidade 
da espinha dorsal, Tem vor ala- 
ranjada, as suas Irradiações. 

O segundo, o “chakra” 
baco, localiza-se Junto à entra- 
nha a que deve o nonie, um puu- 


do 


ljocada como se acla, acima dos 


Por Batista de Oliveira 














pração européia, duus 
coisas podem ser afirimadas: a 
guerra atual estava revista em 
todos os seus detalhes, Houve 
duvidas. norem, quanto à época 
em que o barril de volvora de= 
veria explodir. Os videntes an- 
daram melhor avisados do que 
os astrotogos: é o que se econ- 
em, a Astrologia que 


te. confia 


clue, Tam , 

sa vinha praticando de certo 
tempo a esta parte, não podia 
fuzer coisa | melhor, Somente 
agora, com a inovações introdu- 
zidas nas pesquisas pelo CGole- 
vio Astroloxico de Franca. é que 
a clencia «dos astros tomou a 
devida forma. tornandu=se anta 


he é re- 
dos cO- 


a osugpar O 
servado na 


nhecimentos 


lugur quê | 
vanguarão 


que constituem a 


paises virão 


alguns igunimente 


1] 
quinho acima. São vermelhas pato E td e o pro- 
su irradíações, “chukra Rs ] : 

Umbllical é o outro, Cha- Está publicadas no numero 
nam-no de Plexus Solar, dada corresnondente, no ano de TAB, 
a aua importancia em toda a qa revista SANAR DU res e 
economia astral dos individuos. | NATURAL. à dpalo Ze ela 
aro PA PAN de um do an sun puroquia 

O quarto “chukra” é cardiaco. 1 y np “a 
Está situado nas proximidades dias antes. de Mortar O dero 
do coração. sendo amurela a sua Gessu protech MICO e 
cor. O “chakra” da lúringe. O núhlicado entre nos asia tedigia 
quinto. tem vibrações azuladas do assim: E elementos de 
e o sexto. o chakra frontal, CO- grunde perturbação existentes em 


nlhos. é indistínio quanto à co- 
loracão. E' indigo, ou bleu fun= 
cé. como dizem os franceses, | 

O “chakra” superior. 0 seli= 
mo. esti colocado no alto da cn- | 
beca. Ele forma uma atreola | 
sobre o individuo que o tem su- 
prriormente desenvolvido, Suas, 
vibrações, extremamente rapi=, 
das. têm a cor violeta e quando | 
o temos em movimento, podere-* 
mos vê-lo lomatr a forma de um) 
lotus constituido de uma inflnt-) 
dade de nétalas, | 


Nostradamus Era Di-! 


ferente 


Eu não lenho Nostradamus ma, 
conta de um profeta ou de vm! 
vidente. na verdadeira acenção 
do termo. Ele eta um astrolo- 
go e como tal, prescindia das 
faculdades metagnomonieas, pit. | 
ra vaticinar. A sua ciencia, nv0 
há duvida nenhuma, er avan- 
cada. Ele linha as leis hoie 
consideradas perdidas e dal 
precisão com que previu aconte- 
cimentos destinados a mudar a, 
feição do mundo nos séculos | 
futuros, ar 

O ue nos intriga em Mes- 
tre Miguel é o detalhe. coisa 
que a astrologia. como a conhe- 
cemos e praticamos, não poe 
precisar, OQ astrologo duta «es 
fntos. lncaliza os acontecimen- 
tre, no tempo. mas não lhes po- 
de dar a cor. Fssn função é do 
presciente, ou do vidente. A es- 
tes ultimos. os falos aparecem 
nn sequencia do seu desenrolar. 
Eles viem os acontecimentos, 
podem determinar a sua natu= 
reza. a sua intensidude € os Seus 
detalhes.  Falltam-lhes porem, 
todos os meins diretos pura lo=- 
calizá-ios no tempo, como fazem 
ns astrologos | Contlue-se. nor= 
tanto, que a videncin e a astro- 
logia se completam, Se todos os 
astrologos fossem videntes. ou 
vice e versa... Mas, à viden- 
cia é um dom, é uma faculdade | 
que se pode desenvolver, emha- 
ra não possa ser conquistada, 
enquanto que n astrologia é uma 


ciencia complexa e ampla, de- 
mandando capacidade, esforco, 
perseverança e estudo, o que 


pouca gente gosta de fazer ! 


A Guerra e as 
Profecias 


No exame da volumosa litera- 
tura profetica relativa á presen- 


“cQUICNETS”, SG! NO PRIMEIRO DIA 





Iniciados, Ontem, os Emprestimos da Caixa Re- 


guladora da 


fue: 





eco É ms 


ES 


Ftagrantes das 
do era atendido no 


doles quan 


Cumprindo a promessa feita 
aos tuncionarios da prefeitura, 
o prefeito Henrique Dadsworth 
fez Iniciar ontem, de acordo 
com o decreto nº 7.105 de 17 
le setembro de 1941, o recebi- 
mento dos pedidos de empres 


timos para o resgals em 48 
Nº “es mensais. 

Teepo feto eotsbitits um 
eutelo aconleçimente Ne meo 


Prefeitura a 48 Meses 


Udo dpi 


“bichas” forntadas pelos 


Ri 


de Prazo 






” 





É 





funcionarios 
meio dos “qguichets" 


E um 


do funcionalismo da Prefeltt- 
ra, que vibrou de contentemen- 
to. enchendo, totalmente, to- 
das as dependencias do vasto 
edificio da municipalidade. 
Cerca, de dez mil Funcionarios 
foram atendidos ontem, nos 
"ewchets” da Caixa Remis- 
dora de Emprestimos que fun- 
criguaram ale às 19 horas, 
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4 Europa e provocarão uma 
tremenda querra, maior ainda 
que a primeir do século KA, 
Os povos da Europa proclama- 
tão o reatmamento geral, pro- 
vocando un grande desconten= 
tamento. Mas O Segundo apelo 


atendido e o em- 
tusiusmo do século NIT ressit- 
gindo no meio do sévulo XX. 
se volverá conca Os que amei= 
cam o mundo, 

Uma «uerra 


à nação sera 


se desenvolverá 
dentro do solo alemão e a Ale- 
manha seca completamente des- 
truida, A Franca, por Seu turno, 
sera atingida de grandes e gra- 
ves feridas e nenhum outro po- 
vo. tendo articipado — dessa 
grande querva, [vara ndene. 

Então  vêv-se-A  Invenlo de 
bombrs de um stncvo especial, 
nnos o ollavo dia do começo da 
luta. 


Grandes agitações se verifi- 
carão tjeuulmento na França e 
muitos lagrinas correrão no 
mundo inteiro 


No nonto culminante da crise 
a fortuna ve volluri pais a 
Franca e os corações pulpitarão 
de alegria à noticia da grande 
paz, que volta à ga 

A Ualia reclamará Nice, nas 
não o conseguira, A principio à 
situação da França sera deses- 
perada, mus virá então a grande 
vitoria de Paris. Paris mistu- 
rando as suns lngrimas de tris- 
tera às lagrimas de alegria, 

Trés xercitos entrarão por 
três caminhos diferentes. 
Franca atravessará o Reno e a 
conlisão no corição da Europa 
será rompida, (fazendo cessur 
comnletamente. a hegemonia 
alemã. A Fringa ver-se-á Go- 
vernadu de novo nor um aranc 
de homem e a felicidade ficará 
com os que sobreviverem ao ca- 
taclismo”, : 

Essa queda da França tem si- 
do assinalada vor quase todos 
os profetas e videntes. 


Rarão de Novaye. cita no 


seu livro “0 Amanhã”. a ptro- 


fecla do ecamnonês Maximino 
Giraud, datada de 19 de setem- 
bro de 1846. À visão se verl- 
ficou nas ERA allan da mon- 
tanha de La Salete. “UA 
Essa visão extraordinaria e 
em que nos anarece alé a cele- 
bre Linha Maginot. foi comuni- 
cada ao pupa Pio IX e teve nu- 


blica divulgação. nela. primeira | 


vez. no ano de 1876. E' este O 
seu textos 

“A paz entre 05 homens não 
será de tão longa duração, por= 
ue essa paz será falsa. Depois 
de uma boa colheita durante 25 
anos somente. uma nova guer- 
ra mundial rompera. 
fenomenos stmosfericos anuncia- 
rão o romnimento da segunda 
grande guerra, As estações Se- 
tão perturbadas, as colheitas 
más, grandes inundações preju- 
dicarão os palses e os planetas 
farão movimentos  extraordina- 
rios. juz da lua tornar-se-n 
embaciarla e numerosos tremo- 
res de terra destruirão cidades 


e vilas, 


rão 
ar, 
que a primeira. 
escente cairá 
tremerá no fragor que farão os 
prodígios da leenica, A huma- 
nidade será duramente tortura- 


inventados na terra e no 
Esta guerra será maior do 
A chrvya incan- 

o céu e o br 


a. 

O centro da Eurova tornado 
muito grande, voltará a ser mui- 
to pequeno e o “Grande” que O 
tiver tornado grande. verá cum- 
prir-se essa predição cem sua 
vida, 


A França construira uma Mu- 
ralhn Ohinesa e o Grande Co- 
ração da Europa  construirá 
istalmente outra, Mas, esta ul- 
tima não poderá resistir quando 
vier o grande, tulzamento dos 
Exercitos e dos servidores do 
“Grande”, 


Esse grande exercito a que q 
camponês Muximino se refere, 
tambem foi visto na cê ebre pro. 
ecia de Mayenca, pniblicada no 
comeco do século NIX. na par 
te em que diz: “Um exercito 
composto de sete novos salrm 
vitorioso no combate em que se 
empenhar com um exercito for- 
mado de trés povos, O camnao 
de batalha se achará perto de 
Hamim. de Paderborn, e prox i= 
mu do Reno. O vrincine Branco 


vencerá a Alemanha que sera 
completamente derrotada”, São 
esses os prognoslicos e coisa 


interessante. não se conhece uma 
profecia em que se anuncie a 
vitoria final dos exereilos na- 
ristas. mesmo entre os profetas 


| 


| 
| 


Grandes | 


e + 
Grandes prodígios tecnicos se= 


+ 


1941 








Seguiu Para Londres o 
Sr, Samuel Hoare 
MADEID, 2 — 4U, Po) 

O embaixador britanico 


dr 


Semuel Floare e sua esposa 
pertivam hoje com destinv a 
seu pais às 1|3 horas em um 


avião da linha reguiar comui- 
cial entre cesia capital e Lis- 
boa, 

Será esta a primeira visita 
que o anllgo secretario do Foi- 
relgn Office faz é Inglaterra 
desde que assumiu o cargo ds 
embaixador junto so goverio 
Espanhol. 


Ataques da Imprensa 
Italiana a um Jornalis- 


ta Americano 


ZURIOH, 25 — (Reuters) — 
Toda a imprensa italiana está 
agora atacando violentamente 
o sr, Generoso Pepe, cidadão 
norte-americano de origem ita 
liana, proprietario de grande 
numero de jornais que se pit- 
blicam nos Estados Unidos. em 
lingua Italiana, O fato) pren- 
de-se A atitude anti-foscista 
adotada pelos jornais do ar, 
Pope, 

Antes da puerra, demonstrou 
o st. Pope simpatia pelo regl- 
me, sendo uma vez recebido 
pelo rei e pelo Duce. 'Todavia, 
hoje, os Jormonis italianos apon- 
tam-no apenes como “um fn- 
dividuo abjeto”, 
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naugurou-se Em Santiago do Chile a 
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O Primeiro Aniver- 
sario da Morte de 


Nicolas 





AS HOMENAGENS DAS AS- 
SOCIAÇÕES CULTURAIS E 
ARTISTICAS DO RIO DE 
JANEIRO 


| 


Nicolas 


Numa bela demonstração de 
solidariedade os ertistas e in- 
teletuais cariocas, por Intermie- 
cio das suas respectivas Incti- 
tuições, estão dando o seu apoio 
às homenagens que 0-“Movi- 
mento Artístico Brasileiro” es- 
tá promovendo á memoria do 
grande e saudoso artista Nico- 
las Alagemovits, seu fundador 
o presidente, 


Figura popular nos meios ar- 
tisticos da cidade, auxiliando 
| de todas as maneiras a quan- 
I tos artistas procuravam seu 
apoio; enamorado das belezas 
da terra brasileiva, das quais se 
fez propagandista entusiasta, 
amigo dos homens de impren- 
sa, que lhe retribuiam entu- 
slasticamente a amizade, Nico- 


alunas V tan ê dv | Ins vaí receber verdadeira con- 
“Nota; A, renortazem do nro-| sagração póstuma, ao tranacul- 
ximo domindo Vere im dos] Raro primeiro aniversario do 
nontos da LINHA BRANCA DE ; 


NDA. do chamado Esni- 
rilismo de Linhn Vasco 


—— — 





Walt Disney Em 


Mendoza 


MENDOZA, 25 (Rj). — De 
passagem para o Chile, chegou 
hoje a esta cidade. em compa- 
nhila de sua esposa, Wal! Dis 
ney o famoso crendor do “Palu 
Donalc ”, 


seu falecimento, 


No dia 28 do corrente, ás 10 
hores da manhã, no cemiterio 
de São Francisco Xavier (Ca- 
ju), será realizada uma roma- 
ria ao tumulo do saudoso ar- 
tista, 

No dia 20. às 17 horas, na sé- 
de do “Movimento”, no edifi- 
cio Odeon, sala 713, será Inan= 
eyrado um retrato de Nicolas 
re à noite, às 2L horas, no audl- 


Pesnertou Vivo Interesse a 


RO “ pa 


e SANTIAGO, setembro 


4 
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| organizada 





Vade 


aspecto colhido na inauguração da Exposição do Livro Brasileiro promovida pelo D. Ir 


em Santiago do Chile 


tcor- 
respondencia especial ga Ageu- 
cia Nacional, pol via nerea) - 
Veraute grande numero ue es 
critores, jornalistas e uimavessi- 
tarios, alias autoridades tucuis 
e delegados dos prises umerl- 
canos ao Il Congresso de Mu- 
uicípios realizou-se na Ulimu- 
versidade desta cupital a inuu- 
guração da lixposição do Livio 
Brasileiro, organizada pelo De- 
partamento de Imprensa e 
Propaganda do Brasil. «& 


A oportunidude nao poderia 
ser melhor pois que no mo 
mento sc enconuium) ia capi- 
tal chilena numerosas deivgur 
ques, c às festas qu 4” Coie- 
narlo de Sanliuzo atrarram 
para esa cidade representan- 
tes 4 visitantes de todas às Gle 
dades dese grande pais do 
kFacúlico, 


A Exposição promovida elo 


DIê conta cum cerca de uuma: 


mil obras sobre O siaoll E jo) 
nesta capital polo 
sr. Licurgo Costa, funciona: 
rio daquele Departamento e 
delegado brasileiro ao Con- 
gresso de Municipadade 
penec as obras expustas fl- 
gurarvcm duas coives Tilá- 
men:4 encadernadas da clra 
du preslúente Getulio Vargis, 
cuju retrato foi culockdo na 
saia de Exposição, entre bau- 
queiras do Brasil, 


Em nsme da Delegação bLra- 
kileira e como seu cncie, feluu 
o sr, Edison Passos que disse 
que o Departamento de Im- 
prensa e Propaganda do Bra- 
sil desejava com aquela Expo- 
sição prestar uma homenagein 
& cidade de Santiago por uca- 


sião das comemorações do seu" À 


ão Centenario, Após o enceor- 
ramento da Exposição a pre 
ciosa coleção será entregue à 
Biblioteca Publica Ga capital 
chilena. Noticiando este fato, 
a imprensa local elogia o ges- 
to do orgão de divulgação bru- 
sileira, destacando a ação do 
seu ditetor, sr. Lourival Fon- 
tes no trabalho de estrelta- 
mento dos I2ços de amizade 
entre os pass continentais. 
A exposição  oará aberta 
até q encerramento das festas 
centenarias de Santiago. 





torio da Associação Brasileira 
de Imprensa, terá lugar unia 
sessão solene, com a partici- 
pação das seguintes imstitui- 
cões: Instituto Brasileiro de 
Cultura, Associação Brasileira. 
de Imprensa, Associação dos 
Artistas Brasileiros, Clube das 
Vitorias Régias, Centro Maro- 
nhense, Coentro Poranaense Or- 
questra Sinfonica, Brasileira, 
Centro Carloca, Associação dos 
Amigos de Portugal, e Centrn 
Cultural Lima Barreto. Have- 
rá alguns numeros de arte, ole- 
recidos pelos festejados arlis- 


“tas Rachel Souza Pinto, iva 


Felicio dos Santos. Milton Cas- 
tro Ferreira, Meltor Avena de 
Castro. Marta Sabin, Vivelniy 


Exposição de Livros Brasileiros 


Coletan ea de Obras Org 


anizeda Pelo D. 1. P. 
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Auxilio Norte-Ame- 
ricano à Inglaterra 
WELLING'ION, 25 4). 
O primeiro ministro da N.va 
Zelandia, falando perante q st- 
vão “ncozelandesa do Movinicii- 
to de Cooperação Anglo-NorLe- 
Americano, disst, ao descreve! 
1u ajuda dos Estados Unidos & 
Grã Bretanhu,: 

“Não há na historia do mul- 
do mada semelhante.  Nunvk 
até agora uma nação oferece 
tudo a outra, sem sabor, ser 
lbe preocupar ccuno e quanio 
| 2 ajuda prestada será paga”. 


—s 
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| A CONFERENCIA DO MAJOM 
| INACIO ROLIM NO PALAÚIO 
TIRADENTES — A Associação 
Brasileira de Educação Pisita 
realizou ontem, no Palacio Ti- 
vadentes, mais uma reunião, 
Ocupou o microfone do DIP, 

major Inácio Rolim, dirctur da 
Escola Nacional de Educação 
Fisica e Desportos, que discor-= 
reu sobre a “Educação Fisica 
nas classes trabalhistas”, ass 
sunto que o conferencista aboil- 
dou em minucias com brilho, A 
sessão fol presidida pelo sr. Dul-= 
fe Pinheiro Machado, quo ves- 
ponde pelo expediente do Mi- 
nisterio do Trabalho, e o res 
tinto apresentava-se completa- 
mente Intado, vendo-se almus 
c protessores da Escola Na- 
cional de Educação Fisica e 
Desportos, desportistas e vas 
rias representações do sindi= 
catos trabalhistas e opevarios. 
O major Inacio Rolim, au Ley- 
minar sua conferencia foi vi- 
vamente [elicitado pelos pre- 
sentes, recebendo tanibem uma 
manifestação dos trabalhadores 
ali presentes. quando ceixava 
o Palacio Tiradentes. A foto 
acima mostra o mntor Tnacio 
Rolim mronunciando 2 sua cun- 


Lazearo, Zola Amaro e niutros, | ferench- 


“ 


b 








Filmes no 
Cartaz 


Myrnn Loy e Melvin 
Douglisa, os deliciosos 
interpretes de “O Marl- 


do da Solteira”, o 
tas do “Metro! 


car- 


eee 0000. roesrass- 


EM FESTA O CINE MEB- 

RO PELA PASSAGEM DE 

SEU QUINTO | ANIVERSA- 

RIO, COM MYRNA LOY E 

MELVYN DOUGLAS 
EM CARTAZ 


acontecimento 
esteja sendo comemorado 
desde ontem, porque on- 
tom ali ce deu a estréia do 
[ilme escolhido para a fes- 
tiva semana comemorativa 
de mais um aniversario do 
Cine Metro, é hoje que pas- 
sa o quinto aniversario do 
querido e luxuoso cinema, 
Fol precisamente a 26 de 
setembro do 1936, com “O 
Grande Motim”, em sua te- 
ja, que n “cinema das es- 
treinas! foi entreguo ao pu- 
bilico. 

Para. comemorar (tão aus- 
picloso acontecimento, no 
entrar em seu sexto ano de 
gloriosa existencia, o “Me- 
tro” não poderia deixar de 
apresentar um filme alegre, 
jovial, saboroso, proprio pa- 
ra festas, e melhor não po- 
deria ser a escolha do que 
a de “o Marido da Soltei- 
ra” que nos dá Myrna 
Loy. e Melvyn Douglas, em 
desempenhos frr csistiveis, 
numa historia chelu de sur- 
presas o da “coisinhas” es» 
tupendas,.. 

Amanhã, sabado, o, “Me- 
tro” darú sua costumada 
sessão elegante à meia- nol- 
te, o, domingo, sessões des- 
de ás 10 horas da menhã, + 


DULCINA E ODILON, TO- 
DOS OS DIAS, DURANTE 
UMA SEMANA, NAS TELAS 
DO M, LUIS, CARIO- 
CA E ODEON 


Embora o 


Uma experiencia, mas que 
deliciosa experiencia, esta 
de Dulcina e Odilon, estre- 
jando um filme para a Ci- 
nedial “us Horas de So- 
nho”! é o espetaculo que 
apresenta, pela primeira 
vez, no cinema, estes que- 
ridos artistas do teatro, que 
toda a cidade admira. 

E, desde ontem, vem con- 
seguindo um expressivo tri= 
unto ras telas simultaneas 
de tres dos mais elegantes 
cinemas do Rio: o S. Luiz, 
o Carioca e o Odeon, “24 
Horas de Sonho” está, as- 
sim, nos tres recantos da 
cidade,  entuslasmando os 
fans deste queridissimo cau- 
sal quo & Dulcina-Odilon. 


rs 


Ilustre Higienista Ar- 
gentino de Passagem 


Pelo Rio 


HOMENAGEADO PELO SE- 
CRETARIO DE SAUDE E AS- 
SISTENCIA 


Encontra-se de passagem por 
esta capital, a caminho dus 
Estados Unidos, onde repre- 
sentará seu pais num congres- 
so de higiene, o dr. H. J. Ama- 
to, secretario geral do Departa- 
mento Nacional de Higlene da 
Republica Argentina, 

Recebido pelo sr. Jestino de 
Albuquerque, secretario de Sau- 














DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de EL SR AR 


«Comando Negro» a 
Epopéia daBravura! 








| Patente de Invenção! 
N. 22.993: 


Momsen & Harris, Agente 
Ofictal da Propriedade  Indue- 
trial, estabelecida à Praçu Maui 
No, na 16%, nesta cldade, enear- 
tema st de promover O elipre- 
gu do “UMA LAMPADA EBLL- 

INCANDESCENTE 
CHEIA DE GAZ", privilegiada 
pela patente, supra exaradu, de 
propriedade da VERNINIGTE 
GLUHLAMPEN UND ELEN- 
TRIZITATS ARTIENGESEL- 
LSCHALT. 





Mickey TMonneyr, 
ração do 





E NÃO HA AUTORES, 
Alnda a proposito dk nossa 


ulthina nota relativamente a 
falta de autores, que, segundo a 
opinião errada de alguns uam - 
barcadores de cartazes & a CAN- 


sa da crise teatral, ha muito 
que dizer, 
E insistimos em dizer que 


autores não faltam. E até no- 
mes festejados de cartazes es- 
tão por aí' bolcotados de forma 
revoltante, - Ha um autor que 
citamos aqui com grande entu- 
siasmo e que tem provado ter 
todas as qualidades nara | ser 
um dos primeiros autores para 
o genero de teatro musicado. 
Referimo-nos an poeta e amort- 
tor Orestes Barbosa. o mais ca- 
rfoca dos nossos homens de 
letras, comentador sem par das 
coisas e dos fatos relacionados 
com a cidade mnis bonita: dn 
mundo, e que, não conheco na 


Ei — 
de e Assistencia da Prefeitura, 
que o homenageou com um alt= 
moço no Jockey, Clib, o dr. H. 
3. Amato teve oportunidade de 
visitar os centros de saude da 
cidade, apreciando a organiza- 
ção de seus serviços e a assis- 
tencia que vem sendo dispensa- 
da, através daqueles orgãos, á 
população carioca. 





v São Luis e COnrioca — 
2d Horas do Sonho” 
(Filme. Nacional) com 
Duletna e Odilon — Ho- 
rarlo: 2— 4 — 6 — 8 e 
20 horas, 

Palacio — “O Mego da 
Morte” (Columbla) com 
Boris Karloft. — Hora- 
rlo: 2 — 3.40 — 5.20 — 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 
ponta 

con — “24 Horas de 
sonhe? (Filme Nacional) 
som Dulcina e Odilon — 


“O “METRO - TIJUCA” POLARIZA TODA 
À CURIOSIDADE DA CIDADE! 


A Simpatia do Publico Pela Finalidade do Espe, 
táculo Inaugural, Nos Primeiros Dias de Outubro | 


sua longa carreira de 
sucessos 


B 


Ninguem 


v 


Pinto 


rece”, 


a 


nou" 


o 


“Quem é ele?”, 
a alrix Antonin METAS; 
verá duas sessões 


h 
A 


n 


cinimente organizado 
colonia portuguesa e rom 
artistas mais afamados. 

— A Companhia Alda. Gart- 
rido alnda 
geral 


cont 










o Rel do Cinema, será o “natr 

“mMetro-Tijuen", 

mario!” Que “natro” melhor podecia putrocinar 

inauguração, quo merá, como ae anhbe, em benefivio da Caixa dn 
Merenda Escolar da Tijuca?... 


inão 


iu de berço 


utor 


hamar o 


oras, 
— Depotls 
a-se no 


uel, com 





“bana”, 


“ da fnangu- 
apa recendo em “Andy Havdy Milo- 


Inesquee Velas 
escreve canções 
Vindas nem Interpreta melhor o 
sentimento da terra que lhe ser 
Orestes já escre- 
veu uma revista de longo exlto, 
Fol em 1928: para à Companhiai 
no Teatro 
José e se intitulava “Quro apa- 
titulo com que & 
teatral de então obrigou 
para qa cena, 
revista, 


Filho. 


o ortglnal 
porque o nome 
lhe deu e que não pouio 
permanecer fol 
Alguem se lembrou. 
humorismo” 
para escrever uma revieta? P'ra 
que? Ha tanto JT. 
BOATOS DE EsqQUINA 
Estréia hoje 


“rel 
Mala nor af. 


no Recreio a 
peca dramntlea e npollolal de q. 
Mata e de Marquez Juntor, com 
musica de José Maria do Abreu, 
na qual entrêa 


Teatra Republica 
festa de desnedida 
um espetaculo espe: 


repr náencanço 





Não é exagero algum dizer 
que o ““Metro-Tijuca”, à praça 
Saenz Pena, polariza já todas 
as atenções da cidade, que não 
se cnnsa de indngar a data de 
cetréle e em que condições a 
nesma será feita. Como tem 
sido noticiado, a estréia terá 
lugar num dos primeiros dias 
cs outubro proximo e não terá 
convites, pois a mesma se Tea- 
lizará em beneficio da Caixa da 
Merenda Escolar da Tijuca, sob 
cs auspícios da sra. Henrique 
Dodsworth, sendo. que foi o 
proprio prefeito do Distrito Fe- 
deral quem elegeu aquela ins- 
tituição para beneficiaria do 
espetaculo, quando a Metro lhe 
comunicou o proposito de fa- 
ver a inauguração em .benefl- 
cio de alguma instituição do 
bairro, ficando desde logo com- 
binado, aliás, que por ocaslão 
ca estréia do ““Metro-Copaca- 
poucas semanas mais 
tarde, a beneficiaria seria a 
Caixa da Merenda Escolar de 
Copacabana, Assim, numa € 
noutra -estréia todas as entra- 
das serão pagas (está claro que 
até a direção da Metro paga- 
rá suas proprias localidades) — 
sendo que serão cobrados pre- 
ços comuns, vendendo-se as en- 
tradas no proprio dia da es- 
tréia, nas bilheterias. A estréia 
do ““Metro-Tijuca” se fará 
com Mickey Rooney e a Fami- 
Ha Hardy em “Andy Hardy Mi- 
Honario", o que quer dizer que 
será em melo á maior alegria 
que o publico entrará em con- 
tacto com aquele ambiente bo- 
nito, amplo, luxuoso, dotado de 
primoroso ar condicionado, 
duas mil luxuosas poltronas, 
um sem-numero de motivos de 


gleleza e distinção... 





“Boa Visinhança” de Rubem 
Gil e Alfredo Breda, com uma 
Interpretação maravilhosa de 
toda a Companhia, 

— — Procopio Ferreira, Bibl 
Ferretra e toda a Companhia, 
estão representando com gran- 
de sucesgo a comedia de Ar- 
mando Gonzaga “lima nolte do 
outro mundo”, com que o es- 
critor faz a aua contribuição 
Pb a temporada teatral de 

— Duleina e Odilon estão com 
uma das mais |ineressantes co- 
medias francesas destes ultimos 
anos, que é “Loucuras de Ma: 
dame Vidal! uma feliz trudu- 
cão de Bandeira Dunrte, do 
vriginal de Louis Verneil, 

— À Companhia Eva Tudor, 
um dos mais homogeneos clen- 
cos nacionais do momento, 
tem em cena ainda por sauito 
tenipo a comedinr de Paulo Ma- 
galhães “A revoltosa” 

— A Companhia Jaime Costa, 
está terminando a sua tembvo- 
rada em Sergipe, de ondo deve- 
rá seguir para São Paulo, onde 
ocupará o teatro Santana. 

— Zé Mnnuel realiza a sua 
fosta de despedida no proximo 
domingo no Republica, O rei 
do cavaquinho organizou um 
programa  excepclonal, tendo 
conseguldo o concurso Jos mais 
destacados artiatas portngueses 
como: Manuel Montetro, Toa- 
quim Pimentel, Marta Guerre- 
ro, Esmeralda Ferreira, Arman- 
do Nascimento e Eva Staquino, 

COISA QUE INCOVODAM 

As brigas do Procoplo com o 
Bandetra Duarte. 


O FILME DE HoTE 
Flusminenao — “Ralo nn 
Castajo" — Crleste Aldn. 
O COMENTARIO DA VOLTE 
Quem é nje? Indogava, ontem 
um espertador, do hilhetelro 
Domingos Serra, nuando pre- 
tendia adautrir vm ingresso pa- 
ra a meca de hoje. 
—P) n potimo nus ar de Lea- 
tro respondeu assim: 
— Deva ser ele mesma. 








Horario; 2 — 4 — 6 — 8 Colonial — “Na téla: feia — “O Filho de 
e 10 horas. “Uma Hora de Vida” | Monte Cristo”. 

Rex — “Lady Hamil- | com Charles Bickford — litentl — Que Sabe Você 
ton” (United) com La-| No palco: Numeroa Va- |de Amor” e “*Cusei-me 
wrance Olivier e Vivien | riados, com a Aventura” 

Lelgh — Horarlo: 1.00 Cinene Trinnon — Ou Mem de Sá — “vSonho 
3.15 — 5.90 — 7,40 e | Ultimos Jornais da Guer- | de Muslca” e “Segredos 
19 horas, ra, Imprensa Animada da Armada”. 


Imperio, — “Uma Noite 


no Rio” (Fox-Filme) | "dor. 





ras 


Cinenc « Desenhos Colo» 


Enpa 


“0 
— s 
Bram Assim » e Dinaman- 


Gregos 


com Carmen Miranda, VENTUO te Negro” 

Pon Ameche e Alice j 

Faye. — Horario 2 — “ BARROS 

2.40 "E 6.90 df TO Ei Eldorado — “Eduardo 

840 EUA! Ropas: Vi" a “Lua de Mel nura Politeama — “A Vida 

“Ulorl E VT! “ul Vrôs”., é uma Comedia" e “Pira- 
ate 07 2 neac fuiO. Purislenme — “Noite | tas do Ar”, 
pla? — 2a Ultimos tee mropical” e “Zambonh- Gununbara — “O Mor- 
nais da (terra e CDe] pa! ro dos Ventos Uivantes”, 
senhos Coloridos”, Opera — “O Diabo e à Rox — “A Vida é uma 

4 h mulher” “Ultimatum, — | Comedia”. 

Eaza — “SUN ER “No palco: Cleupatra, Plentã — “Eduardo 
R. 0,) — com Anna Neg» Metropole = “Andar | VITO, 

“le. — Horario: du — — | Aventureiro! e Dais Bi- funnema —- “A Vida é 
6 — Se lt horas. eudos.nho se Beljam” uma Comedia”, 

Metro — . “Marilda de nttzx — “Nofte “Tropl- 
Solteirat, (Metro Geld- Populne — “Noiva por | cal” e “Judeu Errante” 
vv) com tema Lay. Ho-lum Dia”, “Mme. Lazon- Vnrleté — “Nolva nor 
tario: 14 din — 2 — 4 |ga” o “Cavalelro Solita- | um Dia” e “Ruas do 
fl Se O horas tio” Oriente”, 

Pnthó — “pPantastal Ameriento — “A Ama- 
(RR 0) de Wnlt pis- Primor — As 4 Penas | zona do Tucson" e “Pas- 
nev- com Leopoldo Stoko-| Brancas? e “Paris em sanorte Falso”. 
wsky Horario! 2 — 410] Revista” Rio Branco — “O Pala- 

Eremiwor — “Eh: apéu Floriano — - “Serenata | clo dos Espiritos* e 
Florentino” (0 tay com | Tropical! o “Irês Cara: | "Prestei um Juramento". 
Reina RUmann. — Horas | vadas” Centenario — “Aves 
nintd — 8,40 — 5 PO -— São Joá “Ogrndo | sem Ninho” e “Torpedo 
"00 — SM) e IN epono-| Céu! eotãs Três Nolter | er Rumo” 

de Eva”. “andeira —» “Virginia 


e 'o Flage- 
lo da Injustiça” 
Avenhin — 

de Bagdá”. 
fito — Ele, 
“Patriota”. 

Numeros Va- 


“O Ladrão 


PA mo delas — “Os Quatro 
Filhos de Adão” 


Gunranf — “Cidade do 


“Legião de 


Vin Imabel —“Que Sa- 
Ê Amor?” e 

“Supgredo da Armuda” 

E “Magyorling” e 

de Vineanca” 

“Sonho de 

“Ferradura 


Bum — “O Filho de 
Monte Cristo”. 

Haldock Lobo — “Pai- 
xão e Vingança” 


MaenennA — “O Ladrão 
| de Bagdá". 
sUBnURIHOS 
(Central) 


“Ete, Ela 
Santo no 


Mnacots —= 
e Bu” e “O 
Balneario”, 

Meyer — “Gunga Din” 
e “Uma Garota Ruldo- 
sa”. 

Pnra Todos — “Adver- 
sidade” a “Toda Mulher 
tem Sagrados”, 


Betin-Flor — “Audaz 


pia sp e “Sombras 
de Vingança” 
Ela e Quintino — “Aves eem 


Ninho” e “Passaporte 


Falso”. 


Piedade — “A Bela e o 
Monstro” e “Forradura 


FEntalr, 
sem Colimeu — “ainda Ks- 
tou Vivo” e “Repuria- 
“Amando | q Eni “ 
“O Rene- gem Noturna 


Alta — “O Gorila Ma- 


São Cristovão — "O Pa- 
tacio das Cargalhadas” e 
“Sombras do Vinganca” 

dovini — “As Três Noi- 
tes de Eva”. 

Tijuca — “A Garota do 
“Três Mascara- 


tador" e “Zona Totridna”., 
Modelo — “As Três 
Noltes de Eva" 
Madureira — “O Pala- 
cin das Gargalhadas" e 
“Tarra sem Lel”, 


Vaz Lobo — “Porque à 
Digbo Quis” e “Impnondo 
a Let”, 

Wedoroo — 4Sorapula 
Troploal" e “Traição In- 
fame”, ; 


NITERÓI 


Odeon — “Lady  Ha- 
milton, 
Imnerinl — Cem Contra 


Um" é “O Flagslo da In- 


justica”, 
Eden — “Os Conquistas 
e “Mme. | dores" e “Traição Infa- 
me”, 





— 


CE IT a a e E e Ss a mero 


“Todo o possivel sensacionalismo do cinema com 


a historia arrebatadora de um 7 homem temerario” 
Por MAXIM FERRER 


“Comando Negro”, uma 
historia dramatica, magnifica- 
mente dirigida por Raoul 
Walsh e interpretuda por um 
punhado de artistas dos de 
malor renome em Hollywood: 
O interesse mulor de “Coman- 
do Negro” reside na efabu- 
lação detsinada a prender a 
atenção do espectador nos 
meandros da trama (quo se de- 
senrola em 'ambientes flelmen- 
te reconstituldos, no tempo 
que revela os conflitos das 
suas personagens envolvidas 
numa tragedia de amor. 

“Comando Negro” tem ação, 
movimento, audacia, bravura. 
Tudo Isso sem que a narrati- 
vu se disperse, Nuda foi pou- 
pado pura que “Comando Ne- 
gro” merecesse o titulo de qu- 
per-produção, Filme de um 
riiímo empolgante, com uma 
historia que apaixona e cujo 
desfecho Tica em puspenso 
através da trama movimen- 
tada e rica de peripecias., 

“Comando Negro” é a espe- 
tácular historia de amor e 
aventuras de Will Quantrill, q 
mais romantico renegulo que 
a América conheceu, Todo o 


possivel sensacionalismo | du 
cinema, com a historia  urre- 
batadora de um homem teme- 
rarto! 

Comando que simbolizuva 
corageim, ordens que Lifun- 
diam o terror,  Horlas Ge re- 
beldes: que stgniflcavesi a 
dertruição e a morta. Lulas 
de heróis, Guerrilhas do uasa- 


Duelos e amores, Um 


tarindos, 











e e e 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


“eust" esplendido e nuilhares 
de “extras”, 

dou Wayne € o principal 
Wterprete desse Llline espa 


toe lar, 
matogratica, 
rias personagens 

historia americana, 
um 


Ele 


Bm sua carsvira cines 
já encarnou va- 
famosas na 
já toi 


avontureiro na época dos 


desbravadores do solo america- 


no. Na época da 


colonização 


encarhou um condutor de  dil- 


gencias e agora em 
Negro”, 


“Comando 
é o interprete perfeito 


de Bob Seton um dos personas 


gens da Guerra Civil 
cana, 


Amerl- 


Wulter Pldgeon tem o papel 


de WHIL Quantrtl, o 
rebelde da guerra clvil. 
Trevor, Porter Hall, 


dioso que será “Comando 


gro", que destina-se a 


Roy 


romantico 
Claire 


Ro- 
gers e muitos outros completam 
o clenco desse espetáculo gran- 
Ne- 


conti- 


nuar a série do sucessos que O 


cinema 
do ultimamente. 


Pathé vem apresentamn- 





| Dr. Américo Caparica 


Clinica Médico - Cirurgica 


Consult R. 
Branco. 31 — 


103 2.º — Tel. 


Visconde do Rio 
Tel. 22 2949 
Diariamente das 16 às 19 hs. 


Res. Kua Paulo de Frontin, 
22.7404 


= 





FEED 
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ROATRENES ELEGANTES E 
SESSÕES FEMININAS — 
DUAS SIMPATICAS INT- 
CIATIVAS DO CINE 
CANIOCA 


o cinema Carioca, que. 
desde mun innuguração, tem 
gozado dos fnvores do pu- 
bilico culto e elegante da 
Tijuca, vem ne esforçando 
por corresponder nom anseios 
de seua Inumeros fnna apre- 
sentnnio-lhem om mnla  ex- 
presaivos enrtinem dna tem- 
porndn e oferecendo-lhe to- 
dos as comodiindes proprina 
num grande, luxuoso e mo- 
derno cinemn, 

Amora mesmo, a Empream 
Luis Severinno Albelro re- 
solvem entre outrna Inova- 
ções que futuramente vi- 
ro n publico, criar fodns na 
quintina-felra, — dntn de 
mudança de enequa — nm 
iimnirées elemanten” dedicn- 
dna As dintintmm fnamilina e 
*eeirro tifjuenno, num amb! 
ente Intimo e ncolhedor, A'u 
nevina-teiras, entretanto, hn- 
verá umn “Sessão Femini- 
na”, ms it horas dao tnrde, 
ecnm aintribuição de brin= 
den Interenanntes, 

Estas duna Intelativas não 
poderão delxnr de econr bem 
entre o grnnde publico do 
einemn Onrioen, 


re rrrs—e—s 





5) -” 

Falta de Cooperação 

Entre os Organismos 

Oficiais e Sindicais 
A DIREITÓRIA DO SINDICA- 
| vo DO COMERCIO | ATACA- 
NEGA DE GENEROS ALIMEN- 
rICIOS, SERA” RECEBIDA, 
tdo PELO SECRETARIO DE 
GRICULTURA DO RIO 

GRAND O SUL 

Reuniu-se, aa a udirctoria 
do Sindicato do Comercio Ala- 
cadista de Generos Alimentícios 
tendo o sr, José Candido Fran- 
cisco Moreira, reassumido a 
presidencia, ho. 

Varios diretores iusistiram 
sobre u falta de cooperêgio que 
se verifica entre os urgunismos 
oficiais e sindicais, relativamen- 
te no tabelamento. Asseverou- 
se que a colaboração úo Sindi- 
vuto, se admitida, teria evitudo 
quaisquer incidentes, E 

sr. Luiz Pinto de Olivei- 
ra abordou o assunto referente 
uo imposto de renda, foculi-, 
zando a necessidade do Sindi- 
cato apresentar, so iminiístto da 
Fazenda, sugestões tendentes u 
corrigir pontos lnexequiveis do 
projeto do novo regulamento. 

sr. José Candido Erancis- 
co Moreira esclareceu os ilens 
de seu depoimento bo inqueri- 
to aberto pela Comissão de De- 
fesa de Economia Nacional, s0- 
bre a Importação de cebola ar- 
gentina. 

O sr. José Candido Francisco 
Moreira comunicou o renbeci- 
mento do Sindicato do Comer- 
cio Varejista de Generos Ali- 
menticios, pedindo e ublendo o 
início de um movimento | de 
aproximação entre esse novo 
orgão e o Sindicato do Comer- 
cio Atacadista, 

A Diretoria do Sindiculo do 
Comercio Atacadista de Generos 
Alimenticios será recebida, ho- 
je. pelo sr. João Dahne, secre- 
tnrio de Agricultura -do Rio 
Grande do Sul, com o qual tea- 
tará do cnso das exportações 
para o Distrito Vederal. 





es... o... 





UM PIANO TOCAVA NOSI- 
NHO — FANTASMAS 
HRANCOS  VOAVAM 
PELO TETO — E OS 
“ANJOS” SUAVAM 
FRIO! 


"Os anjos no vastelo mis- 
tarióso” é o novo celujolde 
de os “anjos” de cara su- 
ja”, que o clnema Broadway 


exibirá de segunda-feira 
em diante, 

E' uma comedia vor pou- 
cas. 


Bla conatitue a maior fon- 
te de sarsálhadas desde 
que desapareceram us filmes 
de Carlitos. 


Vendo-ss “Os Anjos te 
Carn Suja ', em os * Anjos 
no Casteln Misterioso" u 


gente ri uté ter vertigens. 
Eles aparecem em um het- 
te tenebrica e  tompestuosa 
em um castelo, mails ou me- 
nos como aquele de Drucu 
ja, Tuda 6 qilsterioso, A: 
mena-nolta os funtarimus 
começam v apúrecor o pias 
na toca  sosluho o barus 
lho é infernal e os anjos 
começam a suar frio... de 
medo. “Os anjos no Caste- 
jo Misterloso” “8 o cartaz 
de segunda-feira no Broa- 
dway. 


“BAILE NA OPERA”, NO- 

vO FILME DE GEZA VON 

BOLVARY com MARTE 

HARELL F PATL HOEBR- 
BIGER 


Viena, como oulras Egran- 
des capitais da velha  Eu- 
ropa, sempre manteve entre 
as suas tradições, um balle 
de mascaras, cm qrinde es- 
tilo, que se realizava todos 
De anos, 

Quase sempre a festiva 
reunião era feita na opera, 
a por laso Richard Heuber- 
ger Intltulou “Balla na 
opera”, a encantadora npe- 
reta de sua aúditoria, mun- 
dlalmente conhecida, 

Ultimamente, a Terra, de 


Berlim, editou uma versão 
cinematografica dessa peça 
teatral, entregando a dire- 
cão de cenn a Geza von Bol- 
vary e os principais: papeis 
a Marte linrel] e Pauli Fosr- 
biger. 

Essa um des proximos 
rartass do sensação que 4 
Ufa vai lançar, brevemente, 


na Cilnc'andia, 
“ALO AMEBHICA* 
Esse, um dos proximos 


hisintia do radio va ame- 
rm do Norte, ap'asun'ta ce 


Als, America”, ourew la iu 
simo romance musioay ugre- 
sentado pela. 204) Centura - 
Fux, destinado a fiavrar en 
Lra tu maloref sultess0s NIO- 


] 


duzidos por 
tais como: 
date! — “A vida 3 
vagão! 


Darryl 


Nú “east? de 


vive” Gestacam-se “E Iuthes 
ue Alice Faye, dohn |'evre, 


duck akilo e Cesar 


uu Dos Marv 
Hughes 
uinca Os 
Liruthers., 
Brere, 
Elio 


pede 


por 
Jumies 
tamusus 


" A HEVOADA 
AU UIAS!, 


Eme NDA 





gunuek, 
“Epopota uu 
una 
e “Serenata tre pi- 


“413 Ame- 


JRerte- 
vo, nor principais pageis, bu= 
Drth 
Nemo 

Nl:holus 


no São ULulz a Ca- 
Aguardem “AJO Arue- 


DAS 
UMA Es- 
SUL 


PRODUÇÃO DE AM- 


BIEN'TE 


AVIATORIU 





“A 


eve dit 
vul mer, 
apresentada, quinin-fel- 


rm proxima, 
Luiz, Carloen « 
Odeon 


Uma das mais 


Lulz, Carioca e 

meçarão a exlblr 
feira proxlma: 
das Agulus”, 


ucão dese 
trabalho da Paramount 
moga a 


um 


geles, envolvida. na 
completa escuridio, 


cada de 
voadora” 


uma 


segiida pela Justiça,, 


MAIS UMA 
an 


“Cidadão Kane” 
grande filme que a 
Radio estrelará na 
semana, no Plaza, 
da critica 


asticos jamais daricadas 
eulro qualquer Filme 
Carl Combso do “Hollv- 


wood Citizen News" diz: 


Agulnm”, 
Hunnimente, 


no Sit 


brilhantes 
* espetaculares super-prodii- 
tões até hoje produzidas 2m 
HMollywvol é a que o 
Odeon 


Sãu 
vo- 
quinia- 
“A Reovuada 


Inegunia vel 

vO- 
desenrolar-se com 
emocionante ataque Fi- 
mulado & cidade de Los: An- 
mails 
e terrmil- 
na com a aterrissagem for- 
“fortaleza 
no leva em 


sou 
bojo uma linda mulher per- 


OPINIÃO s“n- 
E “CIDADÃO KANE 


ense 
RKO 
proxima 
meroceu 
norte-americana, 
os comentarios mais entusi- 
a 


“Ci. 


dadão Kane" é uma pelicu- 
ja tão notavel que está des- 
tinada e fazer com que o 
“fan” mais calmo e condes- 
cendente se revolte contra & 


habitual rotina do Holiy- 
wood. 

“Cidadão Kune” &€ algo 
Jucrlvel. EF sun interpreta- 


vão é igunlmente inerivel. 

Orson Welle; e cada um 
dos Interpretes do seu gran- 
do filme se revelam gran- 
ves artistas, 

Teria sido lamentavel im- 
porir a exibição desse fil- 
me, 

Lamentavel para o publico 
que perderia a sua mais for- 
te sensação, e. jamentavel” 
para à industria cinemato- 
graflea, cujo progresso sor 
frerla um colapso... “Não 


houve nos Estados Unidos 
um só“eritico que não for- 
se favoravel a esse filme, 


que finalmente tambam o 
nosso publico terá oportuni- 
dade de conhecer, 

Trata-se de volsa Inteira- 
mente nova, quer na mancl- 


ra de ser contuda a “lsio- 
ria, quer. no vso da foto- 
grafia e do sum, 

Pr apare- -se, pois, n nosso 


publico pura sesistir algo de 
sensacloit. algo que o ci- 
nema Nunca mestreu 


VOCÊS VÃO VE, COM ES- 
PANTO, O QUI ACUON- 
1ECE,.. QUANT 

MA MULHER E 
VALENTR.. 


“Quando uma mulher, é 


valente” CPug boas amis 
Suliz Agaln) é nei nrrenio, 
novelesco de Wairir De, 


Leon, baseado no nelabre ri- 

po de Annie, vrlado por 
Norman Kelly Rulne a ccnia 
primetra aventura, comu tl- 
tuto de “Narclasun" fui de- 
tervolvida' pelo grande ta- 
lento de Marte Dresejer mum 


time que marcor o ponto 
alto da vitorinsa varreva 
dn grande atriz já  Sfulocis 
da. o 

Marjorie. Ramucny, ate 
acaha de obter unia conhea- 
gracão. no Odeon) cento sed 
papel contra) em tá Vida 
Tem Dois Aspectos" & prum 
va Annie, Sun resporsihili- 
dade, tão grande não w ih- 
tHimidouç.. AO eo rato, 
deu-lhe coragem pari fer- 
mar uma Aunle tão res) tÃO 
humana e ndoraval como a 
ue nos demo ha cinso cito 
anus, Marie Dressler! 

Com ele epnvontririmas Ros, 
nald [fenaror a arm cenasa, 
na vida: ren) Jane  Wymen, 
alem de Alah Hale, to- 
dos. coneorrem para que 


“Quande amulher & valen 
te sejn um sedutor cartaz 
da Warner, a partir da su- 
gunda-felra, no Palacio, 


rr ao roer 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 





> = º 








+ € JUZ' VERMELHA POLO- 
NESA — Em beneflolo das viti- 
mes da guerra na Polonia, rea- 
lica-se, na próxima 2,º feira, às 
”t horas, no Tentro Municipal, o 
recital de Chonin do Insigne 
pianista, polonês Witcild Mal- 
cuzynski, nome já familiar ao 
público do Rio, que o conhece 
niravés dois concertos promovi- 
dos pela Cultura Artística, O 
afamado pianista & considerado 
Um dos maiores interpretes de 
Chopin, despertando grande in- 
lcresse, o mew recital, Os bilhe- 
tos Podem ser adquiridos, dea- 
de já, no Comité de Socorro ás 
Vítimas da Gucrra na Polonia 
— Edificio Rex, 6º andar, sala 





ANIVERSARIOS 

MARIO CORDEIRO — Faz 

anos hoje esse brilhante joriiw» 

“Jista, que exerce atualmente as 
Tunções de diretor da Sucurtu! 
do DIARIO CARIOCA em Não 
Taulo, 

Antigo profissionnl da im 
prensa, Mario cordeiro tem 
trupado todos os postos em vi 
rios jornais deata cap tal, da Te- 
puriagem á direçao, distinfivin. 
Cin-se, sempre, ma cronica qu 
vo artigo de tundo, por vlare- 
4 c encanto de sua prosa du 
pelr honestidade e desass mbro 
tos conceitos emitidos. 

A par de Jornalista compleso, 
o aniversariante de noje sabe 
ht1 um amigo bonissimo e pres- 
talivo, tendo conquistado sjjy= 
Lavas gerais entre os que tra- 
balham nesta casa pela sua tn- 
teligencia privilegiada, pelo sty 
varuter e, principalmente, pelo 
Sou grande coração, 

Por tudo Isso o aniversario de 
Mario Cordeiro, apesar de suu 
nusencia, será festejado com 
Jubilo em todas as ae$5es deets 
jornal, Ê 
Fazem anos hoje: 

Os srs, brigadeiro do 4r An- 
tonto Augusto Sesorcht, almis 
runte Virginius Delamare, coro- 
ucl Brasiliano Americano Frei 
ve, cel, Alfredo Simas Enéias 
tenente-coronel José Alves Mu- 
gulhães; prof. Mario da Veiga 
Cubral; drs, Oscar Derdeau, 
Spinosa kRothiers, Urbano dos 
k<:is Melo Filho; desembarga 
dor Abelllarde de Almeida Pli- 
ves; jornalista Cipriano Lage; 
Jorge Fonseca e Silva, Aristeu 
Noreira do Nascimento, Jout 
Barbosa Rodrigues Fino, Edu- 
a“ruy Américo de Fúviu, Home- 
ro Doile Mala, Aguinaldo Jd. 
Lostilo, Bento Faria Correia, 

Senhorinhas; Marla Lima, 

senhoras: professora . Aracy 
“ves Machado; Jovercina Ra- 
mos, Anita Cardoso, Maria dos 
Santos Cunha. 


NUOIVADOS 

Comemorando os seus nata- 
lícios, amanhã dia 27, contrata 
ram casamento a distinta se- 
nhorinha Vanda Renato dos 
Santos meta da exma. sra. d. 
Theresa Vieira Clomes, e o sr. 
3elmiro Borges dos Santos Fi 
lho, filho do sr. Belmiro Bor- 
gos dos Santos e da exma. sra. 
&. Diana Lima dos Santos. 
CASAMENTOS 

pletua-se amanhã o casa: 
monto do sr. Hello Maina, do 
alto comercio desta praga, filho 
do sr. e da sra: Antonio Maina, 
cum a senhorinha Adyr, filne 
da sra. Coryntha Neves de Mi 
vanda. A cerimonia religiosa 
terá lugar ás 17 horas, na ma 
triz dos Sagrados Corações, á 
rua Conde de Bonfim n. 474, 
onde os noivos receberão ot 
cumprimentos. 


HOMENAGENS / 


Federação das | Associações 
Portuguesas do Brasil — Como 
tem sido anunciado, a Federa- 
ção das Associações Portuguesas 
do Brasil realiza amanhã, sá- 
tado, dia 27, pelas 21 horas, no 
Ecal Gabinete Português de 
Leitura, uma homenagem ao 
ministro Osvaldo Aranha, em 
que lhe será entregue O seu Te- 
trato da autoria do pintor Ri- 
cardo Bensaúde, 

Presidirá a homenagem | O 
embaixador de Portugal, dr. 
Martinho Nobre de Melo e fa- 
Irão os srs. Jaime Corte- 
são e Atgusto Frederico sch- 
midt. 

“Estão sendo distribuídos bori- 
viLes. 
| Gustavo de Carvalho — Rea- 
liza-se hoje, no High Life Clu- 


Ê. EN ESET io a mad ts 


610, ou na bilheteria do Teatro 
Municipal, 

* CLUBE DOS TABAJARAS 
— Está sendo aguardado com 
Interesse pelo mundo elegante 
da cidade o baile da Primave. 
ta que o Clubs dos Tabajaras 
vai renlizar no próximo sábado, 
21, em sua sede, na Urca. Nes- 
sa noite, a sede do querido gre 
mio estará linda e ar'isticamen 
te ornamentada. Tocará exce 
lente orquestra de um dos nos 
nos melhores casinos, A direto 
ria do Clube dos Tabajaras re 
solveu que, se houver mau tem. 
po, a elegante festa será trans- 
ferida para dia que scrá opor- 
tunamente anunciado, 





be, às 20 horas, o banquete que 
um grupo de desportistas, ofe- 


tece a Gustavo de Carvalho, pre- | 


Sidente o Clube de Regatas do 
Flamengo, 

O homenageado que guza dr 
grande simpatia e prestígio nos 


nossos meios esportivos, tal jm. 
clativa repercutid simpatica- 
mente. 


Assim é que, já ultrapassam 
tic 200 assinaturas as adesóca 
levadas & Comissão promotora 
do benquete. 

— A Cruzada Nacional de 
Educação inaugura, amanhã, és 
15 horas, na Escola “Dr, Afon- 
so Louzada” á Estrada Auto: 
movel Clube n. 5.206 (Pavuna) 
p retrato e uma placa de bron- 
tv do seu patrono, manifestan- 
do assim o seu agradecimento 
ao homenageado pelo muito que 
tem contribuido para a causa 
da. infancia desvalida em suas 
altas funções na Vara de Me: 
notes, 

Essa escola, que funciona com 
0 auxilio dos comissarios de VI- 
Ellancia, desta capital, por in- 
Lermedio dessa instituição, es- 
tará nesse dla em festa, pres- 
tando os seus alunos carinhoa 
manifestação aos seus protetu: 
res fazendo-se ouvir coros orfeo- 
nicos e outras demonstrações 
urganizadas pelos professores da 
reierida escola, 

vVomparecerão a essa solent 
dado o juiz de Menores, outras 
autoridades judiciarias e uma 
comissão de membros do Tns- 
tituto Brasileiro de Cultura, do 
qual o homenageado faz parte, 


JANTARES 


Os amigos, colegas e admira: 
dores do dr. Frederico Noral, 
prestaram-lhe ante-ontem sig- 
nilicativa hnomenagem com q 
oferecimento de um jantar nu 
Grili-Room da Urca. Esse aga- 
pe transcorreu num ambiente 
de franca cordialidade, tendo 
sido trocado varios brindes. O 
dr. Norat, sensibilizado com a 
lembrança de seus amigos, fez 
um expressivo brinde, tendo pu- 
lavras de comovido agradeci- 
mento, especialmente ás senho- 
ras e senhorinhas que, com suas 
presenças, abrilhantaram o ele- 
gante sarau. 

CONFERENCIAS 

Na Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres. — Realiza-se 
hoje, às 17 horas, no salão da 
Socledade: dos Amigos de Alber- 
to Torres uma sessão solene em 








Movimento Católico 


e... 


MOVIMENTO CATOLICO 

SAO CYPRIANO E SANTA 

JUSTINA 

Oz pais de 5. Cypriano, mui- 
to supersticiosos, o votaram ao 
demonio desde sua Infancia e o 
educaram no paganismo; dedi- 
cou-sa à astrologia u 4 mugia. 
Com seus conhecimentos entre- 
golu-se a toda a sorte de crimes 
e declarou-se. inlmigo da rell- 
glão cristã. Havia em Antio- 
quia uma joven chamada Justi- 
na, distinta por suas raras qua- 
lidades e pelo nascimento. Te- 
ve ela a fellcidado de vonhecor 
a religlão cristã e sua cunver- 
são foi seguida da de sun fa- 
mília, Um moço chamedo Arla- 
dio apaixonou-se pela joven e 
pediu a Cypriano que o auxi- 
liasse com sua arte. Uste ma- 
go, porem, nada consexuiu, To- 
do o auxiito fedido ao demonio 
fot Inutll e o propriv demonio 
declarou-se vencido vom o si- 
gnal da cruz, Cyprlano reco- 
nhecendo o poder do Uruullica- 


PASO MO ias a mm 





O PRIMEIRO CONGRESSO DE 
nistro Gustavo Capantma recedem, 


ema comisnão ásia atos o Centro Carioca, que 
do Primeiro 
país de 


civato dos Educadore 
4 s. excla. as finalidades 
dade a realizar-se em todo O 


1rAx d titular dá 
próximo, é entregou ao rão tratados. 


no a tê 


o plano dos temas que so 
tu= um [ngrante colhido que 


trava com n titular da pasta da 





BRASILIDADE — O mi- 
ontem, em Ega) suco 

acional, " 
de Defesa As 
Congresso (le Brasill- 
10 a 19 de novembra 
pasta da Educação e Saude 
A gravura acima vepro- 
fevida comissão palos 


Educação e Saude, q 


e CS O TC TT 


! 





| achava no Rio ha uma semana, 


I 


| 


e es. pe 


homenagem & Associação Po- 
tíguar sendo orador o st, Jacy 
rio Rego Barros que dissertaiá 
robro o tema “O sal é ás ve: 
zes poema”. 

Franca a entrada, 

No Instituto Brasileiro de 
Historia de Artes Prosso- 
guindo no seu programa cultu- 
ral esse Instituto realizará no 
salão da Escola N. de Belas 
Artes, no dia 30 és 17,30 horas, 
a conferencia do pintor suiço vd, 
P, Chabloz sobre “O gratismo 
a a pincelada revelando o ar- 
Lista". 

Disciplina positiva Será 
realizada depois de amanhã, do- 
mingo. 28 de setembro, ás 10 
horas da manhã, no Templo da 
Humanidade, sede da Igreja 
Posllivista do Brasil, à rua Ben- 
jamin Conetant n, 74 — Gloria, 
pelo sr, L. Hildebrando Horta 
Barbosa, uma conferencia so- 
bre o tema: “Apreciação geral 
da disciplina positiva; organiza- 
ção do sacerdocio positivo", 

Entrada franca. 

VIAJANTES 

Pelo avião da linha Interna- 
cional da Pan American Air- 
ways, partiram, para Belem do 
Pará: dr. Marlo Parilós e dr. 
Valerio Regis Konder; para 
Port of Spain; Kenneth Taitt; 
para Se Juan de Porlo Rico: 
John Sargent; para Antilla; 
Philip Mulvihil e para Miami: 
Archibald M. Brown Jr,, Do- 
nald Withyctkmb, Richard P, 
Momsen, Paul J. Anderson, Ja 





mes P,. Pope, Albert Lepewsky,! 


Daniel W. Hoan e sra, Agnes 
de Hoan. 

— Procedente de Belo Ho- 
rizonte, chegou um 


avião da! 


Panair do Brasil, conduzindo os | 


seguintes passageiros: Hugo 
Bernardi, dr. Gilberto Peixoto, 
dr. José Monteiro de Castro 
dr. Roberto Jafet, Silvano San- 
tos Cardoso, Everett J, Essis 
tyn Jr, e Thomas F. Davies, 
—— Pelo avião da linha in- 
ternacional da Pan Americar 
Airways, chegaram, de Buenos 
&lres: James R. Coyle, Edwards 
J. vJefírvies Jr., sra. Florence 
O. velíries, John F. Hassler, 
Louis E. van Hauwaert, sra. 
Nadine de van Hauwaert, dr. 
Frank O. Hava, Frank.8. Gal- 
nes e Enrique Jimenez, e de 
Porto Alegre; Hans Noll. 
—— Pelo noturno paulista de 
ontem embarcou para S, Pau- 
lo, acompanhado de sua senho- 
ra e filha, o dr. Deodoro Men- 
onça, ex-deputado federal l|1- 
ler da bancada paraense na ex- 
tinta Camara des Deputdos e, 
RLualmente, secretario geral do 
governo do Estado do Pará, O 
dr. Decdoro Mendonça, que ze 


de São Paulo irá a Araxá fazer 
uma estação de aguas, Depois, 
regressando a São Paulo, ini- 
nlará uma excursão a Curitiba, 
Florianopolis, . Porto Alegre, 
Montevideu, Buenos Aires e Rio 
de Janeiro. Aqui demorar-se-á 
alguis dias, para, em seguida, 
voltar no Pará, afim de reassu- 
mir as funções do seu alto car- 
go. 
rALECIMENTOS 
Sra. Guilhermina Campos 
Santos — Faleceu ontem, ás 
22,390 horas a exma. sra, Gruil- 
lhermina Campos Santos, es- 
posa do nosso companheiro de 
redação Carlos Santes. 
O enterramento da inditosa 
senhora será realizado hoje, 
saindo o feretro da rua Coro- 
nel Rangel n. 236, em Casca- 
dura, para o cemiterio de da- 
cerepaguá, 


ss 


roer sesoeso 


do Invocou-o tambem para atu- 
gentar o demonio, Agladio ten- 
do conhecimento do fato con- 
verteu-se ao cristlanismo, Tan- 
to Cypriano como Justina fo- 
er presos e sofreram o mar- 
tio. 
PENSAMENTO PARA ROJEB 
Quando se sabe por exporier- 
cia o que é sofrer, fica-se tam- 
bem mais inclinado a ter com- 
paixão vom a dor alhela. A du- 
reza de coração vem em parte 
da ignorancia, 
Padre Henri Morive 
PARA A UNIVERSIDADE CA- 
POLICA 
4 Curia Meiropolituna torna 
publico o seguinte aviso: 
Manda sua eminencia q 'ar. 
Cardeal Arcebfspo que, em to- 
das as missas a serem celebra- 
das nos domingos. 28 de setem- 
bro, 5 e 1º de outubro, se fa- 
cam colatas especiais, entre os 
Fiais, para a Universidade Ca- 
tolica, Ditas coletas hão de ser 
feitas, em todas as matrizes, 
igrejas e capelas do arcebiana- 
do, dovendo os fieis ser avisa- 
dos desta resnlição dlocesana 
no proximo domingo, dia 91. 
Permite ,sua eminencia, onde 
houver absoluta necessidade ue 
alguma coleta, para o custo 
que, nos dias supra indicados. 
so fará, para esse fim uma co- 
Jeta, em missa determinailn, de- 
clarando-se, porem, que tal en- 
letra não será destinada 4 Uni- 
versidrde “Catolica, Mons. 
Prancisen de A, Caruso, secre- 
tario do Areebispado, 
FESTA DE Ss JOXO ROsco 
No Imatitnto São Francisco de 
Snlem 


Comemorando os cantenarios 
enlesiános; a ordenação de S 
dofão Bosco ea fundação do 
primeiro oratorio festivo comes 
tou hontem mo 
Francisco de Sales um solena 
triduo. que continuara hoje a 
amanhã, com o seguinte 
grama; 

“ Canto de um moteta — Ser. 
mão — Este Confessor — Hino 
liturmrico Moteta em Honra 
fin SS, Sacramento — Tantum 
Ergo — Bencão — Orarkes 
Roa nnita. 4 festa sar4 roa]]- 
zada no dia 28, ebedecendo ad 
secuinte programa: A'e 6 ho- 
ras —- Alvorada pelos Esentei- 
ros, A's 8.30 — Missa razada 

— (alebranta o nadre diretor, 
Ate q haras — Mega snlana 
Celebparã o nráre Paulo Con. 
colinho A Senoja Cantorym da 
Iser contará a mizea Ta 
laudamus, a Alas voges 


Instituto s, 


pro- 


“tes 


Paum 
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FESTAS TRADICIONAIS 





A ia 





ob sh 


ido tes 


4 ammhorinha Lircia Proenca eo Princípe D. Pedro 


lenns e Hrngonça, por acmusiSn 


sidencin danueia, 
o ..——--—s+....- 


às Jestas que a srta, Lu- 
cia Proença costuma dar, 
são na vida social do Rio, 
uma tradição de bom qos- 
to'e de elegancia: Aliás, is- 
So tudo é uma consequeil- 
cia directa da propria srta. 
Lucia Proença, que resu- 
me sua personalidade, com 





“. 


de Or- 


ecum jnntar rentiando ma res 


(Foto da revistn SOMBRA) 


sos. cross. 
sua costumaz elegancia e 
inteligencia. ! 
Dizendo isto, dizemos tu- 
do sobre as reuniões que se 
realizam em sua restden- 
cia, Porque estas festas são 
ema sintesc feliz do espirito 
e da graça de sua creadora, 


'DUKE 


erre ea ore e resorts terrena 


LIVROS NOVOS 
“OCASO DE UM coRns- 
CÃO", — Stefan gweig. — 
“AS WO OBRAS PRIMAS 
DA LITERATURA qNI- 


VERSAL!, = Pongetl, 141, 
Continuando a brilhante série 


“AS ,100 Obras Primas da Li- 
teratura Univeranl", os vdlto- 
res Pongetl nenbam de lançar 


o meu 8.º volume... 

“Denso de um Coração! me- 
rece figurar entre as malvres 
novelas que já se, escreveram 
no mundo quer pela Intensida- 
de emotiva do seu enredo, qner 
polo esplendor de sem estilo In 
confundivel e primoroso, 

Para complatar o volume, ng 
edftores incluíram a novela 
“Uma molte fantnstica", tam- 
hem das mails dostnçndas do 
grande escritor. vlenonse, 

Anresentandn semnra livrns 
de renome universal, a colevão 
regista rempre novos mycessns 
e 4% connulstou o noeza pu- 
blico,  Tisse | empreendimento 
Mfemonstra uma segura oarfen- 
tação e vele nor um programa 
de cultura literarta, 

“fenso de vm ecoracão” cstá 
muito hem tradustin pelo suy- 
doso Aurelio Pinheiro, um dos 
mais fieis Interpretes de 
Zwelmr, A aja se deve a mn- 
gistral versão fe “A Tuta com- 
tra o Demonto". do mesmo au- 


tor. 

A seguir. a colerão anresen- 
tarã “o disclpulo!. de Taul 
Pourgot; “Sniamho”, de Flu- 


hert; “Ama Vickers" de Lewis, 
* multas outras ohras defint- 
tivna= da literatura universal, 

“Oceano de um Corncho! já 
pnnde ser adquirido em todas as 
Jivrartas do Prasll, pols “UR 
dintribulcão Já estã comnleta- 
mente realimda, 





A Questão Peru'-Equa- 
toriana 


SANTIAGO DO CHILE, 25 - 
(U. P.) — “El Mercurio” in- 
sere, hoje, em suas colunas, um 
artigo sugerindo que se reuna 
a união Pan-Americana em 
Washington, afim de adotar 
uma moção pacifista na gues- 
tão perúvio-Equatoriana, seme- 
lhante a de agosto de 1932. 


=D. 
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Faleceu Um Cunhado 
do Presidente Roo- 


sevelt 

WASHINGTON, 25 — (U, RP) 
— Faleceu, hoje, és 5 horas da 
manhã, no Hospital Militar des- 
ta capital, o sr, G, Hall Roose- 
velt, devois de uma 
Termidade. 

O extinto era o unizo irmão 
da sra, Elosror Roosevelt, es- 
posa do. prosidente, A sra, 
Roosevelt encontrava-se junto 
ao leito do enfermo quando se 
deu o falecimento; o qual foi 
noticindo nela Casa Branco. O 
sr, G. Hall Roosevelt havia trr- 
balhado como enrenhelro de 
mires no Panamá e no distri- 
to de Yukon, no Alaska, tendo 
servido na armar aérea do Ezér- 
“clto Norte-Americano durante 
a primeira querra mundial, Ti- 
nha 51 anos de idade. 

O enterro será renlizado ema- 
nhã. ás 15 horas, com a nssis- 
tencia, dos amiros intimos da 
familia Roosevelt, 


O “GUARANY”. AMANHA 
EM RECITA POPULAR 

Amanhã, em 'recita popular, 
sera representado o “Guara- 
ny” com Reis e Silva, Alma 
curtia de Miranda e Silvio VI- 
eira, 

— Na vesperal de domingo. 
será cantada “Iris”. em que & 
nossa talentosa artista Viole- 
ta Coelho Neto teve uma “nota- 
vel creação. 

“Malazarte” de Louren- 
zo Fernandes, será representa- 
da na proxima terça-feira, co- 
mo ultimo espetaculo da tem- 
porada lírica, 





Mandou Parar o Auto 


Ainda Ignoradas as Causas do. Impressionante 
Suicídio de Uma Senhora na Capital Paulista 


S. PAULO, 25 (A, N.) 
Impressionante ocorrencia ve- 
rificou-se esta madrugada ro 
viaduto do Chá. Maria de 
— de Perosi. A's 9 horas — 
Missa rezada, A's 14 horas — 
Recepção de S. E, Cardial Ar- 
cebispo, As 1h horas — Snle- 
ne procissão de S. João tosco, 
Abrilhantarão a procissão a 
banda de musica duo Colegio Sa- 
lesinno Santa Rosa, de Nitervi, 
os Escoteiros em séts varios 
corpos, as diversas asaociações 
religiosas com Os seus respa- 
ctivos estandartes e distintivos 
e o numeroso “Pequeno clero”. 
Oito meninos em Indumentarias 
de pageéns tarão corte no Ami- 
go da Juventude levado em an- 
dor caprichosamente ornaman. 
tado pelas Zeladoras, A' enlta 
fia. procissão o Padre Paulo 
ConsolInt tecerã as z]nrigu de 
D. Bosco. Bencão do SS. Sa- 
cramento, Oflciarã S. mo 
CardfaliArcabispo. A seguir: 
Execucão do proxrama de en. 
cerramaento da concentração der 
Escnteiror 








Ttineraria da mnrocizsãa 
ruas dr Manuel Cotrim da 
Bosca e Silva Rego Facen ia 
dnrare quase Llno Tolseira & 


Lulz Zancheta» 


| 


Lourdes Moruis, de 24 unus. ca- 
sadia, residente à rua Visconde 
do Rio Branco 409, quando por 
ali passava, num automovel de 
“praça, pediu av motorista: que 
parasse um momento » veiculo 
e. con uma rapidez que inpe- 
din qualque ação do  “ehanf- 
feur". alirou-se do viaduto, ca- 
indo no asfalto da rua Pormu- 
sa, Não se conseguiu ainda 
apurar os motivos que deler- 
minaram o gesto da lLresiouca- 
da jovem. Z 








Chegam Ao Canadá 
Numerosos Aviado- 


res da Australia 

SYDNEL 25 (R) Anun- 
cla-se oficialmente que chegou 
ao Canadá o malor contingew- 
te de aviegdores da rtal força 
pserea australiana que saiu da 
Australia desde o inicio da 
GgurrTA 
“O destacamento inclue pilo- 
tos observadores, metralhado- 
res, tecnicos e pessoal ce cam. 
no 
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“ONTEM. NO CATETE 








REGEBIDO, EM AUDIENCIA 


Uno: o Page de. 
CERVEIA 


PATRICIA 


Nova DELICIA 













ESPECIAL; 


O MAESTRO LORENZO FERNANDEZ 


Será Em Homenagem ao Sr. Getulio Vargas à 
Estréia de Malazarte, a Ultima Opera da Tempo- 
rada Oficial e de Autoria do Consagrado Musico 
— Despachos e Audiencia do Chefe do Governo 












Flagrantes das Audiencias do chefe do guverno ao generul 
Cordeiro de Farias, ao almirante Vieira de Melo e «o nuestro 
Lorenzo Fernandes 


presidente da Republica, o als 


O maestro patricio Oscur 
Lorenzo Fernanuves, uwlretur do 
Contervatorio  Brasileino de 
Musica, escreveu, baseado no 
Hbreto de Graça Aranna, a& pu- 
ca "Malazarte", que, pela pri- 
ineira vez será levada a cena, 
na terça-leira, no Municipal. 

E' o primeiro trabalho ge- 
nulnamente brasileiro, escrito 
para u besuro lírico, com imu- 
tivos e melodias naciunais, Con 
Malazarte que sera interpreta- 
da por varios artistas do "ivle- 
tropolitan”, a Companiia Li- 
rica encerrará sua cemporaua, 
A montagem será de Jaime Sil- 
va, Lendo o guverno, atinvês o 
Serviço Nacional de teatro, du- 
do subvenção oficial Oscar Lu- 
renzo Fernandes, reconecendo 
o apoio e o estimulo que o pre- 
sidente Getulio Vargas têm 
dado a arte nacional, incemii- 
vando os artístas resolveu de- 
úicar a estreia de “Maluzarte > 
ao chele do governo, Na tar- 
de de ontem, após o seu despa- 
cho com o presidente Getust 
Vargas, o st, Lourival “Fontes. 
direvor geral do Depurtamen- 
to de lmprensa e Propaogan- 
da, levou a presença de s. ex- 
cia. o muesvro Lorenzo Fer 
nandes, que mostrando ao clie- 
fe do governo o sentido de sua 
homenagem, | informou ur 
com cie se encontrava sulidu- 
rio o cenogiuto Jaime silva 
O pesivenco Getulio Vargas 
conversou alguns momentos 
com o autor de 
upresentando vivas cungratu- 
lações pelo Lrabalho que atu- 
bara de realizar, produto de 
cinco anos de estudo. 

NO CATETE O ALMIRANTE 
VIEIRA DE MELO 

O novo chefe do Estado Mal- 
or da Armada, almirante Viel- 
ra de Melo, esteve, ontem, no 
Palacio do Catete, em compa- 
nhia do seu ajudante de or- 
dens cumandante Eugenio 
Ferraz, alim de se apresentar 
ao chefe do governo por tet 


assumido esse posto. Levado a! 
pelo” 


presença de s. excla, 
ministro Aristides Gullrein, 
logo após o despacho que o t)- 
tular da Marinho Leve com q 








“Malazarve”!y| 


| 
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ImiPane Vicia dl 
teve momentos 
com s, excla, 

O COMANDANTE 


15H00 LUbe= 
de palestra 


DA GQUAR- 


NIÇÃO DE NALAL NO CA» 
TETE 


O general 
cas, 


Lu-uelro de P- 
recên P.nente 
comandante da Ju: 


nemensio 
brigada «e 


infuntaria e dá Guarhiçau “e 


Natal. foi nojo, c 
Bo presidente Ge 


dot dee 


tulio Vargus 


Pelo uullisuv da CGiicria, apus 


o seu despaciio cur 
governo, 
de Farias palesror 
mentos con 5, 
uicando, por 
EuIrá para uv Riu 


Noris nos primei 
gutubro, 
DEScnci"'os 

6) 

recebeu, unem, 
cho, no Paluciu e 


ars, 
ten, 
uene.al 


ministro 


Guroy G 


excia, 
ultimo, 


E AUDIENG 


m'o chefe do 


O general Cordeiro 


E BAgUAS htte 
(Salltal= 
que ce- 

Ciratichr Gm 
vos dias dé 


3 


preza cce da Nejublica 
para despa- 


& Umicl cá 


almirante Aristides Gui 
da Marina. 


Apar Dutra, 


ministro da, Cuerra e Lomrivel 


Fontes, dimstor geral do L:- 
partumento de Imprensa e 
Propaganda, Em audiencia ú 
chete do governo recebeu us 
srs. general Newton Cave 
canti, major Inacio Rolim e 


envenhero Jcão Dale. 


Estiversm. 
cio do Catete os 


ontem. 


ho Pala 
sis. Menvel 


de Abreu. Austregeiilo Fillyu a 


Campbell 
vidar o 
blica, para assistir 


Pena, 


imauguieção dos cursos re 
ca Sociedade 
Medicua e Clruiglo, que E 


peclalização 


realicaro às 21 h 
1” de outubro, na 
ferida, Sociedade, 





efim 
presidente da Ropv- 


de Cours 


A se:são cé 
ess 
ce 
ti 


te- 


oras do 
sede da 


nome 
Os Cadetes Paruguains 
Chegaram a Assunção 
ASSUNÇÃO, 25 — (U, Po - 


Chegou e esta copilal, Da ma- 
nhbã de tempo mg barolião fr Po. 


cola Militar. que 
Bras, onde Inimol 
comenjuizeTa da 


cia daquele Pais, 


vintou ao 
1 marte quis 
Indegsudes- 











RESENHA TELEGRAFICA 


rasos 





DO ESTADO DO RIO 


reeses 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 
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Grande Entusiasmo Em Todo o Territorio Flumi nense Em Torno da Patriotica Campanha — Me- 


| didas do Governo 


A campanha empreendida 


Amaral Peixoto, no sentido de serem recolhidos metais uteis & 


segurança nacional, 
todo o territorio fluminense. 
A Comissão nomeada para 


está causando um grande entusiasmo em 


dirigir a coleta já está de pos- 


se de grande quantidade de metal, destacando-se o Volume aas 


ofertas de aluminio, 
da aviação do país. 


essencialmente util ao desenvolvimento 


Na capital fluminense o interesse pela campanha tem Si- 


do grande, observando-se que pessoas 
bairros proletarios, têm se desfeito de O0b- 


bres, residentes em 


reconhecidamente po- 


jetos de metal muitas vezes de particular estimação. Tambem 
do interior, o interventor federal tem recebido cartas de mu- 
meras pessoas cominicando a oferta de metais, Aínda agora, 
o sr, Dario Canela Tavares, em nome de um seu tilho me- 
nor, ofereceu 2.000 quilos de ferro, colaborando na campanha 
em tão boa hora iniciada em benefício da defesa nacional. 


Em virtude do sucesso alcançado nos primeiros dias da "Se- 
mana (is Metals”, tudo indica que a coleta em Niterói sera 
processada mesmo depois do dia 29, pois « quantidade de me- 
tal oferecido pelo povo superou as previsões, sendo Impossi- 
vel percorrer todas as ruas da cldade no exiguo prazo de uma 


O secretario da 
Industria e Comercio do Estado 
do Rio, em oficio ao Interventor 
federal, remeteu o processo ur 
o presidente do Conselho Fln 
rectal do municipio de Terezo- 
polis transmite o memorial so- 
bre o consumo de combustivel 
vezetal na industria de Petro- 
polis, O chefe do governo es- 
tadunl, resolvendo o caso, exe: 
row despacho nos seguintes ter- 
mos: “A «defesa das reservas 
Florestais de Terezonolis mere- 
ve toda a utenção e empenho 
das autoridades estaduais, | 
preciso que as medidas propos- 
tas e aceitas nelos inleressadus 
na região de Petropolis seinm 
rigorosamente | cumpridas o 
presidente do Conselho Florer 
tal do Estado deverá fiscalizar 
pessoalmente a regiio € apre 
sentar relatorio, dentro de t 
meses sobre O nssunto.” 
DEVEM PROCURAR AS CAR- 

TEIRAS 


O delegado de Transito Publ 
co do Estado do Rio de Janeira 
convida os motoristas do Estar 
do, que têm carteiras em subali- 
tuição naquela Delegacia, a pre 
curarem as mesmas. diariamén- 
te. das 12 ás 15 horas, 

Tratando-se, em muitos casos. 
de situações irregulares. ue 
precisam ser esclarecidas. é na: 
cessario que todos os interessa- 
dos procurem as referidas car» 
teiras com a maxima brevidade. 
COMBUSTIVEIS RACIONADON 
EM CARO FRIO, sa UAL k 

o prefeito de mais três mit 
nicípios fluminenses Cabo 
Frio. Itaguaí e Maricá — asm- 
naram decretos sobre 0 raciônh- 
mento dos combustiveis, seguln- 
do a orientação traçada pelo go- 
verno do Estado, Assim é que. 
tambem nesses municipios, o co 
mercio de gasolina e oleo só po- 
derá puncionas de 7 às 19 horar 
mps dias uteis. não realizando 
moRecios aos domingos e feria 

os. 


Chegou, 





de Buena Esperanza” 


FOI PASSAGEIRA DO “ALSINA” — O NAVIO QUE FOI DETIDO EM 
| DACAR QUANDO VIAJAVA PARA O RIO DE JANEIRO 
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V PARA O ABRIGN 

REDENTOR FLUMINENSE E 

FUNDAÇÃO ANCHIETA 

Nas suas obras de assisten- 
eta social. empreendidas com 
tanto exito no Estado do Ri 
a senhora Alzira  Varzas “da 
Amaral Peixoto tem contada 
com o anolo de todas as classua 
fluminenses. que vêm contribn- 
indo para &s mesmas. quer mº 
ral. quer materialmente. atemw 
dendo aos apelos da esposa du 
interventor federal, AS camuit 
nhas ha pouco | renlizadas em 
prol da constrúcão do “Abriu 
Cristo Redentor”. de S, Gonci 
lo. e os donativos recebidos nela 
“Fundação Anchieta”. de Nile. 
rol, são uma. prova irrefutavel 
do modo pelo qual o novo en» 
"ara essns duns iniciativas da 
senhora Ernani do Amaral Pei: 
xoto. 

Ainda agora, o conde Pereira 
Carneiro e o sr. Frederico Dali 
ue fizeram chegar às miios do 
senhora Alzira Vargas do Amu- 
ral Peixoto, valiosas contribiil; 
cões para a sua obra de assina: 
enci social e de amparo ao! 

sherdados da sorte, tendo n 
primeiro entregue dez contos dr 
réis para o Abrigo Redentor, & 
n segundo 15 contos ao tant 
sendo 5 para o mesmo Abrlrtá 
e dez para a Fundação. 

O gesto do conde Pereira Cur: 
nelro e do sr. Frederico Dam! 
representam auxilio valioso au 
desenvolvimento das duas ins: 
tituíções adidas, uma que for- 
nece á mulher fluminense q 
meios para ganhar o pão de cs- 


Ontem, 








da na. sem, entretanto, afis- 
tá-la do lar, c outra que retu- 
lhe os velhos e mendigos de 
enda cidade do Estado, danam 
les abrigo seguro e nermanerm 
to nté O fim da sua vida, 


A REPRESENTAÇÃO FLUMI- 
NENSE NO CONGRESSO DE- 
TUBERCULOSE 
O interventor Amaral Pelxato 
elesignou ontem os médicis 
Adelmo de Mendonca e Silva 
Valois Souto e José Amello « 
«a velerinario Leopoldo Gonçul: 
ves Basto. respectivamente dh» 
retor do Denarinmento de Sam 
de. renresentante da classe mA 
tica, do corpo de tislologístas eu 
referido departamento e da Su: 
eretarin da  Atricultura, par 
constituirem a delegação do Fa- 
tado do Rio no 2.º Congresso 
Brasileiro de Tuberculose, a st 
realizar, em Porto Alegre, de 1º 

u 17 de outubro, 

“AS NOVAS DIRETRIZES DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA”. 

0) maior médico Inacin de 

Freitas Rolim. diretor da Estu- 


DE PERNAMBUCO 





A CURIOSA CARGA DO “WASHINGTON” 


Em Recife Um Componente do Ultimo Ministerio |' 
Grego — Zarparam os Navios da “Patrulha da 
Neutralidade” — A Associação Brasileira de 


Imprensa Congratula-se Com o Interventor 


RECIFE, 25 (A. N.) — Deu entiada ontem neste porto 
C “Washington”, 
Calcutá. Após a atracação, o navio despertou geral curiosida- 
de popular, em virtude da carga que conduzia, composta de 
mil macacos africanos, do tipo grande, amarelados e com bar+ 
riga branca. Os animais destinam-se aos Estados Unidos para 


o cargueiro norte-americano 


fins científicos. 
UM MINISTRO GREGO 


RECIFE, 25 (A. N.) — En- 
contra-se nesta capital ha va= 
rios dias e segue no próxinio 
dia trinta para o sul o minis- 
tro grego G. Manladaski. On- 
tem esse ministro, que perten- 
ceu ao ultimo governo grego 
como ministro do Interior e Bc- 
gurança Publica, visitou o ín- 
terventor federal, com quem 
manteve cordial pa.tstra. 


ZARPARAM OS PATRU- 
LHEIROS 


RECIFE, 25 (4 .N.) — Zat- 
param ontem, és primeiras hno- 
ras da nolve o cruzador “Oma- 
ha” e o destrover “Gumers” da 
“patrulha de neutralidade”, que 
aqui vieram se abastecer, 


o “Cabo 
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A sra. Cristina Miranda, folan do ao nosso reporter, 


Deu entrada ontem, por vol- 
ta das 14 horas na' Guanabara, 
indo atracar somente ás 20 
horas, no armazem 2, o navio 
espanhol “Cabo de Buena ES- 
peranza”, a cujo bordo viaja- 
vam 745 passageiros, tendo de- 
sembaroado nesta capital 92, 
na quasi totalidade refuglados 
de guerra, 


O navlo procede da Europa, 
tendo sido revistado pelos m1- 
gleses quando viajava entre La 
Guayra e Curaçao, demoran- 
cdo-se, pelo mesmo motivo, na 
ilha da Trindade, Entre os 
seus passageiros de destaque, 
encontravam-se O SF. 


Sunner, diplomata espanhol 


que se destina à Argentina; o 


jornalista | suisso Artur F. 
Wegener, que desembarcará 
em Buenos Álres, 


cente Almonacide, 
potancza Irene Stapinska. 


Thomas 


de onde se- 


guirá para 8 Bolivia; o sr. Vi- 
e a artista 


FOI PASSAGEIRA DO “ALSI- 
NA”, O NAVIO QUE VIAJA- 
VA PARA O RIO DE JANEI- 
RO E FOI DETIDO EM DA- 


Em meio é confusão extra- 
v que havia a, borilo 
d 
2a”, devido  á distribuição 
apressada dos | passa-portes, 
foi-nos dificil encontrar q sra 
Cristina de Miranda, digiussi- 
ma esposa do sr, Manúsl Mi- 
randa, representante geral. cds 
Diários Associados, na França, 
é ministro acreditado no Minis- 
terio de Informação em Vichy. 
A sra. Cristina de Miranda foi 
passageira do navio francês 
“Alsina” que viajava para o 
Rio, sendo detido em Dakar, 
de onde regressou, depois de 
seis meses, à Marselha. 

Abordada pela reportagem, a 
esse respeito, a sra. Cristina 
Miranda declarou o seguinte: 

-— O caso do “Alsina” fo) 


“Cabo de Buena Esperan-. 


muito interessante. Partiu de 
Marselha, com destino ao Bra- 
eil, no dia 15 de janeiro, e fez 
ums viagem normal até Dua- 
kar, Al, sem que os passagel- 
ros tivessem informação algu- 
me, o navio estacionou duran- 
te cinco meses. Depois, fez-se 
do mar. Entretanto, não ru- 
mou para a America do Sul, 
mas para Casa Blanca, onde, 
é exceção de 14 passageiros, 
entre os quais eu me encon- 
trava, foram quasi 700 pessoas 
recolhidas ao campo de con- 
centração, O vapor regressou, 
em seguida, à Marselha, onde 
desembarquei., 


-—- Soubemos que no “Cabo 
de Buena Esperanza” viaja 
uma criança que nasceu no 
“Alsina” ... 


— E' verdade, A crlancinha 
jê têm seis meses e é muito 
bonita. Estê na terceira clas- 
se. Nasceu quando o “Alsina” 
estava em Dakar, 


Em Defesa das Florestas do E stado — Racionamento de Combustiveis — Do- 
nativos Para a Fundação Anchieta — Atos do Interventor 


por iniciativa do comandante 


la Nacional de Educação Fisica 
visilnrã Niteroi na tarde de het 
a convite do Servico de Fdu: 
enrão Fisica do Estado do Rio 
A's 16.90 horas. no sulão ne 
bre do Instituto de Educaçan 
sonferencin sob o titulo “Novis 
naquele militar nronunciará mo 
diretrizes da Educação Fisica” 
Deverão estar presentes + 
venfessoras dn caplinl flumineh- 
me, técnicos dos volegios secur 
dnvios e alunos do Instituto de 
Edurarão, 
ATOS DO INTERVENTOR 
O interventor federal po Ka- 
tado do Rio assinon ontem os 
seguintes atos: nomeando Her: 
mogenrs Pedro da Silva para q 
eargo de delerado de nolicia en 
Mo Claro, onde orupava o lugur 
te nrimelro sinlente? exoneran- 
do do cargo de delegado de ni 
lícia de Rin Claro o sr. Domin- 
gos Falcão; tornando sem efel- 
fo os atos pelos aunis os st, 
Virgilio de Olivelra Serrano 
Silvio Pereira de Andrade To- 
ram nomeados sub-coletores dt 
Saquarema & Visconde de Imbé 
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UNIVERSITARIOS GAUCHOS 
nistro Gustavo Capanema, esteve, 
uma caravana de alunos da Facu 
tografin acima foi feita nessa ocasião, 


fessor Barcelos Ferreira, 


que 





INISTRO 


VISITAM O M 
ontem, no ga-binete do titular 
idade de Me dicins da Unive 
vendo-se o ministro Gustavo Capanema ao lado do pro- 
acompanhon os universitarios gauchos. / 


NOTICIÁRIO 


. om so - — ua 





5 CPA e 


pA EDUCAÇÃO — Em visita no mi- 


da pasta da Educação e Saude, 


rsidade de Porto Alegre, A fo- 


VIDA UNIVERSITARIA 


CONGRATULAÇÕES AQ 


telegrama do.sr. Herbeit Mo- 
ses, ; 
congratulando-se pelo gesto do; cimentos da municipalidade, vt- 
governo pernambucano consl- 
derando de utilidade publica a 
Associação de Imprensa de Per- 
ranbuco, | 





a e 


VISITAS DOS ESTUDANTES GAU CHOS — NOTICIAS DAS FACUL- 


DADES DE MEDICINA E DE ENGENHARIA: 


os DOUTORANDOS GAVCilos 
VISVVARÃO US HOSPIVAÉS 
DA CIDADE 

Encontru-se nesta capital 
uma embaixada - de ucademivos 
de medicina guuchos, chefiadus 
pelo professor Alvaro Barcelos, 
catedratico de Clinica Prope- 
deutica, da Fuculdade do Ale- 
dicina de Porto Alegre. De- 
polis de permanecer alguns dis 
nesta capital, a embaixada guu- 
cha seguirá, tambem, em viu 
gem de intercambio cultural w 
de estudos, para Belo Horlzon- 
te e São Paulo. 

Ontem, os universitarios gau- 
chos estiveram em visita go dr. 
Jesulno de Albuquerque, socru- 
tarlo de Saude e Assistencia, 
depols de terem sido recebidas 
pelo prefeito da cidade, 


procedente ds 


SK. 


HERBERT MOSES Afim de que conheçam, dt- 
RECIFE, 25 (A. N.) -- O in- retamente a organização é a 
te E -| aperelhamento hospitalar a 
rventor federal recebou um capital do país, o sr,  Jesulnn 


de Albuquerque convidou-os u 
presidente da A. B. I..'visitar os principais estnhele- 
sita na qual serão acompanha- 
dos por tecnicos da municipali- 
' dade, que lhes | darão todau ua 
informações relativas aos ser- 
viços e Instalações. 


DO RIO GRANDE DO SUL 


PETROLEO NO MUNICIPIO DE ESTRELA ? 


Perspectiva Risonha Para a Safra do Trigo — 
70 Mil Contos de Financiamentos Aos Plantado- 
res de Arroz — Um: Caso Curioso de Aplica- 


ção da Lei de Proteção à Familia 


PORTO ALEGRE, 25 (A. N.) — Noticiamos, na semano 
passada, que no município de Estrela havia sido encontrada 
numa excavação, materia com indícios de petroleo, Adianta: 
se, Agora, que os mesmos indícios se estão acentuando, estan- 
do o fato & 
ravana, daqui, tendo à frente o prefeito municipal, constatar: « 
do a estranha materia. O barro denunciador da existencia do 
petroleo está localizado em plena rua da Vila 'Teotonia, qe 
onde expele gazes, cujo contacto com fósforo aceso produz 
chama viva. A agua que saio do barro é de cor escura e 0l60- 


| 


Desse modo, os Academicos 
de medicina gauchos iniciaram 
hoje, pela manhã suas visitua 
nos hospitais da Munielpulida- 
de, percorrendo os hospitnls 
Miguel Couto e do Pronto So- 
corro, Amanhã, sempre acom- 
panhados de funcionarios da 
Secretaria de Saude e Asslsteti- 


“eta, visitarão os hospitals + Je- 





uus e Getullo Vargas.? 
ESCOLA NACIONAL DE 
MEDICINA 
A prove parcial de Anutomia 
foi transferida para amanhã, 
“7 do corrente. As mesmas ho- 
ras que noticinmos, 


FACULDADE NACIONAL DE 
ENGENHARIA 
Concurso para entodratica 
No proximo mês de Outubro 
terão Intclo os concursos ara 

entedraticos das ecadelras de: 
Quimica, Fisica e Eletroqui- 
mica — dia 16, és 10 horas; 
Quimica Tecnologica — dia 
q, ns 10 horas, k * 
Os dias em que serão efotua 
nas as respectivas provas mu- 
rÃo oportunamente anunciados. 
Chamndos A Seção de Exnrs 
dienter — Vitor | Nunes,* Sa- 


raZ, 


mue] Goltsman, Alcindo dy Cos- 
ta Moura, Humberto Luiz Surt- 
chez Renné, Armando Cualho 
de Freitas, Abraão“ Isauc Sch= 
teinchnaid, Felix Habzteln, ltir- 
vlo CC. Menezes de Castilho, 
Franc, Kauffmam, Helio Melo 
de Almeida, Henrique mn, V, 
Erpenkel, Flavio Mensghettl 
Borralho, Alcides Torres, afoti- 
so Moura de Castro Joftre 
Rodrigues Pinheiro, Josê da 
Olivelra Ferreira, Artur Tran- 
cisco dos Anjos, Alberto ne!- 
João Antonio Pires Neo- 


to, Jalme Alem, José Antonto 
de Souza Junlor, Jorge Gres 
enhalgh, Sergio  Fonsacn “es 


Carvalho, Valmar Marques da 
Silveira, Rul Margarinus: de 
Souza Leão, Manuel Pesana de 
Melo Faria, Oto Gaeschlia, Jors4 
Cesario de Faria Alvim Ju= 
ntor, José de Ollvelra Pereira 
Ellho, Edgar Flnres Bering, Ed- 
valdo Ferreira. Ouro, Darlo An- 
tonlo de Freitas e Castro Tidu- 
ardo: Constantino Salhit Edu- 
ardo Lis e Floriano dos San- 
tos Lima. 

Chamndos à Biblioteca dn Pa- 
coja — Benigno Orhemozo, Wal- 
kreuse | Coelho da TF'reltas e 


Miguel Angelo Bohrer. 





despertar curiosidade pública. Até lá foi uma ca- |. 


sa de petroleo. 
A SAFRA DO TRIGO 


PORTO ALEGRE, 25 (A. N.) 
— Informações de Antonio Pra- 
do dizem que a produção de 


trigo na presente safra será 
superior nos anos anteriores, 
observando-se que os trigais 


ali estão com belo aspecto. 
AUXILIO AOS RISICULTU- 
RES 


PORTO ALEGRE, 25 (A. N.) 
— Em consequencia dos danos 
causados pelas enchentes de 
maio, o Banco do Brasil esta 
concedendo credito aos plantar 
dores, sendo grande o numero 
dos que têm afluido áquele es- 
tabelecimento, para obter O 
referido auxilio. Calcula-se que 


DO PARA” 





o financiamento do Banco do 
Brasil aos risicultores riogran- 
denses, na proxima safra, an- 
dará entre 60 a 70 mil contos. 
17 FILHOS E 30MSMO 
MENSAIS! 


PORTO ALEGRE, 25 (A. N.) 
— Um matutino publica o cli-| 
ché, mostrando o professor pu- 
blico estadual Luiz Suadagni e 
sua esposa, rodeada de 17 =| 
lhos, tendo ao colo o mais 
moço de 1 ano de idade. 

O professor ganha, einen 
te, 3008000 mensais, e, com 0, 
amparo da lei de proteção á 
familia terá mais 2408000, qua-! 
se os vencimentos que; percebe! 
como funcionario cujo cargo | 





exerce desde 1918. 


Comemorações do Aniversario da Gam- 


Um Grandioso Programa de Festejos ao “Dis-, 
curso do Amazonas” do Presidente Getulio Var- 
| gas — Grande Movimento Em Todo o Estado Em 


Prol da Aviação Civil 

BELEM, 25 (A. N.) — A Força Policial do Estado, cum- 
prindo, hoje, o programa das comemorações dos feitos milita- 
res dos soldados paraenses na Campanha de Canudos, Iez £0- 
maria ao cemiterio de Santa- Isabel, onde estão os restos mor- 
tais do coronel Antonio Fontoura, comandante da força que 
combateu nos sertões baianos. 

Como parte do programa de comemorações foi inaugura- 
da a invernada do Esquadrão de Cavalaria e houve diversos 
tornelos desportivos no estadio “Coronel Forçoura”, pertici= 


A PARADA DA CRIANÇA 


CERCA DE OITO MIL CRIANÇAS DESFILA- 
RÃO NA QUINTA DA BOA VISTA 


Cerca de olto mil criancas 
das esculas: primarias narti- 
vulares desfilarão,, depois de 
amanhã, na Quinta da Boa Vis- 
ta, em homenagem do prefeito 
do Distrito Federal, ao secretu- 
rio gernj de Educação e ao 
chete do Departamento de Tuu- 
cação Primaria. 

O desfile que conta com a 
colaboração do Departamento 
de Bducação Nacionalista secá 
realizado, às 9 horas, e us co- 
legios formarão por agrnpiu- 
mento, obedecendo ao progtama 
elaborado vela comissão orga- 
nizadora. 

Uma banda de clarins do 
Corpo de Bombelros, postu  & 








disposição da comissão, pelo 
coronel Aristarco Pessoa, enca- 
becará o desfile, Estão sendo 
enviadas circulares mos dire- 
tures de colegios, contenda to- 
das us instruções, 


A Light concederá vinte e 


“cínco por cento de desconto uos 


coleglos que necessitarsm 
bondes especiais. 


de 


GINASIO FIO AMERICANO 
Provas parciais 

Realiznr-se-á. hoje, us provas 
de lrançês du 4,* serie e Jlils- 
torta Natural. 

Amanhã, haverá as seguintes: > 
Inglês e Geografia da 4 verio 
e Latim da Ga serie. 











Em seu numero desta semana 


“DIRETRIZES”, 


a revista das grandes reportagens, entre 09- 
tros editoriais exclusivos publica: 


O PINTOR 'PANCETTI, MARINHEIRO DOS SETE MARES 
A sensacienal historia do vencedor do “Premio de Via- 
gem ao Estrangeiro”, em notavel reportagem de Joel 


“Silveira, 


DEZ HOMENS COM OLHOS DE CADAVERES, NO RIO 
A mais notavel experiencia científica dos ultimos anos, 
em sensacional reportagem de David Nasser, descre- 
vendo a vitoria da cirurgia que enxerta olhos de mor- 


tos nos vivos. 


UM GRANDE PRESIDENTE E UMA GRANDE NAÇÃO 
Artigo inedito de EMIL LUDWIG, em tradução exclu- 


siva para o Rrasil, 


ODISSÉIA DA FRANÇA OCUPADA 
Notavel artigo do correspondente norte-americano Jay 
Allen, que esteve prisloneiro dos alemães durante 4 


meses. 


BRANDÃO, ENTRE O MAR F O AMOR ' 


pando dos mesmos diversos colegios, 


“O DISCURSO DO AMA- 
ZONAS” 


BELEM, 25 — (A. N.) — O 
Pará prepara-se para festejar 
o “discurso do Amazonas”. Es- 
tá sendo organizado grandiosa 
programa, do qual constarão 
demonstrações civicas em fren- 


tido de doar um aparelho de 
treinamento ao Aero-Clube do 
Pará. Foram distribuidas nu- 
merosas listas ao comércio, Os 
iniciadores da campanha têm 
realizado reuniões na sede do 
Consulado Português, concer- 
tando medidas para o bom exi- 
to do empreendimento. 


A novela sensacional, escrita em conjunto por 4 dos 
malores escritores modernos do Brasil: José Lins do 
Rego, Raquel de Queiroz, Anibal Machado e Graciliano 
Ramos, Valiosos premios, nferecidos nela Editora Mar: 
tins, de São Paulo, aos leitores que identificarem a au» 
toria de cada um dos capítulos apocrifos, 


AA 50 ANOS QUERO MONTAR MINHA OPERA 
Reportagem sobre a vida de um grande discipulo de 
Mussenel, que vive no Brasil, 


A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


te ao busto do presidente Var- 
gas, à entrada do cais do Por- 
to, e com grande festival de 
arte, no Teatro da Paz. 
CAMPANHA EM PROL DA 
AVIAÇÃO CIVIL 
BELEM, 23 — (A. N.) — À 
colonia portuguesa daqui, ade- 
ríndo á campanha em prvi da 
aviação civil, trabalha no sen- 


“SEMANA LITURGICA“ 
BELEM, 46 (A, N.) 
circulos calulicos 
acompanham, 


Os 
| parduises 
interessados, os 
preparativos da “Qemana  Li- 
turgica”, organizada: pelas «u- 
| tnridades eclesinslicas “e pelu A, 
C. local, 

Do programa constam ceri- 
monias religiosas nas igrejas e 
iconferencias no Teatro da Puz, 


A obra retrospectiva, atualissima, de Dntt Gooper, mi- 
nistro do Gabinete CHURCHILL, em radisÃo exclu- 


siva para DIRETRIZES. 


Leia “DIRETRIZES” .esta semana e 
todas as quintas-feiras, por 18929 


* 


* reditarias, no 


NOTICIARIO 








NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO | 





do Estado do Rio 


Nas Conferencias de Educação e Saude 





Decisões Sobre Registo de Diplomas — As Ati: 


vidades do Serviço 


ço) comandante Ernani do 
Amaral Peixoto, interventor [e- 
deral no Estado do Rio, comu- 
nicou ao ministro Gustavo Ca- 
panema que designou a seguin- 
te delegação para representar 
aquela unidade federativa nas 
Coníerencias.Nacionals de Edu- 
cação e Saude, que se realiza- 
rão nesta capital na segunda 
quinzena do proximo mês; sis. 
Hui Buarque de Nazareth, se- 
cretario de Estado; Frederico 
de Carvalho Azevedo e Adelmo 
Mendonça e Silva, diretores ge- 
rais; José Guimarães de Mo- 
rais, Toblas Tostes Machado, 
Nelson de Lacerda Nogueira, 
Marcolino Gandau, chefes de 
Serviço; Afonso Celso Ribeiro 
de Castro e d. Maria Pereira 
das Neves, diretores de escolas 
profissionais. | » 
— A sra. Eunice Weaver, 
presidente da Federação dai 
Sociedades de Assistencia aos 
Lazaros e Defesa Contra a Le- 
pra, que atualmente dirige nu 


Nacional da Malaria, 


te do ministro Gustavo Capa 
nemsa, autorizou, de ordem de 
8. excla., o registo do diplonis 
de químico industrial do sr. 
Carlos de Paula Boares, que tez | 
o seu curso no Instituto de, 
Quimica do Paraná, 


é — O sr. Gustavo Capanema, 


ministro da Educação e Saudv, 


recebeu em seu gabinete: os! | 


srs. Artur Vieira Peixoto e Bit ! 
vio Vieira Peixoto, tendo nes- 
sa ocasião assentado provider 
cias no sentido de apressar Ss, 
publicaçuo dos nove volumes 
restantes das memorias e du- 
cumentos do marechal Floriu- 
no Peixoto, Já foram editados 
pelo Mimisterio da Educação e 
Saude os volumes IL, 11, 1V, V € 
IV, achando-se no prelo o II, 
organizado pelo sr. Floriano de 
Lemos. Os já publicados foram 


cente, pelos srs, Artur Peixo- 
to, Noronha Santos, Silvio [e1- 
xoto, Roberto de Macedo e Da- 
vid Carneiro, / 


Piauí a campanha para & cons-|º* — A proposito da assinaturas 


trução de preventorios para (fl- 
lhos sadios de hansenianos do 
Estado, enviou ao ministro 
Gustavo Capanema o seguinte 
telegrama: 

“Com grande satisfação co- 
munico a v. excia. ter & cam- 
punha pró-preventorio atingidu 
eu Parnaiba a quantia de reis 
112:677$400. Seguimos hoje pt 
ra o ínterior regressando & 27 
do corrente, Atenciosas sauda- 
ções". 


— De ordem do ministro; Serviço Nacional 


do decreto-lei que criou o Sei- 
viço Nacional do Cancer, O Mi 
nistro (tiustavo Capanema tt: 
cebeu do dr. Oscar Alves, pre- 
sidente do Colegio Brasileiro de 
Cirurgiões, o 
grama: 

“O Colegio Brasileiro de Ci- 
rurgiões, congratulando-se com 
v. excia,, deseja testemunhas 
a grande satisfação com que 
os cirurglões brasileiros rece- 
beram o decreto-lei criando q 
de Cancer. 


organizados, em ordem É 
| 
tele- 


seguinte 


Gustavo Capanema, o chefe de | Cordiais saudações”. ! 


seu gabinete, sr. Carlos Dru- |! 


mônd de Andrade, homologou 0 
parecer do Conselho Naciona) 
de Educação sobre o requeri- 
mento de registo de diploma de 
Odom Amorim, cuja conclusão 
é a seguinte: 

“Que se permita ao reque- 
rente validar o diploma em 
instituto congenere oficial, atim 
de poder registá-lo no Depart 
tamento Nacional de Educa- 
ção”, 

Foi tambem homologada » 
primeira conclusão de outro pk» 
recer do CO. N. E., & qual deu 
provimento ao recurso de Luiz 
Gonzaga de Paiva Dias para q 
fim de conceder-se registo ue 
seu diploma mediante valida- 
ção nos termos do paragraia 
“+ 2º do art. 1º do decreto gás 
de 5 de dezembro de 1936. 

V — De ordem do ministro Gus- 
tavo Capanema, o chefe qo 

Gabimete, sr, Carlos Drumond 
de Andrade, homologou o pa 
recer do Conselho Necional as 
Educação contrario ao pedido 
de validação do diploma obtida 
"pelo sr. José Lopes Grise nu 
extinta Faculdade de Farma- 
cia e Odontologia de Matu 
Grosso À 

— De acordo com o parecut 
do Conselho Nacional de Edu- 
lação, o sr. Carlos Drumond 
de Andrade, chefe do gabine- 


— 


— Pelo Servito Nacional dh 
Malaria, do Departamento Na- 
cional de Saude, durante o mê: 


anofelineos e 12.360 de alado: 
em domicílios. Realizaram-st 
16.683 visitas domiciliares para 
fins profilaticos, Foram exami 
nadas em laboratorio 5.871 pre* 
parações de sangue, 3.731 peso: 
soas foram medicadas contra à 
malaria, atingindo a 31.054 u! 
numero de tratamentos minis: 
trados; gastaram-se com std 
23.619 comprimidos de atebri: 
na, 17.510 de quinina e 15.298 
de plasmoquina, Foram limpos 
ou reparados cursos dagua nã 
extensão de 1.551 metros 
Construídos ou reconstruídos 
4.064 metros de valões e lim: 
pos 23.561 metros; abertos ... 
15.918 metros de valas e vake- 
tas, limpos 671.992 metros; 1ei- 
tos aterros no total de ...... 
90.608m3. Chegou a 83.72) 
quilos'o consumo de Verde de 
Paris e a 12.241 litros o de oleo 
jarvicida. Foram distribuidos 
32.829 peixes larvoíagos. O 
Serviço atuou nos Estados do 
Pará, Maranhão, Piauí, Parai- 
ba, Pernambuco, Alagoas, Set- 
gipe, Baía, Espirito Santo, Rio 
de Janeiro, Minas, Paraná, Sta. 
Catarina, Rio Grande do Sul, 


Goia e no Distrito Federal. y 


DES a merem 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 
Apoderaram-se dos Terrenos da Viuva 





O Juiz, Porem, Por Se 


Tratar de Materia Julga- 


da Pela Justiça Comum, Absolveu os Reus — 
Pedida a Abertura de Varios Inqueritos — 
Queixas Arquivadas — Relação das Mesmas 


Realizou-se, ontem, em audi- 
encia presidida pelo Juis Co- 
mandante Rodrigues, o Jjulga- 
mento ds Gino Govertl, denun- 
cado. no processo n.º. 1391, de 
são Paulo, porque, como credor 
de Rosa Areão, com gurantia 
hipotecaria de um terreno, se 
aproveitara da sua situação 
aftlitiva , agravada «com a mot'- 
te do marido, para promover & 
execução não só do terreno, 
como de um outro, com predio, 
vontiguo âquele, chegando a 
sua criminosa ambição a despe- 
jar a devedora da casa. Apro- 
veltando-se, ainda, dessa uitua- 
cão, adquiriu da devedora, por 
preço balxo, as suas cutas hs- 
inventario. 

No mesmo processo, Forum 
tambem denunciados os udvo- 
gados José Marcondes Rangel, 
nomeado Inventariante, e que 
deixou o espolio sem defesa e 
gem prestar contas da sua ges- 
tão, e Antonlo Tavolaro, que 
ecompanhou tambem o anven- 
tario. 

Na audiencia de ontem, fa- 
tou, em primeiro lugar, O pro- 
curador dr, Francisco de Paula 
e Oltícica Filho. Em seguida, 
pela ordem, fizeram & itlefesa 
dos acusados Os advogados drk. 
Medrado Dias e Arl José de 
Souza Carvalho. Após os de- 
bates orais. o jutz. proferiu à 


QUEIXA-CRIME CONTRA A 
PREDIAL S/A, HEMETIDA A” 
POLICIA FARA O INQUERTITO 

O ministro Barros Barreto, 
Presidente do Tribuna] de sSe- 
gurança Nacional, por despa- 
cho de ontem, requisitou dus 
autoridades policiais abertura 
de Inquerito, para apuração de 
crimes de competencia do Tri- 
puna!, relativamente às seguin- 
tes queixas upresentas ánquela 
Presidencta: 


DIBTRITO FEDERAL: 
Abelardo de Morais contra 
Auxiliadora Predial S, A. 

ESTADO DE S. PAUL; — 
Odorico Viera de Brito contra 
a Empresa Paulista de Cons- 
truçhes e Sortelos. 

Jose Amancio Medeiros con- 
tra a firma José Adad & lr- 
mão, 


ARQUIVADA A QUEIXA CON- 
TRA A ORDEM TERCEIRA DO 
| CANMO 


Ainda por despacho de ontem, 
foram arquivadas varias quel- 
xas, apresentadas durante a su- 
mana ultima áquela  Presiden- 
cia, e cuja relação € a segutn- 
te; 

DISTRITO FEDERAL — Joa- 
quim Carvalho dos santos von- 
tra João Mateus Capeletro. 


é ca ue conclue: Francisco. Marnuas. Pinheiro 
' Considerando que o presente contra a “Ordem Terceira de 
processo representa materta | Nossa Senhora do Carmo”. 

ja apreciada em processo TeEnO Teodomito Goncalves Ferrel- 
jar passada em julgado, pela | ra contra Edulno Orlont. 
justica comum: considerando | Teofilo de Lacerda contra, & 
que os fatos reputados crimt- | sociedade Protetora dos  Bar- 


nosos são todos anteriores no 
decreto-lel n.º 869, de 18 de no- 


, "8, em que foram 
vembro de 1038, e LOGS 


beiros e Cabelelreiros. 
Manuel Mntelrc Pereira con- 
tra Antonlo Faria, 
Sapastlão Botiata Rangel con- 





ntnsstficados; 7 
gds na quelxosn, tendo | tra D, Leopoldina Francisca ão 
cedido por escritura seus dtral- Andrade (Baronesa de Ta- 
tns de melacão, em 24 de “ulho | quara). 
de 1931 a Eduardo Monemati Argemiro Rodolfo Franco 
não é parte tozitima nara npre- | contra TJ. da Silva Gonenlves, 
sentar a queixa de fis, 3. em Tosefta Conde contra a Gom- 
11 de Mezembro da 1MA Sena pano dCESERRASO Industrlol 

ue,  ntas o Brasil. 

nitarenan Dsntdat te An refe- TISTA nO:no ESPIRITO SAN- 
rido decretn-lel, os fatos em TO —' “Adalberto de Souza Tima 
anreco não se ajustariam RO | e sna mulher contra João Mi- 
nrevisto no art. 32 Inciso | gue e sua mulher, 

WI ou a qualquer outro artigo 

do nitado decreto-lei. in pude 

derando o mais que TE 


annsta: Resolvo absolver, 
ansalva ou neusndos Gino 
vetrl dr, Antonio ravnlaro 
dr. José Macandes Rangel 
imputação que se lhes ter 
Masetrteação do delito, 
ro. na forma da let 
visão nara o Egrer 
Penas 


Go- 

e 
da 
na 
Reco? 
destn de- 
to Tribunal 


DOENCAR ANN RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA. 14-1.º 
Tel: 42-9551 


1 
de julho ultimo, toram feitas 
508.212 pesquisas de iocos ar 
| 


jgentos especializados 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 


——————— e" 
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| Jock Cole empolga, 
| Todas as noites;com a sua 
onga. (o) publico do. 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 





À Escola de Especialistas de Aeronautica 


E O QUE SE E XIGE DOS CANDIDATOS A” MA- 
TRICULA NOS SEUS CURSOS | 


SUA FINALIDADE 


A Escola de Especialistas de 
Aeronáutica, instalada na Pon- 
ta do .Galeão, na Ilha do Go- 
vernador, destina-se, entre ou- 
tros fins, à formação de sar- 
para a 
aviação militar. O ministro da 
Aeronáutica já baixou as ins 
truções| para a admissão de 
candidatos nos seus cursos. En- 
tretanto, o que foi publicado, a 
respeite, no “Diario Oficial”, 
saiu com incorreções, motivo 
porque se fez nova publicação, 
no dia 24 do corrente, e esta 
nova publicação é que fica va- 
lendo para todos os efeitos. 
Alem disso, o comandante da 
Escola, cel. Pinheiro Andrade, 
mandou imprimir em folhetos as 
instruções completas para o 
concurso de admissão e os fará 
distribuir gratuitamente aos in- 
teressados, que os poderão obter 
na sede da Escola ou nas sedes 
das unidades e estabelecimen- 
tos da Aeroháutica, e tambem 
nas portarias das Diretorias de 
Aeronáutica, nos 4º e 6º anda- 
res do editício Pinto Ribeiro, à 
rua México, 74, nesta capital, 


idoneidade moral firmado por 
dois oficiais do Exército, da Art» 
mada ou da Aeronáutica; ates- 


tado de bons antecedentes pas-- 


sado por autoridade policial da 
judisdição onde residir; ates- 
tado de vacina anti-variolica 
recente, passado por autorida- 
des sanitarias;' atestado médi- 
co de que não é portador de 
molestia infecto-contagiosa e 
de que não possue defeito fisi- 
co que o incapacite 'para o ser- 
viço militar; declaração do pro- 
prio punho de que é solteiro ou 
viuvo sem fllhos, não servindo 
de arrimo a pessoa alguma; 
quando possuir especialidade 
ou oficio — o: respectivo cer- 
tíficado ou documento comptro- 
vador. RE 


OS CANDIDATOS MILITARES 

Os candidatos ' militares de 
Aeronáutica, do Exército, da 
Marinha e forças auxiliares de- 
vem apresentar documentos que 
provem ter tambem: mais de 17 
e menos de 22 anos de idade, 
limites esses referidos igual- 


mente ao dia 31: de dezembro. 


INSCRIÇÃO E DOCUMENTOS inclusive, do ano anterior ao 


Vejamos, de um modo geral, 
o que deve fazer o candidato 
matrícula na Escola de Espe- 
cialistas ou o que dele se exl- 
ge. Para a matricula no pri- 
meiro ano, o candidato civil de- 
ve dirigir o seu requerimento 
pedindo inscrição ao concurso 
no comandante da Escola, de- 
clarando que se sujeita a toda 
a legislação em vigor no Minis- 
terio da Aeronáutica. Para fa- 
zer essa declaração bastará ver 
o modelo do requerimento, Este 
deverá ser acompanhado dos se- 
guintes documentos: certidão de 
idade que prove ser brasileiro 
nato e ter mais de 17 e menos 
de 22 anos de idade, referidos 
esses limites a 31 de dezembro 
inclusive, do ano anterior ao 
do inicio do curso; quando for 
reservista, a cademeta militar 
ou certificado — quando não 
for reservista e tiver menos dé 
18 anos: autorização escrila do 
pai, tutor ou responsavel legal, 
para ingressar na Aeronáutica, 
e neste ultimo caso, documenta 
que prove a qualidade de tu- 
tor ou responsavel; atestado de 


do Início do-curso.. Essa prova 
poderá ser feita pela: certidão 
de Idade ou pela copia, devida- 
mente autenticada dos assen- 
tamentos militares, Devem 
apresentar tambem; juizo) do 
comandante da unidade ou es- 
tabelecimento onde 'servir a 
candidato, sobre a sua capa- 
cidade profissional e intelectual; 
copia detalhada e devidamente 
autenticada dos assentamentos 
militares referentes m castigos 
» recompensas; ata de inspeção 
de saude recente; quando pos- 
sulr especialidade ou oficio — 
declaração do comandante da 
unidade ou estabelecimento mi- 
titar, esclarecendo a especiali- 
dade ou oficio que possulr, jun- 
tando certificado, diploma ou 
documento comprovador se pos- 
sivel. O candidato militar de- 
ve apresentar ainda declaração 
do proprio punha de que é sol- 
teito ou viuvo sem filhos. não 
servindo de arrimo a pessos al- 
guma. A 

Para os candidatos militares 
da Aeronáutica e de outras enr- 
porações, porem servindo na 




















No novo “show” do Casino Copacabana, em 
que suady Starr e os seus “swings” e Das ea 
Sua orquestra, com a sua sanfona. po 
pularissima em Holtywood, tanto têm sido 
uplaudidos, o numero-sensacional da noite tem 
sido a “Conga” de Jack Cole, suas “partners” 

e as “Copacabana Girls”. J pek Cole não é ape- 

nas um grande numero de” “music-hall?. E". 
tambem uma verdadeira expressão de arte. A 
composição de suas dansas revela o gertio das 
atitudes e a beleza das marcações dos grandes 
mestres da coreografia. . 

Dono de uma tecnica assombrosa, di- 

gna da tradição dos bailarinos de alta 

classe, Jack Cole é tambem possuidor de 
uma extraordinaria sensibilidade, essa 
sensibilidade que se transforma nas cen- 
telhas do espirito creador, e que na dan- 
sa se exprime pela originalidade, a graçi 
e o vigor das atitudes. 

A “Conga” de Jack Cole, alucinante, 
estupenda, imprevista, é uma obra prima 
no genero e só um bailarino de muito alta 
classe poderia interrretá-la com aquela 
mestria em que ha pulos de um Nijinsky: 
e nervosidade ritmica de um cubano au- 
tentico, 

Jack Cole e as suas magnificas “part- 
ners” ofcrecem atualmente no Casino Co- 
pacabana um espetaculo que empolga 'a 
todos e surpreende os reguintados. 





E 
E: 
E 


EE 
mw ficisa dd 


E " 
Sa + 


+ 
a 
Pay 


o 


. 
4 
* 





Sp 





E 


Sl 
tre do PRO rf A 


Ly Guicial” do qa 24 e denviu 
de breves dias serao impressas 
em lonetuys para diswsduiçau 
srulusa ROS nteressados. 
FUrLHO  PHOMISSUI 
4 importuucia da AervnauLi- 
cu estu um que elu pepresuiitu 
uti Uvs-mejos mula eficazes du 
utaque é defesa nh guerra mu- 
ucrna, Assim, tou especialistas 
de Aeronaulica ustã reservado 
um futuro” chelu ido pussibill- 
dades, tendo um vista o dosei- 
voiviménto que val tomundo a 
nossa aviuçau militar cum 


VICENTE 
CELESTINO: | 


——— 


E o seu malor su 1 
Força Aerea Brasileira, será! jo Citi a 


exigido; como limite superior a 


-à Escola de Especialistas 


de Idade, 24 anos, Caso tenham 
servido mais de um ano em crn- 
balho de oficina ou-de man 
tenção de avião, a declaração 
do respectivo “comandante da 
unidade ou estabelecimento, es- 
elarecendo a função exercida. 
ONDE ENTREGAR 085 
DOCUMENTOS 

Os requerimentos, os do- 
cumentos anexados e as infor- 
mações deverão, sem exceção 
dar entrada na secretaria da 
Escola de Especialistas de 1º a 
30 de junho e de 15 de novem- 
bro a 15 de dezembro para os 
cursos que se iniciam resperti- 
vamente, em 1º de fevereiro e 
15 de junho do ano seguinte, 

Os candidatos civis devem 
entregar Os requerimetos e cu 
nocumentos exigidos n1 sexse 
taria de uma unidade «u esta- 
belecimento da Aeronáutica lr 
1." a 31 de maio e de 15 de ou: 
tubro a 15 de novembro para 'os 
cursos que se iniciam respectiva- 
mente, em 1 de fevereiro e 15 de 
julho do ano seguinte, ou 21: 
tão encaminhá-los diretamelsu; 
de 
maneira a dar entrada ali an: 
tes da data acima fixada, 

Os candidatos militares de: 
vem entregar o requerimento e 
vs documentos exigidos na se 
cretaria da unidade ou estabe- 
lecimento onde servirem de 15 
a 30 dias antes do prazo esta- 
helecilo para os candidatos ci- 
vis. 


EXAMES DE SELEÇÃO E DE 
ADMISSÃO 

Haverá dois concursos de afd- 
missão por ano, corresponden- 
tes respectivamente aos cursus 
uue se iniciam em fevereiro e 
em junho. O concurso consta- 
rá de dois exames de seleção « 
de admissão. No primeiro, 4e- 
rão feitas provas escri de 
aritimética, português, historia 
do Brasil e gevgratia, e uma 
prova gráfica de desenho geo- 
métrico, O exame de admis- 
são consta de provas escritas 
de algebra, geometria, noções 
de trignometria, e prova escri- 
ta de ciencias. 

As questões para as provas 
dos dois exames acima Teferi- 


ST e e 





e ee e e e ms rm mo cs. es as e mr e em, 


criução do novo Ministerio, 

Us alunos aprovadus nu cur- 
so de especlalizuuho de Acro- 
nuutica serão promovidos 4 ca: 
bo ao receberem; “us: dipluniis 
ue mecanico de avião, urecanl- 
co de radio, mecenico de ar- 
mamento ou fotugrafo, e após 
um estugio de tres meses nar 
unidudes serão promovidos a 
dos sargentos. Daf por deunta 
o uceszo no quadro será vornial. 

Convem assinalar ainda que 
aos surgentos especialistas de 
aeronautica é facultado u acer- 
so uo quadro de ofiolals cspe- 
clalistas mediante um curso 
proprio. Essa fqculdade É pro- 
porcionada aos mais capazes, 
após um verto numero de anos 
de serviço continuo na espaaia- 
lidade. : 

O JURAMENTO A! BANDEIRA 

DUs NOVOS CONSCRITOS DO 
1º REGIMENTO DE AVIAÇÃO 

Fealizu-se hoja, às 10,90 ho- 
ras, no Campo doe Afonsos. q 
compronilsso doe recrutas da 
1.º Regimento de Aviação. Com- 
parecerão m.esea soléenidade da 
juramento &tbandelra, a pri- 
meira que se efetua soh Wn vi- 
gencia do Ministerio da Asro 
nautica o titular da pasta. er. 
Salgado Filho, que mera acom- 
panhado dos capitães N. Mou- 
ra e Dionisio Tonay, assisten- 
tes militares e 1,” tenente Os- 
valdo Pamplona, ajudante. de 
nrdens e oulras altas autarida- 
des da Força Aerea Brasileira 
ntem da oficialidade que serve 
em unidades e estabalenimên- 
tos senindos nesta anita), | 

ONTEM: NO GABINETE 

Estiveram, nntem, no gubi- 
nete do ministro da Asrouan- 
tloa os enronels Gervasto Dun= 
can e Pinheiro Andrade, en- 
mandantes respectivamenta un 
1º RR. Av. e da Prenla de We. 
necinlistas: n tenente-coronel 
Henrioue Tontenelecenmandan- 
te da Escola do Aeronantica, o 
canitha da corvera  Otavin 
Santos, e nm srs, Snlatiel da 
Rarros, diretor do Bapen Na- 
efonal de Comercio e fundador 
da Legião do Ar do Rip Granda 
do Snl. e Ternando Pereira, se- 
cratarin do D.A, €: 

OQ ministen deu audiencia mu- 
hilca. atendendo numernsas nes- 
“oas, é regebeil o tenente-cora 
nel Alvaro Amsunrão Avila, 'co- 
mandante dn 3.º R. Av. 8 0 co- 
mandante Franca Velono  auh- 
rhefe do enhinete o do ministro 
ta Marinha: Necehen. tamham à 
tarde, a visita do Licimei Set. 
hert; adido militar e aernranti- 
ca norte-ameripano nue Fal 
Anresentar am sr. Salgado Fil- 
lho o canitão James Hugiea, 


dos estao pubilcadas no, “Dia- 


50º represenações: 


HOJE —:às 8 e ás 10 horas : 
— HOJE 4 


de E 

O Ebri | 
DrIO ; 

“NO : : 
Teatro Carlos 

: ? o 

os? 

“Gomes E 
“O EBRIO”, canção tea- E 
traliznda de incomparavel No 
exito original de VICENTE SA 
CELESTINO, com mnsica UP, 


encantadora de Jayme Cor- 
rêa, 2 utos e 9 quadros 


AMANHÃ . 
VESPERAL às 4 horas — 3 
Preços reduzidos — A's 8 
A ás 10 horas — 2 Sessões 


“O EBRIO” 


Preços do; Costume Ê 


DOMINGO: Grandioso É 
vesperal às 3 horas, dedica- E 
do às familias cariooas — 
Duas sessõórs — às 8 e às 

10 horas 


dyrvs; 


a EE 





novo assistente miltiar & em= 
baixada dos listados Unidus, ; 
INCLUSÃO DE MESLUNTEDAS 

DO EXERCITO NA FORCA 

= ABREA BRASILEIRA 

En solução 4. consulta. folia 
pelo ministro da Acronauticm 
Bo sev colega du pasta da À 
Guerra sobre a possiblilisda de = 


serem.  Ineluldos na Forza Ar- yt 
rea Brasileira poservistus do ' 
Exercito, o general quuriia 
fiaspar Dutra enviem A 
oficio em que informa sas N 
guintes "4 por este Miilatio 2a 
rio não hã Inconvenlante am É 
que os, reservisines do Frareito f 
se tornem reservisine da: Forca 4 
Aeren Braslletrao by uma vez Jo 
declarados reservistas dn) Forva 
Aereu Brasilelra qodertir or 
excluldos da reserva do Esxer 
elto desde quo se cnhssrve mn 
disposto no artigo 7º 8 PHodo 


deeretn-fet mn” q IST do 4 de 
abril de 1449 (Lei do Serviço 
Militarã”» 


MI DA 


1941 TURF 


CÊ 


o nO 
Por Falta de Trans- | NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


io na Pes o «lima Serie de Conierencias Sobre o Que Viu 
e Observou Nos EE. UU. da América do Norte 


A. J. Peixoto de Castto ad 
cquiriu na Inglaterra o excelen- 
te reprodutor “Port Law”, que 
Vai Ser Homenageado o General Le hmann Muller — Telegramas do Mi- 
nistro Eurico Dutra Aos Srs. Herbe rt Moses e Agamemnon Magalhães 
— Oficiais da Reserva Chamados — O “Grande Premio Cidade do Rio 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 


a Se 








lhe custaria com as despesas de 
transporte, cerca de quinhentos 
contos de réis, 

Esse garanhão, que viria ser- 
vir nos Haras “Mondesir" e 
“Itainssú”, não pode entretan- 
to ser embarcado no momento 
para o nosso país, porque não 
se considera suficiontemente 
garantido o transporte de um 











4 Remnião de Domingo Classico “F. V. de Pau-| A Reunião de Amanhã 
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NX 


“UU Arísca, AS Cio 
G, Cusla 


ta Blentta, 


bas 
a 


7 Acetona, XX «. secas 
4 Cifrinha, J. Zuntea 

(t" Cajorl, D. Ferroirn 5 

8º carreira — Premio “Toca” 
— Ns 17.90 horas — 1,800 me- 
tros — 8:0008000 — Bettina, 


(1 Cami, O. 


tê Bonltinha, R. Freltas 55 
EX ao 
3 


Fernandes 49 


" Farsala, GS. Costa af 
ft? Camões, A. Rosa 51 
9 Pd 
(4 Caminito, J, O. Silva hã 
(td Afago, J. Zuniga «+ & 1 
5 David, O. Coutinho 53 
(6 Baliador, O. Serra .. 48 
4117 Altona, A. Gomes a 
(DP V-s D, Forreira 4u 


Hg 
Vão Correr Em 5. Paulo 


No mesmo vagão em que fol 
embarcado para São Paulo o 
eruck Qual. seguiram tambem 
com Igual destino os animais 
Patuira, Boreal, Macalé e Gan- 
cada, ] 

Esses parelheiros vão abri- 
lhantar os programas do Hipo- 
dromo de Cidade-Jardim. 





Nessa prova, que tem a dos 
tação de 30:0002000 e será cor- 
rida em 2.400 metros, foram 
alistados os seguintes animais: 
Adonis, Aguatero, Albatroz, 
Alone, Bagual, Caruã, Clarete, 
Dreamer, Favius, Fontova, Fur- 
tívito, Guleneo, Gibraltar, Gran 
Fit, Gran Slam, Haul, Here: 
quen, Martes, Menta, Mondo 
Negro, Pernambuco, Rami, Sol- 
dan, Sultan, Trunfo, Tenor, 
gepelin. Surrum, Madrileno e 
Riviera. 

Como se vê. são trinta 
alistados na grande prova. 


EEE : 
As Transferencias no 


Stud Book 


No expediente do Stud Book 
Brasileiro constavam ontem as 


02 


seguintes  lransferencias da 
propriedade, 
TECLA  (Violator e Lolital, 


dos nomes dos s15, E. & A. 
Assunção para o do st. Mario 
Fidalgo, 

GALANTRE  ('Testaferro 8 
Galoping Girl), do nome do 
sr. Valdemar B. Schiller paro 
o do sr, Roberto G. Farla. 


O - 










Na proxima semena, é espe- 
vado em nossa capital, proce: 
dente de São Paulo, o potro 
Ubirajara, que é invicto no Hi- 
podromo de Cldade-Jardim. 

Esse naclogal vem tomar 
parte no Classico “Conde de 
Herzberg", o Criterium de Po: 
tros, 

Nessa prova, Ubirajara” en- 
frentará Carducl, o invicto da 
Gavea, 


EE 
Uma Nova Turfwoman 
A sra, vJadir Costa, esposa 


do joquet Geraldo Costa, acaba 
de adquirir o nacional Dorval, 
que se acha alistado no Pre- 
mio “Lisia”, da- reunião de 
amanhã, 

Para a jaqueta do seu nove) 
stud aquela turfwoman escolheu 
as seguintes cores; ouro, man- 
gas e boné verde, faixa azul 
com estrelas brancas. 





Não vos estuegris de-que os €>: 
gos necessitam semore do vostu 
auxilio, Ei.. “Cebms mura A 
ALIANÇA DC 3 CEUOS. a rat 
24 de Maig 1, 47 — Rlo de Ja- 
neiro — Te'vl ne 26-5202 


A 


3 P. Simões, 192 m. 
CUe AD VE essa sas 
4 D. Ferreira, 211 m. 


392:2505 


temos noticiado. Ontem, o mi- 
nistro da Guerra passou o cu- 
pitão médico dr. Adolfo Riedel 





bro, o Jockey Club Brasiletra 
fará disputar, na pista de gra- 
ma, uma prova destinada nos 


C 4 vi. o ca oa 815:3508 amadores. 
5 A. Molina, 22 m. E' provavel que nessa prova 

e 6 Vo. 2... co 3T2:800S sejam alistados os seguintes 
6 L. Benitez, 82 m. animais: 

CID v.. oc... 338:6008 PLUMAZO, sr. Roberto Ma- 
7R. Freitas, 93 m. rinho. 

e 23 vo 2... .« 305:3003 VALERIUS, sr. Alvaro F. 
8 1. Canales, 141 m. Werneck. 

CID vo. co co vo 262:9508 ODAX, sr. Mario R. aAlen- 
8 V. Cunha, 149 m. car. 

e QL vo. 2. co +. 185:4005 BLUE BOY, sr. Fernando R. 
10 S. Batista, 206 m. Alencar, 

e 2 vo. co co «o 185:3008 GALANTRE, sr. Miguel Fa- 
12 J. Mesquita, 111 m. ria. 

e I2v.. .. cu... 146:4005 MARABOUT, sr. Otavio Fa- 
13 J. O. Silva, 116 m. ra. 

e 15 vo... .. .. 138:9008]) GUAPE'. sr. Salvador San- 
14 L. Lelghton, 135 m. toro. 

eis vo. .. .. .. 138:0508] OH! ZB', sr. Nelstr Azeve- 
15 A. Araujo, 135 m. do. 

e 18 v.. .. .. -. 126:6008) MANDÃO, sr. Solug Jd. A. 
16 H. Soares, 162 m. Maranhão. 

e lá vo... cv. 126:5005] O cavalo Taipu deverá ser 
17 A. Gutierrez, 56 m, tambem alistado, ainda que não 

e dl v. . o, ..+ 117:5008| tendo cavaleiro escolhido. 
18 J. Morgado, 92 m. y Essa prova será disputada em 

e dO vo... ce «. 101:250$] 1.500 metros e, alem do pre- 


Observações: montarias 


e v., vitorias. 


m.: 


RIO QUI 


mio de 8:0008, terá tambem o 
ganhador uma taça, donda pela 
Sociedade Hipica Brasileira, 








orador. a purte técnien de sus 
conferencia. Nesta apresenta 
numerosas folografias. mapas s 
eruficos da regiio do Nordeste, 
compreendidu de Pernumbucu 
ao Rio Grande do Norte a 
abunda em considerações de or- 


dem cientifica. militar e lécnl- 
cu. O conferencista foi muito 


aplaudido, Lendo sido o seu tra 
balho comentado pelo maior 
Honorio Cavalcante, Antes da 
encerrar a sessão o presidente 
elogiou o Len, Bijos pela sum 
brilhante conferencia. 

NA PRIMEIRA REGIAO 
MILITAR 
Apresenturam-se ontem us 
seguintes oficiais: mujor Feli- 
ve Augusto. Short, capitães An- 
tonio Romualdo da Siiva Pe- 
reira, Renato Augusto de Cus- 
tro Muniz Aragão, Valdemir 
Noronha Menna Barreto, prhuel- 
ros tenentes Valdo Chugas No- 
gueira, Tório Benedito qe Sou- 
za Lima, Evandro Moreira de 
Souza Limn, segundos lenentes 
Tercio Veras, Nei Constantino 
Gilsio, Tiago Cristiano Bevila- 
qua e Rubem Durão Barbo- 


a. 
RELAÇÃO DE OFICIAIS QUE 
ESTAD &UB-JUDICE 

Determinou ontem à general 

Silva Junior, comandante da 1º 

Região Militar, para atender 

a uma solicitação do general 

Firmo I'reire, diretor da Arma 


de Cavalaria, que o comandau- 


N H A 


03) H 
— Iversas À 
la Machado” nomTARIAs ERG VANS parelheiro de tão alto preço. z de Janeiro Notas D Na O DL Esbliardo ' 
“carreira Premio LASIA  — Dest od tia que ] ê dio da Esco: | le do é + Dy ESC 
ONITE VAVEIS , ste modo, a quan q do Nalisbona à disposição da vo À É 
E pat TES “ Gutul- | O Classico “FP. v. de Paula Ê 0008: horas — 1.400 metros | aquele flustre criador depositá- A polo ac Es CIDILAS “oie | la. de Estndo Maior, para aquele nes fa nara RR 
pa! A's 13 horas — 1,500 mer ndo ora re eia do pa KILOS: | ra no Banco do Brasil vai ser | d'Avila Melo. permaneceu longo | fim, Esse ay de arude do cit o AA oficiais da uí- 
tros — JU:000S0VO, mingo, teve o ano passado o t—1 Cabuassu', J, Canales 56 levantada, tempo estaginndo no Exercito instrutor de Escola Ge mm de cavalaria, renata à vis 
Kilos seguinte resultudo técnico: (2 Otario D. Ferreira 56 dm Me dos Estados Unidos da Amerian Eserollo, FITIMA DE ACI- tau Diretoria telução dus que 
(1 Criqui, d; Zunige «» Sb “Prom jassico FP. V. dol2 |. g , « é. do Norte. permitiu que esse ofl- OFICIAL VITIM: , ada Dire E TORO 
i Paio Mieehedor = (Griterlum | (2 Derval, G. Conta | Quati Seguiu Ontem | cial, sem prejuizo de suas fun DEN a estão sub-judice, quer no Iury 
o Pralgi!, Jo Canales 06 1 ancas) — PO le Ouatat O PAM ões. faca uma serio de couíte-| Foi vitima de um acidente de | civil, quer no militar beim So 
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raro Faria da Silva Pereira e 
Oriovaldo Benítez de Carvalho 
Lima e 1º ten, farm, Leobaldo 
Rodrigues de Carvalho. Foi de- 
signado para servir como ad- 
junto da 2º sub-seção da 2º se- 
cão. o enpitão dr. Alvaro Faria 
dn Silva Pereira, Foi concedi- 
da permissão para gozar transi- 
to em Bom Jesus de Itabapon- 
na. ao |? fen, dr. Napoleão 
Lirin Teixcira, transferido da 
H. D.C. B. para 0 À. IT. Fo- 
ram concedidas as férias regu- 
lamentares, com permissão pa- 
ra goza-las em Fortaleza, “ao 
coronel dr. Cusrrio Correia de 
Avruda. divelie sda Escola de 
Saude, 


Na Miseria, Com Cinco 
“Filhos Menores! 


LEONTINA MACHADO DE- 
SEJA VOLTAR PARA SEU 
, ESTADO 

Leontina Machado, com cin- 
co filhos menores, encontran- 
ro-se na mais extrema mise- 
ria e desejando regressar ao 
sou estado, o Geará, solicita 
das almas: c aridosas, um pe- 
queno obulo ou mesmo rou- 
pas usadas. 

Qualquer donativo poderá 
ser enviado a esta redação uté 
o dia 3 do més vindouro. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 


TREZE VOLANTES DIS 
AS ELIMINATORIAS DA GAVEA 


GERALDO AVELAR FEZ A MELHOR VOLTA! 











Classiticando-se no Primeiro Pelotão, Seguido de 
Quirino Land, Oldemar Ramos e Manuel de Tetté 


Numeroso Publico Assistiu na Tar de de Ontem a “Ouverlure” do “S rande Premio Cidade do Rio de Ja- 
neiro” -- Benedito Lopes Afirmou ao DIÁRIO CARICGA Que Não Corr erá --- O Nacionalismo de Abrunhosa 








COMO ESTA ORGANIZADOS OS PELOTÕES 








Depois de ratificados os tempos a Comissão Esporti- 
va do Automovel Clube do Brasil classificou os volantes 
inscritos da seguinte maneira ; 


1.º PELOTAOQ 


Geraldo Avelar ....seceesicssassiisato v41'a 
Quirino Lndl ......esesessessssessciss 7'47"6 
Aldemar Ramos ...cecessuserscerasto n'4B'4 
Manuel Tefé ,...... “SOON : 7'54"1 
q 2.º PELOTÃO 
Rubem Abrunhosa ..ccsetesesaseseeto 7579 
Chico Landi ....cccererseccercetarsoasio SUA” 6 
Rodrigo Valentim .,..cccssesessesserrs 827"7 
Henrique Casini ......cccsessicisioos . s'2srs 
3." PELOTAO 
João Santo Mauro (Jaburã) ,..cmas 8:55"7 
Calil Adad ...... EPA PII E 8497 
José Bernardo ..cccccetesanasrrs : W52"6 
Mauricio Trrres ..ccceseseseretessos : 9'uD"g 
4.º PELOTAO 
Manuel Botelho Filho ,,........+ ce MPUBOS 


Armando Sartorcli — Sem tempo, 
Angelo Gonçalves — Idem, 
Amadeu Alonso — Idem, 


5.º PELOTAO 


Bencdito Lopes — Sem tempo. 


Santos Soeiro — Idem. 
José Pereira — Idem. 


Demingos Lopes — Idem, 


6." PELOTAO 


Lulgi Blanco — Sem tempo, 


Nicola Corsino — Idem. 


Julio de Morais — Idem, 


Valdemar Faria — Idem 


7,º PELOTAOQ 


Claudionor Pacheco — Idem, 


fenipo” foi feita por sorteio, . 


A designação dos volantes que na lista consta “sem | 


re ore ss ess oa. 


RENATO, ACIDENTADO NO 
TREINO DO FLAMENGO 











—————+ 


| APENAS TREZE 


As eliminatorias, ontem reu- 
lizadas, na pista da Gavea, 
constituíram o acontecimento 
mais importante da semana, 
nos setores esportivos, 

Com efeito, a grande prova 
internacional que atrai anual- 
mente ao Trampolim do Diabo 
consideravel massa humana en- 
trou no seu perlodo mais sen- 
sacional, de vez que as provas 
de classificação constituem, 
mesmo, uma “avant-premióre'"* 
da grande parada automobilis- 
tica que o publico já consagrou 
como o malor acontecimento da 
America do Sul, desde 1993. 
GRANDE PUBLICO ASSIS- 

TIU E APLANDIU OS vOo- 

LANTES PATRICIOS 

Desde cedo ao longo de to- 

pa a pista começaram a afluir 
| populares, concentrando-se po- 
| rem, nas proximidades do Hotel 
| Leblon, ende o policiamento, 
constituldo por jim chogue da 
! Policia Especial, numerosos 
| guardas de transito e soldados 
"da Brigada Militar facilitava o 
| trabalho cas autoridades da Co- 
| missão Esportiva do Automovel 
| Clube do Brasil, sob a superin- 
j tendencia. direta do delegado 
' Dulcidio Goncalves. 


CORREDO. 
DISPUTARAM A CLAS- 
SIFICAÇÃO 
| A “ouverture” do Grande 
' Premio Cidade do Rio de Ja- 
nelro, diga-se de passagem, não 
teve o concurso da totalidade 
dos volantes inscritos. 


| RES 


n metade comparecey 4 chama- 
da, disputando as melhores co- 
locações, para a largada sen- 
sarlonal de domingo, 

Treze foi o numero de corre- 


SE = 


'tídico que poderia bem influir 
| no animo dos presentes, fato 
nllás que não se verificou, 


[ “DIARIO CARIOCA” ENTRE 
| OS “ASEf" NA GRANDE 
| PROVA 
| A roportagem do DIARIO CA- 
' RIOCA esteve ontem no Tram- 
| »nlim do Diabo, correndo a piss 
ta, antes do seu fechamentra 
no carro posto É nossa disposi- 
cao pelo esportman José Can- 
tuaria, um animador da Gaveca 
a 


amigo da imprensa. 


Depois de percorrermes q 
“Circuito” famoso mundial- 
mente, em boa velocidade na 
Hudson de turismo daquele 


umigo fomvs ao ponto de par- 





— — o 


Graves as Gonsequencias de Um Vio'ento Choque Com Nandinho 





Embora o Sucedido, Prosseguiu o Ensaio Que Foi Vencido Pelos Titula- 
res Por 4 x 1 — Vévé, Domingos e Pirilo Ausentes 


O ensaio do Flamengo ontem 
na Gavea teve um episodio la- 
mentavel, com o acidente ca- 
sual que' vitimou o “full back” 
niteroiense Renato. 

O trelno de conjunto vinha 
sendo disputado com calor pe- 
Jjas duas esquadras profissio- 
nais, quando um choque vlo- 
lento, entre Nandinho e aquele 
jogador, disputando ambos na 
cabeça uma bola alta, levou o 
“coach” rubro-negro a parali- 
sar o ensalo, verificando-se, ao 
ser socorrido o player em ques- 
tão ter havido rutura de um 
vaso sanguinco na região fron- 
tal, 

Renato teve os cuidados ime- 
ciatos do massagista Jonhson, 
no proprio local em que tom- 
bou se esvaindo em sangue. 
sendo retirado, mais tarde, de- 
pois de curativos de emergen- 
cia, para o Hospital Miguel 
Couto, onde lhe foram aplica- 
dos na testa três pontos falsos, 
tendo sido internado no repou- 
so. devido ao seu estado de 
Iraqueza, 

VEVE' DOMINGOS E PIRILO 
NÃO TREINARAM 

O ensaio de ontem, apesar do 
sucedido, teve a duração de 90 
minutos, em dois tempos de 45. 

Vevé, Domingos e Pirilo não 
treinaram, em | conseqrencia 
tas contusões que sofreram do- 
mingo. 

4x1 O ESCORE 

A contagem foi de 4xl para 
os efetivos. figurando como aT- 
Hiheiros do anronto. Zizimnho e 
Nantdinho, com 2 tentos cada. 

Pequenino-centro avante dos 
reservas. fez o unico tento do 

em hande. 


EM AÇÃO OS DOIS QUA- 
bDROS 


Formaram assim 
equipes: 

EFETIVOS: — Hello; Roga- 
clano (amador) e Newton; Jo- 
celino, Volante e Artigas; Sá. 
Zizinho, Valdir, Nandinho e 
Valido. 


as duas 





OitoTentos no 


RESERVAS — Yustrich: Re- 
nato e Jorge; Biguá, Jaime e 
Medio; , Lupercio, Jaci, Peque- 
nino, Vicente e Cliveraldo, 

Jarbas foi o juiz e Assunção 
o substituto de Renato, 

Tambem - Barradas não trei- 
nou, em virtude de se achar 
dispensado pelo departamento 
medico do Flamengo. 


Ensaio 








dos Banguenses 





RUBEM FOI O ARTILHEIRO DO EXERCICIO 


Na rua Ferrer, exerciluram-se 
ontem os profissionais alvi-ru- 
bros. sob as ordens do técni- 
co  Manfrenati. preparando-se 
para enfrentar domingo vs cruz- 


maltinos, 
OS. QUADROS 


As duas equipes lormuram 
prra o exercicio, com as st- 
guintes constituições: 

EFETIVOS: nor. 

Jorge — Enéas e Minciro — 
Naudinho — Munt e Adauto — 
Lula — Madireira — Anito — 
Osmar e Antonio, 

STIPLENTES: ! 

Atlanta (Hermes) — Alcir e 
pará — Geci — Otacilio e Ene- 
dino (Babi) — Antero 1 ain 
em asilino — Lessa e Lacrm. 
VENCERAM os TITULARES 

Noventa minulos durou a 
pratica ane foi disputada com 
ardor. principalmente da par 
dns reservas, terminando com a 
vitoria dos efetivos, pela cutila- 
gem de 555. 


o artilheiro, 
Lula e ánito, 
contagem dos 


Madureira Toi 
| com 3 tentos, 
completaram a 
vencedores, 
Silvio fez goals ec Autero 
um. Para os suplentes, 

Com esse apronto, u Bangu” 
encerrou os seus preparativos 
semanais. 
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Écos das Ultimas 


Regatas 
O FLAMENGO ENVIA FELI- 
CITAÇÕES AO GUANA- 
BARA 


Do Clube de Regatas do Fla- 
mengo vem de receber o Gua- 
nabara atencioso ofício de cum- 
primentos extensivos aos rema- 
dores pela brilhante vitoria al- 
cançada no ultima regata. 


Destes, em numero de 95, É 


dores presentes. Um numero fa-: 


e Aguarda-se, então, que o juiz 


Lida dos corredores, onde Tefá, 
Oldemar, Geraldo e Chico Lan- 
di se aprestnvam para as eli- 
mmatorias, marcadas para ás 
14 horas, 
O NACIONALISMO DE 
RUBENS ABRUNHOSA 

Numa roda de autorkaades do 
Automovel Clube, o capitão Sil- 
vio Santa Rosa palestrava com 
varios gutcmobilistas e um de- 
les comentava o nacionalismo 
de Rubem Abrunhosa, 

O popular “Bimba” vai cor- 
rer num carro 99% brasileiro; 
chassis, currosseria, rodas, mo» 
las, paralusos ,pneumueticos e 
tudo o mais fol construido no 
Brasil com matxia prima na- 
clona! ,exceto o motor do carro 
que é de tabricação norte-ame- 
VICANA. 

O StnliO KALIL ADAD TEM 
sky PalticitU CunsACas 
COM A PISTA 
O primcio a acionar os mor 
Lores sapos o techamento aa 
pista, pura as eliminatorms us 
ontem, à tarde, Ioi uv sírio Ka- 


ul Agad, que entrou pilotando * 


gas, este ano, afirmou ao DIA- 
RIO CARIOCA, Benedito Lo: 
pes, 

Mais Larde nos comunicamos 
com à comissão esportiva du 
Automovel Clube e lá nos alir: 
maram que Benedito Lepes iris 
correr domingo. 

Aguardamos que hoje seja re: 
solvida a situação do arrojau 
volante. 

O POLICIAMENTO DA GAVEA 

E A COLABORAÇÃO DO 

EXERCITO 


A 1º Região Militar baixou. 


ontem as Instruções para o ser 
V.yi de patrulhamento a sei 
alubuido a elementos de tropa 
da Divisão, no Grande Premia 
Cidade do Rio de Janeiro, 
Essas instruções estão assim 
recígiuas: I — Fim — Patru- 
lhamento em geral dentro dos 
setores que lhes forem atribui- 
dos, e bem assim, colaboração 
com as autoridades civis ou mi 
Jitares, quando soliciteda II -= 
Eietivo — 50 homeus III 
Discriminação do ef-tivo, Bt), 


| 


um Ford adaptado, antes de| de Guardas — oíltiais — 1; 
Instalado o Pusvo oliciai de cro- | suts, 2: cabos — 3, soldudos! 
uomerragen. ; 19, 1 R. C. D. — Oficiais 1, 

Estava nervoso u fovem Cor- | sois. 2: cabos 3: soldados 19, 
redor. Provaveimente amples- | Toa] 38, IV — Disposições 5" 


siunado com as lendas que con» 


vais — n) uniforme 5º c/capa- 


Lam cm sãv Paulo score os) cete: b) Equipamento — cinto, 


uciuentes do “LEA poi 
palu bem, entretanto, e deu 

a volta Ge experiencia no car 

ro 34 em polco mais de 9 mi- 


nttos, impressionando otima- 
mento, 
vu suLHO EM AÇÃO NA SUA 


HUDSON 

O segunduo a brindar a as- 
sbtencia com a saudação rui- 
Uosa UOS imores toi o jovem 
Botelho Tino que correm com 
uma Hudson untiga sob o nu- 
meto de inscrição 38. 

Não “deu tudo”, o afilhado 
da cuntora Marilu Melo, 

Teié, com a Masserati n, B, 
de L.oUU c.v. qe ciuinarada to 
o terceiro a percorrer a pista 
e Abrunhosa, no carro 14 o ul- 
timo a ter licença para “esquen- 
tar” us motores”, 
INICIAM-SE AS ELIMINA- 

TORIAS 

ob a direção do capitão San- 
ta Rosa e do juiz Acioli, juiz 
de partida, iniciam-se as elimi- 
natorias, ; 

— Manuel Tefeô apregoa o 
juiz. Carro B. 

— Presente! responde o fa- 
moso corredor internacional, 

E se alinha para q Jargada, 


acione a bandeira, cde cronume- 
Lros na mão, para maicar o 
tempo da volta de vciassifica-: 
ção. | 


Os corredores são advertidos 
que precisarão passar duas ve- 
zes pelo Posto da Cronometra- 
gem, desviando-se, na segunda 
volta, pela variante, em forma 
de Lezoura que abre, antes da 
entrada da Avenida Niemeyer. 

TEFE' LARGA! 

O primeiro pelotão é organi- 
zauo para a classificação na se- 
guinte ordem de chamada; 1º 
carro 8, Manuel Tefé (Masse- 
rati 1.509) c.c.) — 2º carro 2, 
(Alfa de 3,800 c.c.) Oldemar 
Ramos — 3º carro 4, Francisco 
Landi (Alfa Romeu 3,800 c.c.) 
— 4º carro 14, Rubem Abru- 
nhosa (Studebaker) — 5º car- 
ro 36, Kalil Adad (Ford). 

O espaço entre a partida de 
cada um dos corredores acima 
foi de um minuto, 

SAI O SEGUNDO PELOTAO 

Após a volta dos cinco corre- 
dores acima. cújos tempos fo- 
ram controlados oficialmente e 
damos em outro local desta re- 
portagem, na classilicação fi- 
nal, saem “nv segundo pelotáu, 
o carro 10 de Quirino Landi que 


pilota uma Masserati de 3,00 | 


centimetros cubicos de cilin 
drada, seguido de Geraldo Ave- 
lar, no carro 6 (Alfa Romeu de 
2.900 c.c.), Henrique Gasini, no 
carro 22 (Fiat), Jaburu, no car 
ro 28 (Ford adaptado), Rodrigo 
Valentim, carro 20 (Alfa Ro- 
meu de 2.30 C.c.) e o veteray- 
no José Bernardo, na antiga 
Ford do saudoso Irineu Correia, 
numero SU. 

O TERCEIRO E ULTIMO 
PELOTÃO 
Compuzeram v ultimo pelotãn 
a Fiat mn. 24, de Mauricio Dan- 
tas Torres e a Hudson antiga 

de Manuel Botelho Filho, 

BENEDITO LOPES ENTRE 

OS ASSISTENTES 

O simpatico volante patricia 
Benedito Lopes assistiu as ali. 
minatorias, entre os fans, 

Perguntamos ao heroico vo- 
lante patricio que o publico ca- 
tioca tanto admira porque não 
estava em atividade e Benedi | 
to explicou-nos que seu carro 
sofrera um acidente irreparavel 
Quebrara o “piston”, 

— Aplaudivel os meus cole 





bomal e cantil; c) armamento 
— oOliciais — pistola ou revol 
vor, Praças — sabre ou espa- 
Cu. A apresentação deverá sz 
feita no local ao capitão Silviu 
Santa  Rousa, 
geral do patrulhamento. Os 
ofíciais desiguados pelas uni- 
dades deverão comparecer no 
Automovel Clube do Brasil, à 
rua do Passeio, hoje, ás 17 h9- 
tus, allin qe receberem instiu- 
ções subsidiarias sobre o patru- 
lhamento daquele capitão, 





Transferido o Espeta- 
culo de Luta Livre no 
Flamengo 


Foi transferida para a próxi- 
ma seno -icirn, dia 3 de outu- 
bro, a competicão de luta livre 
e Jiu-jutsu que o Clube de Re- 
rates do Flamengo ia realizar 
hoje. 


superintendente ' 


E! 








PUTARAM 





TM COMANDANTE UTIL 








HELENO é dos mais moços jogadores que atuam em nos- 
ses cumpos e cuja virtuosidade anponta-lhe um promissor tu- 
turo como elemento de projeção e de primeira qualidade tio 
"spucer” carioca, Iniciando-sc' nas equipes infantis e depois 
Juvenis do Fluminense F. C., Heleno fol, em breve, promovido 
no esquadrão de amadores onde atuou sempre com destaque 
como  arrematador e construtor dos ataques de sua equipe, sei. 
pre util e vigoroso em suas jogadas, Sua classe e Suas cxI- 
bições como jugador util que o é levaram-no a ser profissiona! 
para atuar entre os “players” do mesmo. quilate e é, hoje. 
Heleno quer atuando na mela direita, quer no centro du uta 
que botaloguense, um elemento que se vem (destacandy cama 
vez mais no panorama do campeonato carioci. 


INAUGURADO, SOLENEMENTE, O 
ESTÁDIO MUNICIPAL DE CARANGOLA 





OS CLUBES QUE TOMARAM PARTE NA 
GRANDE TARDE DESPORTIVA 


CARANGOLA (Do cor- 
respondente) — Domingo ul- 
timo foi solenemente inaugu- 
rado, com provas de atletismo, 
partidas de voleibol, basquete- 
bol e tutebol, o Estadio Muni- 
cipai de Carangola, tomando 
parte nas: festividades “as as- 
sociações desportivas de qua- 
se todos os municiplos viai- 
nhos e desta cidade, 


A tarde, inaugurando o gra- 
mado de futebol, jogaram us 
segulutes clubes: Minas Clu- 
Le, de  Mabumirim x Santa 
Luzia F. CO. de Espera Fellz, 
vencendo este pelo escore qe 
2x 1. Na partida principal, 
disputando a taça Piratinin- 
ga, foi realizado um “match” 
entre os fortes conjuntos Cu 
Ipiranga Esporte Clubo desta 
cidade, campeão da zona da 


Mata eo Goltacaz F. C,, li-. 








der absoluto do certame cam- 
pista de 1941, resultando des- 
te embate a vitoria do Goita- 
caz pelo escore de 3 x 2”. 

A* nolte houve festejos um 
todos os gremios desportivos 
da cidade e baíles populares 
organizados. por particulares. 





DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de Saúde 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Motestias 
de Senhoras — Nartos 


Consultorio : 
Rua da Carluca, 6-4.º andar 
das 16 às 19 — Tel. 25. 4774 








LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 





Caxambú Treinou Sob 


as Vistas de Pimenta 


O ENSAIO MATINAL DE ONTEM NO GRAMADO DO BOTAFOGO 








Campeonato Carioca de Baskelhall 





—— 


Botafogo F. C. x América, Um Jogo Que Poderá 
| Decidir a Colocação de Três Clubes na Liderança 


| Encerra-se, Doje, u purte dui- 
+ no do Galnpeonáto Gariuca ul 
| “Basketball” com a Leúlizuçau 
de dois encontros. 

Destuca-se du rodada o jugo 
a ser eteluado no vim quo gua 
| Sainvudor” Correia entre u Luta 
togo PF. C Cc Ametiia bo ds 
O nvtaado-su justificar tudo do ku- 

teresse cm tório do choque, 
em júce do clube ruDro Useil- 

tur uv título de lider eu cer- 

! tame estar ua iminenciu de su- 
frer sensivel mudilicução, LHPO- 
tese que se verificara de que 
o Bolaoigo FP, C. se sugre veu- 
cedor, . 

Cabendo a vitoria ao America, 
teste fmalizurá o turno sumido 
va ponta. éim causo contrario, vu 
Edo rubro se munlerá ua 
* frente em companhia do Rin- 
| oliueio com os mesinos nine» 
ros de pontos perdidos, 

Assim, dudas as circunstancias 
que cercam o jogo, uguarda-se 
um combate de sensação, cem 
que se verá umericanos é botu- 
foguenses desenvolvendy tudos 
os esforços no sentido vce ur 
carem no placard uma contu- 
gem fuvoravel, É 

Completando a noitada ces- 
toboliíslica de hoje, Sumbaio e 
| Tijuca, jogarão no rinih do Es- 
| tadio Fiorencio. 

A resenha dos matebes e u se- 

uinte: 
E BOTAFOGO F. €, x 

AMERICA F, UC. 

Rink da rua Salvador Correia 

Aladino Astuto — Arbitvo do 





segundo jogo e fiscal do pri- 
meiro jogo. j 
Murta de Oliveira — Arbitro 
do primeiro e liscal do stsUn- 
de jugo. o 
Jorge Fred — Cronunmiciris- 
ta. 


| Alberto Alves Nogueira  — 
Apontador, 
Ernestu Silva — Delegudo, 


SAMPAIO x YUUCA 
Rink du vma Antunes Garcia 
Huroldo Oest — Arbilvo do 


segundo « fiscal do prinieiro 
jogo. 3 

Luiz Nergulhão — Aroitão do 
primeiro e fiscal do segundo 
João. APR 

Bergson M, Pinheiro — Cro- 
nometrista . | 

“Daniel J, Martins — Apve- 
tador. ; 

duvenal M, Costa — Delega- 


do. 


Escola de Instrução Mi- 
litar do Guanabara 





DOMINGO A ENTREGA DE 
CERTIFICADOS DOS 
RESERVISTAS 


Na sede social do Clube de 
Regatas Guanabara, terá lugar 
no próvi=o domingo 28 do cor- 
rente. a solenidade da entrega 


ervistas do E.I.M. 9, anexa 
ao C. R. Guanahara, 

Após á cerimonia civica para 
n qual foram convidadas as al- 
tas autoridades, terá lugar uma 
rPlegante reunião dansante, com 
O concurso do Jazz de Napoleão 
Tavares e seus soldados musi- 
cais. 

Os sis. socios e exmas.- fa- 
milias terão ingresso pnediante 
apresentação do titulo secial do 
mês corrente, 


| os certificados dos nnvos re- 





— € Em torno do treino efetuado 


Poderá Ser Modificado o Panorama do 


ontem pela manhã, no grama- 
do da rua General “Severiano, 
reinava desusado interesse, no- 
tando-se justificar toda q aten- 
ção, em vista da possibilidade 
de intervenção do discutido ex- 
player do Flamengo, Caxambu. 

Esta é à razão porque nume- 
rosas pessoas acoreram ao 
campo do Botafogo avidas de 
verem novamente em ação o en- 
diabrado centro-avante, 

Os que foram assistir o en- 
Saio dos próximos adversarios 
do Flamengo, em parte, flenram 
decepcionados- porque, embora 
uniforinizado, Caxambú não in- 
tervelo no match-treino. Gon- 
tudo, o jogaaor em questão, 
submeteu-se a rigOruUSO ExXEICi- 
cio individual, preparando-se 
Isicamente para manter-se apto 
a atuar a qualquer momento. 

SETE A SETE 


Sob o controle direto de Ade- 
mar Pimenta os profissionais 
bolafeguenses entregaram-se q 
uma prática movimentada e 
proveitosa. 

As duas turmas agiram com 
entusiasmo, empregando-se bas- 
tante para satistazerem as exie 
gencias do técnico. 

Após noventa minutos de jo- 
go veriticou-se o original em- 
pate de 7x7;-goals coiiguistados 
por Patesco (2), Heleno, Borgts 
(contra) Pascoal, Gernldino e 
Pirica, dos eletivos e Iantou 
(3), Tadique 43) e Cezar dos 
suplentes. 

As equipes formaram assi 
constituídas; 

EFETIVOS — Brandão (A!- 
moré), Caleira e Graham Beli; 
ivan, Santamúuria e Zarci; Pa- 
Lesco, Heleno (Gerulcdimo) Pas- 
coal (Helenu) Geninho e Pl- 
rica, 

RESERVAS — Aimoré (Brab- 
dão) Borges e Alarm: ia, ca 
bino, Roúrigo, Laxixa, 'Tadique, 
Geraldino (Heleno! - hantuni 
Guerra e Noronha, 
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e.» 
T ivunal de Apelação 
EDITAL DA 5º CAMARA 
da ht 


descinbargudor presidente 


Camara que, na sessão da velu-| 
rlda Gun. à se veulizar Ler) 


dia vQ do corrente, ds 


eu-telra, 
julgudos 


|3 horas, serão 


a St | 
uulntes teltos, alem dos a jardon 


na sessão anterior: 


Cum 
Rocha 


cao 
N 


41. 
dito 
Euson. 
ErHuCiscu 
uvelunto, MHerminio 
nucrindo, Apeludos; 

N. 493 — Nelator 
do lobo. Helutor. 
Ligon. Apelante. 
DBenizol de souza, 


mão Dain, 

N. da Relator, des. Frede: 
rico Susseklnd, Ievisor, des 
Cundido. Lobo. Apelante. o Ji 
zo da (4 Vara de Familia, Ape 
Julos: Rubeis Esvosel Pinto 
Otília (Glini Pinto, ; 

N, alt — NRelúlor, des. Can- 
dido Lobo, Revisor. des, Hochu 
Eumon, Apelante, Companhia de 
Carris. Luz e Força do Nio de 
Jenelro Limitada, Apelado, Mi 
nel Zeferino de Fars, 


do Moura. 2º 
Vet. 

s mesmos. 
es. Cundi- 
des. Rocha 
Ester Gubricla 
Anelado. NI 


-— 


SN. 927 — Nelator. des. Can- 
dido Lobo. Mevisor, des. Mochi 
Logon. Apelante, Clin, Suburba: 


na de Terrenos e Construcon* 
S, A, Anelado, Adelino Martins 
Mentes, 

N. 90 — Nelator. des. Cane 


dido Lubo, NHevisor, des. Rocha 
Lagoa. Apelante. Franklin clos 
Seútos Pinho. Apeludu, Cassia 


“o Augusto de Souza. - 

1.378 — Jelalor, des, Saboia 
Lima, Revisor. des, Candido 
Lcho. Anelunte, Francisco à 
perto Correin Dutra. Anelaru, 
D Olga Glemencia Aheingante 
dc Porciunculu. : 

No. OB) Relator. des. Sa 
bola Lima. Revisor, des. Can 
dido Loo, Apelante, Antonio de 
estro Barros. Anelido. Manuel 
Alves Martins 

N. 610 


Iulator, des. Sa- 
Hevisor, des Cine 
gído Loho. Apelunte. Compar 
vita de Curris. Luz e Foreu do 
No de Janeiro Limitada. 3. .A- 
anotada. Julia Muciel da Rocha 

Nó Helator, des. No 
eli Lagon, (Voltn de dilizene 
eind. Revisor. des. Saboia lb 
ma, Anelantes: 1.º, Eduardo Ni- 


frota Lima. 


heito Guedes. 4º. Leliu Cordei- 
ra QGueiles, Apelidos: os mens 
“os, 

N. 107 — Relator, des. Rocha 
Lusou: ltevisor. des. Suboia LL 
“ma. Apelante, Prefeitura do 
Distrito Federal, Apelido. o es- 


nulo de Maria Rocha de Olt- 


veiro. 

N. 245 — Relator, des. Rocha 
Lason, Ievisor. des, Saboia Li 
mit, Anelunte, Companhia Pros 
nresso  [odustrinl do . Brasil. 
Anelados. Ierina de Paiva e oll- 
tros, 

N. 289 — Relator. des. Mocha 
Entóu. levisor. des. Saboia Lt: 
ma, Apelantcs: 1. Alvaro Pe 
volra da Rocha, 2º, Centro Fa- 
pirita ledentor, 5.º, Menriane 
cu Rochu Saraiva, Anelados; 081 
SINOS. 1 

N. dm — Relator, des, Rocha | 
Luso, Nevisor. des. Saboia [l- 
me, Apelante, Anísio Pereira 
tuimurãos, Nelson Pereira Gui 
mundos € panonerto Pereira 
Guimarães. Apelados: 1º, Albino 
de Moura Mesquita e outros. 2.º 
Luiza Eiras Pinheiro e outros. 
4º. dr, Democrita de Vasconce- 
los Linlnres e outros. 4% dr 
àº preeurador da Fazenda do 
Distrito Feleral eo dr. 4 
evrador de Orfãos. 

No dO Relator, des. Ro- 
eu Lngou. Revisor, des, Saboin 
Lima, apelante o Juizo da 1: 
Var de Familin. Apelados: Au- 
úmio Sorrentino e Anita Bor: 
ventino, 

N. J8O — Nelutor. des 


Rocha 


tasõa. Hevisor, des. Saboia Lt 
via. Apelante. o Julzo da t 
Vara de Familia. -— Apelados: 


cimento Triconfinf Hungria 
Liza Vargas. Hungria, 

N. 580 -- Relator des. Rocha 
Lagoa, Revisor. des, Sabola Ll- 
ma, Apelantes: Sabino Rutl- 
lrinno e sna mulher, Apelador: 
Salvador Palermo e sua mulher, 

No fl Relator, des. Ros 
cha Logon, Revisor, des, Subota 
Lima. Apeluntes: 1,º. Aarão Mu- 
mis de Almeida. 2º. Viretlo da 


foelu Gurcia, Anelados: os 
no smos, x 

Ayravos de netição: 

N. 5.048 — Nelalor, des, Sa: 


hola Lima. Agravante, Armando 
do Qliveira Santos, Agravados: 


Tullio Perestreilo e o dr. 4 

cuvador das Massas Falidas. 
N. 0,742 — Nelator, des. Sa: 

“oln Lima, Agravante, Manuel 


Perveira Novo, Agravado. Pault- 
no Pereira de Macedo, 


5.º CAMARA 
Autos com vista Correndo 
prazo — Embargos de nulidade 


na apelação civel n. 9.853. - 
Hel., desembargador  Candírio 


Lobo, Embargante. Panair do 
rusil S, A. Embargado, Wil- 
tum Herrison — Neem Irvin — 
Vista an dr. Hello Lins Walca» 


ger. nilrono do embargado, por 
cinco dias, 

n-t—, a-HMHMHBM HM HM H 
Pauta dos tulgamentos à serem 


renlizados hole, 26 We setembro:! lh 


sexta-feira, na sessão ordinaria 
da 3º Camara 

. Anelações ociveis: 

N4 404 — Relutor. des. Fla- 
minto de Rebende. Revisor, des, 
Mugarinos Torres,  Anelante, 
Cia, Hoteis Palace. pelado, 
Denartamento Nacional do Tra- 
balho, pelos reclamantes Fran- 
cisco Cnruin e outros. 

N. 94087 — Relator. des. Mas 
euminos Torres, Revisor, desem= 
barendor Martinho Garcez Cnl- 
dus Barreto. 1º apelante, Julia 
da Silva Neves. 2º apelante, 
Antonin Jouauim Rodrigues Jus 
nior. Apelados: os mesmns. 

Arravo de instrumento: 

N. 2,584 — Relator. des, Mo- 
gurinos Torres, djeradante dr 
João José Povoa, liquidatario da 
Massa Falida de Alfredo de Oli- 
velra. Agravados: Henrique Frr- 
ralanza e o dr. 4º curador dus 
Massas Falidas. 

Anelações cíveis: 

N. 3% — Relator, des, Mnga 
rinos Torres. Revisor, des Mitm 
tinho JGnrcez Caldas Barreto 
Anelantes:. Rohalinho & Con 
nanhia, Apelado. Alberto Silva 
renresentado pelo dr. 1º curas 
dnr de Aridentes 

9.775 — Relator. des. Ma- 
gnrinos Torres. Revisor. des, 
Martinho Garcez Caldas Barre- 


to Apelante. David Rodrigues 
d'Almeido ánelado, Departn- 
mento Nacional do Trabalhe 


pr Avelina José ca Mon. 


Ong — Relrtor, Mes. Mas 
preesibqs pres Perros, Potisor. dra. 
Napttohm CGurcer CGoldas Datros 


to. Apelante. Tecelagem de Se- 


| propreitaro 
Fuço publica, de ordem do sF.| N 





















“Princesa 
por seu 


das. Linhos e Lãs 
Isabel”, representada 
Frederico Glick. 
» : Relntor, des, Ma- 
gnrinos Torres. Revisor, des. 
Martinho (inreez Caldus, Barre 
to. Apelante, Joaquim da Cos. 


in Macedo. Apelados: Narcisu 
Sules ou Narciso Celeste 6 sir 
mulher d. Felicia Celeste, 
Desistenola na ape 
clvel: 
N, 414 — Relator. des. Mar 


qurinos Torres. Apelante, O Jul- 
ro da 2º Vara de Familia, « 
sistentes: Joseph Milheim Cha: 
nu] e sua mulher Flora Possolu 
Chaoul, 
Desletencia no agravo da 
petição: 
N. 1493 — Relutor, des, Alras 
nio Antonio da Costa, Desisteu- 
tes: O Espolio de anuel Lo: 
pes Ferreira e sua mulher, De: 
sistidos: Lourival Lopes Ferret: 
ra. sua mulher e outros. Fiscal. 
dr, 4" curador de Orfãos. 
Embargos de declaração nº 
agravo de instrumentos 
Ni 9319 — Relator, des, Afras 


nto Antonio da Costa, Embars 
eunto. Selnilz Rocha, Embur- 
endo. D. Nate Mada, 


Embargos de declaração nº 
agravo de petição: 

N. 5,585 — Relator, des. Afra- 
nio Antonio da Costa. Embar- 
conte, d. Maria  Rerbel Pin 
corske. Embargado: Luiz Sot 
belimamn, s 

Desistencha na anelação ci 


vel; 

N, 9.053 — Nelator. deseni- 
horgudor Magarinos Torres. Dk 
sislente, 
Neves. Drsistidos: 
Noticias” e outros. 

Agravo de Instrumento: 

N. 2,989 — Relalor. desem- 
bargador Flaminio de Rezende 
Avravante, D. Ama Severo, tui= 
tora da menor Dolores Bonres. 
agravados; D, Euzehla Ferreira 
eo dr. 1º curador de Orfiãos.. 

Avelações civelt: - Ne 

N. 9,248 — Relator, des, Ma- 
enrinos Torres. Revisor, deh. 
Murtinho Garcez Culdas Barre- 
to. Apelante Juizo 1. 
Vara de Familia. aneiados! art 
de Lima e sua mu her d, Olas 

e 


Mascarenhas ma. 
N 5 elator, des, Mar 


sh) 
nho Garcez Barreto, 


“Gazela ce 


dão. 
Gnrcla. 
Nº 09.679 — Relator, desen 
orres, He- 
Garces 
apelante. 


burgador Magarinos 
visor. des. Martinho 
Caldas Barreto. 1. 
d. Nosltn Sacramento, 2º ape- 
iante. Glluerto Magno | Sacra- 
menta. Apelados: os mesmos E 
a) Ministerio Publico. 
N. 9,619 — Relator. desem- 
bargndor Martinho Garcez Cal- 
dos Barreto, Revisor, des. Afra: 
nio Antonio da Costa. Apelan- 
to. dr. Francisco, Guimarães, 
apelada: d. Cipriana Sosres 


N. — Relator, desem- 
bargador Martinho Garcez Cal- 
dns Barreto, Revisor, des, Afra- 
nio Antonio da Costa.. Apelante, 
Exma. Milra Arquienisconnl do 
Rio de Janeiro. Apelado, Ben- 
Inmin Abdalla. 

N. 9.781 — Nelator, desem- 
hargador Martinho Garcez Gato 
dos Barreto. Revisor, des, Afru- 
nio Antonio da Costa. Anelan- 
te. José Fernandes. Aneludos: 
ER q Oliveira Cla, e outros 

N. 9,819 — Relator, desem- 
bargador  Magarinos Torres. 
Revisor. des. Martinho Garcez 
Caldas Burreto. Apelante, Jus: 
tino Henrinve de Oliveira. apt 
indos: A, Simões & Companhia 
Limitada. 


AUDIENCIA PUBLICA DE DIS- 
TRIBUIÇÃO 


APELAÇÕES ORDINARIAS — 
t.* Camara — 2639 — 28: 
aaa — Ao des. Vicente Plro- 
gibe, 

2º Camara — 1441 — Ao des 
Decio Alvim. 

HABEAS-CORPUS — 1.º Ca- 
nura — 1445 — Ao des. José 
Duarte, 

9636 — 2642 — Ao des. Cor 
neiro da Cunha, 

2833 — 2834 — 2645 — Ao des 
José Duarte. 

2º Camara — 2646 — 2648- 
Ao des. Cesario Pereira. 


og4á — 2635 — Ao des, Edgara 
Costa. 
9632 — 2697 — 2641 — Ao 


des. Declo Alvim. . 
REVISÕES CRIMINAIS —s% 

Ao des. Vicente Piragibe, 
APELAÇÕES CIVEIS 

Camara — $ Ao des. Maga- 

rinos Torres. 

A3A — An des. Cnldas Bam 


reto. 
67) — Ao des, Afranio Oudta. 


4º Camara — 542 — des 
Oliveira Peaueiteoo: 
673 — A78 — Ao des, Henri- 


que Finlhn. 
656 — Ao des. Raul Camar- 


go. 
“ês3 — ho des. José Antonio 


45 603 — Ao des. 


Lagoa. 

EMBARGOS CIVEIS — 3.º Ca- 
mara — 9400 Ao des. Cal- 
das Barreto, 

É 853 — Ao des. Candido Lo- 

o. 

AGRAVOS — 3. ara -- 
5746 — Aq des. Afranio Conta. 
5739 — do des, Henrique Fia- 


o. 
4* Camara — 5746 — Ao des 
Henrvinuc Fialho, 

5. Camara — 5749 — Ao des 
Saboin Lima. 

AÇÕES RESCISORIAS — SA 
— Ao des, Afranio Costa. 
: 28 — Ao des. Caldas Barre- 
o, 

RECURSO DE REVISTA — 
10 — Ao des. Sabnia Lims. 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


PROCESSOS  ENTRADOS NA 
SECRETARIA 
nnltecursos de revista ns. 220— 


“Reclamações ns. 225 — 22— 
228 


Processos desnachados; 
Reclamações ns.: 211 — Re 
elamanter Barbosa & Dourado 
Reclamado, Juizo da 52 Vura 
vel — Pelo não conhecimenço 
dn reclamação, 

224 — Reclamante, A. S. Car 
neiro & Companhia. Reclama- 
do. Juizo da 5* Vara Clvel. 

Apelações criminais ns.: 265h 
—Apelante, Maria do Ceu Let- 
tão — apelnda. a Justica — 
Pela confirmação dó iulgndo, 
— José Joa- 


”, 


Cam 


Anelante, Severino 


apelarão, 
2040 Apelantes, 
e Antonio Ferreira de 


4 vJustiçe 
Na, a 





AS Vara — 
D. Vilalina Fontes das | 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 





—— 


Apelados: o5 mesmos — 
nrovimento da apelacão 
apelante, 

2047 — Apelante, Manuel Ro- 
drigues. Apelada, a Juslici -- 
Pela confirmação do lulgade. 
EA improcedencia da reclamu 
ção. 


do 1 


Corregedoria da 
Justiça 


ORDINÁRIAS — Empreso du 


Teatro Pinto Ltda. — 8º dis 
tribuldor — 6.º Vara. 
EXECUTIVOS — Marie Loul- 
se Rialiand — 1.º distribuidor 
— 04º Vara. 
DESPEJOS —— Malilde Net 
ann — 1º distribuidor — 1 


ara. 
JÚSTIFICACÃO . — Chalm 
Selbovitz —- 1.º distribuidor 


* Vara, 
VARAS DE ip finita E SU- 
INVENTÁRIOS NEGATIVOS 
— Mercedes Binnco Darroso — 
t.º distribuidor — à! Vara — 
1.º Oficio. 
INVENTÁRIOS — peogntia 
8º distmbis- 
dar — 1º Vara — 3º Oficio. 
AVULSOS — Trineu Ferreira 


a 


sas 


* Oficio. 
PROCESSOS EX-OFICIO — 


Efigenin 
— 1º distribuidor. 
Maria Luiza Braga Cerqueira 
— 2.º eistribuldor. 
VÁRAS DA F+ZENDA PU- 
+ BLICA 


ORDINARIA =“loão — Neno- 
muceno da Costa Filho — 1,4: 
distribuidor — 2.º Vara — 2º 
Oficlo. 

PROTESTO E JUSTIFICA- 
CÃO — Nelson Silva — 10º dis- 
tribuldor — 1.º Vara — 2.º Of 


cio. 

Maria Elvira Morgado — 9º 
distrlhuldor — 1.º Vara — 1º 
Oficio. 

VARAS CRIMINAIS 

TNQUERITOS — fº — VIH- 
ma: Antonia Pereira 1 
1.º distribuldor — 11º V 

º — Augusto de Oliveira — 
2º distribuldor — 12% Vara, 

13" Nelson Martins do 
3.º distribuidor — d.º 


ATA, 
4º — José Cassiano dos San- 
tos — 8º distribuidor — 16º 


Vara. ' 
E — José Virginio — 1.º 

distribuidor — 10º Vara, 

94º — Ofendido: Mannel Go- 
mes Brala — 2º distribuldor — 
4.º Vara, 

24º —Ofendidn; José de Sou- 
va — 3.º distribuidor — 8.º Vu- 


ra. 

dj — Vantuil Rodrigues dn: 
Silva — 8.º distribuidor — &* 
Vara. 

24º —  Otfendida: Juleincu 
intuiiea — 1.º distribuidor — 
* Vara, . 

94º — Jorge Beimiro da Sil. 
va e oulro — 2º distribuidor — 
My Vara. 





y . 
Amaral — 


pu Antero Augusto Mula 
Filho — 3.º distribuidor — 1 


Vara. 

n4º — Roberto Gluck. Studart 
Montenegro — 8.º distribuidor 
15, Vara. Ê 

ao» — Elias Januario do Nak 
qimento — 1º distribuidor —-? 
ara, 

10.º — Americo Ribeiro e on 
tro — 2º distribuidor — 5º Va 


ra. 

8º — Otavio Vieira de Almel- 
da Vasconcelos — 3.º distribui- 
dor — 12º Vara, 

8º — Amello Silva — 8.º dis- 
tribuldor — 4º Vara. .. 

8 Oscar Pereira da Silva 


e outros — 1º distribuidor — 
2º Vara. 
8º — Vicente Mariinez Marte 


zatt — 2º distribuldor — 8 
Ta. 

Ae — José de Bobo — 3º dla= 
tribuldor — 14,º Vara. 

8º — Wisses Ricardo da Cos- 
ta Ttaglha — 8º distribuidor -- 
10º Vara. 

8º — Orlando Pilo da Silva 
Duarte — 1.º distribuldor — 7.º 
Vara, 

Rº — Francisco Vieira dr 
Souza — 2º distribuidor — &º 


Vara. 

º — Vitima: João Evange- 
Vista Dias — 39º distribuidor — 
h.* Vara, 

8º — Apurar o crime retert- 
do na sentenca de fis. 12 dus 
autos de Inquerito 8.113 da 1h, 
V. Criminal, 

Acusado: José Marin da Cos- 
ta Duque — 8.º distribuidor” — 
Dio Vara, 

— 


“ Va- 


nquerito pura apurar 


irregularidades que teriam sida 
pratirndas contra a nssa ta- 
Mda de J. C, Reis — 1º distr- 


bulidor — 2º Vara, 
11º — Zulmira Andrade de 
Lima — 2 distribuidor — 9º 
11º — Relmundo Augusto de 
Souza — 3.º distribuidor :— 13. 


ara, 
“41º — João Lima da Corta 
Galante — 8.º distrihuidor — 11º 
Vara, 
11º — Apurar O furto da car: 
ne SEA da Estação Maritima — 
1º distribuidor — 154 Vara, 
8.º — America Cardoso de At 
2º distribuidor— 


Chaves — 3: 
“ Vara 


buquerqmue — 


B* Vara, 

Be — José Leite 

distribuldor — 1 ; 
8º Joaquim Marcelino de 

Castro Marçal — &º distribuidor 

12º Vara. 

8º — Nelson Ma nuas — 1. 


"LAGRANTES — 8º João Pes 
refra Rias — 1.º Distribuidor — 


2º Vara, 

» — Luiz Celso Uchoa Ca: 
valeantl — 2º distribuidor — 7º 
Vara. 


VARAS CIVEIS 
2* audiencia 
Tosé Mendes Figueiredo — 1º 
distripuiçor ve 9 arte 
José Tevreira Cardo; — ds 
E Te ara É 
EXECUTIVOS — Evelina Lis- 
boa da Grucu Couto — 2º dis- 
tribuidor — 6º V 


ara, 
DESPEJOS — Heitor da Si 
Custa a” distribuidor. Sa, 


ara, 
Maria Julia Monteiro da Rar 


cha Frafoso — 3º distribuidos 
— 74º Vara. 

Maria Julia” Monteiro da Ho- 
cha Frafoso — 8º distrihuidor 


* Vara, 
Valdemur da Silva Peixoto 
1º distribuidor — 8.º Vara. 
Antonio Martins Rebueira 
3.º dislribuidor — 14.º Vara. 
Diva dos Santos Chaves — à. 
distribuidor — 11º Vara. 
Francisco Fernandes Leite 
6» distribuidor — 12* Vara? 
ESPECIAIS DO LIVRO TV DO 
CODIGO DO P, CiVIL-Armando 


Pelo , Rocha 
r 6 


Souza — 2 distribuido 
Vara. 

José da Costa Filho — 3º dies 
tribuidor — 7 Vara, 


PROTESTOS, NOTIFICAÇÕES 
E INTERPELA COES — Mario 
Mondonça — 8º distribuidor- 
8º Vura, 


-—o 


No Foro 


CONDENADO POR TER 
RADO NO CABO 

Foi distribuido, ontem. ao 
ministro Bulcão Viana, para 
relatá-lo, o processo em gráu 
de apelação de aliredo Belo 
de Bilva, que foi condenado 
na nstiaa inferlor a sels 
anos e oito meses de prisão 
com trabalho, Esse réu, que 
se encontrava foragido fol cu- 
pturado pela polícia clvil des- 
ta capital e a sua punição é 
jesultante de ter alvejado dq 
cabo Linduarte das Neves € 
Silva, do 2º E, 1., atingindo- 
o na região bucal. Como revi- 
sor desse processo, funcionará 
o ministro dr. Pacheco de Oll- 
veira. O seu julgamento dar- 
se-á na proxina sessão 
Sup.ema Tribunal Militar. 

ACORDAÃO EMBARGADO 

O advogado de “oficio” da 
2º Auditoria de Guerra de B. 
Paulo, embarcou ontem O 
acordão do Supremo Tribunal 
Militar que confirmou a sen- | 
tença do Conselho de Justiça 
daquela Auditoria, que conde- 
nou José Fereira Lima, do 2º 
R. O. D de Pirassinunga, cor 
mo Incurso no art. 154 do Co- 
digo Penal Militar, por Ler 
furtado peças de fardamento 
e trajes civis dos voluntarios 
ultimamente incorporados, ou= 
jo auto de avaliação monta & 
6568000. Aos seus embargos, o 
advogado Silvio Alvarenga, 
juntou longas razões de deie- 
sa. 

PEDRO DE OLIVEIRA, PE- 
DIU HABEAS-CORPUS 
Embora preso &á disposição 
do chefe de policia deste ca- 
pital, por motivo de seguran- 
ça publica, Pedro de Oliveira, 
que se encontra recolhido na 
Casa de Detenção, impetrou, 
ontem, em seu propri' favor, 
habeas-corpus ao É | emo 
Tribunal Militar, rev... ccen= 
do a sua situtção, achando-se, 
entretanto, coagido por Isso 
que, segundo alega, está cha- 
mado pela Junta de Alista- 
mento Militar de Campo Gran- 
de para prestação do serviço 
militar de Campo Grande pa- 
va prestação do serviço militar. 
Esse habeas-corpus vaí ser dis= 
tribuido pelo presidente Marl- 
ante. ao ministro que deverá 
relatá-lo e Jjulgá-lo perante 
aquelo alta Corte de Justiça. 
JULGAMENTO E BUMARIOS 
"Na 1º Auditoria, terão pros- 
seguimentos esta tarde os sU= 


do 


'marios de culpa de Lauro Do- 


mingos Ramos. Geraldo Gomes 
Carvalho, Tolentino de Souza 
Braga, Aderbal da Costa Lopes 
e Antonio Joaquim Cardoso, o 
primeiro acusado pelo crime 
de furto e os demais por lesõ2s 
corporais, 

Na 2º Auditoria. será proce- 
dido o Julgamento de W.lsun 
de Carvalho, e inquiriãas nº 
testemunhas ue Josá dn Pálrus, 
cinio, ambos ecusados do yr 
p's de furto. 

DENUUÚCIS RECEBIDA 


Em cumprimento 8 uma de- 
terminação «o Supremo T[ryl- 
nal Militar. fo) reunbrla, oatem, 
na segunda Auditoria, a denun- 
cia oierecida contra O 4º tenen- 
te Vicente de Paula “iveira 
Dias e o civil Mario da Costa 
Pereira, acusados dos crimes de 
peculáto e comercio ilícito. 

MONTEPIO MILITAR 

Devem comparecer á 2º Au- 
ditoria de Guerra, para regali- 
zar suas habilitações ao mon- 
teplo militar as sras. Ruth a 
Elizabeth Grarcia Pinto, Irmãs 
solteiras do sargento Edgar 
Garcia Pinto. 

OS QUE TEM DIREITO A | 

MEDALHA MILITAR | 


O Supremo Tribunal Nulitar | 
julgou merecerem a Medalhn | 
Militar os militares abaixo; | 
OURO — 2º tenente — Patrão- | 
Mor ,— Pedro Sebastião Omé- 
na, — PRATA — Capitão te-| 
nente FP. N., José Azeneu de | 
Lacerda; capitão tenente 1, N..| 
uáciviiis aruia; sub-0ll- | 

ui Maciel Mon- 
teiro; sub-ofidal — MO — 
Lulz Gomes Pereira: 1º sar- 
gento — EF — Valdemar Sa- 
raiva Pinheiro e 3º sargento - 
MO — Marcionilo Ferreira da 
Castro. 

BRONZE * vapitães-tenen- 
tes Alberto Gonçalves Rosau- 
ro de Almeida e Cerlos Artur 
da Silva Moura; Capitãen- 
tenentes Alberto Gonçalves 
Rossuro de Almeida e Carlos 
Artur da Silva Moura; capir 
táes-aviadores Otelo da Rocha 
Ferraz, Jacinto Pinto de Mov- 
re e Rui Vieira de Souza; ca- | 
pitão-tenente farmaceutico Jn- 
sé Moreira de Rezende; sub- | 
oficial — CO — MO — Aureo 
Casado de Lima; 1º sargento -, 
MT — AV — Demetrio Gian; | 
2º sargento — SI — Olavo Ber- 
nardes; 2º sargento — — 
João Luiz Nobre; 3º sargentos 
— TM — José Miguel Dias & 
Tertuliano Baima Alves; 3º 
sargento — MA — Lauro Reis 
de Almeida: 3º sargento — SI 
— Manoel Francisco do Nas- 
cimento; 3º sargento — RM — 
Vicente Gomes de Figueiredo, 
Cabos-Marinheiros — MR 
Manuel de gouza Torres, Al- 
pio Batista dos Santos, dose | 
Nelson de Sartann e Hildo dos 


- | 





Santos Chaves; Cabos-mBii- | RR 


NOTICIÁRIO 


e 


== NOTICIAS DO D. À. 5. P. 


NOTICIAS FORENSES 


Isaura Mendes —, 1º distri. 
uidor — 7.º Vara. 
JU ICAÇÕES —Aldo Nel 
rates de Almeida as 
Vara, 
1.º distri- 


Eduard Borsoli 
buldor — 9 
Glovan 
3.º distribuldor — 11. 


Militar 








A'TT- nheiros — MA — Benedito da 


Silva e Aristoteles Candido de 
Carvalho; Cabos-marinkpiros 
— EL — Ladislau Sotero de 
Miranda e Orlando Costa, ca- 
bos-marinheiros — ES — New- 
ton José Satumino Viana 4 
José Messias de Lima; cabos 
marinheiro — MR — AV Jos 
sé Ribamar Gomes da Fonsn- 
ca: caLo-marinhelro — CP — 
Pedro Mendonça dos Santos: 
cabo-marinheiro FN — ES 
Tomaz Nunes Sarmento; car 
bo-marinheiro — AT — Mar- 
tinho Bispo de Freitas; marl- 
nheiro de |* classe — MR — 
Deusdedit Foque de Rezende, 
Francisco Alves Salusl, Eufra- 
sio Mencdas Perelra, Antonio 
Damasceno Cavalcante; marl- 
nheiros de 1º classe — MA — 
Francisco Alves, João Eduar- 
do dos Santos, Menuel Garcia 
dos Santos, Aristides Vieira de 
Lima e Euclides Francisco de 
Oliveira; marinheiros de 1º 
classe — AT — Manuel Fer- 
reira da Silva, José Alves Sim- 
plicio, Sebastião João de Assis 
e Leopoldo Martins Dias; ma- 
rinheiros de 1º classe MO -- 
AV Valdemiro Dourado, José 
Milton Barato; marinheiro 
de 1º classe MR AV 
Francisco Antonio de Olivelra 
Junior: marinheiro de 1º clas- 
se — TL — Antonio Oliveira 
Carapina: marinheiro de 1º 
classe — EL — Cristovam Dor 
minros dos Santos: marinhel- 
rm de 1º classe — CP — Fran- 
cisco Batista Sonres; marl- 
nheiro de 2º classe — EL 
Antonio «Felix de Lima; mari- 
nheiro do 3º classe — MR — 


— — 


-— 


Otaviano Inacio de Lima; pio 


gilelro naval musico de 1º clas- 
se — Mnnoel Vnierio de Cam- 
pos: fuzileiros mavals musicos 
de 2º classe — Altevir de Pam- 
ta Berbosa, Manuel des San- 
tos Borges e Licindo Fereira. 
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Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 


” 

Haroldo Aguinaga 
Anfign Presidente dn 2º Jum= 
tn de O, cd pex-Fiscal do 

Frabntha 
AV ALM BARHOSO, 90 — 
Rendo o MO pel: 42 namo 


os ossos 





TAQUIGRAFOS 
OBTEM BONS 2MPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n, 685 — 
7.º andar 
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TEATRO 





" 
Vig 
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Temporada Lirica Oficial e Nacional 


AMANHA — A's 21 horas — AMANHÃ 
ULTIMA RECITA A PREÇOS POPULARES 
DEDICADA AOS SINDICATOS DOS OPERARIOS 


“GUARANY” | 


Opera em 4 atos de CARLOS GOMES 


REIS E SILVA 
SILVIO VIEIRA — A. SARGENTI 
ALMA CUNHA MIRANDA 
— A. DE LUCOHI — B. MAGNAVITA 
8. POL — E. SIMONT 


| Grande bailado sob s direção de MARIA OLENEWA 
SANTIAGO GUERRA 
Bilhetes 4 venda. Preços: Frizas e Camarotes, 


tronas A a J, 408; Idem K à X, 305; Balcões Nobres, 
Balcões e Galerias, 105000 — (Selo a parte). 

Os srs. operarlos poderão obter os bilhetes com relativo 

desconto na sede dos respetivos Sindicatos e tambem na 

bilheteria do Teatro, mediante a apresentação da cartel- 


Regente; 


ra sindical, 


Uns 
DOMINGO, 28 — A's 16 hs. — DOMINGO 


VESPERAL EXIRAORDINARIA 


IR 


HREDERICK 


Se “al RD 


MUNICIPAL 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL 
Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI 


Muvia 
Aprovadas as Instruções Reguladoras 
do Concurso Para Enfermeiros -- 


Identificação de Provas do Concurso Para Co- 


missario de Policia — Inscrições Abertas 


O presidente do DASP apro-, Nistetis, Clos guliteios ue ins 
vou às insuruções especiais res | crição reluvionamos — BALLE, 
guladoras do concurso para | são convidados à compáaieuel 
enfermeiro ae qualquer Munis= | Com urgencia ao servço ue biv= 







































Lerio, metria medica, co Instituto 
Para inscrição no concurso Necional de Estuuos Pedago- 
o condidalo devera epresentar gicos «Praça Murecnal Ancor 


ra). afim de se submeLerem à 
prova de sanidade e cupacida- 
de fisica; 66 — 70 — 8) — 109 
— 124 — 126 — 199 — 193 
250 — 264 — 446 —d52 — 447 
— 473 — 496 — 512 — d45 — 
583 — 610 — 612 — 615 e 616. 

Veterinario — O concuso 
para Veterinario terá Início «4 
28 do corente, nesta capital e 
nas cidades de São Paulo, De- 
lo Horizonte e Porto Alegre. 
Os locais de realização dus 
provas são os seguintes: Dis- 
triio Federal — Instituto Na- 
cional de Estudos Pedagogicos 
(Praça Marechal Ancora); Sao 
Paulo — Escola de Comercio 


as condições de ordem geral 
ciiscriminadas na portaria n. 
661, de 2 de julho de 1940, é 
mais a de que não conta idar 
ue mieriur u 4) ent superior 
a 35 anos, apurada até a data 
do encerramento das inseri- 
Guess. 

No ato da inscrição, o can- 
diduto deverá wpresentar ul- 
piuma de conclusuu UU curso 
de enfermageni, expedido por 
escola olicial ou oticalimente 
reconhecida devidamente Fo- 
gisrado nu reparlição compe- 
Lente. 

O concurso onnstará das se- 
guintes provas de seleção; de 


suidade e capacidade Plsica Alvares Penteado; Belo Hori- 
pratica de serviço, — de ltia- | zonte — Delegacia dos Indus- 
pilitação: escrita. triarios — rua Tupinambas, 


Em seguida o candidato 
prestará uma prova de habill- 
Lação complementar; títulos - 
que consista na apresentação 
uu diploma com o curricuum 
escolar do candidato Inclusive 
notas oblidas durante o con 
cuso, O candiústo podera 
juntar certiticado de exercicio 
prolissional, desde qua supe 
yr à um ano de traváimo cLe- 
tivo e expeclido por repartiçues 
ou hospitais ou repartições oll- 
ciais, bem como por hospitais 
e estabeiecunentos particula- 
res, de renome, estes a Juizo 
da banca examinadora, 

só serão considerados habi- 
litados nas provas de seleçao 
os wandidatos que obtáverem 
greu igual ou superior & ses 
senta (6) ponvos, em cada 
uma delas, 

So serão habilitados na clas 
sificação final, os candidatos 
que obtiverem grau igual ou 
superior a 60 pontos. 

a classificação dos candida- 
tos será feita de acordo com O 
que prescreve o decreto-lei n. 
1.863, de 13 de janeiro de 
1940. 

A inscrição do candidato im- 
plicará o conhecimento das 
instruções a o compromisso de 
sceitar as condições do con- 
curso tals como se acham esta- 
belecidas, 

Os programas acham-se pur 
blicados na edição de ontem. 
do Diario Oficial, 

O concurso será valido put 
dois anos, & partir da data da 
sua homologação pelo DASP. 

Comissario de policia — A 
identificação da prova de Di- 
reito Penal e Direito Judicia- 
rio Penal do concurso para cos 


n44 — 1º andar; Porto Alegre 
— Delegacia dos Industrlarios 
— Praça Parobé (Palacio do 
Comercio). 

Agronomo — O concurso pa- 
ra Agronomo terá inicio no dia 
10 de outubro proximo, nesta 
capital e nas cidades de são 
Paulo, Belo Horizante e Porto 
Alegre, 

Laboratorista-Auriliar — A 
parte I, da prova de habilita- 
ção, para  Laboratorista-Ausi= 
lar, do Instituto de Experimen- 
tação Agricola do Ministerio da 
Agricultura será identificada 
hoje, às 16,30, no local de inb= 
crição da Divisão de Seleção. 


Telegramas Retidos no 
Telegrafo Nacional 


Achani-se retidos desde on- 
tem, nas Agencias abaixo re- 
jncionaçãs os seguintes Lelegra- 

si 

De Botafogo para Betinho — 
Leonel Move — Aldee Guiiçule 
ves — dr. Mario Ferreira — 
Irene Martins — Balbinu Sil- 
vestre — Eduardo Veiga Gerunl- 
dez — De Cascudura pura Dula- 
na Alves — Candido — Celina 
— Florisbelo Pinto — Fleruldo 
Pinto — João Antonio Fernan- 
des — José Soures — Muria 
Aparecida Guimurães — Neuzu 
— Paulo Anucleto Silva — Pe- 
trona Lopez Camelo de Recke 
Raul Fernandes Araujo Lei- 
te — De Copacabana pura Jd. 
Firmo Barros — Euvencio Li- 
ma — Luci — Almirante Jose 
Vilas Boas — De Pedro 1 pura 
Abilio Rocha — Antonio Cuula 
José Augusto Clemente — 
Elsa Correia — De Engenho de 
Dentro para José Rodrigues ca 
Silva — Dionisio Lopes Rumos 
— De Estacio de Sá para Car- 
mindo: Marinno Silva — Oresle 


missario de policia será feita | Timbauva Rodrigues —: De 
És 12,30 horas de hoje, no lo- |Ilhn do Governador para Hen- 
cal de inscrições da Divisão de |rique Vasques — De pa para 


Alexandre Galvão — João Ma 
Barros — Nelson Procopio Sol- 
za — Augusto — Paulo Anlu- 
mes Correia — Petronilhi -— 
De Meyer para Antonia Fer- 
nandes — Francisco — De Pe- 
nha para Roberto Damsa — Ti- 
lial Santos — dr. Mannel F. 
Neves — Do Praça Duglo pera 
Adalberto Monteiro — De Pra- 
ca Duque para Mario Vergura 
Mendonça — De Praça Duane 


Seleção. 

Inscrições abertas — Acham- 
se abertas inscrições aos se- 
guintes concursos e provas: 
inspetor de Ensino Secundario, 
até 29 do corrente; Diplomata, 
até 9 de outubro; Inspetor de 
alunos, até 3 de novembro, 
Inspetor de Imigração, até 6 du 
novembro: Engenheiro, até 8 de 
novembro, 


e 


i — Do 

(hamadas do 8. B. M. nara Pued Nalil Abrahão 
Praca Duque para Celso Mar- 
Os candidatos DO (CONCUÍÃO | pá | Las Do Praca RAURC para 


ra datilografo, de qualquer mi- 






Costa — 
— Fuadição — Nei 
Machuca — De Rinchuclo para 
Alberto Assunção — Serafina 
— sr, Luiz Machado — Profu- 
ri Rodrigues da Mata — De São 
' Luiz Gonzaga para Cincinato 
Barreiros Frazão Filho — De 
Tijuca para Mme, Moruis Sar- 
mento — Dolores Hilda 
Adaleise Lima — Celina. 


e pe A 


Na Central do Brasil 


“ATOS Do MAJOR ALENCAN- 
THO GUIMARÃES 
O diretor da Central do Bra- 
sil admitiu como engenheiro da- 
quela ferrovia com os venci= 
mentos de 1:500$000, a titulo 
provigorio o engenheiro Adal- 
'berto Sabola Pita Pinheiro. 
COMINSÕES 
Afim de constitulrem uma 
comissão de Inquerito foram 
| deslgnados os seguintes €e5- 
| eriturarios Avelino Mendes 
(Guimarães Filho, Nelson — Tel- 
| xetra de Souza e Nestor Rodri- 
| gues Torto, 
DISPENSA DE SERVIÇO 
Furam dispensados do gervi- 
co, por convenitenela, Revermar 
Vereira, Benedito Souza Fllho e 
Rodolfo Borges de Oliveira. 
APOSENTADORIA 
Foram aposentados na Cen- 
tral do  Prasll, pela Caixa ds 
Aprsentadoria os seguintes 
funcionartos, Angelo Silverio, 
José Tancredo dJunlor,  Carloz 
Rorlrigues dor Santos e Frat- 
cisco Lucto. y 
vOUNTA AO SERVIÇO 
O glretor da Central deter: 
minou a volta ao serviço do 
negente Aleino Ferreira da Vê 





ó 


— 


2008; Pol- 
208; 


| S 


Oncra em 3 atos de MASCAGNI EV DESIGNAÇÃO 
VIOLETA COELHO NETO DE FREITAS cur Afim (48 Solaborarem no 
JAGEL-SILVIO VIEIRA-DUILIO BARONTI nonta oo Id A a TOR 


WANDA OITICICA 





Terça-feira, 30 - A's 21 hs. - Terça-feira, 30 


16: E ULTIMA RECITA DE ASSINATURA 


MALAZARTE 


opera em 4 atos de LORENZO FERNANDEZ 


TOMEU BOSCACCI - L, OLIVIERO 
ESTRONDOSO SUCESSO 


Bilhetes a venda, Precos : Frizas e Cumarotes, 2005; Poltro- 
nas, 405; Balcões nobres, 305; Balcões e Galerias, 205000. 
' (Selo a parte) 


seruintes funcionarios titulados 
drs, Arrigo Werneck Hostel, 
Marlao de Taria Relo Tunler 4 
E Machndo Tirandão, 


LICENCAS 
| 


O diretor da Central do Br+- 
sil concedey as seguintes  M- 
cencan. 

Antenor Cabral 


da Oliveira 
Barana 


Antenor Fer- 
retra da Rosa NO dine, Carina 
Martins. 180 Alas. Elnldfn da 
Araudo Tima 120 dfas, Ernant 
Pereira 365 dias. clodanlão Á!- 
bina Alvee nf dlae, Franclera 
Cenatl RO dias, Joanulm St- 
mine FA dias em nenrragacão, 
la Ferraíira MeR Ajoe o WMaéri-a 
Tam de Comnra CA Alaw Sai- 
vador Pantano 30 dias, ae 


j8n dine, 


NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 13 














- HORARIO 
| — 3,15 — 


VIVIEN CLEIGH é LAURENCE OLIVIER em 


ST ADY HAMILTON -= A DIVINA DAMA” 


UMA SUPER-PRODUÇÃO UNITED (Imp. 10 apos) 


arada da Mo. 
“tridade dé (941 


daFeira PALACIO Modificado o Código 


5,20 — 7,45 
“e 10 horas 















NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Solucionado o Gaso das Transforencias 
de Contribuições das Instituições de 


Previdencia 
O Instituto dos Comerciarios Já Transferi Mais 





Nacional do Transito 


IMPORTANTE DECRETO-LEI BAIXADO ONTEM PELO CHEFE DO 





Ú 












DANDO UMA MLS 


“Tughoat Annie Sails Again ” 
Hace Doroca da Juventude 


To] 


«BHlorizonte | 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Gratificações de Magisterio, 
Pasta da Educação| 


DECRETOS NAS PASTAS DA JUSTIÇA, AGRI- 
CULTURA, FAZENDA, RELAÇÕES EXTERIO- 


RES, AERONAUTICA E TRABALHO 


o presidente de Republica as- , 
sinou os seguintes decretos; | 

Na posta du Jumtiça 

Nomeando Paulo Alvim. esta- | 
tistico-auxbliar, classe E 
Quadro |, para exarcer o car- | 
go de Oficial Administrativo, 
ciésse H, do Quadro LIL, 

Prorrogando por quatro ms- 
sem a licença concedida ao 
membro do Departamento Ad- 
ministrativo do Estado do Pa-., 
rá, Humery Taveira Lobato, | 

Nomeando Manuel Alves «da! 
Araujo, servente, padrão F, du 


Quadro IV, 
Na posta da Educação 
Concsdendo a gratificação 


de magisterlo de nove contos + 
seiscentos mil réis anuais, x 
Cecll 'TIré, professor catedraLi- 
co, padrão L, e de quatro con- 
tos é oitocentos mil réis anuais, 
a Francisco Sh Lessa, Jorga 
Ribeiro Leurzinger, José Carlos 
de Matos Palxoto, Jorquim PlI- 
menta e Sebastião Sodrs da 
Gama, professores catedraticos, 
palrão M. 

Nn pasta da Agricultara 

Nomeando Oton do Menezes 
Prado e Valdemar Londres Ver- 
Kara, para exercerem. jutelri- 


namente, O cargo de Pratico 
Rural, classe D. 
Aposentando: Inacio Montel- 


ro, no cargo us lJavadelra do 
eurso complementar, anexo 
Inspetoria Regional em Pinhel- 
ro; Marcos Frelre de Aguiar, 
no cargo de Auxiliar de Eneino 
elasse G, e João Moreira da 
Costa, no cargo do Pratico Ttu- 
val, classe F. 

Pornando sem efeito o decres 
to que nomeou Antonio Lins 
Calheiros, para exercer o cur- 
xo de Pratico Rural, classe D. 

xa pasta da Faseda 

Nomeando Augusto 
para exercer o cargo, 
missão, de Diretor da. Divisão 
do Recepção e Expedição, pa- 
drão P, do Departamento Feda 
ral ds Compras. 

Concedendo exoneração & Ko- 
terva! Germano Medeiros, o 
cargo em comissão. de Dire- 
tor da Divisão do Recepção a 
Expedição, padrão P, do Depar- 
tamento Federal de Compras. 

Revogando o decreto n.º LAT, 
dae 6 de janeiro de 1957, que au 


TT em et 


Barala, 
em co- 










torizou *Antonlo Venceslau de 
“Souza & comprar pedras pre: 
ociosas. 


Autorizando Norberto Alves 
Ferreira, Nasuo Imaki, Josê 
Lima Filho e Augusto Santos & 
comprarem pedras preciosas. 

Na pastn das Relações Ex- 

teriores 


Nomeando Maria Cecllia Ma- 
detra Coimbra para exercer, in- 
terinamente, o cargo de Arqui- 
rologia, classe H. 

Concedendo exoneração & To- 
tanda Leitão de Carvalho, do 
cargo de Bscriturario, classe E, 

Na pastu da Aeronnutica 

Nameando: Ulisses Pinho Bas- 
tos para exercer o cargo ue 
Tesoureiro, padrão Ls: Asgcanto 
de Paula Monclar Filho e Ivan 
Espírito Santo Cardoso, para 
exercerem o cargo, em nomis- 
são, de Ajudante de Wesou- 
velro, padrão H 

Na pasta do Trabalho 

Concedendo a Socledada Ano- 
sima Agricola Santa Luzia au- 
torização para continuar à fun- 
clonar. 

OUTROS DECRETOS 
o presidente da Republica 
essinou um decreto-let ahrindo 
reto Ministerio da Justiça  & 
erodito suplementar B crer 
721:600$000 para reforço & ver- 
nas pessna] e material da Cos 
innta Agricola de Fernando de 
Noronha. 
credito Suplementar 
O vresidente da Repubitca 
“brig, pelo Ministerio do Exte- 
rtor o credito suplementar ds 
110-0005000 para reforço da ver- 
ha destinada a recengões e hs- 
rodagem a representantes de 


guvernos estrangeiros e norsu- 
nalidades ilustres, 
Credito Especial 
O presidente du kHepublica 
assinou um decreto-lei abrindo, 
pelo Ministorlo do Trabulho «q 
crodito especial de 535:445$100 
pure liquidação de compromtis- 
sos do Serviço de Alimentação 
da Previdencia Souclal, 
Reforço & verbn de Vessus] da 
Posto da Justiça 
o presidente da Republica 
abriu o credito suplementar de 
118:0673000, pelo Ministerio da 
Justiça para reforço à verba «e 
pessoa] e o credito especlul de 
57:000$000 para despesas com a 
mudanca da Diretoria da Justi- 
ca do Interlor, 
Para pagamento aus 
foiros 
O presidente da Republlva 
assinou um decreto-lel abrindo, 
pelo Ministerio do Trabalho « 
credito suplementar de .. 
34:000$000 pura paramento 
tarefeiros do Departamento Na- 
clonal da Propriedade | Induz 
trial. 
Crenda uma nova função 
- O presidente da Republica 
assinou um decreto-lel creando 
a função gratificada do Chefe 
de Sação de Comunicações om 
Contadoria Geral da Republica 
- Autorisação 
o presidente da Revublica 
assjnou um decreto-lel autorl: 
sando a alienação «do cubeçar 
do gado existentes em estabela 
cimentos educacionais o) peni- 
tenclarlos do Ministerio da 
Justiça e q aplicação dos sal- 
dos qsstm obtidos na aquisf 
cão de vacas leltelras, 
Crinda uma nova Coletorin 
Veiterol 
oO vresldante da Republica 
assinou um decreto-lei creundo 
uma coletora federal em Bar- 
ra Longa, Minas Gerats, 
Aprovado o Regimento de Ad- 
ministração do Porto 
o presidente: da Republica 
assinou um decreto aprovando 
o Regimento de Adminstração 
ão Porto do Rito de Janeiro. 
Pransferencin de terreno 
o presidente da Republica 
assinou um decreto-lei transfe- 
rindo ao Montepio dos Empre- 
gados Municipais o domínio da 
um terreno situado à rua de à 
Pedro, 350. 


O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei creando 
a função gratificada de Chefe 
de Portaria do Serviço de Ea- 
tatistica Economica o Finan- 
colra. 


Yarse 








O Sr. Getulio Vargas 


Doutor “Honoris Cau- 


sa” da Faculdade de 


Direito de São Paulo 
! O presidente da Republica 


recebeu o seguinte telegrama : 
“Ss. paulo — Tenho & honra 
de comunicar a V. Excla, que 
o Conselho Universitario do 
Estado acaba de conferir a V. 
Excia. 0 titulo de Doutor *“ho- 
noris causa”. Congratulo - me 
com V. Excia. por esse gesto 
de inteira justiça ao merito 
cultural de V. Excla, e de sin- 
cero reconhecimento ao apoio 
que V. Excia,, fundador de nos» 
sas universidades, vem prestan- 
do nos seus empreendimentos. 
E'-me grato levar ao conheci- 
mento de V. Excin. que esse 
gesto do Conselho foi acolhido 
com a mails viva manifestação 
de prazer, de simpatia e de 
aplausos nos meios universita-= 
rios e inteletuais desta capital. 
Baudagões cordiais, Fernando 
Costa. interventor federal”, d 


psdagem a representantes (0 CDLD——.kía 


Sem entrada 


e Sem fiador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 


Radios Reconstruidos Com Garantia 
Je Seis Meses da CASA MELODIA 


Anarelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


2) meses 


31 


cam Em 


GOVERNO — AS PRINCIPAIS DISPOSIÇÕES DO CÓDIGO 


de 6 Mil Contos Para o de Transportes e Cargas 





O prusidente da, Republica 
assinou - uni decreto-lei sob O 
numero 4,v9l dando noyu veda 
cão av Código Nucional du Lrun- 
sito, O seu capítulo 
cias ispúsiçõos MeNrits, 


“Art. 1º — O transito de vel- 
culos automotures de qualquer 
nuturezi, mus vias terrestres 


estube- 


uberias a circulação publica, vim trunsilo é à 


todo q terriloro macional, ve- 
gulur-se-a pur este Código, 

As leis estaduais, relulivas ao 
transito e uos condutores uu 
demuis velculus, uos pedestres, 
aos animuis é à sinulização 10+ 
cul, devem adaptar-se às dispo- 
sicues deste Codigo, Lo que 10 
uplicavel. Os Estudos buixitao, 
pura esse rim, regulumentos e 
jslruçues complementares, 


Art, 2.º — Cuda Estudo orfa- 
nizurá, de acordo Col ds Suas 
uccessidudes. Us SERVIÇOS uid 
nistrutivus destinudos ao cum 


Códixo, obedecendo us uormus 
geruis da lexislução federal”, 
Nus cupilulos seguintes suo 
cstubeleciaus us. regras getuis 
pure, à circulação, provas dese 
portistas au viu publica clr'- 
culução Iulernacionul de uuio- 
moveis, sinalização, 
sinuis  rodoviúrios, 


veiculos 


corrida, 
VEICULOS DE 'ALUGUEL 
No cuvitulo VI, seção IV, tra- 
tando dos veiculos de aluguel e 
polbEatos diz q velerido decr 
o-lei: 


“ArL, 57 — Os veiculos de | Cusu UE rebuuue de veiculo aci 
deveray, , desitado, 


passageiros, du trela, 
nus cidudos cuiu população Lor 
superior au ôSUU.VOU  pubilantes, 
estar sempre providos de lube- 
lus de preços puru horu ou Cur- 
ridu, e de tasimetros, 
Paragvuto unico — Exceluimm 
se Os Que, permanecendo cm qa- 
rages para aluguel u horit sus 
mente sul uula servir ao ui 
blico, a trete, mediante chama- 


pi CuÇão Us Veiculos Lrulu, q se- 
Árl. 58 — Os tasimelros «e | SUL, du curtelra uucionui de ba 
rão uleridos periudicuncoLe Uvnitação os sexuiutes Lermuss 
É — A qualquer Lempo, «| SSsttou qui decreto-lei reino 
mediante requerimento do inte- Art, JUU — Colt u uprova- 
ressudo, poderá ser [eita ovo | Cau du Cunselho  ucional qe 
atorição do tuximetro, transito, us Cuuselabs Megtv- 
2º — Em caso de remoção | Muis ue Urúlisilo diviuttao us 


do tuximetro, exigidu por imuti- 
vo de conserto, u uutoridade 
que u permilir fornecerá uma 


licença espechul uv condutor 
paru lrategar, devendo uv luah 
metro ser uovamente  utericvy 


BpÓs & reparação. 


Art. 5) — Us lLaximetros us: 
vem ser jnstuludos nus velcuios 
au Judo dus motoristas, em po- 
sição visivel, Lendo, acessorias 
ineube, dispositivo Iuininvso qua 
fucliilo a leitura, dus 
ques u nOile, vor parte do con 
dulor é 
culo não possuir [Huminação in= 
terna, 

árvl, 60 — A construção c a 
lustulução dus Lasimetros  uDe- 
decerao u requisitos que guiam 
bum sua invivlabilidade, quer 
quanto uo mecanismo iuleruo e 




















































to às pevus de cotição extermi, 

Art, 61 — às Laritas de alu 
gucl em vuzãv de distunçias qu 
de lempo v medinute registo 


tabelas expedidas pela autoridu- 
de de Lrunsito, salvo us relali- 
vas do serviço de Lrunsporte co- 
letivo mediante concessão, 
dArl. 63 — Us luximetros nãu 
poderão ser vetivudos do lugui 
sem permissão da autoridade, 
nem solrer ullerução ou mocli- 
Hoavdos não, ser piututa, 

ATL. condutor 
obrigudo a lransportar Pias 
gelros vim nimero Exce 
lotução do veiculo, enonta qd 

APL, U4 — O serviço de ts 
porle por veiculos de No ai 
Livo, mediante pagamento indi. 
vidual, depende de liceuça gs. 
Dect du autoridade competem 
te, que, uutes de concede-ta, Qu- 
viri u reurtição de lransito 

Art. 65 — Para cíeito du cun- 
cessão du licença, us Lruispor- 
tes colelivus dividir-se-ão em: 

a) — municipais: 

b) — iulermunicipais; 

c) — interestaduais, 

Furagrato uuico — Compele à 
Unino, pelu Departamento Nu 
cional de Estrudas de Hudugen, 
dur concessão para Os lranspor- 
tes coletivos nas eslradas ds 
jurisdição federul. 4 

Os lstados regulurão a com- 
pelencia pura u quiorãa de Con- 
cessão nos demuis casus. 

Art. 64 — Nenhum velculy u 
motor de uxplosão, de Lrunspore 
to coleLivo u trete, com exceção 
dus Usudos somente paru excur= 
soes de lurismo, poderá tralr- 
gar sem observancia das seguin- 
Les condições: 

a) — ser à respectiva “car 
rosserie” fechada, provida dt 
janelas, portas de subida ce des- 
olda, dispositivos pura venllu- 
são é bancos para os passagel- 
ros; 

Db) — serem as janelas prote- 
gidus do exterior, uté a altura 
de 0,15m ou 0,20 do neitori), com 
barras muelulicas do dismetru 
uu ca inferior a 0, /0m, 

31 Os veiculos já licen- 
cludos qua Lrafegar, na atu 
em que entrar em vigor este CGó- 
digo, deverão adaptar-se no. dis- 
positivo no presento artigo. 

a Entende-se por áuto- 
ônibus o veiculo automovel pros 
vido de rodas dunlas ny eixa 
trazeiro, com lotação minimu de 
21 passegeiros e por auto-lota- 
cão O que jor provido de duus 
ruas no cixo ERRARINO: com lota» 
ção minima de 6 e maximz 
E Ve cia nai 

Art. d 4” aulorida 
expedir a concessão ao Ea 
belécer: ú 


a) — 4s 





demais especificas 
vões técnicas dos veiculos. Lens 
do em vista os requisitos du 
conforto e segurança do publi. 
co. a estétiva, E as condições da 
trafego local; 

b) — o numero de veiculos; 

Cc) — os horarios: 

d) — os “preços das 
gens é o modo de sua cobrança 
bem assim o juicio, seccionas 
mento e final dos percursos: 


passas 






repartição de Lransilas, 


| tratando | dus pe 


a e e e 


mureu teicietus uu siguilures) cm 
do pussugeiro, se o vel» já lerritorio 


| uutorização ; 





indicações da laritu, quer quao | 





e) — as itinerarios, ouvida tlm» carteiras de moloristas 


art. 66 — Us pOnLos ou pas 


vadus pura criLULUUE E dest 
| barque dos veiculos de tritias 
porte coleLivo Seruo everis 


sito, Geveudo ter sinulizução va 
sivel; quando corresvonderem 


esquinas, O sinul devera antece- 


de-lus de olto metros, 
ArL, UU A repurliçau 


de Trunsilo. 

Art. (U — Nus cidudes 
nuis de S0U.VUU luviuntes, 
autorluude 1ocu) 
nunar que as em 
Dus its LENA tos 
pura Us Serviços 
Luis vÚulmo  Covruuçã de bLussu- 
Kelis é LbOcus, LICUNO ds uúlti- 
dudes dus Cuudulurts UUs vela 
Suva restritas à sus diveçau 


presas de unI- 


dOs vCbuques + 


CombulOs UC eirgus OU pussugei- 


ros, serão conbiucriuas qu tiald 
cu lotação vespecuiva, Dem co 
mia u seguruiça do lrúiego, 
art, 2 — U truusilo de cutu- 
boi de muis de Um reboque 
Lica suporuiudo d PELIMÍSSUU Las 


Marcos € | pogiul da auturmude cummpéten 


te, ds Colidiçuês UU segurança do 


suas trunslorimauções e nulos de CON JUNO E Uus Vius d percorrer, 


Arlo dd — Us reboques ue um 
toumovel, permncoces ou creu 
tUAIS, GeVErdU CUNLEer piulus ue 
IUCN LIHICAÇÃO. Culi O uumero du 
PURISIU UU FeDUCudor, aim qu 
que Ae tor LrOpIIA, UNCULO uu 


art, (4 — Os reboques estão 
SUstitus, HO Quo lies Lol apiLe 
Vel, às UXigCuCIas Leilus patu us 
demiuis veiculos”. 


CANTEIRA NACIONAL DE 
UALILILAÇAO 


Depois de Lreaçur uurmuas su 
bre unpostos € Luxas e identiti- 


tstudus Gil cirUUnSCrIÇUES, CUL- 
sLLUidas pur Ulm LU idas imunti- 
vipivs, devengo cuda circuns 
crição ler sus sUu Juttodiçau 
Deio JuchHos uma vepurtição 1153- 
culizudora do Lrulcko, 

art. JUL — Ninguem podera 
divigir qualquer veiculo semi co- 
tar cdevidamento hubilitudo, 

lo — Patu couutigir 

culus uultumutores 
Veis, Caminhões, 


Vel- 
tutu tia= 
unlbus, uiutu- 
tudo 
nucional, somente 
a carteira nacional de habilita 
cão, que fica duslituida, qui 

2 — carteira miacional 
de hubilitação obeucecia uu 
mode e us mndicuçues cunsluti= 
tes do Anexo VIII, 

Art. 104 — No Distrito Fe- 
deval u dus capitais qu carteira 


[nacional será expedida mediati- 
"Le 
I |purtição de Lransilo, e uelu iu- 
por luximeLro seryu tíxadus em td 


prestação de exumes liu Te- 


icur-se-ã se o portador é uia- 
dor uu profissional, beim ussum 
a especio ou especies de vel- 
culos que lica lubilitado a di- 
rigir, 

Paragralo unico — O Conse- 
lho Nacional de Trunsito, ten- 
do em vista as condições locais 
e o uparelhumento Léchico da 
repartição de transito, autori- 
zurá a cmissão da curteira nu- 
clonal de habiltiução em ou- 
Lrus cireunserições que Udo as 
das vcupituis, 

Art, 103 — O candidato a 
exume de habilitação devera 
justruir o requerimento respe- 
etivo com os segulites UO- 
cumentos oU comprovaçõess 

a) curteira de identida- 
de: y 

b) — folha corrida ou utesta- 
do de bons antecedentes passu- 
do por uma repartição uti- 
elul; ! 

Cc) — ser maior de 18 anos; 

dy) — liver pago us emolu- 
mentos relativos dO exames 

e) — saber ler e escrever, . 

Parugrafo unico — O catli- 
dato fará, ainda, prova de ua 
cionalidade brasileira, de qui- 
tação ou isenção do servico mi- 
litar, c de ser menor de 45 anos 
se a inscrição for para profis- 
sional, E 

Avt. 104 — Ficam dispensa- 
dos da apresentação dos do- 
cumentos veferidos nus ulínvas 
“pr o “e” do urtigo anterior 
os candidatos que estiverem 
na exercício de cargos públicos, 
bem assim os ofleiuis das cor- 
porações militares c praças de 
pré em serviço ulivo « Us ve: 
presentantes de nações cstran- 
geiras”?, 

CARTEIRA DE MOTORISTA 


Regulamentando, a seguir, às 
infrações, os Conselhos Nacio- 
nal o Regionais do “Transito, o 
disposições finais: a 

“Ar As aluais car- 
teiras de motorista c motuci- 
elistas. já: expedidas no Dis- 
trio Federal e Pelas voparti- 
vões das capilais dos Estados, 
serão substiluidas pela cartei- 
ra nacional, independente de 
qualquer exame. 

As carteiras que não Liverem 
sido expedidas no Distrito Fe- 
deral ou pelas repartições das 
enpilais dos Estados ficam su- 


jeitas, em caso de subslituição, 


u— 


t , — 


a revalidação nas  cireunseri- 
ções de transito. ia 
Art. 144 — Às ejretiscrições 


nu repartições de Lransito, cu- 
quanto não estiverem autuviza- 
da sa emitir a carteira naciinal, 
poderão continuar à — expedir 
carteiras de habilitação, pola 
forma atualmente vigente, as 
quais terão validade somente 
dentro dos territorios das Es- 
tadns. Não se compreende mes- 
sa faculdade o Distriio Fede- 


val. 
Art, 113 — Pela substituição 


*imoloviclislas. Mes Lerimos 


lus uutoridudes de trans 


as 
Fepartiçuo conte + 
quente de trunspurtes enteitder: 
| sU=-uo sobre us miudunças de ili- 
|uerarios; se Douver divergencia, 
cabera recurso varu o CLonscltiw 


Cult 
“ 
pudera quieres 


pessumt proprio 
subisiumivita, 


q p : cl — Nu verilicuçay das 
primento dos dispusilivos JC | ierisLicus 




























ou 
do = 


urtigo Jl, tudo será cobrado 
CiuvidineNLO digum, sulvo no Lá- 
xus previstas uu iugisiação Vi= 
ucute em si de juueiro de 1941, 

et, dia — No dstritu Le- 
dura, O JENCIsnÉNLO, Cipit- 
culuitulo e regibuu de veiculus 
CUIMJMULIVHU dU Prelealura, DOS 
(Crinos UU uecretuses u, Su, ue 
és ue desemuro ué IUS/, as di- 
CULIÇÃO UUS VON UIOS seruo UAn- 
Let Vegisttius dia repurução 


qe Lrunsilo, ué uturdo com O 
que uíspue estt LOUIBU. 
AL. ldo — Uuticru Ue Uvs 


vouia dius: du pubsicução UCste 
LOUIgO, d LUMCiU Lavi UU Lis 
(rito vederal suumetera uu tis 
uistro du Justiça € Negocios 
uteridres q regudmicilação du 
truleHu JUuCul, MiciUSIvo Lu pe- 
uestres, UC ucoruu cul ds HUR= 
us deste Uuuigo, ) 

art, Jau — ds repuriições de 
Luuusito uu conteuentes de ati= 
vivos de trunsbortes Luricerrão 
uos Cuusclhos de tieuusilo us 
elementos por ciues requisitados, 
pura o levantamento dus estas 
Listicas de que truta o urtigo 
187 nu, d. 

Art, 147 — às guruges que 
explorarem coulmerciáanmento o 
estucionumento, deposito, Con- 
serto ou perúvile de velcuius 
LCA JLrigudas q Dossum di= 
vros de vegisto ué seu mott- 
mento, de ucordo cola Us JUUm 
detos estubelecidos peiu uuLori- 
dude de lrunsito lucul é por cia 
vubricudos e veriticadus perio- 
dicaniente, E - 

Purugrulo unico Lstão 
isentos de sélo os llvrus Fere- 
vridos neste artigo, bem assim 
os de movimento dus pacas de 
expericucia, mencionados Ho aE- 
Ligo 97, 3 4º, 

Art. 145 — Ficam estabcleci- 
dos os seguintes pruzus espe- 
ciuis de vigencia: 

1 — Alé dl de descinbro de 
1943; : É 

a) — para a substituição das 
plucas de sinulização cus vias 
publicas ; 
bj — pura cumprimento do 
avl, 06 $ 1º; F 
co — pura substituição, pelas 
estabelecidas neste Codigo, das 
placas utuais de identiicação 
dos velculos; ! 

d) — para a substituição das 
carteiras de que truta uv art. 
til. sob pena de uprecusão. 

1 — 1º de juneiro de 1912: 

a) — para observancia dus 
Ei contidas no artigo 


b) — para a obrigalorieda- 
de de túximeltus em vetulos 
de aluguel, nos termos do ar- 
tigo 57 deste Codigo: ; 

c) — para a adoção de livros 
de que trata o artigo 97, & 4º.; 


d) — para à vigencia do arti- 
go 113, » 

III — Trinta dias após a pu- 
biicução deste Codigo, para a 
cobrança de multas de acordo 
com o que dispõe o Capitu- 
ON 
Paragrafo unico — O Conse- 
ho Nacional de Transito po 
derá prorrogar. uté metade, os 
prazos acima estabelecidos, se 
ussim o exigirem as cireuns- 
tancius, excetundo o estabeleci- 
do no n, WI deste artigo 

Avt. 149 — Os Htulns de ha- 
bililação ou carteiras Dara os 
condutores de que trata o arti- 
go 111 continuarão a obedecer 
nos modelos atualmente adoto- 


dos. : 
Ávt. 150 — A obrigutoriola- 
de de transportar ipalas pos- 
tais, prescrita no art, 15 do des 
ereto-lei mn, 3.926, de 3 de ju- 
nho do corrente ano, não 
abrange os veiculos de aluguel 
quando lotados ou que não clis- 
ponham de receptaculo proprio 


para bagagens, bem ussim 08 
cue conduzirem turistas em 
excursão, desde que sihalizados. 


como (n), pela atilaridade com- 
pelentoe 

Perugrafo unico — No vaso 
de vequisição para o iranspor- 
te de mnla postal, a entrega 
dosta, pelo conditor, à repur- 
ticão postal, será feita contra 


recibo. : As 
151 — Fica suprimida 
matricula: de condutores de 


o 


veiculos em todo o lerritorio 
nacional, 
Art. 152 — Fien vevogado o 


decreto-lei nm. 2.9M, de 28 de 
janeiro de MI. 

Art 153 — Este 
entrará em vigor, bo Distrito 
Federal, na dota de sua publi- 
enção. e nos Estados e no Ter- 
vitoria do Acre trinta dias 
apos, 

dri, lod Revogam-se as 
disposições em conbravio?. 


decreto-lei 





ASSES» 


Dr. Newton Mota 


Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—(QPERAÇÕES — PARTOS 
- Consultorio : 

URUGUAIANA, 11lt = sol. 
'Perças, Quintas e Sabhados. 
de 2 às à ; 

Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 
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fome mae 


TOSA 





O sr. Dulfe Pinhelro Macha- 
do, que responde pelo expedlen - 
te do Ministerio do Trabalho, 
reuniu, ha dias em seu gabine- 
te, os presidentes dos Institu- 
tos de Aposentadoria e Pensões 
mais Interessados na transfe- 
vencia de contribuições dos res- 
pectivos segurados, para fixar 
a maneira de solucionar o 8s- 
sunto, uma vez que se tornar 
vam cada dia maiores os Incon- 
vententes decorrentes do mess 
mo. 

Como é sabido, o vetarda- 
mento ca transferencia das 
contribuições de segurados que 
passavam de um para outro 
Instituto, inclusive por mudan- 
ca de profissão, acarretava cn- 
tre outros prejuizos os que 
importavam em perturbação da 
vida administrativa das pros 

prias instituições interessadas 
| Wixadas, na reunião convocada 
| pelo titular interino do Traba- 
| lho, as normas indispensaveis 

é solução do caso, já foi esta 

obtida de manetra saLisfatoria, 

iniciando-se as mencionadas 
transferencias. 

O primeiro Instituto a resol- 
ver o assunto fof o dos Comer 
vtarlos, cujo presidente sr. 
Fausto Alvim, comunicou ao 
sr. Dulfe Pinhelto Machado 
haver feito, por intermedio do 
Banco do Brasil, a transferen- 
cia de 6.698:6835000 para o Ins 
tituto de Aposentadoria 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas, corres: 
pondentes a contribuições reco- 
lhidas pelas empresas distri- 
buidoras de combustiveis quo 
por força de lel passaram au 
umbito deste ultimo orgão de 
previdencia social. 

SOB PENA DE ARQUIVA- 
MENTO DOS RESPECTIVOS 
/(PROCESSOS 
Chamados ao Ministerio do 
Trabalho numerosos inleressa- 
dos 

Estão sendo intimados, pur 
edital, n comparecer perante O 
encarregado do acervo da ex- 
tinta 3º Seção do Departamen- 
to Nacional do Trabalho, no 5º 
undar do Palacio do Trabalho, 
à avenida Aparicio Borges, pú- 
ra prestarem esclarecimentos 
necessarios ao andamento dos 
processos em que são Interessa- 
dos, sob pena de arquivamento 


e ço um e e e 


dos mesmos, os seguintes se- 
nhores: X 
Valdemar Justo da Silva, 


Valter Gonçalves Ferreira, Val- 
demar Coelho da Silva, Vivgllia 
Rodrigues Coelho de Carvalho, 
Vitorio Macchero, 'Terencio Tel- 
xera da Paixão, Empresa do 
Bondes Eletricos de Campo 
Grande, Laurinda Pastor, Lou- 
rival Machado Medeiros, Cia, 
Matadouro Modelo, Silvino 
Martins, Sebastião Januario de 
Souza, Severino José Barbosa, 
Nilton Jacinto de Araujo, Mel- 
quiades Justino de Brito, Mar- 


tinho Gomes da Silva, Mario 
José da Cruz, Madureira 
Cia., Manoel Martins, Henrl 


Morier, Manoel Pereira Segun- 
do, Manoel Rodrigues. Mario 
S. Lima, Marcilio de Carvalho, 
José de Oliveira Martins, Cla, 
de Fiação de Tecidos Magéen- 
se, Mauricio Berger, Manoel 
Afonso, Manoel da Costa Men- 
donca, Menoel Garcia Fernan- 
des, Manoel Gomes de Olivel- 
ra, Meria de Lourdes Costa 
Souza, Manoel Francisco do 
Nascimento, “Tertuliano de Olt- 
vera, Valdemar Angelo, Valdo- 
miro Pereira de Mendonça, 
Valfrido Rezende de Araujo 
Marlo de Almeida, Merio An= 
tonto Guimarães, Marcos Vo- 
loch, Mantey Dicnst, Napoleão 
Fermandes da Costa, Macario 
de Oliveira, Manoel Pereira Sá, 
José Teixeira de Almelda, Cia, 
de Construções Ottino S. A. 
José Flefra de Souza, Socleté 
de Construcion du Port da 
Baia, Salvador Fernandes, Ber= 
uardino Fernencies de Oliveira, 
Raimundo  Vinna, Raimundo 
Tobias Pereiro. de Souza, Rai- 
mundo de Souza, Ramiro Mar- 
tins, Plreli S. A., Paulo de 
Souza Lima, Laurindo Lopes 
Corrêa, Luiz do Vale, Brito & 
Lobo, Laurindo Henriques, Ll- 
no da Costi', Kurt Pitzner, Josá 
Rodrigues Regalinho, Zambeli 
& Cla. Paulo Batista, Pedro 
Nolasco, Pompeu Pereira da 
Mota, Raimundo Marques de 
Lira, Silva Ferreira da Rocha, 
Babino Rimeli, Nelson Martina 
Baião, Progresso Artur, Qnofre 
dos Santos, Cla, Brasileira do 
Docec e Conservas, Estaleiros 
Guanabara, João Seixas, Joas 
quim Silva, José Lares Antunes, 
Joaquim dos Santos Jorge, Leão 
de Andrade é Cia., José dos 
Santos Fonseca, Manoel dos 
Santos Borges, Mario Otavia- 
no, Manoel da Penha, Manoc) 
Otaviano Gomes, S, A. Manu- 
sato ap eptonal de Porcelana, 

ario Menegoy, Mengel João 
Rodrigues, Mario Francisco de 
Santena, ésle. Constrútora Na- 
cional, N. Garcio & GCia., Ce- 
sar Silva & Cia., Oscar Adol- 
fo 'Terra, Oscar Custodio da 
Silva, Olimpia Fonseca, Ondi- 
na Guimarães e varios outros 
eujos nomes constam do edital 


O, E 












































de Intimação publicado no 
“Diario Oficial” de terça-fei- 
ra ultima. 
FIRMAS CHAMADAS 

A APRESENTAR DEFESA 
Estão sendo chamadas x 
apresentar defesa no protocolo 
do Departamenta Nacional au 
Trabalho as seguintes firmas: 
José da Costa Telxeira, “AO 
Lcão da Pavuna”, Augusto An- 
tonio da Silva, Soares & Pal- 
va, Lourival de Oliveira Pes 
drosa. José Rodrigues de Agze- 
vedo, José Buarque de Macedo, 
M. A, Pereira de Almeida, 
Adelino Martins. E, Soares & 
Matias Ltda,, João Pinto Lo- 
es, Alfredo da Rocha Costa 
Porfirio Marin Gonçalves, Al- 
meida Silva & Irmão, Calé <« 
Bar Novidades Ltda, Joss 
Calado, José Francisco Laran- 
Jeira. M. Antunes Guimarães 
& Cia., José Ferreira 'Tercel- 
ro, Manoel Joaquim Sanção, 
João Afonso Carvalho, Antonio 
Carvalho dos Santos, José 
Castro & Cir. Ltda., FP. Lu- 
clano Rodrigues, José Macha- 
do Lima, José F. Lopes, P. R. 
de Aquino & Cia, Ltda,, Vinl- 
cio da Silva & Cia. Ltda., Jos 
Afonso Miranda, Ester Cyser- 
mann, Salão Glicerio de Bar- 
bearia Ltda., Sociedade Sul- 
Riograndense, Cla, Hoteis Pa- 
lace, Isaac K. Chueke c Saul 
Chueke, Mncciola & Passafini, 
José Antonio Pinto, J. Mace- 
do é Santos, Transportadora 
Holmann, José Joaquim, Anto- 
nio M. de Matos, M. da Cos- 
ta & Silva, Irmãos Teixeira 
Ltda., Custodio Dias dos Reis, 
A. Cancela e Café e Bar Pu- 
turista Ltda. 


VAI EER ORGANIZADO O 
SINDICATO DOS ODONTO- 
LOGISTAS DE 5, PAULO 
O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, que responde pelo expedi- 
ente do Ministerio do Traba- 
lho, recebeu o seguinte telegra- 

ma de São Paulo; 

“Levamos ao conhecimento 
de v. excla. que foi fundada 
nesta capital, uma comissão 
Odontologistas deste Estado 
para depois constituir uma Pe- 
deração, hipotecando solidarie- 
dade a v. excia. — Presidente 
Venefledo Toledo; secretario 
Carlos Aldrovandi; tesoureiro 
Eugenio Langune. 

REGISTO DE PROFESSORES 
NO SERVIÇO DE IDENTIFI- 
CAÇÃO PROFISSIONAL 
No Serviço de Identificação 
Profissional do Ministerio do 
Trabalho foram concedidos os 
registos de professores dos se- 

guintes requerentes: 

Antonieta Vieira dos Santos, 
Maria Luiza Bonanel, Luiza da 
Costa Cabral de Araujo, Hele- 
na da Costa Camelo, Edita 
Fendt, Bento da Costa Grila 
Elisa de Freitas Gueirro Mar- 
ques, Naide Veloso, Manoc) 
Furtado de Melo, Joaquim Ro- 
drigues Moreira Junior, Maria 
Luiza Jaguaribe do Alencar 3 
Armando Tito Domingues. 


CARTEIRA DE TRABALHO 
DO MENOR 
Q ministro interino do Traba- 
lho designou uma comissão 
para claborar as respectivas 
instruções 


O sr. Dulfe Pinheiro Machu- 
do, que responde pelo expedi- 
ente do Ministerio do Traba- 
lho, atendendo à mecessidacdu 
de assegurar a plena execução 
do decreto-lei n, 3.616, de 14 
do corrente, que dispõe sobra 
a proteção do trabalho dos 
menores. designou, por porta- 
ria de ontem, uma comissão 
especial para elaborar as ins- 
truções referentes & Carteira 
de Trabalho do Menor ec uús 
atestados de capaçidade fisten 
e mental, bem como dos mo- 
delos da referida cartelra e da 
relação de empregados meno- 
res c do quadro de horario rig 
trabalho, a que alude o men- 
clonado decreto-lei. 

A comissão que deverá con» 
clutr os seus trabalhos dentru 
do prazo de 30 dlas, é const- 
tuida dos srs. Luiz Augusto no 
Rego Monteiro, diretor do Des 
partamento Nacional do Tru- 
balho, Edison Cavalcanti, tns- 
petor-chefe do mesmo Depat- 
tamento, e Nntercia da Silve!- 
ra, procurador do Conselho Na- 
clonal do Trabalho. 

DENTRO DO PRAZO DE SEIS 
MESES NÃO PODERÃO 
APRESENTAR QUEIXA OU 
RECLAMAÇÃO 
Da acordo com um despaçha 
do diretor do Departamento 
Nacional do 'Trabalho, estão 
impedidos de apresentar queixa 
ou reclamação a qualquer ot- 
gão do Ministerio do Trabalho 
Cart, 2º, letya “bh” do decretu 
n. 24,742, de 10094), os srs. Me» 
nilo Brandão, Sabino Vieiri 
José Gonçalves e Antonio Gor 

mes. 
NO GABINETE 

O sr. Dulfe Pinheiro Machiis 
do, que responde pelo expedi- 
ente do Ministerio do Trabas 
lho recebeu ontem, em seu gas 
binete, os sts. Jules Verist, 
Gama Lobo «e Saboia de Medel- 
vos, 


O nem veem, nt + o, as 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 


JUSTICA DO TRABALHO Raros X 


Exames radiologicos em 
residencia 


A Reunião Ontem Realizada Pelo Conselho Na- Drs. Victor Côrtes 


cional do Trabalho — A Discussão do Projeto 


e Renato Córtes 


da Reforma da Legislação das Caixas — Aceitas || |. iumente, de 8 ás 12 

as Sugestões Apresentadas Pelo Sr. Fernando e 14 fs 18 horas 

Ramos, as Quais Serão Submetidas ao Ministro |; R. Araujo Porto Ale- 
do Trabalho 


Muito movimentada toi ontom 
« sessão do Conselho Nacio- 


nal do Trabalho. B' que 


se 


anunciava o Inicio da discus- 
a 
"eforma da legislação das Cal- 
Kas de Aposentadoria e  Pen- 
tõeu, assunto que vem preo- 


são do unte-projeto sobre 


rupando-a atenção de todas 


as 


classes, dado o Interesses que 
tâm pelas questões de provi- 


dancia social, no Brasil, 


Antes, porem, do serem Ini. 
clados os trabalhus, Leve opor- 
tunidade aquele alto Trihunal 


da Justiça do 'Trabalho & 


le 


Previdencia Social de discutir 
ns sugestões apresentadas pelu 
sr", Fernando de Andrade Ra- 
mos, membro do Conselho, su- 
wgestões que encerram Fisdeaa 
o 
fato, propoz o sr, Andrade Ra- 
mos que o Conselho Nacional 
do Trabalho, antes de examinar 
o ante“projeto que lhe tora 
encaminhado velo ministro do 
Trabalho, e elaborado por uma 


flo elevado alennce social, 


“omissão especial, conforme 


fol amplamente divulgado, dis- 











gre, 70 - 9.º andar 


sesse da oportunidade das me- * Tel. 22-5330 


didas que oferecia mo conhecl- 
mento du “Tribunal a que vi. veres 4 


sam, om linhas gerais, & unill- 


vução 


das 





leis sobre  previ- 


dencia social, a creação du 
Banco de Previdencia Socky « | balho, juntamenta com o anter 
do Instituto de Assistenchi Me- | projeto cuja apreciação estaviu 


dica pura todos os segurados | sendo iniciada, 
das atuais Calxas de Aposenlu- Assim, deliberou o Conselho 
dorla o Pensões, aceitar us medidas propostas 


A importancia da materia exi- | noto referido  conselhulro, de- 
glu de todos os componentes terminando, de acordo com O 
do Conselho à melhor atanuío. | parecer “emitido pelo. respactivo 
prolongadas tendo sido as dis- | ralator, sr, Ozéas Mota, fus- 


vussões, 


ouvindo-se  divorsuM | sam elas encaminhadas ao cu- 


conselheiros que desnvolveram | nhecimento do ministro «o 
largas considerações sobre o |Trabalho, em tempo oportuno, 
palpitante 
dencla soclal no Brasil. A respeito do ante-projeto 

As opiniões se dividiram, pois, |de reforma da lei das Caixas. 
enquanto um grupo de conse- jassunto principal a ser upre- 


lhelros 


problema da prevl- 


julgava de toda u con- | ciado pelo Conselho, ficoti de- 


ventencla o conhecimento e dis- | cidido adiar o Início da discas- 
cussão das sugestões feitus, ou- | são, atendendo a que muitas 


tra 


grupo, 


que constitulo | foram as emendas aprenerntiu- 


aliás; a malorta, conclula nclo | das, não só por diversos con- 
conhecimento, tambem fa ty- | selheivos, como tambem pulos 
dicação, mas, que fosse ela [orgãos tecnicos do proprio Con- 
submetida ao Ministro do “Fra- * selho, 


























Conselho 


nal de Imprensa»: 





DESPACHOS DO SR. 


Em sessão do Conselho Na- 
clonal de Imprensa, o diretor 
geral do DIP, sr, Lourival Fon- 
tes, de acordo com o proHun- 
ciamento deste orgão, proleciu 
despachos nos seguintes veque- 
timentos juntos aos respecaços 
Processos : 

—bDe Reis Vidal, diretor do 
jornal “A Tribuna”, que se edi- 
ta em Vitoria, Espirito Sato, 
pedindo «aulorização pura msti= 
nar na Alfandega termo de res- 
ponsabilidade para velirar um 
acrescimo de papel com tmbas 
dugun gozando isenção de im- 
postos: Aulorizo; 

— De Manuel Aristobulo de 
Oliveira Freitas, divelor da re- 
vista “Vida Piscul", que (se 
edituva em São Pauio, pedin- 
do reconsiderição do uto que 
e negou registo: Indeferi- 
o: 


— De Carlos Benjunin da 
Silva Atruujo, diretor do folhe- 
to de propaganda  “Luborato- 
rio Clinico”, desta capitul, per 
dindo autorização pura retirar 
da Alfandega o saldo de papel 


—. 


|O JOSKEY GLUB 


COMERCIO 
E O PAGAMENTO 


Nacio- DO SELO PENITENCIARIO 





LOURIVAL FONTES Varios agentes fiscais, encar- 


regados da verificação do cum- 

jam pagos os Impostos devi- primento do decreto-lei nume- 
dos: ro 1,726, de 1º de janeiro de 
— do procurador do sr. Faus- | 1939, relativo ao imposto do 
to Olinto Boslo, Juntando du-| sejo penitenciario, comparece- 
cumentos referentes à compri | am à sede do Jockey Club, 


do jornal “O Progresso”, que tr À dis. 
) : Estn- | Intimando-o a satisfazer dis 
rs io a dO “tt- posições contidas no referido 


Lorização para continuar a cir- | decreto, sobre a nposição, nas 
cular, Os documentos apresen “poules", do selo aludido, 

tudos não constituem pesa O Jockey, porem, Julgando- 
-drpini e plena: Indcieri- | cs a coberto de tal pagamen- 
Rs to, depositou na Recebedoria do 


a ai nor Pee Distrito Federal a importancia 


ções du Escola Sabalina” que 

se pesto em São CAIO: pastas > 
za ara mudar o An a 
or aoolicação para “Estudos | municando ter, adquirido ,o Pts 
da Escola Sabatina”: — Autori- se editavs em São Paulo, em 
Eos lo Escobar Vicgas idioma estrangeiro: Faça na 
Po O leão UV ola va de ter atendido ao ato do 
f presidente da Republica que de- 








te” que se edita em São Paulo, | termina a nacionalização da hn- 


juntando documentos e Íusis- | prensa; Junte Lruslado da es- 
lindo no pedido de recoiside- eritura publica ou certidão do 
ração que a classificou como | registo da escritura particular 
boletim e de permissão para ido compra: faça tambem pro- 
mudar o titulo para “Volante | va de ser brasileira de  mnsci- 
Puulista”; Mantenho o despa-| mento. maior, estado civil € 


com linhas dágua: Autorizo à cho; sendo casada, da nacionalidade 


retirada do papel, desde que se- 












— de Carolina Heiland, co- | do marido, 


| ———e 




















CISÃO, A RESPEITO, DO SUPREMO TRI- 
NAL FEDERAL NA SESSÃO DE ONTEM 


de 164:778$300, a quanto mon- 
tavam os selos não apostos, e 
propós ação pela 3* Vara da 
Fazenda Publica contra a 
União Federal. Nns suas Ta- 
zões, o Jockey alegou que, tra- 
tando-se de uma sociedade tur'- 
fista, de finalidades esportivas 
não lhe. competia pagar o selo 
penitenciarilo reclamado pela 
Recebedoria, e que não havia 
relação alguma entre as apos- 
tas realizadas nos Casinos, clu- 
bes e outras associações e RS 
dos hipodromos do Jockey, Nos 
deste não havia o lucro co- 
mum, visado nas sociedades 
administrativas. 

O juiz Cunha Vasconcelos de- 
ra ganho de causa ao Jockey, 
mas, em virtude da lel, apela- 
ra ex-oficio da decisão para o 
Supremo Tribunal Federal, Na 
sessão de ontem, a egregia ins- 
tancia, funcionando como rela- 
tor, o ministro Orozimbo No- 
nato, aceitou, por unanimida- 
de de votos, a decisão do juiz 
da 3º Vara dos Feitos, negan- 
do-lhe provimento, ' 





Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 
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NOTICIARIO 











Um film 
que avança 
um século 
na industria 
do cinema! 


| AR Td í 
'OKS 


WELL 


Empolgante Tarde 


As Equipes de Basket- 


Esportiva Em Vigario | ball das Escolas de Ae- 


Geral 


CARTONAGEM LUSO AME- 
RICANA 1 E. C. BELISARIO 


Domingo próximo o Cartona- 
gem Luso Americana subirá à 
estação de Vigario Geral onde 
preliará com o E. O. Belisario 
sendo de esperar uma grande 
partida tanto esportiva como 
disciplinar porquanto no qua- 
ciro do Cartonagem só militam 
elementos que sabem com edu- 
cação manter bem alto o nome 
do esporte industrial. Os res- 
ponsaveis pelo esquadrão dos 
milionarios da rua do Riachue- 
os esperam uma grande vito- 
ria, 

O CARTONAGEM CONVOCA 
SEUS PLAYERS 

Tratando-se de uma parti» 
da -dura para o quadro indus- 
trial os técnicos tomaram as 
providencias recessarias para 
que o quadro do Cartonagem 
Luso Americana pise o gramas 
do completo, o qual conta em 
seu seio com elementos de car: 
taz no esporte menor da ca- 
pital da Republica, 

A direção técnica pede o comi 
parecimento dos amadores es» 
calados abaixo no campo do Ex 
CG. Belísario, em Vigario Geral, 
domingo, ás 13,90. 

1º team — Onça, Bororó e 
"ritó: Bicho, Tlvio e Moacir; Pa- 
lhaço, Gaguinho, Heitor, Bre: 
guelé e Aluislo, 

2º team — Humberto, Otacl- 
lo e Pedro; Pintado, Joel « 
Passarinho; Altamiro, Jair, Bar« 
reiros, José e Belmiro, 

Reservas: todos os chamados 
na lista oficial do clube, 


Volta á Diretoria do 

Botafogo o Conhecido 

Esportista Dr. Paulo 
Ramos 





Atendendo aos convites do 
comandante Benjamim godrée 
do dr. Sergio Darcy acabs da 
assumir a secretaria do Bolaio 
go F, O. o conhecido paredro 
do gremio alvi-negro D.M.M. 
tie Paula Ramos. 

A escolha desse nome para 
recomposição da diretoria do 
aremio alvi-negro é o testemu- 
nho claro e evidente dos pro 
positos de sua atual adminis 
tração no sentido de trabalhar 
em prol do desenvolvimento es 
portivo e soclal do glorlogo. 

e o pi a 


Na Disposição de Man- 
terem o Titulo de Cam- 
peão 





TREINAM, DOMINGO, 08 
REMADORES DO GUA- 
NABARA 


OD O. R. Guanabara que vem 
de conquistar de forma brilhan- 
vu IV Regata Oficial da Tem- 
wrada de 1941, está tomando 
tntdas as providencias no sen- 
uio de vweus representantes 

Wmterem à excelente forma 

vsontara treinando-os e pre- 
uinbdo-os para o próximo 
“ampeonato do Remo 
“sim é que, a direção do 
mio agul-turqueza convocou 
Us seus remadores para Se 
mnitem no próximo domingo 
7 hotas na sede do clube, 
lim ce iniciarem os treinos 
mm manterem o titulo de 
inpeso cm certames futuros. 


ronauticar, Naval e Mi- 
litar, Frente ao Flamen- 
go, Fluminense e Bota- 


fogo F. Clube 


Procurando incrementar o in 
teresse de todos os esportistas 
pelo. basketball, e visando q 
congraçamento de militares e 
civis, o Botafogo F. O. reall- 
zará, amanhã, em seu rink 
uma interessante noltada dg 
basketball com a colaboração 
dos cadetes das Escolas de Ae- 
ronâutica, Militar e Naval e os 
clubes Flamengo, Fluminense " 
o gremio local. 

Serão efetuados três jogos 
marcando-se os pontos em uma 
tabela somente, sendo de notur 
que os militares marcarão a 
contagem de um lado e os clu 
bes de outro, o 

E' um certame interessante e 
que vem constituindo uma 
atração. 

Os jogos a serem realizados 
são os seguintes ; 


1º — Escola Aeronáutica x 
Flamengo. 

2º — Escola Naval x Flumi- 
nense, 

3º — Escola Militar x Bota- 
fogo FP. C. 


[0 —— ao — 
A Imprensa na Inaugu- 
ração da Nova Quadra 
de Bola ao Cesto do 

Tijuca 

A. Associação de Cronistas 
Desportivos, a veterana e pres- 
tigiada entidade dos jornalis- 
tas esportivos, em face de um 
atencioso convite do Tijuca 'Te- 
nis Clube, inaugurará, amanhã, 
& nova quadra de Bola ao Ces- 
to desse querido gremio. 

O programa das competições, 
que vêm sendo aguardadas com 
grande animação, está assim or- 
ganizado : 

1º jogo — Team Branco x 
Associação de Cronistas Despor- 
tivos; 2.º jogo — Team Trico- 
lor x Oficiais da C. M. D. € 
3º jogo — Vermelho x D, T. N. 

mom 


Os Proximos Jogos de 
Basketball no Certame 
Juvenil e Complementar 


Para os jogos transferidos 
devido no mau tempo, a FP, M, 
B. designou as seguintes datas: 

Juvenil. 

Dia 5 de outubro: 

São Oristovão x C. R. Bota- 
fogo. 

Carioca x Vasco, 

Dia 12 de outubro; 
Grajaú x Sampaio, 
Tijuca x Flamengo, 
Olimpico x Aliados. 
Mackenzie x Bangu, 
Complementar. 

Dia 2 de outubro: 

São Cristovão x Grajaú. 
Grajaú x Sampaio. 





re orssseos— 


DES NOUS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 40 
DE 15 4'S 18 HORAS 


O dd da 





— ue. eta mma 
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Administração d 


Na Prefeitura do Distrito Federal 


GABINEIE DO PREFEITO 
O preteilo reuniu cm vcu ga- 
binete os scerglurios gerais «UU 
Finunçus e de viução e q dr. 
Hegu sonteiro, cheie du Survi- 
cu de Controle do Lepuriunen- 
to de Ubras, afim de Lrutairr ua 
legislação uu ser expedida cm 
retução à vepusição de culça- 
mento, para cyltur que as Gum- 
punhius que exploram serviços 
publicos continuem a abrir 
calçamento sem previo uviso e 
autorização du Prefeitura, 
A questão das imporluncias 
devidas por essus Luinpanhoas 
& bPreteitura lummbem toi vuse- 
to de cogilação, 
, PAGAMENTO . 
Comunica-se nos [untiunarios 
crtencentes au uúúleu 002 lote 
que, o pugumento do més de 
selembro sorá etotuado a 47 do 
corrente, devendo os mesmos 
procurarem os cheques uu Se- 
ereturia do Preteilo 4 partir do 
diu 26 com d, Ligia de Mutos, 
responsuvel pelo mucico, 
Estiveram com o prefeito os 
senhores: 
Diretoria da Assuciação (o= 
mercigl, Divcloria do Clube dus 
Curlucus, Alvaro Barcelos ber- 
reiru e Delogução de Ltluduutes 
de Porto Alegre, conego Olim- 
pio de Melo, Atila Suures, Ma- 
rio Melo, Curlus Sources Perei- 
ra, Ivan de Oliveira Limu, He- 
lio de Urito, J. G. Aragão, Re- 
Ku Moulejro, Cata Preta, Fram- 
cisco Murcondes, Jorgu Mendes 
de Oliveira Caxiro e Jusé álves 
Filgueiras. À 
SECLETARIA GERAL LE AD- 
MINISTRAÇÃO — INSTRU- 
ÇÕES N. 2 


Instruções sobre o ulustamen= 
to c reussunção dos servidores 
imngdidos de compurecer so 
serviço por motivo da existen- 
cia de molestia infecto-contu- 
givsu em sua residencia, 
| — DO IMPEDIMENTO: 

a) — O Centro de Suude au 
verificar o impedimento du fun- 
cionúrio, fará comunicação em 
dois memoranda, eucaminhando 
com o ciente do Í[unciunário 
impedido — um, para uv chete 
do Serviço Médico do Depur- 
tumento do Pessoal (4 PB). 

Nos memoranda devem cons 
tar — nome, matricula, residen- 
cia (rua, n., e bairro), do [un- 
cionario, 

b) — De posse do menivrau- 
da, o chefe do Serviço enviará 
o CP ao Serviço Médico do De- 
partamento do Pessoal (4 PS) e 
comunicará o impedimento ao 
chefe do Serviço de Auminis- 
tração, Expediente ou de Se- 
cretariu, respectivo, 

c) Recebendo o CP. — o 
4 PS, mandara visitar o funcio- 
narlo, anotando no CP, o tinpe- 
dimento até o dia da visita, 
que deverá scr repetida sema- 
nalmente até o desmpoduncuio 
pelo 


do mesmo — ordenado 
Centro de Suude, 

d) — Se o funcionario impe- 
dido não for encontrado na re- 
sidencia indicada no memoran- 
dum e não tiver sido desimpe- 
dido. o médico anotarã a sua 
ausencia no CP, nas linhas 
correspondentes ao dia fmedia- 
to da visita unterior ale a data 
em que estiver visitando o 
funcionario, comunicando essa 
ocorrencia ao diretor so De- 
partamento do Pessoal por in- 
termedio do seu chefe e no nics- 
mo dia da visita. 

IL — DO DEBSIMPEDIMENTO : 

a) — O Centro de Saude, ve- 
rificado o desimpedimento, ex- 
pedirá 2 memoranda, exigindo 
em ambos o ciente do [úncio- 
nario com a decluração do dia 
e hora em que o mesmo € 
aposto, entregando um mêémo- 
randum ao funcionario e reme- 
tendo outro ao diretor do De- 
partamento do Pessoal, 

b) — De possa do memoran- 
dum, o funcionario comparecerá 
ao gabincte do diretor do De- 
partamento do Pessoal, uté ás 
15 horas no mesmo dia em que 
opuzer o ciente, ou no linedia- 
to, se aquele for domingo ou 
se tiver tido conhecimento do 
desimpedimento depois das 14 
dindo abono de faltas, vo qual 
horas, com o requerimento pe- 
deverá juntar o memorandum 
ncima referido, ; 

0 — A! vista do requerimen- 
to com o memorandum, o De- 
purtamento do Pessoal verii- 
cará o periodo de afastamento 
e fornecerá ao funcionario o 
ofício para a reassuução ucom- 
panhado do CP,, encaminhando 
o requerimento ao exmo, Sr. 
secretario geral para qu ubono 
das faltas, 

WI — DO ABONO: 

a) — OQ abono das faltas fi- 
cará condicionado: 

— ao requerimento do fUn- 
ctonario com o  memoraudum 
de desimpedimento, : 

á à. permanencia do fun- 
cionario na residencia onde te- 
nha sido verificada a existeu- 
cin da molestia, durante todo 
o tempo do impedimento orde- 
nado pelo Centro de Saude 

b) — Se o funcionario burlar 
o impedimento, perdera o di- 
reito uo abouo do diu tnecdia- 
to uo da visita anlerivr, aLé 
o do memoraudum du UCstia- 
pedimento furuccido peiv, Lenl- 
tro de Saude, seudo tonsidera- 
do como úusente dusinte todu 
esse periodo e sujeito às pera- 
lidudes previstus em Lei, 

Ato do secretario geral, dr. 
Jorge Dodswurth: 

De conformidade ora SPfeto 
origação uu preteilo, cxurtds 
Sá DEOCBÓNO nu, IJUAQ-AdL, 
por ler coutraido matrimonio, 
peu vetilicado para Leves de 
Sexudas Virtuu, O uome du seis 
ventuaria Ceres Percita dus 
Sub tos, : 
e picha do accretario 


ker 


A uel dos Santos Vachevo 
— Píxados em rs,  2:0024000 
(dois contos e dois auil reis) 
unuais, os proventos de iualivi- 
dade, à- vista do parecer do De- 
partumento do Pessoal, 


Luiz Gomes da Silva — ln- 
deferido, nos termos do pura- 
graio 1º do artigo lis do de- 
creto-lei 1713, de 1099, 

DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 


Despacho do diretor: 

Elzi Santos Araujo ec Anlo- 
nia de Amarante — lieslilua- 
se, em Lermos,. ; 

Fileto Tavares da Silva 
Jandira de Azevedo Campos — 
Certifique-se. em termos. 

Comparecimentos: — Coumpa- 
reçum à Avenida Graça Ara- 
nha n, 62, 6º andar, sala 62], 
i urgencia, Lra- 


com a maxitna : 
sendo cerlidão de nascimento 
ou certificado mililar, os ser- 


Í 





Manuel 
D. Maria Isabel Pinto Lopes — 
| 
| 


ventuarios das matriculas abai- 


xo: 

DOJGO — 12728 — 28914 — 0174 

15698 — 90131 — Oo — 1942 

31048 > Qodd — 17785 — JIUA 

QUBIS — 20005 — :20)6 — 10340 
— JUH4 — 2IMAS — 13539 


SERVIÇO DE CONTROLE 
LEGAL 


Exigencia do chefe: 

Alonso Secreto Sobrinho — 
Diga o requerente a que [im 
fe destina a certidão sulicita- 
a 

Ana Torres Braga — Salisfa- 
ça à exigencia, é 
João da Costa Monteivo — 
prore Ê Requer tos ns 
quadrado nos termos do arligo 
05, do decreto-lei 17d, de 
28-10-40. 

Valdemar Justo — Compare- 
ça para esclarecimentos, 
Comparecimentos — Cumpa- 
recam go Servico de Controlo 
Legal, à Avenida Gruça Aranha, 
62, 4º andar, sala 417, uliza de 


satisfazerem as exigencias le- 
gais. os senhores abaixo: 
áldo Alves Sampaio — Avas 


lino Pais da Silva Carvalho — 
Benedito de Oliveira — Cons 
tanlino Carvalho Mnaduleno -- 
Elpidio Coelho da Silveira — 
João Ponce Junior — Muituel 
Florentino da Cruz — Rubem 
da Silva — Valdir Siqueira 
Martins — Vga dio giodriguos 
dos Santos e Vilaça Caslro 
SERVIÇO DE CONTROLE 
FUNCIONAL 
Exigencia do chefe; - 
Comparctimentos: — CGumpa- 
reçam, com a maxima urgencia, 
a este Serviço, os senhares 
abaixo: j 
Jacinto Ferreira — 


responsavel pelo núclco 60%, lo- 


le 9. 
SERVIÇO DE INSPEÇÃO 
MEDICA 

Lespucão uv cuvies 

Udriu mentes Lopes — Mas 
UEL uUUQU MUNLLLO — dú= 
via Josteiu  Ljnticito — dura 
seixcira Uliuuvel é Wilsuu Lui- 
VEL UU mÍugUINHOS — DupisULA go 
SE À Jspeçuu ue stude, 

esiluldr pereira « Jorge Guiies 
du Dilva — Quluparyçurm, qui= 
tro qo 214 horas, au 
auspeção Meéuica, 

Luiz Gounzuga Lrovão — Cum 
purcéu du derviço de 
Médica, 
dencia, 

EDITAL N, EU7 

Devidumente autorigudo pulo 

secreturo geral de AQuministra- 
vão q diretor do Departamento 
du Pessuul Juz ciente aus sra. 
cliules dus Serviços de Admi- 
mistrução, Expedicule é de se- 
creluriau que u reussunção do 
exercicio dus servidores alastu- 
dus por licença ou qualquer 
uulro molivo, será procensudo 
por este Deparlumento, que uu- 
loriza-lu-&, seupre, cm ulício 
dirigido uo vhele do Serviço 
respeclivo, mediunte os segui- 
les requisitos: 
Do servidor licenciado 
pura travamento de saude — à 
vistu do boletim de alta do Ser- 
viço Médico do Depurtamento 
do Pessoul, oude deve o servi- 
dor comparecer até 5 dias atl- 
les do termivo da licença; 

U — Do servidor utustudo do 
serviço pur motivo da existen= 
cia de imóleslia infeclo-contá- 
Riosu em sua residencia — me- 
diante apresentação no gubine- 
te do diretor do Departamento 
do Pessoal, do servidor com à 
memorandum de desimpedi- 
mento fornecido pelo Centro de 
dSuude c requerimento duo ubos 
no de lallus, — conforme ins- 
truções especiais | publicudas 
nesta data: 

HI — Do servidor licenciado 
pura trular de interesse parli- 
cular — mediunte sua upresch- 
tação ao Lepartamento do Pes- 
soal antes do loermino da licen- 
cu, ou requerimento bo caso de 
pretender reassumir untes do 
termino da licença: é 

| Da servidora licencia= 
da. para acompunhair q marido 
funcionario federal, ou mililur, 
— “mediante: requerimento do 
sebvidor com a prova de haver 
terminado a coiuissão do mari- 


erviço de 


luspução 


para retificar 4 vest- 


q: ) 

V — Do servidor cuinissio- 
nado para funções fóra da Pre- 
feitura ou do pesa — mediante 
requerimento do servidor, no 
termino da comissão: 

VI — Du funcionaria gestunte 
— mediante sua aprescilação 
ao Departamento do Pessoal, 
nho dia do termino da licen- 
ça! 

Vil — Do servidor convocar 
do para o Serviço Militar ou 
uutros encurgos da Se PER 
Nacional — mediante oiicio de 
apresentação do servidor Lorne- 
cido pela autoridude compeicn- 
te, no termino da licença; 

VIIE — Do servidor licveucia- 
du- por motivo de doença em 
pessoa da familia — mediante 
apresêntação do servidor do 
Departamento do Pessoal no 
dia do termino da licença. 

A reassunção nos Lermos dos 
iteus WI e V, ou por outro 
qualquer motivo não previsto 
nos ilens acima, dependerá de 
requerimento do interessado é 
despacho do secretario geral do 
Adininistração. 
LVEPARTAMENTO DO PATRI- 
MONIO — SERVIÇO DE RE- 
GISTO E TOMBAM INTO — 
(Po M.) — TRANSFERENCIA 

DO DOMINIO UTIL 

Despachus do vhefe de ser 
viçu: 

valdir Joaguim de Matos — 
Indeterido. liste Departunento 
da expedição da cercidão de 
medição, Sa 

CARTA DE PRASPASSE E 

AFORAMENTO 

Espulio de llim Duice Macha- 
do Martins — Layrem-se as 
curtus com observuncia porem, 
ao equiado uo oficio vu. lôy, de 
lt 


Juão Pedro Vas — Valentim 
Fernandes Bouçus — Joaquim 
José Varanda — Lavvem-se às 
curtas, E 

EXIGENCIA A CUMPRIR 

Jorgo de Lamare — Pague 
as contribuições rvelulivas au 
aforumento, l 

Dialma José Alves Moruis — 
Junte a guia aludida, Esto pus- 
to. apreciar-se-ã O requerido. 

Mitecheis Cluvais - Bellestin- 


ger — Marieta Machado Car- 
daso Fontes — Levanto qu De- 
rempção., 

Silvio Pontes e oultos — dJo- 


sé de Siqueira da Touseta — 

Compareçam. ; 
Carlos Augusto Naxlurr Ju- 

uior — Salisfaça a exigencia 
Umbelina de Figueiredo Ser- 


- Sexta-leira, 28 de Setembro de 1941 





mas ema md 0 a e O E 


a e e e e E rr rm“ cs O ça mm cm» 


tu — Compureça para esclare- 
cimentos, 

Mecoa Figner — Provo q 4 
ensinar LUuucits ulda totjue- 
eu, 

b'rancisco de Assis Torres 
Atualize du Luly us Pussé de 
aculdo cum o decrelo wu, dd, 
ue V-dl-Vuy, Isto posto, aguar- 
de solução do vaso cestabeiccis 
Uu pelo decrelo-ler m udu7 uu 
Li-t-UáL. 

Alivedo Dustos Carvalhais — 
Decinre o tim da certidão, 

Sulvador Lsperança — Junte 
o Lilulo de proprisaúde bem co- 
mo u respectiva Granscriçião uu 
Hs - do |, 

* Leúpoldo de Bulhões Filho e 
outros — Cumprem o disposto 
no urtigo 5 do decreto-lei n, 
2175 de b-5-D40, 

SERVIÇO DE CORRES- 

PUNDENCIA — (4-P. M.) 

Despachos do chefe de ver: 
viço: 

Adelino Marques, — 
sia Brasilewo Bui 
Amalia Moreira de Carvalho « 
outros — Francisco Sampaio 
Vicira Sobrinho — hHilma Cas- 
tro Fernandes — Juiine Anto- 
nio Barbosa '— Joio Belo de 
Melo e Cunha — José Ribciro 
de Paiva — Manuel Augusto de 
La Roque e outro “Maxima 
ántunes Garcia — Reliven o 





ArLenri- 
lótisa 


pEnaloçio da carta de uloruineh- 
o. 

PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CAIXA REGULIDORE DE 
EMPRESTIMOS 
Serão eletuudos hoje us pa- 
Euncatos dos emprestinius das 

segulules matriculas: 
624 — 182 — “5 — 695 
Bat — 42 — 1040 — 1140 
1358 — 1022 — 174] —- 1746 
1002. — Uia — MOD — 2914 
eua — 2 — BIA — U79 
Joao — 4169 — did — 4H 
4450 — 4862 — dy7y — alo 
DtdG — 5538 — 160 — “7025 
Tiba — TI — Ta — Tddl 
TH? — 7608 — 7866 — 5256 
Siya — 87 — B07p — 897 
B39L — 953) — 10605 — 11096 
11231 — 11291 — 11882 — 12055 
12504 — 12681 — 14242 — 14478 
15861 — 15906 — 15998 — 16163 
a — 165h1 — 16316 — 17050 
17196 — 17392 — 170661 — 1774 
17852 — 17956 — 18258 — 18578 
18708 — 18802 — 18822 — 19174 
10304 — 19470 — 19486 — 19733 
20216 — 4406 — 20547 — 20741 
21336 — 21410 — 214960 — 21474 
21602 — 21998 — 22141 — 23015 
23055 — 24582 — 29788 — 24874 
21894 — 25142 — 25688 — 26916 
25921 — 26260 — 25261 — 26030 
260434 — 26507 — 20501 — STO 
20822 — 26053 — 27901 — 2745] 
2745! — 27538 — 27579 — 270600 
28054 — 28102 — 28124 — 23180 
29640 — 28778 — 28941 — 29461 
29402 — 10822 — 30091 — 30908 
31053 — 3110 — 31251 — 31299 
S1H0 — 91616 — 521032 — 24h17 


82478 — 32554 — 32780 — 40349 
41162 — 41661 — 41993 — gU122 
42422. 
italia is ATRA- 
é 


= 


357 —, 1351 — 1550 — 1982 
24 — 2995 — 2431 — 2489 
3492 — 2561 — 2670 — Sou 
MBA — 10174 — 40021 — 11511 
13274 — 13897 — 14591 — 15271 
15356 — 15514 — 15760 — 10610 
17296 — 17604 — 18295 — 19511 
10834 — 19804 — 39190 — 23h27 
24212 — 24764 — 24095 — 26530 
274 — 28703 — 29408 — 30544 
91250 — 31338 — 31309 — 32126 
40272 — 40459 — 40501 — 41304 
41541 — 42357. 

Paulo Hermida — Eurico Al» 
ves dn Silveira — Olegario Ro- 
drigues de Faria — Claripdo 
Martinez — José Ermida, — 
Manuel Caetano Vargas — Os- 
car Murnues de Sá — Nestor 


José de Carvalho — Heitor Ro- 
drignes de Barros Ricardo 
dn Rocha — Apresentem Lilu- 
lo nomencão.. 

Geortinn Corsina Paula Cou- 
tinho — Fduardo Rosa dos Sun- 
tos — Antenor José dos Santos 
— A distrihbuicão de extratos 
de conta enrrente feita uma vez 
nor ano, em 31 de dezerabro. 
Aguarde, nois, oportunidade, ou 
peneira por certidão, queren- 
o, 

Percilio Antunes Serenúdo — 
Vitorino Rodrigues — Vanda 
Nastimento — Pedro Antonio 
Ferreira — Peilro dos Bantos 
Dias Main apresentem de- 
clgração das faltas, dadas nes 
te exercício. 

AVISO 

Os pedidos de  emprestimos 
para resgate em 96 mesus apre- 
sentados a partig de hoje dia 
25: de setembro, só serão alen- 
didos em outubro. 
DEPARTAMENTO DO MATE- 

nITAL 


SERVIÇO DE CONTROLE Fi- 
NANCEIRO 


Será pago hoje, dia 26 do 
corrente, das 11, 30 &s 14,30, O 
seguinte; CONTAS 

Acessorios p. automoveis: — 
Casa Serafim Ferreira 8, A, » 
Almeida Pontes & Cia, Ltd. — 
álbino Castro & Cla, — Artur 
Donato & Cia, — A, Ramada 
& Cla, Ltd, — Alberto de 
Araujo & Cla. — Alves Men- 
des & Cla. — Anglo Mexican 
Petroleum Co. — Antonin de 
Almeida Valente — Angusto 
Marques — A, Casanova & Cla, 
Ltd, — ARG Cla, Sul Ameti- 
cana de Bletricidade — Alexan- 
dre Ribeiro & Clin. Ltd, - Aar- 
mando Coelho & Cla, — Alhet- 
to Hass — Abe] de Burros & 
Cia. — Abilio F, Magalhães & 
Cia, — Abilio Montelro & lrv- 
mão — Belmiro Rodrigues &£, 
A. Brasileira Fornevedora 
Escolar Ltd, — B, de Almelia 
Loureiro '— Cryzg Vermelha 
Brasileira — Charron Auto Pe- 
cas Ltd, Casa Lohbner S, A, — 
Casa” Domingos Joaquim da 
Silva S, A, — Cartonagem Lu- 
so Americana Ltd. — Casa Or- 
tofran Ltd, — Casa Souza Ba- 
tista Ltd, — Condoro!l Paint 
S, A, — Civilização Brasilefra 
S. A, — Cas& Borlido Main de 
Ferragens Ltd. — Casa Lister 
Ltd, — Cia. Comercial & Ma- 
ritima — Cla. Fazendas Reu- 
nidas Sormandia 8, A. — Gons- 
trutora Meridional S, A. - Cia, 
Auxiliar de Viação e Obras — 
Cla, Construtora « Teo Koteca 
S, 4, — Corção Cardim S. A. 
Cardinalo & Cla, — Casa Pratt 
S, à. Cia, Fornecedora de 
Materiais — Cla, Química Ro- 
dia Brasileira — Cia. Telefonl- 
ca Brasileira Perqueira 
& Cla, — Dantel Cotrela & Cia, 
Equipamentos Ciontificos 
WNlzgio Ferroira & Cia. 
— Fabrica Curt Stida — 
P. Passos & Cla. — Ferreira 
Agostinho & Cia, Ferreira Pas- 
eprejo & Cia, I4d, AUBIO 
Fernandes & Cia. 


— 


— "Ferreira 


Filho & Cla, — Fenseca Almei- 
da & Cia, — PF. R, Moreira & 
Cia. — Ferreira Seixas & Cia, 
— O. de Barros Viegas & Cia, 
Garages Assotiadas S.A, — 
General Nlectric Ralos NX S, A, 
— Gonçalves Saraiva — <Gon- 
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INSPETORIA DO TRAFEGO 


INSPETORIA DO TRAFEGO 
Chamada para 26 do corren- 
te, às 7.45 horas (lurma A): 
George Neville Lee, Severino de 
Lacerda, Robert Claudius Tho- 
mas, Ariete Ramalho Brites, 
Artur Pinho, Celso Ferreira 
Ramos, Antonio Maciel, Anto- 





calves Fonsçca & Cla, — fira- 
nado & Cla, O. Perelra & v'i- 
lios — Hermano Barcelus & 
Cia, — Heitor Ribeiro & Cia, 
KR, G. Fuchs — Hermetw Uus- 
ta & Cia. Lid, — Hime x Cla, 
Henrique de Abreu — lIenard 
& Cla, — Inst. Clentifico S, 
Jorge S, A, — J. Torquato & 


Cia. Ltd, — José Bernardes -— 
J. Sardinha Sucessores 
Lobarinhas & Cia, Ltd, 
J. Pinho & Morais — J, M. Pl- 
res & Cia, Ltd, — J,. Vilmann 
Junior —— Jacques Perret & Cla, 
José Senrrone — J. O, Pereira 
& Cla, J. Gomes Puga — 
João de Oliveira & Irmão — 
Joaquim Moreira Mota — dor- 
ge Perelra & Cia, Ltd, — Ke). 
lor Weber & Cla, — Lerner & 
Cia. — Luiz & Kleiner Ltd, — 
Laboratorios Moura Brusil S. 
A. —- Liga de Proteção nos Ce- 
gos no Brasil — Luiz Pinto Se- 
gundo — Lutz Ferranda & Cln. 
Ltd, — Laboratorios Paul Lci- 
TOS..A, Lefebvra & Gin, 
— Leopoldo Machado & Cla. — 
Lauro Coelho, — Moreno Horll- 
- — Moreira Barbosa 
. — Magalhães Su- 
cuplra & Cla, Ltd, — Martina 
Junior & Cla, — Matos Rocha 
& Cia, — Moveis Casa Nunes 
Ltd, — M. M, Gomes & Cia, 
Ltd. — M, Ventura & Cia, — 
Magalhães Cunha & Cia 
Melo Sampaio & Cia, -— Man- 
fredo Costa & Cia, — Maúricio 
Vilela Mecanica Paulista 
Ltd. Maurício Joppert — 
Mesbla S. A. — Montes Cruz & 
Cla. Ltd. O, Cardoso —— Oscar 
Rudgo — Olimpla Maquinas de 
Escrever. Ltd. — Pupolaria 
WMascute Ltd, — Paulo O. sal- 
gado — Pereira Junior & Cla, 
— Purke Duvias & Qlu, — Ie- 
dro Cassare & lrmãos — Pe- 
dro Succar — Pinheiro Gulma- 
rães d& Uia, — Púula CGululi x 
Cia. Ltd, — E, Kastrup & via, 
— Paredes à Cia. — Pijty Ce: 
sar & Clu, . Lidy Roberto 
kronig & Cla, Ltd, -= Hamniro 
Ribeiro & Cla, Ltd, — Henuto 
Alves de Sá — It. Veiga & Clu, 


— 


Ltd. — Rubem 'Teixolti — Rio 
Eletrica Ltd. - S, A, de Char- 
lerob — 8. Brum & Ciu, — 5, 


4, Schering — Serviços Holle- 
rith 8, A, — Singer Sewlig 
Machine Co. — Cares Ivrador 
& Cla, Ltd, — Sobral Souza & 
Cla, — Soc. Comercial de Alt- 
mentação Ltd. — Soo, de Ex- 
pansão Conerolal Ltd, -—— Sor- 
vigos Hollerilh 5, A. — Santus 
Martins & Gla. — Soc, Farma- 
ceutica Slilva Araujo Ltd, 
Soc. Tec, Bremensis Ltd 
Silva Leal Ltd. — Soc, Bras. 


de Urbanismo S,. A. — Serva 
Ribeiro & Cla, Ltd, — 5. A, 
Whlto Martins — 'Phe Armco 
International Corporation — 
The Texas Company —- Vital 
Brasil — Willmann Xavier & 


Cla, Ltd, — Vilus Bons & Cia, 
Virgilio Gulmarães & Cia. Ltu. 
SUBVENÇÕES 

Ass, Prá Matre — Casa dos 
Artistas Carlitas Sockul 
Casa do Pobre do N. 5, de Co- 
pacabana — Casa de Providorn- 
cia — (Casa de Sta. Ignoz 
Maternidade e Polleliniva de 
Botafogo — Casa de Snudo e 
Maternidade de Madureira 
Cruz Vermelha  Brasllolra 
Azs, Obre do Berco — Follgra- 
cão Cnrloca de Escoteiros 
Casa Maternal Melo Matos — 
Cnsa Luiza de Marilas Aus, 
Alianca dos Cegos — Cruzada 
Nacional contra a tuberentose 
— Tiga Bras. contra a tuhor- 
culose — Fundação Teniin Nas 
tns Duarte — Inst. Sorinl (iss. 
de Educacão Familiar e Social: 
— Obra de Assistencia Medica 
Snein)o Catarino Tabonei 
Patronato de Onerario da Ga- 
vea — Penuena Cruzado de Sia, 
Teresinha do Menfnn Tests — 
Recolhimento infantil Artur 
Bernardes -—- Servien de Mens 
Sociais — Soc, do Distrito Fa 
dern] do assistenoin ans Ingurom 
e dofesa contra pn lena — Coe 
Jacia *r & o Tien lieTÃ — 
ATUGVENES DE VEICELAS 

Avi Sonres Mantelra *.— 
Vindo Ferretro Gonvea 
Va Angusta 4Slvrns 
Martino de Cunha Premaa 
Riheira — Popta TPajt Promo 
nisen Tavares de Olleeiro - 
trio 
Carvalho == José da Cego tome 
Ferreira de Mliveira — Tustino 
Ceroneira * qe AtntIna 
— Jnhko (Garvas 
Antunes de Aliveira 
Peroira “taria Boeg Corneia 
— Manuel de CNivejra Maia 
Manuel NM. [Forreira 
Sã — Oscar Gomes de 
Teda Cosla Munixr - 
Alves Ribeiro, 


tro 
—. oANT- 
Nntnimta 


dns Santin Famerp 


Femenins 
“Tengo! 


eva 
tE da 
Vitorina 


a o 


nio Campos de Medeiros, João 
Velasco, Manoel Joaquim Im- 
beaba, Cicero Neves Calheiros 
e Hotchilkiss Pinto Simões, 

Exame de suliciencia: — Os- 
valdo Pinto Reymão, 

Turma suplementar: — Albe- 
tico Ferraz Durão, Jonatas Re- 
go Monteiro Porto e Antonio 
do Carmo Neves. 

Resultado. dos, exanies ele- 
tunados no dia 25 do corrente: 

AP, — Heloisa Simões Lo 
pes de Azambuja, Osvaldo Soa 
res Monteiro, Aldebar Kffuri, 
Bivio Soares Pereira, Heleno 
Ribeiro, José Henrique de Ara- 
ujo, Aldaí Magalhães Bastos, 
Alfredo de Oliveira Lima, Mar 
noel Percira da Silva, José 
Amaro de Oliveira Rego, Josd 
Maria Ferreira, Moacir Piragl- 
be, Wilson Lopes, FPrancista 
José Ferreira, Jaime Monteiro, 
Serafim Moreno, José Pinto da 
Almeida Filho, Pedro Monteira 
de Barros, Molsés Guberfain, 
Jesus Peon Espasadim, Rudolf 
Buelschowsky, José |Domingos 
de Morais Junior. 

I. A. P. E. ft. O.: P, 1516 
— 5742 — 6500 — 8858 — 33857. 
— 35395 — S. P. 1-50668 — 
D. 799 — 2549 — 7540 — S. P. 
2833 — S. P. 9722, 

Uso excessivo de buslua: 


—=- 


C, D. 1433 — C. D. 156 — GC. 
D. 193 — P. 478 — 627 — 691 
mB — 7.34 — 932 — mM 
aBio — 157 — 3608 — 4309 
473 — 5810 — 5858. —6 668 
UBIlL — 6904 — Na97 — 9243 
11659 — 11842 — 12070 — 12608 
12725 — 15400 — 15715 — 15903 
17130 — 17826 — 18988 — 20014 
a0498 — 20882 — 21159 — 21368 
41682 — 22038 — 22645 — 23811 
23500 — 29724 — 237%ha — 24646 
J4054 — 27008 — 27843 — 28130 
48318 — 38800 — 38895 — 30440 
vl213 — 41582 — 28990 — 20251 
28381 — 2070) — 29856 — 30071 
30931 — 30308 — 31584 — 41685. 
“2079 — 32085 — 32129 — 33129 
JJ20o -— 33477 — 33501 — 39584 
3622 — JUT2N — 33800 — 33941 
d4032 — Jd04T — J4641 — 34658 
ÚSTOD — 35283 — 3557] — d574% 
Desobediencia ao sinal: —:& 
P. 1-12147 — S. P. 14045 — 
R. J. 16008 — Minas 443 — 
M. G. 639 — P. 145 — 45 
40 — 1.86 — 1551 — 2634 
3386 — 3561 — 3905 — 47,7% 
5904 — 5059 — 6904 — 96% 
bars — 1022 — 71120 — 11251 
12256 — 12565 — 12801 — 13310 
19050 — 19122 — 19995 — 20713 
24263 — 22708 — 29186 — 28238 
2085 — 23345 — 24389 — 24957 
24710 — 25380 -— 25494 — 26304 
26420 — 26906 — u7341 — 27479 
27982 — 28392 — 20349 — 30840 
30859 — 30009 — 31221 — 41524 
dl705 — 39052 — 33541 — 33660 
9714 — 34404 — 35337 — 25501 
SD044 — J5825. 
Estacionar em local não pers 
mitido: R. JJ. 9590 — P, 25] 
57 — 107% — 024 — 347 
3505 — 3644 — 387] — 4011 
4177 — 4536 — 3045 — 4695 
4955 — 5020 — 6072 — 6i2a 
8080 — B1l39 — 8699 — 12235 
12349 — 13448 — 12500 — 12780 
14972 — 19288 — 19686 — 19805 
21100 — 21652 — 32039 — 22250 
a2háo — 24066 — 24567 — 26279 
27153 — 2791 — 9338 — 97910 
28550 — 28798 — 28840 — 29018 
29302 — 28402 — 20992 — 31201 
dlé2l — 31560 — 31995 — 32244 
d4275 — 34451 — 34886 — 35000 
Sba0l — 45609. 


af ida passagelros; — P, 
Contra mão — Pp, 2531] — 
28203 — 29458. j 
Contra mão de direção: — 
P, 9715 — d52 — O004 — Su4ga 
— 34546 — 35357. 

Falta de atenção e cuutela: 
P, 972 — aTT4 — 20486 — 17019 
P. 1-9894. : 


Abandonado: —;S, P.I-11189 


M. G. 480 — R. d. 1583 — E, 
8024 — 4402 — NOM] — 92ha 
193 —- 1921 — 2583 — 10573 
War — 147%) — paes — 97839 
QoTo —- 20414 — 09924 — aI1935 
32086 -— MUSAS — 33118 — 35076 
Formar fila cdunls: Po 28903 
28708 — 31740 — 54885 — 35511, 
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CENA DE SANGUE NA AVENIDA 


O Funcionario do Ministerio da Marinha 
Abateu a Faca Seu Chefe e Perseguidor 





“Não Roubarás o Pão | 
de Outro Infeliz 


PRESO O GRIMINOSO E APRE ENDIDA A ARMA -- DETALHES 


Impressionante cena de sam 
guc verificou-se, ás 14 hortas 
de ontem, Avenida Bio 
Branco, esquina da rua Teuli- 


tia 


rico, Edgar pussou a persegui- 
lo por todos os meios, chugin= 
do mesmo a pleilear a sun de- 
missão, 


com uma fneca de cozinha, e 
toi espera-lo. 

Quundo Edgar, cliegou, 
salto felino, Odorico cravou-lhe 


num 











“PELA FARA, FAZ FAVOR... 


Começou, Ontem, a Semana do Trânsito: 


a CSS, 
jo Otoni, Um homem que ui FOI PARA 8, PAULO ? a j a 6 ) | G G 
Da aU a | OR UPARA Bi PAULO |, |à faca no abdomen orosiando| Todos Têm Que Passar Pelo “Estreito dos Dardanelos” -- Os Guardas, os Cartazes, 
dia Pe ap ra Deincipios Apto quitado ticar jabatido, numa puça de sungue, tá a E 9 
. 5 4 + SUJe = i e . 
profundamente no abdontem, absurdas ad verteneiun co Edgar dieso WuLiG co SREOaSOr bo | Trinchoira de Arame 0 08 Eternos Recalcitrantes 


parecia alucinado: 


U Jlálo, provocou verdadeiro | ha 15 dias, resolveu deixar o — “Não lirarás mais -o pão ! 

panico, entre as pessoas que es- | lugar, embarcindo 7 para Sãu ida boca de ninguem”, Começou, ontem, a “Semana | lão propria — não o irrita- seuntes, que na manhã nebulo- | sorriu, aquilo que a policia 
lavam no local, bem como €n-| Paulo, PRESO do Trunsito”, O carlocu, cont O | vam, sa de ontem se Iniciou a “Se- | julgou fosse mais eloquente 
tre os que por ali transita- Nada arranjando all, regres-| O inspetor do [rafego, n. | bom humor que jâmais v aban-| Os cartazes, com dizeres ex- | gunda Semana do Transito”, para persuadi-lo a “andar na 


ti cha DOS DARDA- 


vam, Isto porque o agressor, 
parecia completamente ulucinu- 


o. 

à vitima, foi conduzida, numa 
ambulançia pura o Posto Cen- 
tra) de Assistencia, tendo sido 
internada em estado gravissimo 
no kospital do Pronto Socor- 
ro. 

| QUEM E' A VITIMA E O 

AGRESSOR 
A vitima, é o funcionario du 
Ministerio da Marinha, Edgar 
Viana dos Santos, de J8 uios 
de idade, casado, operatio, re- 
silente á rua Sadock de Sá n. 
q1; e o agressor, o ex-ajudante 
de operario daquele Ministerio, 
Odorico Duarte de Lima, bran- 
co, natural do Estado de Ala- 
gôas, de 45 anos, atualmente 
sem residencia, 
ANTECEDENTES 

Ha anos, Odorico foi admiti- 
do como ajudante de operario 
das obras do Ministerio Ma- 
rinha, Como fosse exemplar o 
seu comportamento no traba- 
lho, ao serem concluidas as 
obras, Odorico conseguiu o lu- 
gar de auxiliar de escriturario, 


sou, ontem, à esta capital, cum 
o firme proposito de tirar a 
vida ao seu Pi Dota 
Sabendo ate Edgar. todas as 
noites tomava o ônibus na 
Avenida Hio Branco, - esquina 
da rua Teofilo Otoni, armou-se 





8.530, do corpo de motoristas, 
que se encôntrava nas proximi- 
ades do local, ucudiudo aos 
gritos dos que presenciaram a 
cena, deteve o criminoso c o 
conduziu à delegaciq do 7º dis- 
trito policial. 

Foi apreendida a arina 


donou, recebeu q “jula pelo es- 
paço” com sorrisos e Dua «is- 
posição 

Aqueles postes de proteção, 
por onde correm fortes arames, 
jungindo-o ao puússeio dus cal- 
cadas. tolhendo-lhe aquela 
rebeldin de movimento que lhe é 


pressivos, ensinando-lhe | como 
movimentar-se nessa cidade clu- 
rue parota que é o Rio, tum- 
bem tiveram a melhor alenção 
do carioca, 
“Foi, pois, com bons préuun- 
cios de que haja cocrencia «e 
disciplina por parte dos tran 





FERIDO, A BALA, NO INTERIOR 
DE UM “FERRO VELHO” 


À Vitima, Depois de Medicada no Posto Central de Assistencia, Foi Encaminhada 
a Delegacia do 12.' Distrito Onde Se Viu Autuada 


De algum tempo a esta per- 
te, vinham se verificando va- 
rios roubos no deposito de 


gia Jaerso Bemardo, .de 25 
anos, de cor preta, solteiro e 
residente no proprio estabele- 


lheita. Mas, como bem diz o 
adagio, que “um dia é da ca- 
"ça e outro do caçador”, assim 


o assaltante tentou fupir, por 
rem, foi baleado e tombou ao 
solo, atingido na região lom- 


“ferro velho”, sito Avenica | cimento, os ladrões consegui- | tambem, ontem, foi o dla em | bar, 
o pç ing Da ao Francisco Bicalho esquina da | am carregar o que bem que-| que não brilhou a estrela do | Trata-se do individuo Zaca- 


ções de encarregado, 
Não simpatizando com Odo- 








rma Quatro. E apesar cu atl- 
vidade desenvolvida pref» vi- 





riam e sair calma e tranquila- 
mente com o produto da co- 


meliante, 
Ao ser pressentido pelo vigia, 





GERALDO AVELAR, O HEROI 
das Elimínatorias de Ontem na Gavea 








ria de Almeida, de 18 anus, sol 
teiro, operario e morador à rua 
do Livramento nº 87 o qual, 
depois de  cunvenientemenie 
medicado ao Losto Central de 
Assistencia, fot encaminhad'x 
à delegacia do 14º. distrits pu 
lícial, onde o comissurio Pere- 
go o autuou um tlagrante 

O vigia tam compareceu 
& dedogacia ailim ur prestar 
declarações 








linha" a ter juizo e saber evi- 
tar desastres. | 
Desta vcz não ha alto-fúlan- 


Ri desses cartazes 


- : —s mais perdendo o seu, bom hu- te, A elicicncia da “Segunda 
| nIVE, OR EaTICER fest Cintas Semana do RERANÕ£o eequido 

5 : treito dos Darganelos” vu pu-| os seus organizurlores, não pre- 

Y | Atirou-se da Ponte dO ano espaço por onde, Queira | cisa do monocordio e do irri- 





Leito da Linha Ferrea 


e e 


O INFELIZ FOI COLHIDO E 





ou não queira, lerá que “alru- 
vessar as ruas, 

Quando em vez um desses pe- 
destres apressados, qUe re id 
ares de: criaturas  ocupiudissi= 
mas, de cujos movimentos de- 


tante “refrain” do ano passa- 


0, 

—. Entre na faixa, minha se- 
hora.,. O guarda é o seu mer 
lhor amigo... ele, 


A ATIVIDADE DUS 


| Morto POR UM TREM |U esteio, E que, robehle blind 
RUETRICO como, sempre, auereido Eri ir | rando “nos. trabalhos, vigiando 
E a Sonda | ento! joga jm de 
tarde, da ponte da rua Carmu| E a revolta explodia;' Quando algum apressado quer 
— Que mussada! - fazer o trajeto a seu modo, a 


Neto & linha ferréa, sendo e] 
lhido pelo trem eletrico C. F 


l. 
te, 


morrendo instantaneamen- 


Em seus bolsos foi encon- 


Outros mnis: violentos, vendo 
naquilo um tanque do 7% lone- 
Indas erguido frente a sua clas- 
sica pressa, soltava entre de= 
tes: ) 


voz da autotidade irrompe cup- 
vincente e imperiosa 

— Entre na faixa... 

Se ele ou cla insiste cm ins 
radir a zona bloqueada, o gitur- 


onde se — Que dinho] da, dando, mais alento à vuz, 
lê o nome de Prudencio Cas-| CARTAZES EXPRESSIVOS | adverte: , : 
tro, de 37 anos, solteiro, sa-, CGartuzes sugestivos, vom dic — “Entre na faixa, eu já 


pateiro, 
A policia do 13º distrito com 


zeres convincentes foram colo- 
cados nos diversos pointus da 


disse”, : 
COOPERAÇÃO 


cidlude, principalmente nos «e Como da outra -vez, a policia 
pareceu ao local e fez remo | major movimento de pedestres, | encontra, agora, nos juvenis es- 
ver O corpo para O necroterio Seguioso de novidade, o ca- | coleiros, uma espontanea c efi- 


do Instituto Medico Legal. 





| 
| 
| ade uma carteira, 





riocen parou e leu, cumentog é 


Convidamos o Sr, Acyr Monteiro a 
vir prestar contas na administração 


deste jornal, 


ciente cooperação para” o bum 
êxito da “Segunda sema do 
“Frunslo”, 

Com bonus modos, polidumen= 
le, 0s jovens convidam, eim des 
terminadas ruas, os pedestres 
a respeitar q uão, E ludos 
obedecem, Aliás o cariouu, ape- 
sur de espirituoso e Um tuto 
irreverente, gosta de ubedecer. 
Talvez até pura contrariar a si 
proprio, 

A “Segunda Semuna do Tran- 
sito”! atingira, certuçõa sum li 
nulidade; ensinar o povo 4 an 
dar, atravessando as ruas sem 
perigo. Aliás. o carioca: parec” 
ter compreendido, depressa, Os 
bons intuitos das auturidudes 
responsaveis pelo trafego, Tarn- 


to assim que, espontuncamente, 


as provas lassífica lizadas, o ; ; d par- 
Pp fe c ção rea as, ontem, na Gavea, para ordem de pa satisfeito até, todos vão Lrilhan- 


Populares rodeiam os bolidos antes de serem inicindas 
tida na competição de domingo proximo. No cliché vê-se Geraldo “Avelar que pilotando a Alfa-Romeo n. 6 colocou-se em primeiro 


logar obtendo o melhor tempo dos treze concórrentes. Tambem figuram Manuel de Tefté e Oldemar Ramos que partirão com o doso Ee duos a 
vencedor 'de ontem no primeiro pelotão. ERES TS e 


A GERENCIA 


(Noticiario detalhado nas paginas de esporte) 


BUNOR 


[il 


CARIOCA 


— 


E Ga ti, 
= OLE, AMIGO VELHO, RESOLVESTE, na é, 
VOLTAR DA EUROPA. FOI OMEDO DAS BOMBAS. 


«DAS BOMBAS NÃO « MEDO FO! Mas DAS 
MENTIRAS» 


TI E Ria AA RR cê 


ENTRE MOTORISTAS 
— NÃO SE! MAIS ONDE ESTACIONAR 


BEL CARRO SEM QUE O Fiscal VENHA 
ME MULTAR. 
UM BOM tUUGAR E NO DEPOSITO PUBLICO 


- KIEV FOI TOMADA”. KIEV NÃO 
FOI TOMADA... KIEV FOI TOMADA 


de aah ra 
ESSA E BOA: ENTÃO 


qu o qm + 


SE FAZ LINGUICA 


TRES 
ZE CARIOCA: 
TAMBEM COM CARNE DE PORCO 2 A QUE SEMPRE | : 
COMI ERA DEGSATO E DE CACHORRO — ima Rio 





